






verbas dos ministerios, de accórdo 
ções do serviço. 








= 
e 


a d ASS O pur Ada Apagão li Pa a as 


mes) Pi cpa MTO ia) pod, pn 1 








Governo emférias. 





Terminada a estação dos 
“vetos”, o sr. presidente 
da Republica de malas afi 
veladas aguarda o mo: 
mento feliz do começo das 
térias. A estadia nas alti- 
tudes é o descanso, O soce- 
go, o “far-niente”, A'ad- 
ministração e a “politica 
cáem no ponto-morto, vem 
o carnaval e a «quaresma, 
o governo dorme a sésta 
nas horas vadias da cani- 
cula. 

Felizmente as quatro ou 
cinco autoridades centraes 
da campanha anti-commu- 
nista não entram em fé 
rias, não sobem ás monta- 
nhas, procurando nos cli- 
mas favoraveis o ócio bu- 
colico. Ao menos a ordem 
e a segiirança do paiz têm 
quem se oceupe desvelada- 
mente. 

Mas afinal o esvaecimen- 
to estival do sr. Getulio 
Vargas não devia implicar 
na forçosa evaporação de 
todo o governo. E o gover- 
no não se póde resumir ex- 
clusivamente na luta, de 
resto admiravelmente: con- 
duzida, contra a aggres- 
são communista.. 

Sendo assim, o ' publico 
póde ter a curiosidade de 
guber o que vae ser o vera- 
neio administrativo nos se- 
ctores pacíficos e indus- 
triosos do governo... 

Por certo continuará a 
conflagração telegraphica 
e orçamentiva da formiga 














dos fluminenses, em rela- 
cão ao Governo Federal, são 
"ontraproducentes para os 
interesses estaduaes que 
lhes cumpre defender. 

Este jornal — temos di- 
to e repetido milhares de 
vezes — não tem a minima 
dependencia politica ou 
Mdministrativa com o go 
verno de Nictheroy. E o 
jornalista que 'assigna esta 
columna é apenas um gran- 
de credor da gratidão flu- 
minense. Ás nossas obser- 
vações nas questões vitaes 
do Estado do Rio, exacta- 
mente porque são rigorosa- 
mente alheias ás autorida- 
des officiaes ou partida- 
tias, têm o peso, a força e 
o rigor de verdadeira mani- 
festação do sentimento pu- 
blico da velha provincia. 

O facto é que o Governo 
Federal tem deseurado os 
neus deveres em muitos 
Estados, especialmente no 
Rio de Janeiro, abandonan- 
do questões que interessam 
contribuintes de: milhares 
de contos para o Thesouro 
Nacional, Esse “deseuido 
ou negligencia acabará for- 
cosamente num ajuste de 
contas apertado. 


J. E. de Macedo Soares 


Morreu 0 actor 
John Gilbert 








arisão de Hoje x 200' 


din RR ca ÉS q sida nd Eeoá fu GP GD io Te Rbd a 


q TR TIS TIE 












REIS x 


E id Cefrda 1414 Taçb Pasio “DAS 


sa 





Somente hoje será sanccionada a Lei do Abono' 
excluídos os contratados e diaristas os quaes só 
poderão ser benefici« dos dentro das w setivas 
“AS condi- 
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Em Honra « 


Depols de amanhã a cidade |' 
receberá, de braços abertos, en- 
tre acclamações justas e mere- 
cidas, o eminente embaixador 
do Uruguay junto, ao governo 
brasileiro, sr, Juan Carlos 
Blanco, O illustre representan- 
te da gloriosa, e nobre nação 
platina volta a assumir o seu 
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lo En sador rtád À 


As Homenagens Promovidas pelo DIARIO GARIOGA é “A Noite” 


alto posto diplomático trazendo | integral solidariedade america- 


comsigo a expressão nagnifica 
do gesto: recente? do governo 
uruguayo, manifestando uma 


na em face da reacção contra o 
communismo, 
O povo carioca não Eee 





CRIADO UM TRIBUNAL PARA q JULGA: 
mira DOS bah cpu CIVIS E 





Nomeados juizes o. depalado Adalha E 
Almirante Pres Leme = As: investiga: Y 






DEEXTREMISMO 


EiCorãs, 0 general José-Pessõa e 0. 
s serão summarias'=O theor das 





instrucções especiaes hontem baixadas pelo governo 


Na recepção hontem feita: aos | do Exercito e qutro da -Marinha, |instrucções hontem mesmo bal- 
jornalistas, o presidente Getulio; O presidente da | Republica | xadas pelo governo, investigará, 
Vargas annunciou que ' entre» | &deantou que já havia nomeado | por forma summarlia, sobre a 
é gára a uma commissão especial | para aquelles logares o deputado | participação de qualquer fun- 
actor John Gilbert. o julgamento dos servidores do | Adalberto Corrêa, o “gesneral| ccionarto: civil ou militar em 

O conhecido artista ci- | Estado accusados de praticas | José Pessõa e o almirante Be- | actos ou crimes contra as ins- 


s E communistas. Esse Tribunal é |tim Paes Leme, tituições politicas e sociaes. 
peme sopa contava 39 composto de tres membros: um 
annos de edade, 


civil e dois militares, sendo um Essa: commissão, segundo as (Conclue na 3º pagina). 


OD O a O O e a ca DO 


Face a Face ornalistas 


O-PRESIDENTE GETULIO VARGAS FALA A* IMPRENSA 


a dE cento “Ba! O AGRADECIMENTO DO GOVERNO — O DISC URSO DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRA- 
aca |SILEIRA DE IMPRENSA — AS PALAVRAS DO NOSSO COLLEGA MATTOSO MAIA 


O Governo Provisorio 
(lá se foram quasi dois 
annos) legou varios proble- 
mas prementes ao governo 
constitneional; actos de 
violencia, soluções de desor- 
dem, intervenções simplis- 
tas ou absurdas. 

O sr. Marques dos Reis 
é um illustre jurista, Pare- 
cia que o seu primeiro cui- 
dado na pasta (quasi dois 
annos lá se foram) seria 
regularizar situações juri- 
dicas e administrativas in- 
gustentaveis e inadmissi- 
veis, que perturbam o Go- 
verno Federal, governos 
estaduaes, direitos parti- 
culares e de vastas popula- 
cões e largos interesses pu- 
blicos. 


HOLLYWOOD, 9 (Ha- 
vas) — Faleceu, victima de 
um collapso cardiaco, o 


saúva. A lepra continuará 
no cartaz dos projectos mi- 
rabolantes. Orgr. Marques 
dos Reis inaugurou hontem 
as communicações radio- 
telephonicas com a Bahia. 
Feliz Bahia! 

A concepção do Ministe- 
rio da Viação pelo sympa- 
thico doutor Marques dos 
Reis nos aconselharia a 
formar 21 dessas secreta- 
rias de Estado, uma para 
cada unidade federativa. 
Na verdade a tarefa de um 
unico ministro da Viação 
































Sem duvida muitos da- 
quelles problemas legados 
pelo sr. Getulio Vargas ao 
sr. Getulio Vargas eram e 
são difficeis do: resolver. 
Outros, porém, são facili- 
mos, dependem de um pou- 
ex de trabalho, de um cer- 
to eserupnlo e da indispen- 
savel dóse de vigilancia mi- 
nisterial. 


Os casos do Estado do 


O presidente Getulio Vargas, entre os jornalistas 


Rio são particularmente Conforme fora noticiado an-[ tes dos doRNaES desta: Gapital ) verno durante e posteriormente; de alguns dos jornalistas pre- 
desattendidos no Ministerio | t==" — sente, o Su a Gelo bem como O reach E esa sab nto de novem- pontes sendo ue: muitos dei 

po ande dar Vargas, presidente da Republica | 1. Tensa estrangeira e ro UILtIMO, Rr es Je conieciu sec UM NE 
da Viação, Parece que a bg MT, cem, no Salão dos| |! Jegr: uphicas, com o fim preci- O sr. Herbert Moses, presiden-| cão. 


paciencia 
partidaria 


Jonganimidade, a 
e a fidelidade 


puo de lhes agradecer O apoio e |": da Associação Brasileira de 
collaboração prestadas ao go-l Im... .u, lez à apresentação 


“ceoúchos, do Palacio do Cutte- 
te, OS directores e representan- 


Logo depois de batidas diversas 
(Conclue na 16º pagina). 


rá palmas so sr. Juan Carlos | gar depois de 
Elle interpretará na | manhã. 

sua attitude o sentimento de 

todo o povo brasileiro, que res-- 

gatará assim a sua grande di- 

vida para como Uruguay, cujo 


Banco: 


“MARCHE-AUX- FLAM- 
BEAU” 


“O DIARIO, CARIOCA publl- 





Embaixador Carlos Blanco ; 


governo soube | tão dignamente 
se collocar á alturá “do moqmen- 
to social que atravessa o conti- 
nente, numa luta memornvel de 
defesa contra”. &- investida do 
extremismo. dissolyvente. 


O DIARIO CARIOCA e “A 
Noite”, com o apoio do Ttama- 
raty, promovendo; us. homena- 
gens ao ilustre * representante 
do Uruguay, 0: fizeram na cer- 
teza de que correspondiam aos 
desejos da população, da cidade. 
que nelle saudará, não 'sómetne 
o diplomata digno da nossa ad- 
miração, como tambem -o pro- 


prio waiz que “elle representa. 


O EMBAIXADOR VIAJA NO 
v ALMAZORRA”. 4 


o sr, Jian. “Carlos Blanco 
embarcou para-o Brasil a bor- 
do do “Almazorra”, da Mala 
Real Ingleza, às 23 horas de 
ante-hontem, Dessa maneira o 
ilustre diplomata deverá che- 


cará amanhã, o programma das 
grandes homenagens que serão 
prestudas ao embaixador Juan 
Carlos Blanco. “Podemos, desde 
já, adeantar que delle constará 
uma formidavel “marche -atx- 
flambeaux*" atraves da Avenida 
Rio Branco, que constituirá um 
espectaculo inedito na vida da 
cidade, 


A ADHESÃO NO SYENDICATO 
DOS BANCARIOS 


O presidente do | Syndiento 
dos Bancarios declarou-nos que 
essa associação de classe: gpoia- 
va. integralmente as homena- 
gens ao sr. Juan Carlos Blan- 
co e se faria renresentar em 
todas: as cerimonias. 


O CLUB ACADEMICO BRA- 
SILEIRO 


O Club Acadêmico Brasileiro 
resolveu se favera representar 
nas homenagens que . serão 
prestadas ao Uruguayona pes- 
son: do sen Ilustre! embaixador. 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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O Urugiay Decumenta- 


NOTICIARIO 





|O ROMPIMENTO DAS RELAÇÕES | 


O que se sabe em Genebra 


GENEBRA, 9 (Havas) — O governo do Uruguay 
já enviou 4 secretaria da Sociedade das Nações a du- 
cimentação relutiva à reclamação da U, RS. 5 
a proposito do rompimento dus relações diplomáticas 
entre os dois paizes. Em nota ulterior, o mesmo gover- 
no expunha as medidas que adoptou em relação á U. 
HS. 8. eso mostrava decidido a fazer-se representar 
na reunião de 20 do corrente do conselho, quando será 
examinada a reclamação sovietica. 


AS ACTIVIDADES DO MINISTRO MINKIN 

GENEBRA, 9 — (H) — O sr. Guanl, ministro do Uruguay 
e delegado do mesmo palz Junto à Sociedade das Nações, recebeu 
ce Montevidio a documentação precisa para sustentar a, these 
uruguaya sobre a questão da ruptura das relações diplomaticas 
com & Russia. 

Nos melos urugueyos bem informados assegura-se que o &r. 
cCruani se contentará em sustentar em Cenebra os principios da 
constituição que concede ao Uruguay, de conformidade com o es- 
pirito de “covenant”, o direito de tomar soberanamente certas 
decisões de ordem interna, por exemplo, aceitar ou não um Te- 
presentante diplomatico proposto. O sr. Guani accentuaria além 
clisso que a medida fôra adoptada para pór terno a um estado 
de facto sob todos os pontos de vista intoleravel, esperando que 


SE 


Contra a Reclamação da URSS 


“elo das onerações da Africa Ori- 


um ambiente mais sereno se estabeleceise entre os dois paizes. 
Só no caso desta” argumentação -não ser aceita em Genebra 


pelos representantes da Russia 


as peças do “dossier” que lhe Toi remcitido, as quaes, segundo 
se diz, estabelecerlam claramente a ingerencia do ministro Min- 
kin na política interna do Uruguay, 


Falleceu o minis- 
tro da Italia na 
Africa do Sul 


A ACTIVIDADE DO CONDE 
LABIA 

CIDADE DO CABO, 8 
n conde Labia, ministro da Ita- 
lia na Africa do Sul, falleceu 
bajo, victima de um ataque car- 
diaço. “ 

Amigo pessoal do sr. Musso- 
Jnl, o conde Labia, com o inl- 


ental, estava incumbido de im- 
portante tarefa, em defesa dos 
in cresses italianos, tendo feito 
varias viagens entre Roma e 
Pretorta, ultimamente. 

O conde Labia, casado com & 
sra, Eca Robinson, filha de um 
dus “reis do diamantes”, “éra 
sinceramente anglophilo e ' foi 
profuadamente affectado pelo 
estado das relações entre a In- 
glaterra e a Talha, o 

Era profundo conhecedor dos 
negucios balkanicos, tendo sido 
autor do plano de independen- 
cia da Albania, adoptado pela 
emferencia de Londres, em 
Ma. 


Phrigado a fazer 0 
Serviço Militar no 
Exercito Brasileiro 


— mo 


O MINISTRO DA GUERRA SO- 
LECIONA IMPORTANTE CON- 
SULTA SOBRE UM SORTEADO 
QUE SERVIU NO EXERCITO 
ITALIANO 





O commandante dodº Regi- 
mento de Infantaria, em officio 
nº. 5.097, de 7 de novembro 
findo, ao da 1º Brigada da mes- 
nm erma, refere-se ao sorteado 
militar Placido de Franco, que, 
mondado incorporar ao dito Re- 
rimento, apresentou prova de 
haver prestado serviço militar 
no Exercito Italiano. 

Em solução, declara o mi- 
nistro da Guerra que, renovando 
a doutrina de que o brasileiro, 
muando incorporado a qualquer 
csercito estrangeiro, para pres- 
far serviço militar, obrigado 
por lei inspirada no “jus san= 
guinis”, fica igualmente obrign- 
do a fazer o serviço no Exerci- 
to Brasileiro, depois que se 

cmbarace daquelle impedi- 
mento. 


Os noves officiaos/ 

foram apresentados 

às alias autoridades 
militares 


Em companhia do capitão 
Rrautio (Guimarães, ajudante da 
Esenla Militar esteve hontem, 
no Ministerio da Guerra, sendo 
eurcsentada as altas autoridades 
miftnres, q turma dos novos 
efflicacs e aspirantes que vem 
de concluir o curso daquele 
trudicejonal edycandario mili- 
tar, conforme notícias detalha- 
das que demos a respeito, 








mem nto 


Aimoro ao dr. Fran- 
risco Campos 


“e amigos e admiradores do 
dr Francisso Campos, vão ot- 
ferecer-lhe no proximo dia 18 
um almoço no Jockey uUiub, 
nela sua investidura como di. 
rector da educação, A commié- 
são promotora & composta dos 
urs.* ministro Macedo Snares, 
prof. Alulslo de Castro, miínta- 
tro Octavio Tarquinio de Souv- 
2 prof, Lourenço Filho, dr, 
Snlono da Cunha, dr, Lourtval 
Frntes o dr, Mavro de Yrei- 
tas. 

A Jista de adhesão encor- 
tru-se na portaria do Jockey 
Club. 








é que o sr. Guanl apresentarã 





“A Mulher e o 
Diaho” 


e. 





A 3º EDICÃO DESSE INTE- 
RESSANTE LIVRO DE BERI- 
LO NEVES 


Berilo Neçem 


Depois da Ta edição de “A 
Costella de Adão", e do “Cl- 
mento Armalo”, seu novo 1l- 
vro de chronicas, a Clvilização 
Brasileira dá-nos mais um J- 
vro de Berilo Neves: a terceira 
edicão de "A Mulher o o Dip- 
bo”, 

Trata-se de uma das obrar 
mais originnes desse muço € 
festejado homem de letrua, “A 
Mulher e o Dlaho!" traduz to- 
da a mallcia alegre com que 
Berilo Noves tem sabido con 


squistar um publico numeroso e 


avido de novidades. Aummen- 
tado de 10 novos contos e cim 
uma felcão material de'primel- 
ra ordem, “A Mulher e o Dia- 
ho” é um livro que está fa- 
dado & mesma victoria rapida 
que assignalou à “Costella de 
Adão", o livro do estréa desse 
curioso “conteur” e chron's- 
ta patriclo, 

“A Mulher e o Dlabo” & um 
lindo presente de festas de Be- 
rilo Neves aos seus admirado- 
res de todo o palz, 





O novo dirigivel 
allemão 


VIRA" DA ALLEMANHA AQ 
RIO EM 80 HORAS 





BERLIM, 9 — (Mavas) — O 
novo dirigivel LZ-129 cobrirá em 
oitenta horas, approximadamen- 
te o percurso entre Francfort- 
sobre q Meno e o Rio de Janel- 
ro, . 

A vagem de regressoá Alle- 
manha será effectuada em no- 
venta horas. 

Em artigo publicado no 
“Deutscher Aerodienst” o dr, 
Hugo Eckener, commandante do 
dirigivel € chefe a Sociedade 
Xeppelin, precisa que, partindo 
sabbado de Francfort, a aerona- 
ve descerá no Rio de Janeiro 
na manhã de quarta feira da se- 
mana seguinte. 


Dfficiaes á dispnsi. 
não do general New- 
ton Cavalcanti 


O ministro da Guerra passou 
à disposição do general Newton 
Cavalcante, os cupilães Ibsen 
Lopes de Castro, 1º tenente Joa- 
quim Malhado de Bello Filho e 
% dito Dilemando Gomes Mon- 
teiro ,o 1º e o ultimo do 2º R, 1. 
e o segundo do 2º G. O, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1036 











À situação em 
Buenos Aires 


“PURANDO AS RESPONSÁBI- 
LIDADES DOS ULTIMOS 
ACONTECIMENTOS 


Está restabelecida u normali- 
dade 


BUENOS AIRES, 9 (Hayas) — 
O chefe du Urdem Socinl, sub- 
commiissario Mureno,  informy 
quo a policia prosegue na góu- 
rução das responsabilidades dos 


detidos em consequencia dos 
ultimos acontecimentos: 
Durante o dia de hoje, fo- 


ram postos en lberdade cinco- 
enta ovperurios contra os quaes 
Huda sa provou, 

A policia Informa que não ha 
actualmente: nenhum centro 
operario fechado, tendo sido 
levantada a vigilancia que era 
exercida sobre os inesmos; 

BUENOS AIRES, 9 (Huvas) — 
Está restabelecida & normalida- 
de nesta capital, 


A policia adoptou. providen- 
clns para garantir a lberdade 
da trabalho. 





9 raid de aviões de 
Portugal à Africa: 


A ESQUADPILHA CHEGOU A 
LOANDA 


LOANDA (Angola), A (H.3 — 
Os oito aviões da esquadra 
serca porlugueza prusaram ui 
ás 13 horas e 10 minutos, vin- 
dos de Leopoldville. 

Termina agora a segunda par- 
te da viagem de ida. tendo sido 
a lação Lisbõa Guiné a pri- 
meira parte. = 

Grandes festas foram. organl- 
zadas em honra dos avindores, 

A esnradra  demorará - aqui 
algnns dias. na execucãa de di- 
versas missões officiass, Será 
cgunlmente effectnuada a revisã 
geral dos motores. 

Desta cidade a esquadra par- 
Hirá porra realizar a terceira 
parte da viagem de Ida, esta- 
helecendo a ligação com Mo- 
cambique. À 


O Presidente do 
Syndicato Medico 


O BRASIL AO URUGUAY 








Ao mnoticlarmos, em nossa 
edição de hontem, a valiosa 
adhesão do Syndicato Medico 
Brasileiro às. homenagens que, 
serão tributadas. 8o Uruguay, 
-no proximo dia 12, demos como 
actual presidente. daquiella ugre- 
mjação de classe 0. professor | 
Austregesilo Filho. - OO = 

O professor Austregesllo Fi- 
lho, entretanto, não occupa 
actualmente aquelle cargo, em- 
bora seja, no seio do Consellio 
do S. M. B., uma das figuras 
de maior relevo, O uctual pre- 
sidenta do Syndicato Medico 
Brasileiro é o professor Rena- 
ta Machado, 


Transferencia 
classifivação de of- 
ficiaes 


Toram transferidos. por ne- 
cessidade do serviço, os seguin- 
tes nffiicaes: 

1º tenente medico, dr. Oswal- 
do Guimaries Pontes do extin= 
eto 32º R. T. para o Serviço de 
Subsistencia da 1º R. M.; do Q. 
O. para o Q. S, o 1º tenente 
Aruinaldo de Oliveira Almeida, 
visto exercer as funcções de 
ajudante de ordens do Sr, Cmt. 
da 7º R. M.; do 2º G. A. Do. 
para o 3º B. G. (Vila Velha), 
o 2º tenente de administração 
Arnaldo José Fernandes Costa; 
dos R. CG D. parnoS. S.. da 
1º R. M. o 2º tenente de admi- 
nistração Rubens Gulmarães; 
do 14º R. T. para o 2º G. A, Do. 
(São Paulo), o 2º tenente: de 
administração Joaquim da Sil- 
veira Varjão; 2º*s, tenentes de 
adm, Orlando Sant'Anna Orico 
do IV|2º R. G. D. para o 14º R, 
T. e Oswaldo Casado de Lima, 
do E. M. E. para o IV|Ze R, 
C, D. e, por interesse proprio: 
os 2º*s tenentes de Adm. Os- 
waldo Siqueira, do H. M, D, de 
São Paulo para 0 14º R. TI. e 
José Manoel Prates, do R. Mx. 
de Art. para o H. M, D, de S. 
Paulo, 

Classificando o 1º tenente 
Rubem Canabarro Lucas, da ar- 
ma de Aviação no 3º R. Av, — 
Santa Maria — o qual continua- 
rá 4 disposição do S, G, E.; o 
2º tenente Edson Amancio Ra- 
malho, no Batalhão de Guardas 
e os 2ºs, tenentes Plinio Pita- 
loga e Bellarmino Jarme Ri- 
heiro de Mendonça, nos 4º e 2º 
R. G D., respectivamente, os 
quaes foram promovidos por 
decreto de 26-12-9935, 











“ " 
Victima de um auto 
6] 

na rua Sanf' Anna 

Apresentando ferimento con- 
tuso no frontal e fractura da 
coxa direita, medicou-se, hon- 
tem no Posto Central da Assis- 
tencia, o operario João Campi- 
telli, de nacionalidade italiana, 


e morador à 

A viclima, que fôra atropel. 
lada por vm automovel na rua 
ExetD idos; foi interuada no H. 


com 60 annos de idade, casado 
rua Senhor. do 

Mattosinhos. 

de Sant'Anng, após os curativos 





força 'de contratos 












) Chefe do levante 
extremista No 
Norte continua 

em Recife 


SITO NEIRELLES ERA ES- 

PERADO: PELA POLICIA CA- 

RIOCA COMO PASSAGEIRO 
DO ARARAQUARA 





A vitima hora as autoridades 
pernembrcanas resolveram ad- 
diar o seu embarque 


A nollela de que Silo Melrel- 
les, o chefe do levante extre- 
mista verificado no Norte, de- 
veria chegar, hontem, ao Rio, 
a bordo do “Aruquara”. levou 
ao cães um grande numero de 
curiosos, | - 

Tambem a reportuzem mo- 
vimentou-te levada pelo inte- 
resse de obter algumas impres- 
sões do intermediario de Luiz 
Csrlos Prestes. 

Muito cedo ainda já os jor- 
nalistas se encontravam na 
Policia “Maritinia a espera de 
lancha que os conduziviam & 
bordo do paquete nacional. 

Na mesma eimburcação em 
que viajaram os reporieres, se- 
guiram tambem dois investiga- 
dores da Segurança Politica en- 
carregados de recebsr wo cheie 
do fracassado movimento que 
ensanguentou o Nordeste, e 
que, segundo mandaram dizer 
de Recife, embarcêra na capl- 
tal pernambucana Insommuni- 
exvel e escoitado por praças do 
Exercito, sob o commando de 
um olficial. 

Ao chegar a bordo, porém, 
jornalistas e policines tiveram 
uma decepção desconcertante” 
o ex-tenente Silo Melrelles fl- 
cára em Recife. E' que, a ul- 
tima hora resolveram as auto- 
ridades pernambucanas ndier o 
seu embarquo, 





A Light está sempre 
contra 0 povo 


PORQUE NÃO SE FAZ O 
PROLONGAMENTO DA LINHA 
DE BONDES DA RUA MAR- 
QUEZ DE S. VICENTE ATE' 
A* ESTRADA DA GAVEA 7 — 
CENTENAS DE PESSOAS SEM 
CONDUCÇÃO PARA SUAS 
RESIDENCIAS 





Menos prezando cada vez ma's 
a população carioca, e Ligia 
continua Tio tirme' proposito de' 
não attender ás, suas necessi- 
dades mais frementes, nem que 
para isso esteja obrigada por 
assignádos 
com a Prefeitura. Não é de 
hoje que os moradores du Es- 
trada da Cavea têm solicitado 
do “polvo canadense” o pro- 
longamento da linha de bondes 
da rua Marquez de São Vicen- 
te até áquella importante e já 
bastante construida via publica 

Polis bem; inuteis têm sido 
todos os esforços empregados 
nesse sentido pelos referidos 
moradores. que continuam a 
não ter, conducções para as 
suas residencias. 

A pretensão é das mais jus- 
tos e nem por Isso accarreta 
grandes gastos para a insan- 
ciavel Light, de vez que os 
bondes já vão até á rua Mat- 
quez de S. Vicente, onde co- 
meça justamente a Estrada da 
Gavea. Portanto, o não prolon- 
gamento dessa linha de bondes 
define evidentemente, a mé 
vontade que a empresa cana- 
dense ven demonstrando pela 
sorte da população sobre cujas 
necessidades trepudia deslava- 
damente, augmentando-lhe os 
soffrimentos e miserias. 

A Prefeltura deve tomar em 
consideração esse beneficio re- 
clamado pelos indefesos mora-= 
dores da Estrada da Gaves, 
forçando a Light a fazel-o in- 
continentl, não só por que se 
trata de uma medida mais do 
que justa como tambem vem 
augmentar consideravelmente 
suas rendas, pois, com a linha 
de bondes na referida via nv- 
blica as construcções serão 
grandemente  sugmentadas, e 
consequentemente a arrecada- 
ção de impostos será bem maior, 





Os vôos nostumaes 
da Força Aerea Na- 
val 


Antonio Augusto Schorcht,' -dl- 
rector da Aeronautica, baixou 
bontem, a seguinte portaria: 

“Para os effeitos de contagem 
de tempo de vôo nocturno, fica 
convencionado que o periodo 
nosturno no Rlv de dJancivo, 
legal do por do sól mais 40 
compreenderá o intervallo' de 
tempo decorrido entre a hora 
legal do nascer do sol menos 
40 minutos. 

Os vôos nocturnos de adextra- 
mento uão poderão ser iniciados 
senão 40 minutos após a hora 
legal do pôr do sol. 

A contagem de tempo desses 
vôos será feita cumo se faz 
commummente, mas em conse- 
quencia do que acima está ex- 
presso nunca terá vrigem me- 
nor do que a hora legal do pôr 
do sol mais 40 minutos. 

Os aviões em operações. que 
tendo decollado durante. o dia, 
pousurem à molte contarão como 
tempo de vôo nocturno o inter- 
vallo decorrido entre a hora le- 
gal do pór do sol mais 40 minu- 
tos e a bora do pouso. 
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Grime ou accidente? 


ENCONTRADO MORTO NA 

ESTRADA RIO-S, PAULO 

A's ultimas horas da noite, es 
autoridades do 25º districto po- 
licial, foram avisadas de que. 
na Estuda Rio-São Paulo, es- 
quina: da rua Xavier Curado, 
achava-se o cadaver de um ho- 
mem ainda moço, com profun- 
do ferimento no frontal, 

Para o local. dirigiu-se o com= 
missario Mendes, de dia âque!- 
la delegacia, que apurou ser 
verdade a informação. 

Estava o cadaver de bruços. 
com um dos braços sob a ca- 
beça, 

Uma enorme poça de sangue 
tingia o macadam é altura do 
rosto. 

Era elle de côr parda e ves a 
terno escuro, 

Nas buscas elíectredes em 

suas roupas, foram achados vE- 
peis que o identificaram como 
sendo Lau de Moraes, de “b 
ennos de edade, solteiro: e mo- 
rador é rua Carandahy n. 51, 
Não sobem as eutoridades a 
que attribulr a morte do pobre 
ravaz. ; 
As opiniões variam entre o 
crime e o accidente, 
E! bastante provavel que. hoU'- 
verse sido atropelado por algum 
dos rutos que passam em € S- 
perada por aquela rodovia, 
fallecendo por falta de assis- 
tencia medica, não estando, po- 
rem, afastada a hypothese de 
um crime pois o locel em que 
foi ferido é bastante escuro, 

Foi requisitada a pericia da 
D. G, 1. e anós filmagem o le- 
vantamento do terreno, foi O 
cadaver de Lau, removido pera 
o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal, onde deverá ser 
autopsisdo, 

Pri a polícia do 25º distri- 
cito o laudo dos medicos leg!s- 
tas, afim de iniciar diligen 
cles, caso se trate de homicídio, 
Está aberto inquerito, 


Pmoradidns à SOLOS 


maria Rita do Amarel, de na- 
clonalidedo portugueza, com 58 
annos de edade, casada, restden- 
te & rua São Luiz Gonzaga 
n. 209 e seu marido José Au- 
gusto do Amaral, lambem por- 
tuguez, com 63 annos, carpin- 
telro. foram hontem: agegredidos, 
em sua residencia, a S0t0s P 
um desaffecto, que lhes produ- 
glu ferimentos contusos no fron- 
tal e contusões generalizadas, 
pelo que foram medicados pela 
Assistencia, 

A policia do 16º districto não 
teve conhecimento da occurren- 
cia. 








A VICTIMA FO! INTERNADA 
= UNO H.P.8. 
VOA Assistencia Municipal) soe- 
correu hontem, Danton Godor= 
set da Silva Jardim, conferente 
Ferro Central do 
Brasil de côr branca, com 48 
nnnos de idade, casado, resi- 
dente à rum Cabo Frio, nº, 29. 
que apresentava fractura expos- 
ta da perna direita, em virtude 
de ter sido atropellado pelo auto 


da Estrada 


| 
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Descoberta em Sta. Thereza Uma 


Estação Clandestina' de Radio 





UMA CARTA DO SR. DAN CAMPBELL AO 
“DIARIO CARIOCA”. 


O DIARIO CARIOCA publi- 
cou, em sua edição Ge hontem. 
uma nota referente á descober- 
ta de uma possênte estação 
andestina de radio, Installiada 
em Santa Thereza, & run Santa 
Christina n. 9 e de propriedade 
da United Press. 

A proposito dessa notícia, re- 
cebemos do sr, Dan Campbell, 
a seguinte carta; 

“Er, redactor A United 
Press faz um appello a v.'8s. no 
sonlido de publicar a seguinte 
nota, que restabelece a ver“? 
dos factos em torno da desco- 
berta, feita pela-policia, de uma 
“estação clandestina de radio”. 
que seria de propriedade desta 
neganização, Em face de versões 
falsas e ridiculas, apressamo- 
nos a vir á presença de v.5., Pe- 
dindo-lhe que divulgue 05 ver- 
dadeiros detalhes do caso, 

A's 18 horas do dia 7 do cor- 
rente, o sr. Carlos Magno; fun- 
ccionario technico da empresa, 
foi notificado de que os agentes 
de polícia estavam fazendo -úma 
investigação na éusa. da-rua 
Santa Christina n. 9, onde Li- 
nhamos o nosso material de ra- 
dio devidamente guardado, 

O sr. Magno communicou im- 
mediatamente o fneto ao nosso 
escriptorio e eu. acompanhado 
do sr! Armando Peixoto, (lirector 
da Sociedade Unida de Publici- 
dade Ltda., rumei para o ende- 
reço acima. Com a chegada do 
sr. Romano, chefe: da seccão de 
Segurança Política, fol feito um 
exame no apparelhamento ar- 
mazenado, ficando demonstrado 
que o mesmo não estava em uso 
— prova que, por signal, fol mui- 
to facil, de vez que o apparelho 
receptor se cuncontrava em con- 
certo, fóra dall, havia cerca de 
um mez. 

Estivemos na Chefatura, de 
Polícia, onde nosso advogado ex- 
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hiblu documentos provando que 
a United Press estava ullimando 
negociações com a compenhia 
brasileira recem - constituida, 
Sociedade Unida de Publicidade 
Ltda. para obter autorização do 
governo afim de poder receber o 
noticiarto vudio-telegranhico en- 
viado pelas estações da Uniled 
Press existentes: nos grandes 
centros do mundo, a 


“Perguntedos sobre se o appa- 

reibamento já estivera em lun= 
celonamento, derlarâmos à polt- 
cia que somente tinhamos: ve- 
rificado se o mesmo eslava em 
condições de operar, providencia 
que se Impuzera devido a se 
tratar de machinismo bastante 
delicado e que talvez;se Livesse, 
dasarranjado no embarque, em 
Nova York, ow no desembar- 
que, nesta capital, Feita essa 
prova, necerescentiunos. fóra o 
material devidamente: guardado, 
emenanta provrodion ns nego- 
wiações para a regularização do 
serviço. 


Informicções "erroúcas dizirm 
que o material de radio fóra 
eupreendido nela volicia quan- 
do eu pessoalmente o iústala- 
va. Nada cel à respello de radio, 
em nrimeiro logar depois a 
policia verificou que não havia 
ninguem nas proximidades se- 
quer quando, a caravana ce 
ngentes alí ehegou pela primei- 
ra vez, Noticiaram egualmento 
elrurs jomaes que foram ap= 
presndídos nparelhos racopto- 
res e emistores. o que contraria 


fupdementalmente a verdade 
dos factos, 
Agradecendo a v. s. a pl= 


Dlicução desu potu. que vem 
vetlíicar as versões estumpades 
em alguns jornaes e que consi- 
cderamos absolutamente invirie 
tica, somes com estima e con- 
sideronão, Sinceramente — Den 
Campbell," 


AS CD DO RD 1) E | AS DOS 


Tres pessoas atro-| () desappareci- 


peladas por um auto 
na rua Ramon 
Franco 


Quando tentavam 


tireito, e. Antonio  Vietórino 
Ameanelo, hranco, salteiro, <ol- 
dado:do: 2º Batalhão, com con= 
fusão na região glutea e csro- 
riações na perna e coxa direito, 

As victimas foram soceerri- 
das pela Assistencia. de onde 
se retiraram após os curativos 
recebidos, 

Apenas o soldado Antonio 
Victorino Amaonelo foi interua- 
do no H, P. Ss. 





mento de uma 
missão 





OS JAPONEZES EMPREGAM 
ESFORÇUS PARA DESCO- 
BRIL-A 


TORIO, 9 tHavas) — In= 
formações. recebidas pela Agen- 
cia .Domei annunciam que di- 
versos uviões ce aulomuveis es= 
tão tomando parte-nas pesqui- 
sas para, descobrir o paradeiro 
da missão de estudos composta 
de 25 membros, que se perdeu 
nas montanhas dé Hingam. 

Trata-se de sete estuduntes da 
Universidade Imperial de Iyoto, 
que acompanhados de dezoito 
guias, deixaram Hailar, a 4 do 
corrente pora explorar a região 


nº, 21.911, na rua Conde de montanhosa de Hingam. 
Bomfim, Tambem não ha notitins de 
A vietima depois dos curati- oito estudantes japonezes de 


vos recebidos, foi transportada 
para o Hospital de Prompto Soc- 
corro, 

Mais tarde, porém, aggravan- 
do-se o seu estado, foi ella sub- 
metida a uma intervenção ci- 
rurgica, sendo-lhe amputada a 
perna. 

Danton Codorset, é filho do 
nimivante Silva Jardim e actu- 
almente achava-se hospedado 
na resirtencia do seu tio, 
rante Noronha, 

E grave o seu estado. 


almi- 





Um Alfaiate Voronoit 


Fez do terno velho, novo, vi- 
rando pelo avesso, t:--hemh con 
certa e reforma roupa. faz ter- 
no de casemira, feitio 80$ e de 
brim 403, Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


O Povo Reclama 


UM CÃO INSUPPFORTAVEL.., 
— COM AS AUTONIDADES DU 
7 DISTRICTO | - 





A rua do Ouvidor está alar- 
mada, Os moradores dos tre- 
chos compreendidos entre 1º 
de Marco s Mercado não dor-: 
mem a varias noltes — isto nos 
alfirmaram diversas pessoas 
ali residentes. , 

que, no segundo andar 
do n, 32, daquella rua, onde la 
uma pensão, cujos donos e mo- 
redorer são surdos, av que pa- 
rece, existe um cão ulvador que 
não pára um só instante, A' 
semelhança do celebre “Cão de 
Barsqueville” de Conan Doy- 
la, O viralata da pensão man- 
tém. em. vigilancia todo um 
quarteirão ha muitas  nutes. 
As reclamações sé succedem, os 
protestos chovem de todos os 
lados, mas o Insensivel é des- 
bumiuno proprietario do intole- 
vavel animal se mantém. irre- 
ductivel, 

Por tua obstinação em desat. 
tender aos prejudicados pelo 
diabolico e ugourento cachor- 
ro, o dono da pensão já está 
fazendo jús am um corrsctivo 
por parto ds Policia qua tem 
v dever de selar pelo socego 
publico, 


Aliás, aquells cavalheiro já 
é, segundo nos consta, velho 
conhecido das atoridedes do 
entizo 1º disiricto, em conse- 
quencia de uma aggressão pra- 
ticuda contra uma indefesa s6- 
nhora, moradora na mesma 
rua, no n. bj, de. que resultou 
um corpo de delieto, processo e 
cadela. 

Por tudo Isto, e tendo-se em 
vista tão mãos antecedentes, 
recvommendaigos às gutoridades 
do districto da rua do Car- 
mo, O indesejavel o ginistro vi- 
re-lata, e bem assim, o cer, ln- 
tolerante proprietario, 


Desiguação e dis- 
monsas na Marinha 


O titular da pasta da Mari- 
nha solicitou ainda ao mencio- 
nado magistrado, parecer sobre 
a consulta feita a este Minis- 
terio, pelo 1º secretario da Em- 
baixada Argentina, 
se n permissão concedida qo 
cidadão unrgentino Angel Sjusa, 
para trabalhar no Lloyd Brasi- 
leiro. torno  automaticarornte 
aquello marilimo. membro" da 
reserva da Murinha da Guerra 
brasileira ou se, an contrario, 
persiste para aquele subdito 
estrangeiro a continuldade 
cidadania argentina. 


indugando 


de 


O titular da pasta da Mart- 
nha resolveu designar, por acto 
de hontem, o capitão de f--vn= 
ta Pedro de Cerqueira e. Sou- 
za, para exercer as funcções de 
capitão dos Portos do Estande 
do Rio Grande do Sul e dispen- 
sar das funcções abaixo men- 
cionadas, os seguintes officires:m 
capitães tenentes Carlos Alber-. 
to Saldanha da Gama, de aju- 
dante de ordens do director do 
Ensino Naval; Arnaldo Pinhei= 
ro de Andrade, dos serviços do 
Arsenal de Marinha desta ca- 
pital; Archimedes Botelho Pi- 
res de Cnstro, de instructor de 
marinharda do navio escols 
“Almirante Saldanha”, 


= 

alravessar 

Alrope ado por um EUR Ramen Franco, foram co- 

; idos Dor um automovel, Emi- 

auto na rua Conde lin de Souza, de côr preta, com 

x A pira Oditin Ba- 

gt cellar, de. d7 annos, recebendo 
e de Bamfim ambas ferimentos Roads eli 

escorinções na perna e joelho 


Kyoto que, ão que corre, se per= 
dernm so sul da ilha Salihalina, 
onde se entregavam a exercicios 
esportivos, 





Qs meneres e à imt- 
prensa paulista 


UMA LEI 





DE REPRESSÃO 


S. PAULO, 9 (A ,8,) — O 
governador do Bstado, er, Ar- 
mando de Sallos Oitvalra, pro- 
mulgou a resolução legislativa 
(ue prohlbe a publicação de 
photographias: e nomes «de me- 
nores de dezoito anwos no no- 
ticinrio policial dos jornitas, 
De teccordo com n lel, será 
apulicada aos infractores mul- 
ta variando entro 500S e s..s 
1:000%000. 





Mais dinheiro para 0 
- bloyd Brasileiro 


O ministro da Viação solicitou 
ao Tribunal de Contas o pa- 
gamento & Compezhia de Na- 
vegação Lloyd Brasileiro da im-= 
poriancia de 410:275$800, cor- 
respondente à subvenção pelos 
Serviços de navegação effectua- 
dose relativa ás viagens termi- 
nadas em abril, maio. junho e 
julho do exercicio de 1935, 


ADA DDD OD DO a 


e A Sh qe , 
Eca 


hentes-Jeneilores 


Precisa-se de pessoas activas, homens 

e senhoras, de aparencia bem apresentavel, 
com remuneração bem compensadora, para 
applicar suas actividades em negocios múi- 
to divulgados e francamente aceitaveis 
Tratar à rua Buenos Aires, 23-Joja, 

com o sr. Moacyr Saraiva, das 10 ás 11 1/2 





e das 2 às 5 da tarde. 
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A Voracidade ec o 
dynismo da Light? 


o 





Hontem o “Polvo” Fazia a Apologia do Amor Pelo Telephone e Hoje, Porque 
Deseja Justificar o Augmento dos Preços do Serviço, a “Grande Gorrupto- 
ra” Insulta as Moças Cariocas Por Causa dos Telephonemas aos Namorados 


DESMASCARANDO AS ACTIVIDADES CRIMINOSAS DOS MAGNATAS DA RUA LARGA 


Todos nós, sabemos que a 
Light é a “grande corruptora” 
da sociedade brasileira. Os seus 
cofres estão sempre abértos 
para retrlhulr generosamente 
os agentes do suborno que os 
er ndenses da. Rua Larga, con- 
sideram a melhor arma de com- 
bate da famigerada empresa, 
Quando Mr. Sylvester resolve 
iniciar uma campanha elabora, 
antes de tudo, uma lista de no- 
mes para os quaes reserva quan-= 
tias differentes, de accôrdo com 
os serviços que delles vão ser 
exigidos. A imprensa tambem 
figura nessa relação, sendo di- 
vididas pelos jornaes as mate- 
rines pagas côm que os estran- 
geiros esperam obter o seu si- 
Jencio cutplice. Feito isso, Mr. 
Sylvester acelona os cordeis. 
movimentando os bonecos que 
irão cumprir, nos diversos 
sectores, as determinações do 
alto. Uns,' agem junto aos 
meios pgovernamentaes, outros 
procuram arranjar as colsas pe- 
rante a opinião publica, servin- 
€-s dos orgãos de publicidade. 
No fim, a victoria é certn, A 
Light gastou algumas centenas 
de mil réis, mas em compensa- 
ção, conseguiu arranjar para a 
sua burra recheinda milhares 
de contos de réis, extorquidos à 
Lolsa do consumidor indefeso. 
º) não dizemos qeu assim gcon- 
teceu sempre, Invarlavelmente, 
porque tivemos a “lei José 
Americo”, Dessa vez. a Light 
foi frag'rosamente derrotada. 
Mas custou muitos esforços ao 
então titular da Viação, ao che- 
fe do Governo e a esta folha, 
que condjuvou a acção energica 
e patriotica das nossas autorl- 
dades contra a quóta ouro, O 
“polvo” soffren esse revêz, po- 
rém, não lhe serviu a lição. Re- 
colheu-se ao vilencio para de- 
pois vingar-se da população que 
apoiou e applaudiu a conducta 
digna dos srs. Getulio Vargas e 
José Americo e do DIARIO CA- 
RIOCA, 

Agora, Mr. Sylvester enten- 
deu opportuno voltar & carga. 
Chegou o momento de augmen- 
tar o preço dos telephones, E 
prc, arou os seus elementos para 
a luta... 

NOVO AVANÇO DO “POLVO” 

A tactica que adopton foi a 
mesma de sempre. Emquanto 
alguns dos seus agentes fazem 
o “trabalho” junto ao prefeito 
municipal, o Departamento de 
Publicidade da Light vas dis- 
f'Duindo as materias pagas pe- 
los Jornaes. 

Essas manobras, embóra se 
d:senvolvam em campos diffe- 
rentes, visam o mesmo fim, De 
modo que, lêndo a literatura 
canadense na imprensa, o povo 
logo percebe o que os delega- 
dos do “polvo” dizem ao ouvi- 
do das autoridades. A Light di- 
vulga actualmente que os servi- 
cos telephonicos são pessimos 
por causa das tel:phonemas ina- 
teis entre as familias cariocas, 
Para melhorar esse estado de 
coisas é preciso fazer o “systema 
medido”, Ísto é, cobrar cada te- 
Jephonema. Mas, manhosamen- 
te, Mr. Sylvester declara que 
com taes medidas não deseja a 
empresa outra coisa senão a 
melhoria dos serviços. Essa é a 
uu! maneira de educar o povo 
carioca. E a Light entra & ac- 
cusar as moças do Rio, que pas- 
sam a dia a palestrar pelo fio 
com os seus diversos namora- 
dos. Eles são as unicas respon- 
saveis pela imprestabilidade do 
serviço. .« 


U -JTBMO DA LIGHT 


No entanto, essa actividade da 
empresa canadense causa €s- 
panto pela sua Incrivel insince- 
ridade. 

Até ha pouco tegipo ella dizia 
coisa diametralmente opposta. 
Fazia pela imprensa a apologia 
do “amôr 'telephonico"s' Esta- 
mos fantasiando? Vejamos, pols, 
os factos. 

A Light divulgon pelos nossos 
varios jornnes uma série de 
chronicas-reclame. Esses tra- 
balhos foram, depois, enfeixa- 
dos em volume e editados pelo 
seu Departamento de Publici- 
dade, sob o titulo “Chronicas da 
Cidade Maravilhosa”, sendo dis- 
tribuidos gratuitamente, E/ que 
contêm essas paginas louva- 
minheiras do “polvo”? Comba- 
tem os namoros pelo telephone 
ou procuram educar O nosso 
povo, aconselhando-o a não 
usar o apparelho em palestras 
futeis, Nada disso. Essas chro- 
nicas « aliccem as vantarens 
aue o telephone offerece “aos 
que são do amôr”. Em ums 
dellas — “Ao moleque de jreca- 
dos” — lê-se. — “o telephone 
adoravel moleque, acabou com- 
tiso, Entre todas as matronas 
que aqui vieram morar, umn só 
desdenhou dos: teus serviços € 
pôz de lado os teus prestimos 
evidentes — d. Light, uma se- 
nisora caneglense «que trouxe 
uma porção de coisas novas, 
pondo o carro. do. progresso Sox. 
bre dois trilhos de aço, levan- 
do-n de cu... iro as tradições 
retrogradas, eriando cidades, e 
povoando os sertões. 

Enforcaram-te, meu pobre 
moleque, em um fio longo e 

quISinEs taram, para sem- 
pre, os teus restos moflnes em 
uma elegante caixa de madeira, 
pendurada & parede. 

Eu compreendo & tus magêa, 



















O namorado de bom humor ao telephone—Não ha 
melo agora de conseguir uma ligação para a pequena !... 


moleque hoje esquecido e tão 
lembrado outr'óra, 

Comtudo seria ridiculo, que, 
ainda hoje, algum homem de 
r:soelo fosse pedir, Bor teu in- 
termedio, o preço das mercado- 
rias. 

Não, moleque, tem paciencia, 

E nos casos de amôór?... 

Para que submelter o meu 
segredo á tua cumplicidade — 
tu que é5 humano e pódes con- 
tar tudo e estragar O cu 
do, aqui ao meu lado, ha um 
apparelho automatico de onde 
us segredos não saem nunca... 
e é sô discar cinco vezes?... 

— E's tu, meu amôr?.., 
Manda-me um beijo... : 

E o beijo vem quentinho... 
feito na hora... 

Adeus, moleque...” 


AMOR TELEPAONICO” 


Querem mais provas do cy 
nismo dessa gente da Light? 

Vejamos esta outra chronica: 
— *“"Amôr telephonico”: 

“Meu telephone emmudeceu, 
Emmudeceu porque você quiz, 
Porque você nunca mais se 
lembrou de mim, para uma Ji- 





gação matinal, daquelas que eu 
tão ansiosamente esperava nas 
horas festivas de dezembro. An- 
tez do meio dia, no silencio 
tranquillo da manhã, quando 
a cidade ainde se espreguiçcava 
na sua somnolencia placida, era 
certo, naquelle fim de anno, O 
t-lophonema quotidiano que 
tanto me encantava, dando-me 
a felicidade de um momento e 


a esperança de uma ventura 
maior, 
E você, então, serenamente, 


luminosamente, falando ao te- 
lephone, distillava na minha 
alma dolorosa de homem triste 
um pouco da sua grande doçura 
de mulher. E você, então, der- 
ramava na minha pobre vida 
desolada a graça fulgurante da 
sua longinqua fascinação. Dis= 
tante de mim você estava per- 
to da minha melancolia e do 
meu desalento. Porque sua yoz 
de velludo e crystal excitava, 
harmoniosamente, a minha vo- 
lupia silenciosa e amarga. Por- 
que o telephone era o Interme- 
diarlo entre os nossos corações 
separados pelo destino, E tudo 
já passou... 





0 ORÇAMENTO MUNICIPAL 
Será Sanccionado Amanhã 





O sr. Pedro Ernesto terminou o estudo que estava 
procedendo no autographo da Lei de Meios 


O famoso projecto! mn. 130, 


approvado pela Camara Munl- 
cipal, ao apegar das luzes, que 


orça & receita e fixa a despesa 
da Prefeitura do Districto Fe- 
deral para o corrente anno, após 
ter passado por demorado es- 
tudo por parte do governador 


da cidade, será finalmente, 
amanhã, sanccionado. 

O sr, Pedro Ernesto, segundo 
estamos informados, deteve-se 
varios dias examinando a lon- 
ga peça orçamentaria, afim de 
evitar que ella trouxesse au- 
gmento de impostos e criação 


de logares. 









DR. JOSÉ DE. 





do homem. 


IMPOTENCIA 


ALBUQUERQUE 


CLINICA ANDROL 


: -Aftacções venersas e não vanereas dos orgãos sexumes 
Perturbações funccionaes da sexualidade 
masculina, — Diagnóstico causal e tratamento da 


3 RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 ás 6 horas 







EM MOÇO: 





A agiotagem e os 
bancarios 


5. PAULO, 9 (A. B.) — Está 
sendo: organizada, & Liga Ban- 
caria Contra a Aglotagem. Os 
seus organizadores enviaram & 
todos os collegas uma circular 
expondo a situação em que se 
encontram os bancarios em face 
dos agiotas, A circular contem 
o plano de acção esboçado pela 
Liga e que é o seguinte: 

a) — Obter que o bancario 
não soffra penalidades no ban- 
co onde trabalha por ter sido 
victima de protestos de titulos 
em virtude de acção comprova- 
damente partida de agiotas; 

b) Evitar penhores, seques- 
tros etc. por meios judiciaes;: 
"6 > Obter provas e proces- 
sar criminalmente todo agiota 
que proseguir na exigencia de 
juros iliegaes; 

d) — Negociar accordos para 
pagementos de debito de cada 
um, até agora contrahido e le- 
vando em consideração nas par- 
cellas mensaes os vencimentos 
de bancario e as suas necessida- 
des normees de vida. 


Vida Operaria 


SOCIEDADE UNIÃO DOS 
FOGUISTAS 


Convido os companheiros as- 
sociados (munidot de suas crr- 
telras sociaes) para assistirem 
a Assembléa Geral Extraordi- 
naria, em 1º convocação no dia 
10 do corrente, ás 19 horas, 
sendo a ordem do dia, leitura 
da acta antertor, leitura do pa- 
rever da Commissão de ton- 
tas do mez de outubro p. p., 
tirar tres membros para exa- 
minar as contas de novembro 
e dezembro ps., ps, regula- 
mentação dos ordenados dos 
directores, tratar da venda da 
casa da rua do Nogueira n, 76. 


ALLIANÇA DOS OPERARIOS 
NA INDUSTRIA DA CONSTHU- 
CÇãO CIVH, 

“Te ordem da” companheiro 
presidente convido a todos os 
súvios quites e no goso de seus 
direltos sociues, a comparece- 
rem a assembléa geral ordina- 
viu a realizar-se no proximo dia 
14 do corrente ás 18 horas, pa- 
ra tratar de  assumptos de 
grande interesse para a classe. 

Leitura da acta anterior — 
Leitura do expediente — Lel- 
tura do balancete de dezem- 
bro. — Clementino Galhardo, 
1º pecretario,” 
























Entretanto, o telephone ainda 
existe, no mesmo local e com o 
mesmo numero que você conhe- 
ce, meu amôr. Hoje, elle só 
apresenta uma. differença: é 
automatico. Ficou assim no sab» 
bado de carnaval. 


tumulto delirante doca no () NOVO sub-com- 


mudou para melhor. Porque 
velu completar um programma 
de melhoramentos que até nos 
favorecem, e velu, também, es- 
tabelzcer um conjunto, longa- 
mente estudado, de estações au- 
tomaticas e manuses due pó- 
dem perfeitamente trabalhar em 
combinação. 

Não ha, pols, agora, motivo 
algum para que você prolongue 
ainda mais este silencio immen- 
so do sem coração. 

Você já póde ligar para mim 
sem pedir o' numero á telepho- 
nista, Sua estação tambem é 
automatica. Igual q minha es- 
tação. E mesmo que a não 
fosse, mesmo que você não tI- 
vesse disto no apparelho, o ser= 
viço telephonico da capital me- 
thorou tanto com a inauguração 
da estação automatica 2, que 
muitos dos seus defeitos desap- 
pnreceram. para bem da - paci- 
encia dos outros e... do nosso 
amôr telephonico, Terminou o 
periodo de. transicção :modifica- 
tiva que durou dois annos e 
que exasperou tanta gente des- 
conhecedora desse detalhe. 

Agora, que tudo mudou e que 
toda a apparelhagem automati- 
ca dos telephones está funccio- 
nando normalmente, é preciso 
que você tambem-mude em re- 
lação Ao nosso romance, inter- 
rompido com certas ligações te- 
tenhonicas... E volte para a 
minha vida e pRra o meu amôr. 
Volte ao menos 'como partiu: 
pelo telephone...” 

Ahi está retratada a Light. 
Hontem, fázia a apologia do 
amôr pelo telephone. Hoje, 
chama de mau educado O nosso 
povo porque trata de assumptas 
amorosos pelo telephone, E" 
que, só agora, Mr. Sylvester re- 
solveu augmentar ainda mais os 
preços extorsivos de um servien 
mune é messimo não por motivo 
das palestras futeis e demora- 
das, m&s porque as estações 
muito custam. em attender aos 
pedidos de ligação. Quanto. 
temno se perde .á espera .do tal 
“ruido característico” | ou. em 
ouvir-a voz da pobre telephonis- 


ta, malor victima da-ganancia 


da Light: — “numero, faz fn- 
vor?” f 


Parte, hoje, pa- 
ra o Chile o em: 
baixador Gil- 
berto Amado 


VIAJA PELO “ALCANTARA” 
O DIPLOMATA BRASI- 
LEIRO 
Depois das homenagens que 
foram prestadas ao professor 
Gilberto Amado, nomesdo pelo 
presidente Getullo Vargas pa- 
ra desempenhar a alta missão 
de ser o nosso representante na 
grande Republica chilena, dei- 
xa, hoje, o Brasil, para assumir 
o posto que The foi confiado, 
aquelle nome iilustre das letras 

naclonaes. 

Figura de projecção conti- 
nental, o embaixador Gilberto 
Amado será, lá fóra, o fino re- 
presentante e continuador da 
vasta obra americana que o 
Itamaraty  esteiou nos seus 
principios de paz e ordem, 

Partindo, hoje, pelo trans- 
atlantico “Alcantara”, és 17 
horas, com destino ao Chile, 
o embaixador Gilberto Amado 
receberá no botafóra o abraço 
dos seus amigos e admiradores, 
representantes de todas as 
classes, classes orlentadas pelo 
seu espirito e educadas na alta 
experiencia da sua cultura. 


As associações universitarias 
homenagearam hontem, & tar- 
de, o novo embaixador no Chl- 
le, sr. Gilberto Amado, 

A cerimonia realizou-se na 
residencia daquelle embaixador, 
estando presentes a senhorinha 
Geruza Camões, presidente do 
Directorio Academico do Tnsti- 
tuto Nacional de Musica, Fer- 
reira Landin, presidente do Di- 
rectorio Central de Estudantes, 
Francisco Rodrigues, da Socle- 
dade Universitaria de Tnter- 
camblo Cultural do Brasil, Al- 
fredo 'Tranjam, Ismar  Nascl- 
mento Silva, Joaquim Mourão 
Junior, jornalistas e varios ad- 
miradores “do diplomata home- 
nageado. 

Usou da palavra o academico 
Joaquim Mourão Junior, do di- 
rectorio academico da TFaculta- 
de de Direito. que depois de 
salientar a actuação do novel 
embaixador entregou a mensa- 
gem que o Club Universitario 
desta capital e o Centro Tobias 
Barreto, da Faculdade de Di- 
reito enviam aos seus colleges 
chilenos. 

Agradecendo falou o embal- 
xador Gilberto Amado, 














Mais um Official 
expulso das Filel- 
ras do Exercito 


O ministro da Guerra 
submetteu hontem, á assi- 
gnatura do chefe da Nação 
o decreto tornando extensi- 
va ao 1º tenente da arma 
de aviação Carlos Brussick 
França a pena de expulsão 
das fileiras do Exercito, 
com perda da respectiva 
patente, por ter sido encon- 
trado de armas na mão no 
dia da rebelião  commu- 
nista de 27 de novembro ul- 
timo. 





mandante do For- 
te de Copacabana 


Rap Pa = a, 





Capitão Paulo Rosas Pinto 
Pessõa 


Pelo ministro da Ciuerra aca- 
ba de ser classificado no Forte 
de Copacabana, onde vae exer- 
cer as funcções de sub-comman- 
dante, o capitão Paulo Rosas 
Pinto Pessõa. Louvavel foi essa 
escolha para um posto: de tão 
grande responsabilidade, O ca- 
pitão Paulo Rosas Pinto Pessôa 
é um official que se vem Te- 
commendando ás autoridades 
militares pela austeridade com 
que tem encarado todos os &con- 
tecimentos que egitaram o paliz, 
collocando-se criteriosamente ao 
lado 'dos que derendem 'as nossas: 
instituições. . Dedicado inteira- 
mente & sua classe, o capitão 
Pinto Pessõa tornou-se um 
technico militar de, merécimen- 
to, e como tal tem exercido as 
commissões mais destacadas 
inherentes no seu posto, 

Aproveitando o ensejo noticia- 
mos tambem a distincção que o 
governo acaba de lhe conferir 
pelo gesto altamente humanita- 
rio que teve na cidade de Cruz 
Alta, no R. G. do Sul, onde 
então servia, por occaslão de um 
incendio em uma casa commer- 
cial. O abnegado official vendo 
varias pessoas em perigo de se- 
rem envolvidas pelas chammas, 
com risco da propria vida, soc- 
correu e salvou a todos, pelo que 
o governo assignou o decreto 
n, 58, na pasta da Justiça, con- 
cedendo-lhe. a medalha de dis- 
tincção de 1º classe, a qual de- 
verá receber dentro de poucos 
dias com toda a solennidade. 


“Nulla e illegal a 
permanencia de um 
sargento nas fi- 
leira” 


Declaron q ministro da Guer- 
re, para os fins convenientes, 
que, de conformidade com o que 
ficou apurado, é nulla e ilegal a 
permanencia do 1º sargento do 
2º Grupo de Artilharia de Dor- 
so, Manoel Antonio dos Santos, 
nas fileiras do Exercito, visto 
haver sido excluído por conclu- 
são de tampo, em 19 de abril de 
1924 e indevidamente reincluido 
em 28 de novembro de 1930, 
como beneficiado pela amnistia. 
sem estar, entretanto, amparado 
por essa medida. 


NA ASSEMBLE A 
FLUMINENSE 


Fol de pouca duração a pre- 
sença, hontem ,em plenario, dos 
deputados fluminenses. 

Aberta que foi a sessão, ás 
14 horas, sob a presidência do 
sr. Arnaldo Tavares, encontra- 
vam-se presentes 26 constituin- 
tes. 

Lida a acta, verificou-se a 
primeira rectificação, no actual 
periodo da Constituinte, 

Foi sen autor o sr. Luiz Pal- 
micr que, em rapidas palavras, 
pediu que se rectificasse a lis- 
ti ve presença da sessão de 
hontem, pois 5, s. estivera em 
rlenario. Aproveitando a oppor- 
tunidade,*o orador justificou a 
ausencia do deputado Luiz So- 
bral que, ha poncos dias, perdeu 
um filho e um cunhado. 

Como não houvesse oradores 
inscript 5 no Expediente e na 
Ordem do Dia, o sr. presiden- 
te Suspendeu & sessão, convo- 
cando os constituintes para a 
sessão de amanhã, á mesma 
hora. 
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Uma Grande Homenagem 


Ao Novo Secretario da Educação 





O illustre professor Francisco 
Campos, nome dos de mais alta: 
projecção nacional, vae receber 
uma grande homenagen por 
motivo de sua recente nomea- 
ção para oceupar o alto cargo 


de secretario da Educação do 


governo do Districto Federal. 


Essa homenagem se concretiza- 


rá num grande almoço que lhe 
estão promovendo vultos de des- 
taque em todos os sectores des 
actividades publicas, o qual se 
realizará no proximo dia 14, ás 
13 horas, no salão de banquetes 
do Jockey Club Brasileiro, 

E' a seguinte a commissão 
promotora: presidente, chancel= 
ler J. Carlos de Macedo Soares, 
professor Aloysio de Castro e 
Fernando Magalhães, ministro 
Octavio -Tarquino de Souza, dr, 
Lourenço Filho, dr. Solano 
Carneiro da Cunhas, dr. Lauro 
ce Freitas e dr, Lourival Fon- 
es, 


blicados outros detalhes da ho- 
menagem que se revestirá do 
maior brilho possivel, dada -& 
situação de incontestavel valor 
e prestígio de que goza a per- 
sonalidade do dr. Francisco 


Campos. 
As listas de adhesão encon= 


(Conclusão da 1º pagina). 


AS, INSTRUCÇÕES HONTEM 
BAIXADAS 

E' o seguinte o teôr-do acto 
hontem assignado: 

“O ministro 'de' Estado da 
Justiça e Negocios Interiores, 
em nome do presidente da 
Republica: Resolve baixar as 
seguintes — Instrucções: — a 
serem observadas pela. commis- 
são constituida para o efíeito 
de cumprimento das. disposições 
que se contêm nas emendas nu- 
meros 2'e 3 á Constituição da 
Republica e nas leis ns. 38, ce 
4 de abril de 1935, e n. 136, de 
14 de dezembro do mesmo anno: 

Art. 1º — A commissão : in- 
vestigará, por forma summaria, 


Deputado Adalberto Corrêa 


sobre a participação em actos 
ou crimes contra as instituições 
politicas e soclaes; 

8) de funccionarios civis da 
União ou do Districto Federal; 

b) de militares; 

c) de directores, empregados 
ou operarios de empresas, insti- 
tutos ou serviços mantidos pela 
União ou pela Municipalidade, 
ou por qualquer delles subven- 
cionados; 

d) de profisslonaes da Marl- 
nha Mercante Nacional; 

e) de empregados de empre- 
sas particulares, inclusive os 
das concessionarias de serviços 
publicos ou institutos de credi- 
tos; 

1) de professores de estabele- 
cimentos particulares de ensino, 
equiparados ou não. 

Art. 2º — As investigações 
terão por fim propôr ao governo, 





General José Pessôa 


sob a forma de parecer, a ins- 
tauração de processo admiínis- 
trattvo ou judiciario ou a appll- 
cação de outras penas previstas 





Em outras noticias serão a 





| gociações 


go) À 





Professor Francisco Campos 


tram-se nos seguintes locaes; 
Na portaria do Jockey e nas U- 
vrarias Garnier e Freitas Bastos. 


mo a O O O O O O O O 


Criado Um Tribunal Para o Julga- 
mento dos Funccionarios Civis e Mill-- 
tares Accusados de Extremismo 


por lei e que incidam na com-= 
petencia | do poder executivo 
(emendas ns. 2 e 3 á Constitul= 
ção e leis ns. 38 e 136, de 1935). 

Art. 3º — A commissão 'encas 
minhará seus pareceres ao pre- 
sidente du Republica por inter- 
medio do Ministerio da Justiça 
e Negocios Interiores. 

Art. 4º — Todos os Ministe- 
rios e departamentos publicos, 
“em particular a polícia civil 
deste Districto, prestarão as in- 
tormações ou elementos de, pro- 
va que pela commissão lhes fo= 
rem solicitados. — Rio de Ja- 
neiro, em 9 de janeiro de 1996. 
— (a) Vicente Rão.” 


O Caso dos Atra- 
“gados Commer- 
Glaes Portuguezes 


O ACCORDO ENTRE O BAN- 
































J/CO-DO BRASIL E O BANCO»: 


: DE PORTUGAL 

'» Conoluiram-se hontem, as ne- 
entre o ' Banco do 
Brasil e o representante do 


"Banco de-Portugal, dr. Mario 


Pessoa, e relativas aos atraza- 
dos. commerciaes portuguezes, 
visando as mesmas a liquidação 
effectiva daquelles atrazados, 
em harmonia com o accordo 
que antes se fizera por troca de 
notas entre a Secretaria de Es- 


o embaixador de Portugal, dr. 
Martinho Nobre de Mello, se= 
gundo já foi noticiado, 
Segundo apuramos, a liquida- 
ção em causa deverá licar à 
cargo dos bancos alludicos, ef- 
fectuando-se no praso maximo 
de quatro anons, ao juro de 
4 %, e podendo esse prazo ser 
abreviado mediante compra e 
importação de productos brasi- 
leiros, na parte em que essa 
importação exceder de 1934, 

Releva notar que o termo fe- 
liz das “demarches” para as 
quaes se voltaram com a me- 
lhor assuididade as attenções 
do embaixador de Portugal, so- 
luciona interesses vultosos do 
Brasil e dáquelle paiz. 


Sir Eric Drum- 
mond conferen- 
clou com o sr, Eden 


Londres, 9 (Havas) — O em- 
baixador da Grã-Bretanha em 
Roma sir Erlo Drummond, que 
se encontra actualmente em 
férias, será recebido á tarde 





pelo secretario de Estado dos, 


Negocios. Estrangeiros, sr. An- 
thony Eden, 

O sr. Eden partirá a 19 do 
corrente para Genebra. Antes 
de dirigir-se á sessão de Co- 
mité dos Treze," o titular do 
Foreing Office pronunciará a 
17 do corrente, na sua circums- 
cripção do Warwickshire um 
discurso no qual expôrá os 
principios pgeraes da politica 
que será seguida em Genebra, 


Os inclezes em 
Malta 


— UMA NOTA OFFICIAL 

MALTA, 9 (Havas) — Umes 
nota. official hoje: publicada de- 
clara que os seis italianos con- 
tra os quaes foi expedida or- 
dem de expulsão, hontem, se 
vinham entregando a activida- 
des prejudiciaes aos interesses 
e & segurança da fortaleza, co- 
mo os que foram expulsos em 
outubro: ultimo. 





S0º PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos os 
uumeros 208. Formidavel. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE- 
NADOB POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavea 
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“NOTICIARIO 


“ANNUNCIA-SE UMA 


* 


“ 


DIARIO-CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1936 


- Nova Victoria dos Ethiopes 


O: combate de Karanle — Um eclypse que presagiou uma victoria 


ADDIS ABEBA, 9 (Huvas) — 
Communicam:de Harrar que-as tro- 
pas do dedjaz Bayeneu Merede toma-' 
ram o posto italiano de Karanle. ma- 
tando varios'italianos brancos, e di- 
digiram-se á estação te radio 
atim de apoderar-se da mesm, 

Karanle está situado sore o 
eh. Chebeli, entre os meridianos 42 e 
43, exactamente a sudooste de Iaun-., 


local 


ne, cuja recente tomada foi annuv-, 

ctad los italianos. : 

nina ppelon ER] ADDIS 
Observa-se a proposito que, 


desde as primeiras horas, 


italianos se orientaram sobre o Ueb 
Chebeli cujo valle offerece as maio-. 
res facilidades quanto ao 
mento dagúa, não obstante o calor e 


as febres : 


Como se sabe o general Graziani 
declarou: recentemente que abandona- 
tentativa em 
relação a Harrar por um projecto que, 
visasse francamente o noroeste, 
direcção sensivelmente do valle do 


va voluntariamente a 


Veb Chebeli, 


0s 





italianos é q 


os esforços 


abastece): 


quasi toda a Africa 

eclipse quasi total da lua que entre 
- as populações ethiopes, é interpretado 
“como pvresagio de grande victoria. 


O ENCONTRO DE KERELLE 


- AS CHUVAS EM TODO O PAIZ 

ADDIS ABEBA, 9 (Havas) — 
Chove copiosamente na Abyssinia in- 
taira, sobretudo na região de 
onde-as communicuções são extrema- 
mente dificeis. 

Os habitantes de Dessié affir- 
mam que se trata do início da chama- 
da “pequena estação das chuvas”, a 
qual geralmente se prolonga por. es- 
paço de tres semanas, 


Harvar 


UM ECLIPSE SIGNIFICATIV 


ABEBA, 9 (Havas), — 


Foi observado hontem á noite, em 


Oriental um 


HARRAR, 9 (Havas) — Aonnn- | 


na 


ironteira franceza| ferencia Naval 





UMA NOTA DE DESMENTIDO 


ROMA, 9 (Havas) — As in- 
formações publicadas no es» 
Irangeiro ds que foram refor- 
cadas as tropas Mallanas na 
fronteira franceza são inexa- 
etas, ; 

Aununcia-se que das tropas 
que guarneciam a região fazia 
parto um dos regimentos * pi= 
vos, da divisão de Pusterla, que 
ha pouco partira para & Africa. 

Por outro lado, grande  uu-= 
meto de Heenças tirham sido 
concedidas em todas as,rrda 
des, Inclusive as de noroeste, 

Lembre-se que, em virtude 
dessas licenças, cerca de, 100.000 
homens deviam regressar aos 
seus lares, Essas licenças che- 
garam a ser annunciadas, 1.08 
dapois não foram concedidas 
em vista dos ameaças Intrrnã- 
viónacs. Actualmente, ao con= 
Erro parece ter sido adopta- 


tda a concessão de licenças pro- 


longadas, 


Uma fronteira 
intransponível 


OS AVIADORES INGLEZES E 
ITALIANOS CONFRATER- 
NIZAM 


ALEXANDRIA, 9 (A, B.) — 
Duzentos mil pés de arame far- 
pado, con 15 pés de largura e 
G de ultúra, formam agora uma 
barreira intranspontvel na 
fronteira entre o Egypto e o 
Tripoli, consoante informam cs 
jornaes. 

Postos de metralhadoras fo- 
ram distribuidos ao longo da 
toda esta formidavel barreira, 
que está egualmente electrifl- 
cada, Pela manhã e & tarde 
acroplahos italianos e inglezes 
cc observação patrulham os 
respectivos lados das frontel- 
res, « esse servico já se tornou 
tão rotineiro que os pilotos já 
se suudam cordialmente. Rela- 
cões perfeitamente amíistosas 
tambem foram estabelecidas em 
outro ponto da fronteira, na 
região do deserto, onde ha uma 
semana atraz & réde de arame 
farpado foi aberta a deixar 
passar soldados italianos, que 
sob o rigoroso controle dos ati- 
radores egypcios, abasteceram- 
se de agua. ' 











ADIADA SUA REUNIÃO — « 
IMPRESSÃO NO MEIO DOS 
DELEGADOS E' PESSI- 

" MISTA 


LONDRES, 9 (Havas) — De- 
pois da reunião de hoje átarde, 
a Impressão na Conferençia Na- 
val era que seria provavelmente 
adisda a reunião do comité 
n. 1, marcada para, amanhã. 
Fol pelo menos O que declarou 
a delegação japoneza á saida 
da reunião. As razões desse 
adiamento não são ainda co- 
nhecidas, : 

Na reunião de hoje á tarde 
entre os Inglezes e os japone- 
zes, estes exigiram s volta á 
discussão da limitação quanti- 
tntiva sob a fórma de um limite 
superlor commum. Os inglezes 
concordaram em apresentar 
rmanhã a exigencia nipponica 
ósnuttas dele---ões, ás quaes 
“eroeotarão se estão dispostas 
a aceitar o- referido methodo, 

O PEDIDO JAPONEZ 

"LONDRES, B (Haveas))— As 
delegações norte-americana, 
franceza e italiana á Conferen- 
cla naval aceiterão, ao que se 
annuncia, o pedido japonez pa- 
ra a discussão immediata de 
questão de limite commum su- 
perior, embora não nareça exis- 
Hr nenhuma possibilidade de 
accordo, 

A impressão gera] é aliás ex- 
tremamente pessimista, quanto 
& yrobnbilidade de exito desse 
methodo. ; 





O petroleo 


AS SANCÇÕES CONTRA À 
ITALIA 


LONDRES, 9 (Eavas) — Se- 
gundo se informa nos meios 
competentes, é muito possivel 
que a reunião de Genebra mar- 
cada para 20 do corrente, adie 
& decisão sobre o embargo do 
petroleo, em vista do presiden- 
te Roosevelt não ter recebido 
ainda do Congresso os poderes 
sufficientes para tratar do as- 
sumpto junto á Sociedade das 
Nações, 


Ao que se suppõe, o governo 
inglez teria pedido aos Estados 
Unidos certas precisões sobre & 
interpretação da applicação do 
princípio que os inglezes pode- 
riam defender em Genebra, 
afim de que o embargo sobre o 
petroleo não fosse total mas em 
proporções às cifras dos forne- 
cimentos anteriores ás hostili- 
clades. 








Continúam os Bom- 


bardeios 


Áereos 


No dia 2 foi alvejada a Cruz Vermelha Egypcia 


-— Desse bombardeio não houve victimas 
CalRO, 9 (Havas) — Soube-se nesta capital que 
uviões italianos bombardearam a ambulancia egypcia- 
nz de Bollaly, logar situado a sete horas e meia ds 
Daggubur, onde outra ambulancia agypcia fôra re- 


contemente bombardeada. 


U principe Ismael Daoud, cunhado do rei Fuad e 
chefe da Cruz Vermelha Bgypcia na Ethiopia, em te- 
isgramma dirigido de Harrar para o Cairo informa que 


nito aviões italianos bombardearam no dia 2 
rente durante um quarto de hora a ambulancia egypceia; 


do cor- 


mas, lelizmente, não tinham feito nenhuma victima. 
e A Ambulancia tem pessoal inteiramente egypcio, 
“omposto de dois medicos um assistente, um pharma- 
«eulico e sete enfermeiros, 

Ao voltar de uma viagem de inspecção a Bollaly, 


* cia-se de fonte official ethiope que as 
tropas do governador de Bali, sujei- 
tas ao commando da fitaorari. Tafar . 
atacaram um destacamento italino em 
Kerel!>, causando numerosos mortos 
e feridos e apoderando-se de um pos- 
to de radio. 


O iracasso da Gor- 


ESPERANDO O 
MILAGRE 


DA “PEQUENA VIRGEM DE 
URIA TB Os sol 
ROMA, 8 (A. B.) — - 
dados italianos na Africa Orl- 
ental esperam com impaciencia 
a milagrosa “Pequena Virgem 
de Ultramar” doada pela cida- 
de de Faenza, e enviada pelo 
cardeal Ascalos!, a bordo do 
“Conte Grande”, 

Ao som das musicas militares, 
entre cantos e flores, os solda - 
des receberam a “!Medonna 
apresentando as armas. 

O povo de joelhos escutava 
com religião as notas do hymno 
italiano, Assistiu & cerimonia 
do embarque da Santa Imagem 
o Principe de Piamonte, acom- 
panhado pelo ministro de 
Guerra. O Cardeal Ascalesi, no 
deck do “Conte Grande” pro- 
nunciou uma allocução, fazendo 
o elogio da acção civilizadora 
da Italia, e invocando a prote- 
cção da Virgem pára que por 
sua Intercessão Deus conceda & 
victoria és armas italianas. 

as pis mi Ê 


Na frente italiana 


O COMMUNICADO N. 92 
Faltam noticias sobre a bata- 
lha de Kerelle 
ROMA, 9 (Havas) — Com- 
uricado numero 92 do Ministe- 
rio de Imprensa e Propaganda: 
“o marechal! Badoglio tels- 
graphe: Na frente ao sul de 
Makallé foram dispersos sob o 
fogo da arbilharia . grandes 
agrupamentos adversario. me 
«a tinham approximado de Ga- 

bat, 

A aviação eifectuou uma ac- 
ção de bpbompardeio ligeiro so- 
bre grupos armados avistados 
ao norte de Tzellemti. 

No resto da irenic da Ery- 
thrée e na frente da conmalin 
não ha nada de importante a 
registar. ” : 

A BATALHA DE KERELLE 

ROMA, 9 (Havas) — Nos 
elrculos ofíiciosos desia canlial 
nada se sabe quanto ás inior- 
mações de Ionvc eiiope sobre 
a batalha de Kerellc durante a 
qual os italianos teriam soffri- 
do numerosas baixas, 


Ainda o bombar- 
deio da Cruz Ver- 
melha Sueca 


UM PEDIDO AO CONSUL, EM 
ADDIS ABEBA 


ETOCKOLMO, 9 (Havas) — 
A directoria da Cruz Vermelha 
Sueca pediu ao consul da Sue- 
cia cm Addis Abeba que envie 
por telegramma informações 
sobre o pequeno grupo-ambu- 
jancia de tres suecos chefiados 
pelo dr. Agge de que se está 
sem notícias ha algum tempo, 

















Officiaes atdidos ao 
D. P.E, 


Foram mandados servir ad- 
didos so Departamento do Pes- 
soal do lxercito, os seguintes 
nfficiaes: Maior Ignacio. José 
Verissimo, do O, S.. por ter 
sida exonerado do cargo de pro- 
fessor da ER, E. M. e aguerdar 
nova elessificação; Major den- 
tiste Luiz Curio de Carvalho 
po, ter sido promovido e aguar- 
dar classificação, eo cap, Paulo 
Nresijliense de Marcenes; do 5º 

A. M, a contar da sua 
apresentação por ter sido desli- 
sido da Escola de Artilharia, 
visto se achar no gõóso de 0 
dias de licença narra seu lrata- 
mento desde 9-XH-U05. 





«POllveira, 


A contar de 1.º de janei- 
ro deixou de ser arre- 
cadada pelo Instituto 
dos Commerciarios a 
Quota. de' Previdencia 


O Departamento do Districto 
Federal informa que a Lei nu- 
mero 159, de 90 de dezembro 
de 1995, no seu art, 6º criou, 
sob o titulo de “tuxa de pre- 
videncia social”, uma percenta- 
gem de 2% sobre o pagamento, 
qualquer que seja a sua mo- 
dalidade, de artigos importados 
do exterior, “exceptuaudo-se, 
para esse fim, o combustivel “e 
a trigo... 

Coma, criação da taxa aci- 
ma referida ficou revogado o 
art, 5º e paragruphos do de- 
creto 24.973, de 22 de maio de 
1934 em que era Instituida a; 
“quota de previdencia” que: 
deixou de' ser arrecadada, a 
contar de 1º do corrente mez, 
pelo: Instituto “dos Commercia- 
rios, É ? 

Ao Ministerio da Fuzenda ca- 
be baixar as Instrucções ou re= 


| gulamentos determinando o mor 


da de cobrunça dessa nova ta- 
xa, sua execução e fiscalização, 
As contribuições. em atrazo 
até 31 de dezeinbro ultimo da, 
“Quota de Previdencia” con- 
tinuarão, entretanto, a ser ar- 
recadadas por” este Departa=, 
mento, de acçordo com a le- 
glslação revogada, À 








Visita de reprecentantes 
classistas ao Departa- 
mento de Estatistica e 


Publicidade 


O Departumento de Estatis- 
tica é Publicidade, assim como 
o actuariado do Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commer- 
clio, ambos situados à avenida 
Pasteur, praia Vermelha, tive- 
ram hontem a visita dos depu- 
tados elassistas srs. Abilio 
d'Assis e Antonio  Francico 
Carvalhal que, recebidos velos 
srs. Costá Miranda e Clodoveu 
respectivamente em 
cada uma: das repartições que 
dirigem, permaneceram longo 
tempo, acompanhando a mugr= 
cha dos serviços e verificanda 
as condições em que se reali- 
zam. Ao sair, consipraram a 
boa, impressão recolhida, 





Afim de ser transfe- 
rido para a Casa de 
Detanção 


O ministro da Marinha ende- 
Feçou ao seu collega da pasta 
da Justiça o seguinte officio: 
“Tenho a honra de solicitar a 
Y.Jex, as necessarias providen- 


elas; afim “de que seja trúna- 


ferido do Corpo de Fusilelros 
Navaes para a Casa de Deten-= 
ção, o marinheiro Abilio Poly= 
carpo da Conceição, condemna- 
do a seis annos de prisão, co- 
mo incurso no art, 294, 8 9º da 
Consolidação de Leis Penaes, 
conforme communicação conti- 
da no officio n. 1.366. de 13 
de dezembro ultimo, da 6º Va- 
ra Criminal,” , 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Passou a servir em commis- 
são, no Departemento do Pes- 
soal, a empregada contratada 
da Inspectorla de Estatistica, 
Noemi Pereira de Carvalho, na 
Central do Brasil. 


— Estão sendo ultimadas 
£s negociações com as Estradas 
de Terro Ingleza e Paulista pa- 
ra que seja mantido um trafe- 
go mutuo de material rodante 
de modo que possam ser utlll- 
zados pela Central do Brusil, 
os vagons de retorno daquelas 
empresas, para o transportes 
de mercadorias, 
sua propria estação de cargas, 
em S. Paulo quando não tiver 
vagons proprios aisponiveis, 


-—— O engenheiro Alberto 
Flores, sub-director da Central 
do Brasil, expediu circular a 
todas as divisões da Estrada, 
pedindo a remessa de: dados 
para o relatorio a ser elaborado 
sobre os serviços efiectuados 
durente o anno passado, 


— (O coronel] Mendonça Li- 
ma, director da Central do 
Brasil, officivu no Prefeito do 
Districto Federal, pedindo au- 
torização para fechar a rua 
Senador Pompeu, a partir da 
rua João Ricardo, afim de ser 
atacado o alerga:, nto do corte 
do Morro da Previdencia, per- 
mittindo a construcção do no- 
vo edificio dn estação de D. 





dias, naquella rua. Essa alte» 
racão obedece no plano appro- 
vado da Electrificação da Es- 
Mata de Ferro Centra] do Bra- 
sil. 


— O ministro da Viação 
mandou vigorar para o anno 
corrente, todas as uutorizações 
dos Mimisterios, expedidas no 
anmno passado, para pn Central 
do Brasil. Desta fórma torna- 
se desiecessario 
de 


1936, 


epresentação 


novas autorizações 


pare 





O chefe do Movimento 
da Central do Brasil expediu 
circular determinando que seja 
publico, que os trens NP1 e 
NP2, do ramal Jo São Paulo, 
de carros 
lodos os bilhetes 
emittidos junta- 


composto sómente 
ãormitorios, 


deverão ser 


destinadas w' 





——————— 





Noticias do Estado do Rio 


Actos do governador do Estado — As leis orçamentarias do Estado e do 

Municipio de Nictheroy — Reduzido o imposto de exportação de café — 

13.º Inspectoria do Ministerio do T:abalho — Córte de Appellação — Pa- 
gamentos diversos — Outras notas ; 


“ 

ACTOS E DESPAÇHOS DO 
GOVLEKNÁADUN DO ESTADO 

O governador do tistado assi- 
gnou nontem os Seguintes acios; 

Nomeando o ciúaúao Inelsun 
SADIO Luneiro para substitui! q 
Jactylographa do Lyceu de lHi- 
miniusuco *iilo Feçanha” e 
uscola Normal desta idade, 
d. Deolinda. Castagno' Brant; 
emquanto aurar:o seu imped;- 
mento, coma gratiticação men- 
sal de JUVGOM (Lrezentos mui 
réis), : 

Ueciarundo que o cidadão nc- 
meado por deliberação de 's Lo 
vorreilte mez; paia o-cargo de 
investigador interino de 2º clas- 
se chama-se Lhiago Nunes tiai- 
cia € não Thiago Antunes Gar 
cia, coniorme consta da refe- 
tida deliberação, 

Nomeando membros do Con- 
selho Consultivo do muiscipio 
de Rio Bonito os srs, Luis Gua- 
rino, Liberato José dos. Santos, 
José Jardim Fernandes, Antoro 


Alexandre Ferreira, frantistu 
Soares Filho, Oscar Pereira 


Nunes e Joaquim Silveira Maia, 

O tuvermnador despachou os 
seguintes requerimentos: 

Arthur Oscar Dias. —. Aguar- 
de opportunidade em face da 
informação, 

Joaquim Leite, — Proceda-te 
na iórma da let, 

Joêquim Marcellino Neves, — 
Concedo, |! 

Adalberto Parredon . Guima- 
rães. — Proceda-se na tórma 
da lei. f ' 

Nilo Orestes Lopes. —. Con 
cedo, . A Det re- 

trancisco de Albuquerque. — 
Não tem logar o que pretend o 
impetrante, Ê 

Adalberto Salgueiro da Cruz. 
— Aguarde opportunidade, 
DECXETADOS OS ORÇAMEN- 
TOS DO ESTADO E DO MUNI- 

CIPIO DE NICTHEROY 

O orgão official do Estudo 
publica hoje, w lei orçumenta- 
ria para o exerçicio corrente, 
tendo sido orçadas, respectiva- 
mente, a Receita e | Despesa em 
vs, D8.626:450$000 e rs. 1, +. 
G6.UB2 DUSS009. [ 

Por deliberação que tomou o 
numero de J.J7l, de 7 duo cor- 
rente, o dr, Brandão Junior, 
prefeito de Nictheroy, sanccio- 
nou à lei de meios do municipio 
orçando a Receita e a Despeza, 
em vs. 10.521;0005000, 


mero 1.867 de Valença, reela- 

tor, o desembargador | Oldemar 

de Sá Fegueco: RUA SN 
- Camara de Aggravo " 

E! a seguinte n distribuição 
telta hontem gos juizes da Ca- 
mera de Ageravos: 

Acgravo civel de petição n. 
3.490 de Petropolis. Aggrayan- 
te d, Thereza Mangiota; ag- 
gravado, dr, Cicero de Paula 
Moreira Mattos — Ao desem- 
bargador Coelho Pontes, ' 

Aggravo rivel em separado 
n. 3.491 de Parahyba do' Bul. 
Agegravante, Manoel Francisco 
de Oliveira: aggravada, d, Mar- 
colina Medeiros de Ollveiva — 
Ao desembargador Bernardino 
de Almeida, RA 

— Pauta das causas que se- 
rão julgadas na sessão de ho- 
Je: : + 

Aggravo civel em separado, 
n. 9,428. de Rezende, Relator, 
o desembargadoy Coelho Pon- 
tes. 

Aggravo do artigo 384 do Ca- 
digo Judiciario do Estado no 
aggravo. civel de -netição: nu- 
mero 3.399 de Nlctheroy — Re= 
lator, o desembargador Macedo 
Soares, Naa 

Diserção no agernvo com- 
mercial n. 3.428 de Campos — 
Relator, o desembargador Ber- 
pardino de Almeida,“ 

Ageravo civel em separado, 
n, 3.879 de Cantagallo — Re- 
lator, o mesmo desembargador. 

Embargos de declaração no 
egeravo civel de petição, nu- 
mero 3,275 .de Ttaperuna — 
Relntor, o“ desembargador  Al- 
varo Grain. À 

Asggtavo commercial m. 3.971, 
de Campos — Relator, o mes- 
mo desembargador, kh 

EQUIPARANDO OS VENCI!- 
MENTOS DOS. SECRETARIOS 

DOS LYCEUS E: ESCOLAS 

NORMAES 


O governador do Estado bai- 
xou u seguinte decreto! 

Considerando que o aceresci- 
mo dos serviços a cargo das 


secrelarius dos Lyceus de Hu-: 


manidades e Escolas Normaes 
desta e da cidade de Campos, 
exige. dos respeetivos chefes 
malor somma de responsabili- 
dude; 

Considerando que o vulto do 
expediento processado naquellas 


REDUZIDO O IMPOSTO SOBRE | secretarias pude ser comparado 


+ EXPORTAÇÃO DO CAFE' 
O governador do Estado as- 
slgnou hontem o sêguinte decre- 
to; . 
* Considerando que o Conselho 


Crnsultivo, ouvindo a exposi-, 


ção que; verbalmente, lhe foi 
feita, em sessão, pelo Secretatio 
de Estado das Finanças, concor- 
dou com a reducção dos impos-= 
tos que gravam Q café e nesse 
sentido encaminhou o estudo 
do orçamento para o vindouro 
««ercício financeiro de 1936; 

Considerando que essa reduy- 
cção foi motivada pela circums- 
tancia de haver q Estado de 5. 
Paulo abolido os impostos de 
exportação e o de Minas Geraes, 
haver reduzido os tributos que 
recaiam sobre a exportação do 
café, e que, assim, se impunha 
ao Governo não. só acautelar os 
interesses fiscaes' do Estado, 
como os da lavoura cafécira 
fluminense; 

" Decreta: ' 

Art, 1º — O imposto sobre a 
exportação do café fica reduzido 
de 6º/º para 5º/º, sendo reduzida 
de 5$000 para 13000 a taxa de 
defesa do café, a partir de 1º 
de janeiro, proximo futuro. . 

Art, 2º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

PAGAMENTOS DIVERSOS 
— — INTERIOR: 

Cheque n,. 1.730 — Lourival 
Pereira de Macedo — prompto 
pagamento de dezembro, réis 
182$400; cheque n, 1.743 
Josó Muno2l Gomes — prompto 
Pagamento de dezembro, réis 
3833600. . 

— ,PRODUCÇÃO: 

— Cheque n, 2.248 — Ercules 


J. Corrêa da Silva — féria: de | 


dezembro, 4008, — Total, 9168, 
J, Seixas Netto, :3º official — 
José Torres, chefe de secção. 

— Pela' Pagudoria Geral; 

Paga-se hoje, dia 10, das 
11.50 ás 15 horas, o 8º dia util 
de accordo com as seguintes 
folhas; 

Departamento dos Serviços 
publicos e industriaes; Departa- 
mento do Dominio do Estado; 
Secretaria do Trabalho. 

NOTA: — Os pagamentos, se- 
ão effectuudos rigorosamente 
do accordo vom a tabela, 


CORTE DE APPELLAÇÃO DO 
. DO RIO 
Camara Criminal 

Sob a presidencia do desem- 
bargador Alvaro Learin reuniu- 
se hontem a Cmara* Criminal 
do Córte de Appellação do E, 
do Rio, sendo proferido o se- 
Euinte julgamento: 

Recurso de “habeas-corpus” 
n. 2.762 de São Fidelis; recor- 
rente, o dr, supplente em exer- 
cício de juiz de direito da co- 
marca de São Fidells; recorri- 
do, o dr, Theodoro Gouvéa de 
Abreu pelo peclente João Fre- 
derico dos Santos Lima; rela- 
tor, o desembargador Adolpho 
Mecario — Converteram o jul- 
gamento em diligencia para o 
tim de se officiar ao juiz de di- 
reito no sentido de informar se 
existe em juizo algum proces- 
se contra o paclente e no caso 
afiirmativo en que termos. 

— Foram apresentados em 
mesa os seguintes feitos para 
cujo julgamento foi designado 
o primeiro dia desimpedido, — 


10 MINISTRO DA 











ao das mais lrabalhosas sucções 
dos diversos departamentos da 
administração; 

Considerando finalmente que 
o diWectordo:Lyceu' de Huma- 
nidades “Nilo Peçanha” e Es- 
cola Normal desta cidade sug- 
geriu se concedesse ao secreta- 
rio do mencionado estabeleci- 
mento as vantagens attribuidas 
ao cargo de chefe ds secção; 

DECRETA: 

Art. 1º — Aos secretarios dos 
Lyccus de Humanidades e Es- 
colas Normaes desta e da ci- 
dade de Campos, ficam assegu= 
radas as vantagens e os vencl- 
mentos attribuidos ao cargo de 
chefe de secção da administras 
ção publica,* 

árt, 22º — O presente decre- 
to entrará em vigor a 1º de ja- 
nelro do anno proximo vindou- 
ro; revogadas ns disposições em 
contrario e aberto o necessario 
credito, 


NA 1% INSPECTORIA DO 
MINISTERIO DO TRABALHO 


O Inspector do Ministerio do 
Trabalho, em Nictheroy, des 
pachou o seguinte expediente: 

Autuados — Martins, Ollvei- 
ra e Comp. Autuunte, Amilcar 
Cardont. “Em face da Inforina- 
cão supra não procedem as al- 
legações da autuada, imponde 
a multa de cem mil réis (J0U81 


por Infringencia do art, 1º do 
decretu-n, v3,7bh de IS de Ju 


neiro de 1094 v nos ternios 
do artigo 15 .dessa lolh, 
— Syndicato dos “Prubulhas 


dores Agricolas e Pustoris Je 
árenl, solicitando a nomenção 
de um Identificador, — “Natl= 
fique-ge o Identificudor citado 
na Informação de fls, 2, 4 com= 
parecer nesta lispecloria, sob 
pena de outrum providencius", 

— Autuudo: João lHajano — 


Autante; Amilcar Curdonl — 
“Archive-se, em vistu de não 
ter sido O termp de fly, 2 en 


quadrado na lel que regula o 
trabalho no estubelecimetito da 
autuada, Mediante recibo no 
provesso, faço o protocllo. en- 
ER do documento de tis, 4 
e br, | ; 

— Alfredo Jununrio Siquel- 
ra, reclamundo férias - vontra 
Augusto Eligusirado e Cla, 
“Não tendo u firma reclumada 
cumprido & notificação de Tls, 
19, Imponto au multa de BUUS, 
prevista no urtigo “Y do de- 
creto 23.768, de 18 de Junelro 
de 19144, Notifique-se, ua tórma 
ela lei”, 

— Byndicato dos 
dores em 


— 


'Prabalhas 
VPraunsportes 'Vervos- 
tres do  Jio de danciro, reclu- 
mando tférlus contra a cCly, 
Madeira Standard Limitada, a 
favor de  clenente - Jouguim 
Werreira — “Não tendo à firma 
reclumada cumprido à notitica- 
vio de tis. 14, imponho a mutl- 
ta de BUUSUVO prevista no artt- 
go IU dy dúoereto 45.748, de 18 
us junglrao de IUs4, NoLtiliquo- 
se, ua tórma da lei”, 

— Syndivato dos Opcrarios 
em Construção Civil de Ni- 
vtherov, reclamando férias cons 
tra u firma Antonio de Varva- 
lho, a favor do Resociudy Ma- 
noch ca Silva Araujo. — “Ifnti- 
Nio-EO firma veclunnada u, no 
vrazo de 8 udiaé, pugar au res 
clúmunte wu Inportuncia de es 
4UBSUUUO, curvespundente a tres 
periudos de téius, nos Leriios 
do art. 25 do decreto 24.768, 
de 13 do Janelvo de Iyug4,» 

—-Autuudos Antenor Pauche- 
co da Silva — Aultuante: Juzé 
Hernandes Monteiro, — “ilus 
BisLo-Su a dividu du lis, 2 ver 
so", E É 


— Serviço do Identificação 
Profissional, enviando dobito 
da identificadores, — “Cum a 
informução du fls, B;9e 13 ver- 
80, remeltu-se uo Ss, ) pp,” 
—— Auluado: Munvol stereira 
Druz — Autante; Amilcar Car- 
dont, Archive-se, 

— Aulados — Machado & Sil. 
va — Autmite: Curlus de Age 
vulo. — Archive-se, 

—= bojus Americanas S. 
fazêndo uma 
árchive-se, 

— — Feruandes & Vaqueiro, 
cominunicando que o sou cm 
precudo ULjalma Verulra Plres, 
abandonou q Serviço, — Ar= 
chive-se, podes ras q 

— Autúados: Agostinho Coe- 
ro e Cia, — Autunte: Amilcar 
AE ETA Po na hu. que de- 
erir, rosiga-s q E 
ator lga-se na Forma 
“ — Munoel José Siyuelra, re- 
elametnuo térias contra dugus- 
to Figueiredo e Comp. — Não 
tendo à flrma reclamuda eumni- 
prido a notificação de fls, Ia, 
imponho a muita de SUBUUU, 
prevista no artigo “y do decre- 
to, 24.785, de 18 de Juneiro de 
1934, Notifiguc-se, na 
da let, 

m — Recurso interposto pel 
firma M, Rodrigues Vontoarar 
da multa qne lhe foi imposta 
Bor esta Inspectorlu, — Arc.l- 
'G-se, 

O PREFEIIO DE s GONÇA- 
LO VISITOU U HOSPITAL EA 
CAIXA ESCOLAR LESTE MU-= 

NICIPIO 

O dr, Rodulplu Velloso, pre- 
feitu do munieipio de são tun- 
valo, fez hontem uma demoru- 
da visita a duas Importantes 
instituições loçues, 

O chefe do 


Aa 
commutiicação -— 


fórma 


exovutivo munl- 
elpal esteve no Hospital “uy 
Bão - Gonçalo, inspeccianando 
vBion a "Lê Lodas as sudo 
installações e na Caixa de Jis- 
molas sendo receLido em thy- 
bas as institulvnes pelos respc- 
etivos directores, 


Ds ei e eo 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 


A ASTROLOGIA ateraceilho hoje a RIQUEZA, 


8 conseguirá 


Manda seu endereco e 800 


FORTUNA e F 
nascimento de cada aos Ped ELICIDADE. Orientando 


EZA. Aproveites sem damoia, 
ma pela dáta de 





1 
experiencia todos podam ga | 


“O SEGREDO DA 


é3 minhas palavras — 





À enfermaria de Co- 
pacabana subordi- 
nada ao Hospital 

Central de Marinha 


Em caracter provisorio, o mi- 
nistro da Marinha resolveu 
subordinar ao Hospital Central 
de Marinha a direcção da En- 
Se Auxiliar de Copaca- 
ana, 





As embarcações 
santistas 


pç 


MARINHA 

QUER PARECERES DO CON- 

SULTOR GERAL DA REPU- 
BLIÇA 


O ministro da Marinha soll- 


citou ao consultor geral da Re- 
publica parecer sobre o conflleto 
de jurisdiccção surgido em con- 
sequencia do edital n. 
Capitania dos Portos do Esla- 
do de São Paulo, intimando a 
todos os proprietarios de em- 
barcações que trafegam em San- 
to Amaro e no rio Tieté, a le- 
galizal-as naquela 
exigencia essa reputada incon- 


1 da 


Capitania, 


eu enda 


Grai Mitre 2241. Rosarlo 


FORTUNA” 


ONG. 
(S. Fé) - (Rep. Argentina) 


«Voltou á sub-chefia 

da Central do Brasil 

o engenheiro Rome- 
ro Zander 


O engenheiro Romero. Fer- 
nandez Zander, Sub-chefe da 
Estrada, de Ferro Central do 
Brasil, acaba de assumir nova- 
mente seu alto cargo, upós 
desempenhar importante. com- 
missão na 2º sub-chefia da ja 
Divisão, onde sua netuação fol 
muito apreciada e henefiva, du- 
vido a relevantes serviços ali 
realizados. Durante a posse do 
dr, Zander, que foi dada pelo 
chefe interino da jp Divisão, dr 
Moraes de Lacerda, realizou-se 
ima delicada homenagem ao 
Ulustre engenheiro, prestada 
Dor seus umigos e colegas 
Nesse aclo falon n dr. Moraes 
de Lacerda, que Produziu uma 
ella e consubstancinda oração 
enaltecendo os dntes do home- 
nageado, que dentro de bre: es 
dias será alva de mais uma si- 
guificativa manifesinção de 
Apreco offerecida por sous ent- 
legas, que se reunirão em um 
grande almoço em sup honri, 


tia ne eme 





dead e id 





Recurso de “habeas-corpus” n. 
2,761 —- São Fidelis — Relator, 
o desembargador Zotico Baptis- 
ta e e appallação crimína] vu- 


stitucional pelo consultor jurl- 
dico da Secretaria de Viação e 
Obras Publicas do Estado de 
Sãa Paulo. 


não po- 
lendo viajar nos - referidos 
trens, mesmo funccionarios du 
Estrada sem direito a leito. 


TINTA BRASILIA 


A MEIITOR 
TYPO OFFICIAL 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


Djidjiga e Daggabur, o prinicipe havia constatado a in 
dignação provocada va Ethiopia pelos atuques auti- 
vevpeios. 


Pedro II. que já foi iniciado ha 
mente com os leitos, 
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lt 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1936 
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EG ET e ee 


0 cruzeiro da es-| À navegação n 
quadra franceza Amazonas 


Pa 9 (Havas) — ae unis 

dades da segunda esquadra CcO- 

meçaram a abastecar-se de MUu= PROVIDENCIAS DO Go- 

nições, afim de partir a 4 co VERNO DO ESTADO 

corrente para o cruzeiro de ; 

dias á costa da Africa. BELEM, 9 (A. B.) — 

meme O governo do Estado au 

torizou o gerente do ser- 
vico de navegação do Es- 


Gandhi esta 
tado à fa: s linha - 
doente vidas cola manoh River. 








VARDENA 9 (Havas)| O Pemetrosuávio deliaro Uma; Scena Macabra, 


este porto no proximo dia 
14 do corrente mez com 
destino a Manãos, Essa 


— O mabatma Gandhi ex- 
perimentou ligeiras melho- 
ras no seu estado de sau- 
de. Os medicos attribuem a 
tensão arterial de que está Sister eoral espela popula: 
solfvendo ao mão estado ão 

de conservação dos seus aid Ea 


dentes e tencionam | e%- E 7a 
| A aviação allemã 


trahil-os todos. 
sie mpi 
UM NOVO APPARELHO 
BERLIM, 9 (Havas) — 


pathicamente pelo commer- 








0 dr. Jéze vaiado 
na Faculdade dé 
Direito de Paris 


um novo avião allemão com 
capacidade para transpor- 


IA Reaber 


de 15 de junho porquanto 


PARIS, 9 (Havas) — À 
sessão ordinaria do parla- 
mento que se abrirá a 11 


do corrente isto é, ma se- 
gunda terça-feira do anno 
conforme determina a con- 
stituição, será dividida em 
duas partes bem distinctas 


uma antes e outra depois 
das eleições legislativas. 


Os poderes da “decima 
quinta legislatura expiram 
com effeito a 31 de maio 
proximo e a nova assem- 
bléa é eleita obrigatoria- 
mente antes dessa data e 
deverá entrar em funcções 
a 1 de junho . 


A sessão ordinaria não 
poderá ser encerrada antes 


deve durar cinco mnezes. 
E' mesmo provavel que se 
prolongue até meiados de 
julho em razão das cir- 
cumstancias e tambem do 
desejo que terá a decima 
sexta legislatura, . como 
acontecve com toda cama- 
ra nova de realizar uma 
obra positiva antes de en- 
trar em férias. 


A tarefa que a camarã 
actual poderá levar a cabo 
antes da abertura da cam- 
panha eleitoral continua 
subordinada | a diversas 
condições: situação politi- 
ca, data das eleições, estu- 
do de certas materias, de- 
cisão dos partidos, Teagru- 
pamento eventual da maio- 
ria em favor de tal ou 
qual projecto, como; por 
exemplo, seria o caso para 
a reforma eleitoral. 

Assim, não se poderia 
fazer com segurança previ- 
sões sobre a actividade par- 
lamentar nos mezes proxi- 
mos. 


a 


A Diplo 


flue sobre os trabalhos da 
legislatura expirante e é 
deixada 4 disexeção do go- 











tura do Parlamento Francez 


A SORTE DO GOVERNO A' MERCI. DAS RESOLUÇÕES DO PARTIDO 
RADICAL - SOCIALISTA 


| 0 gr. Herriot será substituido pelo sr. Deladier 


A data das eleições in- 





Br. Herriot 


verno, que deve fixal-a de 
modo a que o pleito se rea- 
lize dentro dos 60 dras que 
precedem a terminação do 
mandato da actual legisla- 





Br. Daladier 


tura e que a 
de poderes se ache termi- 
nada a tempo para que des- 
de as suas 
sões a nova assembléa pos- 
sa empreender a sua tarefa 
primordial; o 
mento: dos 
geus membros. 



































continua 


mité executivo do partido 
radical-socialista que a 19 
do corrente deve designar 
o successor do sr. Herriot 
e a attitude que esse mi- 
nistro de Estado e seus col- 
legas de partido adoptarão 
depois da decisão daquelle 
orgão 


para succeder ao sr. Her- 


partido, 





macia Russa Está 


verificação 


primeiras ses- 


reconheci» 
poderes dos 


A situação ministerial 
subordinada ás 
decisões eventuaes do co- 


extra-parlamentar, 
Sabe-se, aliás, que o Er. 
Daladier será designado 


riot como presidente do 
E, como não se 
produziu nenhum facto de- 
pois do debate de 27 e 28 
de dezembro sobre a poli- 
tica externa, os ministros 


'pertencentes ao partido ra- 


dical-socialista serão auto- 
rizados a continuar no ga- 
binete. 

Convém notar, ademais, 
que o sr. Laval irá a Gene- 
bra onde os comités da So- 
ciedade das Nações deve- 
rão examinar de novo O 
conflicto italo-ethiope, de 
sorte que a opposição Te- 
nunciará provavelmente a 
suscitar desde a reabertu- 
ra da camara difficuldades 
ao governo. Assim, seja 
qual fôr a incerteza que 
haja quanto á attitude do 
partido radical-socialista, a 
posição do governo per- 
manece mais solida que an- 
tes dos debates sobre a po- 
litica externa. 


f 





Cheia de Criminosos Hediondos! 


Sic — 
O EMBAIXADOR DOS SOVIETS NA POLONIA FOI UM DOS ASSAS- 
SINOS DA FAMILIA IMPERIAL 


A representação diplomatiça 
dos Soviets nos paizes. que lhe 


resolução foi acolhida sym- | reconheceram o regime com- 


munista é a mais “brilhante” 
possivel, Já mostramos quem: é 
Litvinoff, representante de Mos-= 
cou na Liga das Nações e com- 
missario do povo para Os Ne- 
gocios Estrangeiros. Litvinoff 
não passa de um velho crimi- 
noso commum. 

Agora, vamos. falar de um 
dos diplomatas que mais servi- 
cos tem prestado é  Nussia: 
Volkov, embaixador dos Sovlets 
na Polonia, Este cavalheiro é, 
apenas, um bebedo juveterado, 


Foi exhibido á imprensa um conquistador cynico de mu- 


lheres casadas e um dos auto- 
res do massacre tremendo da 
família: imperial, depois da vi- 


tar dez passageiros e cuja | ctoria da revolução bolchevista. 


OS ESTUDANTES TENTARAM velocidade maxima é de 
KR, 


AGUURPUIL-O — O ma, cas 410 Kilômetros á hora. A 
A EM GENEBRA média horaria será de 350 
O |" kilometros. 


PARIS, 9 — (Havas) — 
prof-ssor Gaston Jéze, - Fapro” Trata-se de um monopla- 
no com a envergadura de 












sentauto da Ethiopia em Gene- 
bra, chegou hoje ás 10 horas e 
ta, à Faculdade de Direito, e 
deirou o edifício às 11 horas, 
sem ter podido dar aula, devitlo 
a manifestações dos estudantes, 
cujus gritos € exclamações fo- 


mento de 17 metros, muni- 
do provisoriamente de dois 
motores de alto rendimen- 


rem ouvidosvalé a rua. É a 
Em consequencia dos“ inciden- to, de 660 cavallos cuda 
I y sr, Mario Rodo. mi=| um. 


nistro da Educação, resolveu 
fechar a faculdade, alé nova or- 
dem. 

ecorda-se a proposito. que O 
corso do pr fossor Jêze, SUs- 
penso proviscriamente, devia, 
ser reiniciado hoje. 

Afim de evitar que elementos 
estranhos penelrassem na €S- 
cola, desde cédo fôra organiza- 
do rigoroso serviço de vigilun- 
cia, O dr. Gaston Jéze entrou 
na sala do terceiro unno, acom- 
v hado pelo reitor, tendo sido 
ali acolhido com gritos hostis. 





Um grande cria- 
dor -de cavalos 


No dia 10 do corrente chega- 
rá ao Rio de Janeiro, a bordo 
do “Alcantara”, o sr. Martin 


de malor relevo do turf inglea. 
A chégada; do. Ihistre criador 

( R “2 * cujo nome está lgado ao mo- 
A vaia id o ra vimento sportivo da Inglaterra 
rofessor Jez 3 ni = 
dai o: a Pociouidos ES do mundo Inteiro pela quali 
pois, Parti so io a grandes premi aiointa dos ul- 
mm o dr, doze 5 Siva M- 

tra va no vesliario dos professo- Huemeo sc iria pa 
He i Ra tido dada '- Lobo elle vem cenhicar pesos jan 
endo desiates bo O sr. Martin Harry Benson 
é director da treuldad. de cha- é prourietario do cavallo “Win- 
nar a policia. dsot Lad”, que lhe custou cin- 
——————————— | coenta mil esterlinos e que 14 
PAVT » ganhou premios para o seu do- 
FINT A BRASILIA no num total de 38.155 libras, 
TYPO OFFICIAL sendo actualmente o cavallo de 

A MELHOR maior nome no turí mundial, 





Harry Benson, uma das flguras | qeteys 


A sua nomenção para O car- 
go de embaixador na Polonia 
causou um profundo desaponta- 
mento no governo de Varsovia. 
Esta repellu a escolha de 
Volkov, por julgal-a uma af- 
fronta à consciencia christã do 
povo polontz. Mas & Russia 
insistiu, “Yehiteherine, entretan= 


929 metros e 60 e o compri- | to, conseguiu, depois de longos 


esforços, O beneplacito do go- 
verna de Varsovia. 

Os nosgos collegas do “Cor- 
reto da Manhã” publicaram, ha 
poucos dias uma longa Tepor- 
tagem. assignada por Gregorio 
Bessedovsky, antigo conselhei= 
ro de embaixada dos Soviets 
em Paris, Tokio e Varsovia, S0- 
bre aos aetividades criminosas 
de Volkoy. E, com a devida 
venta, transladamos — para as 
nossas columnas o final dessa 
reportagem que descreve o 
massacre hediondo de familia 
imperial russa, que é uma das 
paginas mais tetricas da ecrimi- 
nalidade universal. 

Descreve Gregorio Bessedo- 

Na noite de 17 de junho, Voi- 
kov apresentou-se à casa de 
Tpalley, acompanhado do pre- 
sidunte Tchcka. Desperiada a 
família imperial, fof esta convi= 


dade dos seus cavalos e peios! dada a descer ao sub-sólo, afim 


de se preparar pura & “reexpe- 
dição”, 

Juravskv, Volkov. nn presi- 
dente da Teheka e os lettões au- 
xiliares desta collócaram-se 
perto da porta. Os membros 
da família imperial tinham 
o ar tranquilo, O Kzur fez al- 
guns passos para Jurovsky. o 
qual considerava como chefe, e 
lho disse: 

—— El-nos todos Juntos: que 





Que é Uma das Paginas Mais Negras da 


nalidade Humana 


O TZAR, NICOLAO TI 


vanios fazer agora? 

Vaikoyv avançou para ler a Pé- 
solução do Soviet, mas Juroys= 
ky não o deixou fazer. Appro= 
ximando-se do Kzar, decla- 
rou: 

—— Nicolão Alexandroviteh, 
vós idos ser fuzilado com toda 
a vôssa familia, de accórdo com 
a decisão do Sovlet do Ural, 

Esta phrase pareceu ao kzar 
inesperada, porquanto repetiu 
este machinalmente: 

—— Como? 


Jurovsky fez fogo no mesmo 
momento. à queima-roupa. Os 
disparos se  succederum, tom-= 
bando o MKzar, Us outros co 
meçacum logo a ativar contra 
as victlmas, que cairam uma 
após outra, cum excenção eu 
criada de quarto e uma das re- 
parigas. ás flhas do Rzar per- 
maneceram, enchendo a peça 
com gritos terríveis. 

As balis. rieocheleavam. du- 
rovsky, Volkov e os letiões cui- 
ram sobre os sobreviventes, ati- 
rando na cabeca. 

Comimeltido o crime, Juro- 
vstix,  Volhkov e dois Jleltões, 
examinarum os cadaveres e tras: 
passaram=nos com as baxone- 
tas dos fusis que tinham tra- 
zido. Os corpos Jaziam em Ler- 
ra com os utlitudes de pesadel- 
los. os rostos desfigurados nelo 
desespero e peles balns. O em9- 
alho lembrava um maladovro, O 
ar estava Impreguado de um 







rimi- 


odor estranho. Jurovsky pare- 
cia muito calmo, Enfermeiro de 
profissão, tinha o habito de ver 
sangue humano. Elle tirava 
culdadosamente as; joias. Vol- 
kov quiz ter seu quinhão e cor- 
tou o dedo de um& das grandes 
duquezas; o corpo voltou-se 
sobre o dorso, e O sangue ir- 
rompeu da bocca com um ruido 
sinistro, Voikov teve medo. & 
collocou-se de lado, Os corpos 
foram transportados em cami- 
nhão para uma mina abandonada 
e despedaçados por machados 
novos, bem aflados, de que se 
servem os açougueiros, Foi o 
trabalho mais difflcil dessa he- 
dionda carnificina. Voikov ain- 
da tremia ao recordar esse por= 
menor.. Aquelle amontoado de 
troncos, pernas, «braços e cabe- 
ças, impregnados de essencias e 
acido sulphurico, proporelona- 
dos: pelo mesmo Voikov, ardeu 
durante dois dias, exhnlandu 
fumo e forte odor de carne hu- 
mana. Houve necessidade de se 
renovar a provisão de acido 
sulphurico € essencias. 


Era horrivel, concluiu Volkoy 
Todos os camaradas estavam 
litteralmente loucos,  dJurovsky 
confessou que não resistia mais 
e que, com mails um dia, preci- 
sava ser Internado, Procurou- 
se chegar ao fim rapidamente 
amontoando-se os restos dos 
corpos ecarbonizados e lancan= 
do-se no orifício da mina al- 
gumas gravadas para o desloca- 
mento dos-gelos eternos que “a 
obstrutam. No buraco foram 
utirados os ossos negros, ns 
quees se dispersarem com as 
prnicades de diversas grana- 
as, 


O logar da fogueira, que se 
achava a grande profundidade 


foi coherta de folhas e musgo. 
Esta narração aterrou-me.,” 





pr a 


Fompareça sr. José 
Juarte de Almeida 


Pedem-nos a divulgação da 
seguinte nota; 
“Está sendo chamado qu com- 





nurccer 2 1º secção do Estado 
Maior da 1º Região Militar. 
afim de tratar de assumpto de 
seu interesse, o sr. dusé Dusr- 
le de Almeida”. 
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Um 


Aspecto das 


Inundações na França 


O ESTRAVAZAMENTO DO LOIRE 


“+ Nantes a salvo de um desastre 


NANTES, 9 (Havas) — 
Estará Nantes a salvo de 
um desastre? As inunda: 
ções provocadas pelo Loire 
Inferior não se aggravaram 
como se receava, mas à chu- 
va cãe com intensidade em 
toda'a região. A partir de 
Angers é necessario aban- 
donar a estrada de ferro; 
que está submersa em mui- 
tos pontos»e continuar; a 
viagem de automovel e em 


pequenos trens fazendo 
grandes: voltas pura evitar 
o Loire e os seus afíluen- 
tes. 

O meio de transporte ae- 
reo é impraticavel porque 
os campos estão todos ala- 


gados. O valle do baixo 
Loire está transformado 
zum lago calmo, donde 


emergem pequenos bosques 
e aldeias com os seus cami- 
panarios. E 
Reconhece-se a situação 
das estradas e das diversas 
vias de communicação pe- 
las filas de arvores que as 
bordam. O campo, até on- 
de a vista púde  attingir, 
tem o aspecto de arabescos, 
que desenhos geometricos 
ligam entre si, sob as 
aguas. Neste. momento na- 
da é possivel fazer contra 


as inundações e todos os 


esforcos dos poderes publi- 
cos e das turmas de traba- 









lhadores concentra-se | no 
transporte de viveres e nos 
serviços medicos. 

Foram adoptadas medi- 
das draconianas para evi- 
tar qualquet perigo de 
epidemias. Grupos sanita- 
rios civis e militares visi- 
tam uma após outra to- 
das as aldeias isoladas. 

Nas proximidades de 
Nantes reina grande, ani- 
mação. Centenas de. burcos 
navegam fazendo"o trans- 
porte de generos alimenti- 
cios das aldeias e das fa- 
zendas. 

Os diques de protecção 


continuam  mantendosse. 
Possantes bombas traba- 
lham dia e noite, Viu-se 


um espectaculo grandioso 
e emocionante: um enterro 
improvisado em barcos, 
com podres e meninos de 
côro, levando uma grande 
cruz e dirigindo-se à for- 
ca de remos para o cemite- 
rio viziulo, milagrosamen- 
te intacto. Na cidade. as 
passagens elevadas cons- 
truidas para permittir a 
cireulação attingem uma 
extensão de 12 Kilometros. 

As tropas, a policia e os 
bombeiros, rennem os seus 
esforços para evacuar as 
populações ribeirinhas é 
organizar os Soceorros. 

Em toda a França o mo- 
vimento de baixa das aguas 
esbocado hontem prosegue 
hoje. Mas chove em toda a 
“partes 


OD CEDO CO O e 1 a 


“Astolpho Serra 0 conde Ciano foi 


foi posto em li- 


| berdade 


NADA HOUVE OONTRA 
ELLE 

MARANHÃO 9, (A, B.) 
— Toi posto. em liberdade 
o jornalista. Astolpho Ser- 
ra, que esteve detido du- 
rante dois dias. A policia 
carioca, que requisitoy sua 
prisão, solicitou | logo de- 
pois a liberdade do sr. As- 
tolpho Serra visto ter sido 
apurada sua não participa: 
ção nos ultimos aconteci 
mentos, 


As enchentes Na 
Inglaterra 


4S AGUAS VOLTAM 4 SUBI: 

LONDRES, 5 (HMavas) — O 
nivel das aguas, que tinha co- 
meçado & belxar ha alguns dias 
subluy de novo de novo é naile 
cm varics condados do em) ca 
Inglaterra, Eram previstas no- 
vas chuvas para hoje. 





operado 


ROMA, 9 (Havas) — O ronce 
Galleazzo Ciano, minisiro da 
Propaganda e genro do serhor 
Mussolini, que hontem sofíreu 
numa casa de saude de Flo- 
rença, uma operação no war z 
e no ouvido pare eliminar pa- 
decimentos que se nggravaram 
com a sua actividade como 
aviador na Africa Oriental. e: & 
em boas condições o deixará a 
ue de saude dentro de poucca 

as, 





—— 


Mary Pickiord veG 
divorcial-so 


HOLLYWOOD, 9 (llavam — 
O divorcio de Mary Plofôrg] e 


| Douglas Fairbanks tornar-se-á 


definitivo a 10 de fevereiro pro- 
imo, 

Correm Insistontas rumores ce 
que Mary casa-á brevoricuig 
com Charles Buddy Rogers, 
uelor ensmatosraguico e cheie 
se orchestra. emuuanto Dúuglas 
vnltaria à Inglaterra siim de 
contrair nupees com Lady 
“shley. 

Tanto Fairbanss quo chegou 
spoentemente e In saiterra, 
como Marv e suwicyvo menidem 


absoluia reserva quarto als cum 


mores em questão. 


ode a me! 
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TOPICOS 
OS FUNCCIONARIOS 
EXTREMISTAS * 
E - O-governo acaba de no- 
;mear uma commissão pa- 
va estudar a situação dos 
funiccionarios publicos que 
professem idéas extremis- 
| tas. Impõe-se, realmente, 
esse trabalho de sanea- 
mento das repartições pu- 
| blicas, no sentido de ex- 
terminar os fócos de infe- 
cção bolchevista nellas 
existerites, Nessa these, es- 
tamos de accórdo com o 
presidente da Republica, 
Não se póde conceber que 
um cavalheiro qualquer; seja qual fôr a cate- 
goria de sua funcção publica, receba dinheiro 
da Nação para conspirar contra ella. 





E' preciso, porém, que essa obra de sa-. 
“valho para a Alfandega da Pernahyba; no: 


neamento obedeça a um:criterlo-da-mais com- 
pleta e. rigorosa justiça, evitando-se perse-. 


puições pessones é vinganças mesquinhas. A 


não ser assim, teriamos um trabalho de mi 
serias e ignominias que collídiria com a in- 
tenção elevada do governo. As autoridades 
devem ser inflexiveis no cumprimento desta 
tarefa, mas antes de tudo, precisam ser justas. 

Não queremos pór em duvida a integrl- 
dade moral dos membros da commissão, En- 
tretanto, elles mesmos se devem precaver 
contra a trama de perfidias e insinuações 
perversas que bem se poderá formar em cer- 
tos sectores da administração publica, visando 
arrastar é desgraça quem não mereça 0 cas- 
tigo, O systema de delações infames, de de- 
nuncias tendenciosas é os processos mais 
torpes de vingançãs faz parte, infelizmente, 
do nosso melo social. E é contra isso que a 
commissão deve reagir, energicamente, | 

Essas advertencias fazemol-as, em bene- 
ficio do proprio governo, que deve ser impla- 
cavel no castigo, mas justo e sereno, 


NA INSPECTORIA DE 
AGUAS E ESGOTOS 

No momento em que de- 
vem ser designados os que 
vão representar o- Brasil 
nas Olympladas de Berlim, 


Capanema esquecer a ins- 
cripção no pareo, onde. ap- 
parece como campeão de 
perde e ganha, Bua Majes- 
tade “O Kagado”, isto é, 
a celebre Inspectoria de 
Aguas e Esgotos, E' facil 
explicar essa suggestão, 

Em junho de 1931, por 
denuncias apresentadas, foi instaurado um 
inquerito administrativo para apuração de 
irregularidades no Depositu de Materises. 

O processo egualando a marcha vertlgl- 
nosa de quasi todos: os seus congeneres, só- 
mente em meados do anno passado teve uma 


"Solução, com a organização do, processo de 


tomada de contas, para ser examinado e jul- 
gado pelo Tribunal:de Contas, 

Acontece, porém, que de 1931 a 1934, es- 
teve O funccionario accusado e que fôra sus- 
penso do exercicio de suas funcções, perce- 
bendo 2/3 dos vencimentos, na fórma das dis- 
posições regulamentares, vencimentos esses 
que, por ordem do chefe da 3º Divisão, sem 
que se precedesse a despacho do inspector, 
foram definitivamente suspensos em janeiro 
de 1935. 

Enviado o processo ao Tribunal de Con- 
tas, foi o mesmo devolvido á Inspectorla, taes 
os vícios e ir»:gularidades que apresentava, 
quasi logo após o seu recebimento, isto é, em 
agosto ou setembro e, desde essa data, ape- 
sar de reiterados pedidos, até mesmo ao mi- 
nistro da Educação, não ha possibilidade de 
vel-o regressar ao referido Instituto para jul- 
gamento, 

Emquanto isso, por capricho, pois outro 
termo não poderá caber, está o funccionarlio 


"bom com nebulosidade e trovoadas | locaes. 
*'Temneratura : elevada. ; 


não deverá o sr, Gustavo 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1035 


““quando houver tempo e bôa vontade, sejam 


satisfeitas as exigencias feitas pelo Tribunal 
de Contas. ' 
Será crlvel que possa um funcclonario 
receber durante 40 mezes, 2/3 de seus venci- 
mentos e, que depois, sem causa justificada, 


'Tque privado de taes proventos, com flagran- 
- te violação dos dispositivos claros e precisos 
- do art. 89 do Codigo Penal ? e 


"Acreditamos que o ministro da Educação 
prestará“sua attenção sobre o assumpto, Já 
que um simples chefe de secção da Inspecto- 
ria de Aguas e Esgotos manda mais que o. 


proprio inspector. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo ; 
bom, com nebulosidede e trovoadas locnes, 
Temperatura : elevada. Ventos; de norte a— 
léste, sujeitos a rajadas frescas, 

« Estado, do Rio de Janeiro — Tempo: 





Estados do Sul — “Tempo : instavel com 
chuvas e trovoadas. Temperatura : elevada. 
Ventos: variaveis, predominando os'de nor- 
te, com rajadas, muito frescas. 

NOTA — As previsões acima, ficam su- 
jeltas-a rectificação com o serviço nocturno, 
=" trajecto Rodoviarto Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, com nebulosidade'e trovoadas 


“locaes no Estado: do Rio e instavel com chu- 
“ vas e trovoadas em São Paulo, Temveratu- 


ra: elevada, Ventos : de norte a léste, sujel- 
tos & rajadas frescas. 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 


. publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA FAZENDA ; 
Promovendo & 1º escripturario da Alfgn- 
dega de João Pessôs, na Parahyba, o segundo 


Alfredo Gomes; e a agente fiscal do imposto Speco 
sao Y 


de consumo na capital do Estado de , 
Paulo, o do interior José Simões unior. | 
Nomeando: o 1º escripturario da Alfande- 
ga de João Pessõa, na Parahyba, Evandro, 
Gonçalves de Medeiros para quarto da Al- 
fandega do Rio de Janeiro; Severino de Areau- 
jo Góes para archivista da Recebedoria do 
Districto Federal; o 4º escripturario da De- 
legacia Fiscal na Bahia, Antonio Joaquim de 
Brito Pereira para segundo escripturario da 
Alfandega de Paranaguá; O ex-fiscal do sello 
adhesivo na cidade do Rio Grande, bacharel 
Octavio de Olivelra para agente fiscal do im- 
posto de consumo no interior do mesmo Es- 
tado; Irineu de Castro Andrade para escri- 
vão da collectoria federal em São Luiz de 
Parahytinga, São Paulo; a pedido, o agente 
fiscal do imposto de consumo, no interior do ' 
Rio Grande do Sul, José Procopio do Rego 
para identico logar no interior de S. Paulo; 
e a pedido e por permuta, .o fiscal do imposto 
de consumo no interior da Parahyba, Pedro 
Soares para o interior do Ceará; o do interior 
do Ceará, Edmundo Brandão de Oliveira para 
o Interior da Parahyba; o guarda da policia 
aduaneira da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Claudio Btockler de Araujo para identico lo- 
gar na Alfandegs de Santos e O guarda da 


“policia da Alfandega de Santos, Salvador Ha- 


poli, para a Alfandega do Rio de Janeiro; 6 


“guarda da policia aduaneira da Alfandega de, 


São Luiz; no Maranhão, Almir Serejo de Car-.. 


Piauhy e o dessa ultima Alfandega, Altino 
Rodrigues Madureira para a de São Luiz. 

* Declarando sem effeito, a exoneração a 
pedido, de Joaquim Teixeira Leite, de colle- 
ctor federal em Santa Cruz, Goyaz; e & no- 
meação de José Firmino do Rosario para re- 
mador das embarcações da Alfandega de João 
Pessón, na Parahyba. 

Aposentando o bacharel! Benedicto de 
Azevedo Lopes, 2º escripturario da Recebedo- 
rla do Districto Federal; Saturnino Chrisos- 
tomo, collector federal em Bonito, no Estado 
de Pernambuco; e José Franklin, marujo do 
corpo de marinheiros da Alfandega de Be-. 
lém. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Promovendo no Instituto Nacional de 
Previdencia, a auxiliares de 1º classe, os de 
segunda João Pedro M. Olivares e Hercilio 
Gonçalves Fialho; e nomeando auxiliares de 
segunda, os contratados Emilio Lopes Corrêa 
e Antonio Cavour. 

Exonerando Antonio Fernandes Jardim, 
de auxiliar fiscal da Inspectoria Regional no 
Ceará, que vinha exercendo interinamente, 
no,impedimento do effectivo; Carlos Portilho 
Tribuzzi, de archivista-almoxarife do Depar- 
tamento Nacional do Povoamento; Manoel 
Lopes Vieira de zelador do Museu Commer- 
cial; e por “abandono” de emprego, Martha 


Bilva e José Carlos Lacerda tie Almeida, de 


auxiliares de 1º classe do Instituto Nacional 
de Previdencia, 

Nomeando: Cecy Bosisio, em virtude de 
concurso, auxiliar de 2º classe para pratican- 
te-technico da secretaria, do Conselho Nacio-, 
nal do Trabalho; Manoel Lopes Vieira para 
archivista-almoxarife do Departamento Na- 
cional do Povoamento; para actuarios ad- 
juntos do Acfuariado do Ministerio do Traba- 
lho, em virtude de concurso, Oscar Ediwaldo 
Porto Carreiro, Renato de Castro, Emilio de 
Souza Pereira e Carlos Augusto Leal Jour- 
dan, o ultimo interinamente, durante o im- 
pedimento de um serventuario effectivo; João 
Climaco Bezerra, interinamente, auxiliar fis- 
cal da Inspectoria Regional no Ceará; o In- 
terprete de Inspectoria, Cesar Dragonoro para 
interprete da Directoria Geral do Departa- 
mento do Povoamento; Carlos Portilho 'Trl 
buzzi para zelador do Museu Commercial, 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Removendo, a pedido, da secção de São 
Paulo para a primeira vara federal, na se- 
cção do Districto Federal, o juiz federal Fer- 
nando Luiz Vieira Ferreira. 


NA PASTA DA VIAÇÃO 

Exonerando Mario Neixh de Lima Rocha, - 
do cargo de thesoureiro da Directoria Re- 
gional dos Correios e Telegraphos do Distri- 
cto Federal, por ter aceitadr oulro cargo pu- 
blico; e nomeando para o cargo de thesou- 
reiro da referida Directoria Regional, o ba- 
charel Paulo Ribeiro Tassara, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Abrindo o credito supplementar de 

198:000$ á sub-consignação n. 17, art. Tc, do 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mis” 


nistro das Relações Exteriores, recebeu os se- 
guintes telegrammas de d. Helvecio, arce- 
bispo de"Marianna e de d. André Arcoverde, 
bispo de'Valença: g A 
“Renovando cordiaes votos Santos festas 
natalicias do senhor e anno novo extensiva- 


mente exma. virtuosa família felicito caloro-. 


samente Vossencia magnífico telegramma en- 


viado chanceiler uruguayo, inspirado cara-, 
cter: sentimento virtudes. constitue apana-. 


gio familia brasileira. Carecemos decidida- 
mente gestos assim altivos positivos sinceros 
para segurança engrandecimento nossa patria. 
— (a) D. Helvecio, arcebispo”. 

—“vVivas felicitações acção brilhante Vos- 
sencia repressão ideologias infernaes' commu- 
nismo America, inconfundivel victoria diplo- 


-matica Vossencia, estincção fóco fóra terri- 


torio nacional. Continente deve, portanto, 
Vossencia, sua tranquillidade garantida vigi- 
lJancia rapidez energia chanceller brasileiro. 
Hosana Brasil na pessoa seu illustre filho, — 
(a) 'D. Arcoverde, bispo Valença”, 


— Apresentaram, hontem, as suas des- 
pedidas, go sr. José Carlos de Macedo Soares, 


por terem de partir para assumir os seus, 


pottos o embaixador Gilberto Amado, o con- 
sul geral Oswaldo Corrêa e o secretario Souza 
Gomes. 





Organizando o Conselho Nacional 
de. Educação 


“ 





VETADAS DUAS DISPOSIÇÕES DO RES- 
PECTIVO PROJECTO 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, sanccionando à resolução do Poder 
Legislativo que organiza o Conselho Nacional 
de Educação, vetou duas das Suas disposições: 
uma attinente á gratificação-dos conselheiros 
durante todo o periodo de cada reunião an- 
nual e a outra relativamente ás primeiras 
nomeações dos membros do Conselho, sob os 
seguintes fundamentos: EA 

“O Conselho Nacional de. Educação não 
póde deixar de ser considerado como um dos 
conselhos technicos, a que se refere o art; 103, 
da Constiluição, A oa 

Se assim não fosse, ficaria o Conselho 
Nacional de Educação como um orgão ano- 
malo e “sui generis”, sem o seu devido logar 
na estructura constitucional. A Constituição 
é um systema logico e harmonico. Cumpre in- 
terpretar as suas disposições de modo que es- 
te systema não se perturbe. | > 


Por outro lado, admittido que o Conselho 


Nacional de Educação não fosse um dos con- 
gelhos: technicos de que” trata o art. 103 da 
Constituição, poderia, sem duvida, ser orga- 
nizado um conselho technico de educação, 
nos termos desta mesma” disposição constitu- 


cional; Tal conselho teria Iuiicção de. pres- 


tar assistencia ao Ministerio; da Educação e 


Saude, Publica e serig ainda orgão consul-. 


tivo-dkr Camera dos Deputatios: e do: Senado 
Federal. E, assim, viriam a existir dois con- 
selhos de educação com o mesmo papel de 
orgãos auxiliares tanto do Poder Executivo 
como do,Poder Legislativo. O resultado seria 
o conflicto entre elles. 


Cumpre, pois, considerar o Conselho Na- 
clonel de Educação como um conselho te- 
chnico, nos termos do art. 103 da Constitut- 
ção. Sendo assim, e consoante o disposto no 
E 3º deste mesmo..artigo, os conselheiros po- 
derão vencer diarias, mas sómente pelas ses- 
sões & que comparecerem. 


Veto ainda, na mesma resolução legisla= 
tiva, o art, 14, que assim dispõe: “As primet- 
ras nomeações deverão ser realizadas de mo- 
do que o novo Conselho possa installar-se & 
3 de fevereiro de 1936, sendo todas as indi- 
cações apresentadas ao actual Conselho Ne&- 
cional de Educação”, 


Não é conveniente que se fixe a data de 
3 de fevereiro do aorrente anno para inicio 
dos trabalhos do Conselho Nacional de Edu- 
cação. 


O Ministerio da Educação e Baude Pu- 
biica promove, neste momento, um amplo in- 
querito, em todo o paiz, relativamente ao pro- 
blema da educação, em todos os seus aspe- 
ctos, 


Este inquerito é feito justamente com o 
objectivo de reunir elementos de informação, 
que possam servir á elaboração do plano na- 
cional de educação, 


“Trata-se de uma. providencia de grande 
alcance e utilidade, 


'Ora, não é provavel que até o dia 3 de 
fevereiro proximo, todo o material, que o in- 
querito visa reunir, esteja preparado para ser 
offerecido á consideração do Conselho Nacio- 
nal de Educação, 


Seja como fôr, porém, far-se-á a reunião 
do Conselho Nacional de Educação, de modo 
que possa elle elaborar o plano nacional de 
educação, para ser submettido à approvação 
do Poder Legislativo, na sua reunião de 
1936”. > 





A Suecia está se despovoando 


UM GRAVE PROBLEMA 


STOCKOLMO, 9 (A, B.) — O phenomeno 
de decrescimo da população na Suecia, que 
se vêm observando depois da grande guerra, 
tem preoccupado não só as autoridades de go- 
vemo como tambem os representantes da 
sciencia demographica internacional, que es- 
tudam o caso com curiosidade. 

Na capital a relação annual de nascimen- 
to é de 8 pera 1.000 habitantes, o que re- 
presenta uma cifra muito inferior á de Ber- 
lim nos peores annos de natalidade, 

Pouco antes de estalar a guerra a média 
annual de nascimento na Suecia era de 
130.000 Em 192. baixou esse numero para 


privado ce vencimentos, aguardando que, orçamento vigente para o exercicio de 1934, 100.000 e em 1933 para menos de 85.000. 


CÁ 


+ Os'Cursos Complementares 





o MNASIO DE S. BENTO DE S. PAULO 
CONGRATULA-SE COM O CHEFE DA 
» NAÇÃO 


o presidente da. Repuulica recebeu o se- 


guinte telegramma: R 

“8, PAULO;'8 — O Gymmnaslo São Bento 
de São Paulo, applaude calorosamente o il- 
lustre chefe da Nação pelo seu acto negando 


'sancção ao projecto contrario aos cursos com- 
plementares. Votos de felicidade. Respeltosas * 


gnudações, — D. Policarpo Amstalden, reitor; 
d,. Xavler Maitos,. vice-reitor”, o 


Os que estiveram, hontem, no 


e Cattete EA 

No palacio do Cattete estiveram, hontem, 
em conferencia e despacharam com o presi- 
dente da Republica, os srs. almivante Arlsti- 
des Guilhem, ministro da Marinha e' general 
João Gomes, ministro da Guerra, tendo con- 
ferenciado com s.'ex., os:srs. J. O. dé Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores; Ar- 


- thur de Souza Costa, ministro da Fazenda e 


capitão Filinto:Muller, chefe de policia desta | 
capital, | 1 SEREIA 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, com o presidente da Republica, o depu- 
tado João Carlos Machado. di 


*m 





O nuncio regressa ao Brasil 

GENOVA, 9 (Havas) — O nuncio apos- 
tolico no Rio de Janeiro, d. Aloisi Maselia, 
partiu de regresso á capital brasileira, depois 
de uma estada em Roma, D. Aloisi Masella, 
que vae reassumir as suas funcções é por- 
tador da benção do Summo Pontífice aos bra- 
sileiros. 4 

E rt 

A Proposta da Receita Geral da 


Revublica 
O ministro da Fazenda designou o sr. 
Ovidio Paulo de Menezes Gil, guarda-livros 
da Contadoria Central da Republica, para or- 
ganizar a proposta da Receita Geral da Re- 
publica para: 1937. DE 


A bordo do cruzador francei 


“D'entrecasteaux” « 

O commandante ' do cruzador” francer 
“D'entrecasteaux”, despedindo-se da socie= 
dade carioca, offereceu hontem, a bordo da 
referida unidade de guerra, uma elegante 
“soirée”, tendo comparecido o ministro da 
Marinha, o embaixador da França, o repre- 
sentante do presidente da Republica, além 
de outras varias autoridades civis e militares 
do paiz, vendo-se muitas pessoas da mais tina 
élite carioca, : , 


À bem da disciplina e do interesse 
das classes armadas 


O MINISTRO DA. GUERRA NOMEOU A: 
COMMISSAO- QUE VYAE EXECUTAR A 
) LEI 136 Meat 

O ministro da Guerra, em aviso de hon- 
tem datado, endereçado ao general chefe do 
Departamento do Pessoal do Exercito declara 
que o general José da Silva Junior, coronel 
Brasillo Taborda e tenente-coronel Renato 
Paquet são designados para constituirem . a 
commissão de officiaes para a execução do 
disposto no art. 3º da lei mn. 136 de 14 de 
dezembro findo, cuja documentação sobre o 
assumpto em questão, será remettido, oppor- 
tunamente, á referida commissão, 4 


Esse artigo, em resumo, diz o seguinte: 
“A bem da disciplina e do interesse das for- 
cas armadas da União, os militares de terra e 
mar poderão ser reformados por decreto do 
governo, precedido do parecer de uma com- 
missão de tres officiaes de patente egual ou 
superior-á do reformando, nomeada pelo mi- 
nistro da Guerra: ou da Marinha, contando- 
se-lhe o tempo de serviço que tiverem”, 


O addido naval argentino em vi- 
sita à Escola Naval 


O capitão de corveta Enrique Brawn, ad- 
dido naval argentino no Brasil, esteve hon- 
tem, às 10 horas, na Escola Naval, onde. fol 
desempenhar-se da delicada missão de le- 
var os agradecimentos dos cadetes navaes do 
paiz amigo, aos cadetes navaes brasileiros, 
pela escolha que fizeram do general Agustin 
Justo, para seu paranympho. 

Aproveitando a opportunidade, o com- 
mandante Enrique Brawn, fez entrega á Es- 
cola Naval, de um galhardete e de varias pho- 
tographias, dentre ellas a do presidente da 
Republica irmã, presentes da Escola Naval 
Argentine, 4 

O addido naval foi recebido cordialmente 
na Escola, pelo seu director, almirante José 
Machado de Castro e Silva, bem como por 
tados os outros officines do referido depar- 
tamento de ensino, tendo-lhe sido offerecido 
um chá, por occasião, 





Os russos querem o dinheiro 
francez 


PARA FAZEREM A REVOLUÇÃO COM- 
MUNISTA ! — O QUE DENUNCIA O “LE 
JOUR” 


PARIS, 9 (A. B.) — A despeito de terem 
declarado os meios bem informados que o 
emprestimo de' 800 milhões de francos à Rus-= 
sia sovietica tinha sido adiado “sine die”, o 
jornal “Le Jour” pretende que, após a recusa 
dos principaes bancos francezes de parlicipar 
neste emprestimo, procura agora a máneira 
de vealizal-o em fórma differente. Segundo o 
referido jornal, o governo da Russia preten- 
deria fazer grandes acquisições na Franca. es- 
pecialmente de fusis, e outros materiaes bel- 
ticos. Essas acquisições, de accórdo com a pri- 
meira proposta, deviam ser garantidas pelos 
dois maiores bancos francezes, devendo ser 
pagas pela Russia no prazo de cinco annos. 


COLLABORAÇÃO 


Mas os dois bancos recusaram garantir a 
operação, sendo então que o governo frances 
declarou-se disposto a garantir o pagamento 
desses materiaes por parte da Russia, 








GERAES PROTESTOS CONTRA O TRATA- 
'DO COMMERCIAL FRANCO-SOVIETICO 


“PARIS, 9 (A. B) — Ha energico protesto 


“contra o novo tratado commercial franco-so= 
“vietico, ha dias assignado pelos representan- 
“tes dos dois paizes, fot dirigido ao gr. Laval 


pela União Nacional dos portadores de titulos 
russos de antes da guerra, O protesto declara 
que' a continuação do tratado devia ser tor- 
nada condicional com a solução das exigen-= 
clas francezas, e culpa o governo como Tes=- 
ponsavel pelo proseguimento da miseria eco- 
nomica na qual foram lançados innumeros 
credores do thesouro tzarista. 

Uma reclamação semelhante foi dirigida 
ao ministro do Commercio, sr. Bonnet, a 
quem o “Jour” severamente critica por ter 
promettido ao sr. Litvinoff que o governo to- 
mará em consideração dentro em breve a 
questão da concessão de um emprestimo de 


“800 milhões de francos á Russia. O jornal diz 


ser inconcebível que o governo francez nem 


* AO: menos insista no' pagemento parcial da 


divida russa, que attinge a 20 billiões de fran- 
cos ouro, Em qualquer caso, termina o jornal, 


nem o tratado de commercio nem o de assis- 


tencia mutua deveriam ser ractificados, nem 
novo emprestimo deveria ser concedido, an- 
tes que q Russia désse garantias eatisfacto- 
rias para o pagamento da divida, tzarista, 





O movimento communista no 
Brasil não parou 


A OPINIÃO DE UM JORNAL ALLEMÃO 


| BERLIM, 9 (A. B.) — O “Deutsche Allge- 
meine Zeitung” publica noticias de Porto Ale- 
gre, Brasil, relativas á Central sovietica ds 
Montevidéo. Falando da expulsão do minis- 


“tro russo no Uruguay, o jornal trata das cor= 


rentes bolchevistas nas Americas :do Bul e 
Central, cujos pontos de apoio deviam ger 
procurados na legação sovietica em Montevi- 
déo e na Sociedade Commercial “Yuemtorg”, 


“em Buenos Aires. O artigo do “Daz” termina 


com a seguinte constatação: “Bem sabemos 
que com o fechamento da legação de Monte- 
vidéo, não terminará a agitação bolchevista 
na America do Sul, Todavia, aquelle facto 
contribuirá para que doravante. os “planos 
ed sintam falta de uma direcção cen- 





A morte desastrada de um indus- 
trial italiano 


QUEM ERA O SR, GIUSEPPE GABARDINI 





- TURIM, 8 (Heavas) — Communicam de 
Novara, que esta madrugada, um automovel 
chocou-se violentamente com um caminhão, 
na estrada Milão-Turim, perto' de''Castano 
Primo. Falleceu, em consequencia dos feri- 
mentos recebidos, o industrial Gluseppe Ga- 
bardini, proprietario do carro, o quiil recebeu 
fractura da columna vertebral. 

O extincto era natural de Turim, onde 
nasceu em 1879. Iniciou os estudos de meca- 
nica em Montecarlo e, em 1913 voltou á Tta- 
lia, onde fundou, em Cemerl, uma fabrica de 
aviões e/juma escola de pilotagem, de que fo- 
ram alumnos Ferrarin, companheiro de Del 
Prete no “raid” go Brasil, Pal, Ancillotto e 
outros “azes”, 


Está Autorizada a Delegacia 


Fiscal 

Ao sovernador do Estado do Paraná, o 
director geral da Fazenda, communicou estar 
a delegacia fiscal no mesmo Estado autori= 
zada a entregar, mensalmente, ao referido £o- 
verno o producto da taxa addicional de 10% 
calculada sobre os direitos aduaneiros arre- 
cadados pela Alfandega de Paranaguá. 





Accordo de Pagamentos Entre a 


Inglaterra e a Hespanha 


MADRID, 9 (Havas) — Será publicado 
hoje, em Madrid e Londres, o texto do ac- 
córdo de pagamentos recentemente assignado 
entre a Hespanha e a Inglaterra e que pres- 
oreve o regime de clearing para as liguida- 
ções de contas commerciaes entre os dois pai- 
zes. 

Só dentro de algumas semanas é que se- 
rão abertas as negociações commerciaes pro- 
priamente ditas. 


6 SIS sc ana 


O Banco de FrançasReduziu a 


Taxa de Descontos 
-— PARIS, 9 (Havas) — O Banco de França 
reduziu a 4 % a taxa de descontos. 


' Reducção nas Taxas de 


Adiantamentos 
* PARIS, 9 (Havas) — O Banco de França 
reduziu a 5 1/2 por cento a taxa de adean- 
tamento sobre titulos e a 4 por cento a taxa 
de adeantamentos a 30 dias. 








Cotações do Marco 

BERLIM, 9 (A. B) — N3 fechamento de 
hontem, vigoraram as seguintes cotações do 
marco, sem garantias: 40.23 sobre Nov. York; 
609 sobre Paris; 59.27 sobre Amstêrdam e 
e ae PTE Em Paris, -a libra ester- 

na variou de 74,84 q 74. 

15.1725 a 15.175. Ep 


Os Novos Tratados de Commercio 
Assienados Pelos E.F. U.U 


WASHINGTON, 9 (Havas) — 4 Agencia 
Havas obteve, em fonte autorizada, a confir- 
mação de que será assignado hoje um tratado 
de commercio entre os Estados Unidos e a 
Suissa. Tratados analogos serão assignados 


com a Hollanda, Belgica e varios paizes da » 


America Latina, 











BAILES, RE'GO-RE COS. FANDANGUASSU'S LO 
-NENOS &TRANCINHAS -- 


Esta Vae 


“ “MULATA DA FOLIA”, 





Abafar! 


DE CARLINHOS E K 


ZINHO, TEM “IT” E MAIS ALGUMA COISA... 


Criação “de “Miquimba”s filho 


doso 

























Cerlos  Nerquss (Carlinhos), 
Manoel Vicenio Miqumba), 
etiva, pouco gengis 

ctot, a marcha 


hontem. visita 


Recebamos, . 
ginho, Cori 


de Carlinhes e x. )) 
ciles. o “poopavel” mencel Vi- 
conte, o popular emiguimba”. 
Genie que -gempre formou. nã à 
venguerda cornavelesca, Jimbo 
de frenta do Exercito de: MOr 


“mo, encheram elles esta” réda- 


sção dé integra. 

— salve, EK. Rapsta am'go, 
Viemcs cumpriram q ADiAvr 
guvel DIARIO CAIVICTA € dar 
9 nosso peipito sebre O m-men- 
to uscional!” 

MULATA BOA... 

— o memento é grave, — 
sentoncto 35. Zmnho — mas, * 
thstsnrutios” À 

— Sin, À thsrepeutica 2 
do nosso Carínhes deseeotiu de 
remedio: q& mulalss... Usar € 
sbusor Co yemedio € estarois 
solvos dº 

— Que hizwci é esta, "ceu? 
carinhos ? perguntaines vo 
conacoião prunsta. | 

— pão, é httoria, 
pagedia. Recvia só.” 
jar BCOMPl- 








não, é 





E começou du 05] eo 
phngo por NS. Zluho ce “aiquin- 
br toa 

mulate. Mulata, 


nimuuem póde . 
this) 


Com você 


você pão demore, 
Para calr no pagóde, 


Oscar Martins 


adoptivo do sau- 


Marques Porto, está agradando em cheio 


RE 





compras 
letras € 
& tona, diariamente. no fervor 
da ebulição, colses p'ra lá de 
bôas. 


(K. Zinho) € 
surprcencidos pois T:0454 obje- 
de hivereny cantado. para O posso reda- 
"Mulata da Folia” 


o 
Sem você meu Dem 
carnaval não tem 
O mesmo espienãor 
Falta animação 

“Você é Alegria 
De toda tola. 


ge você faltar 
Não haverá pracer 
Nós: ramos, então chorar 
"recos centição 
A saudado vir 
Se você fugir. 


O MAGNESIO 

oO photegrapio. preutando à 
bonita marcha, nevia compire- 
cido, E quando - O trio - coral 
atuou de cantar, O nagnaio 
esutodiu, depois logicamente, do 
prepero dns AQues "a 

AH: QUE SAUDADE... 

«stiouiniba” é o creador 
“iquata da Fole”. 

Desce qua está pessuido da 
maior enimação. E reposta: = 
ca mercha é do “poeta”, El- 
tes têm cun respeitar |” 

emiquivoa” é conhecido co- 
ma filho “dontivo do srnde 
Merques Porto. de quem Tot vm 
des qiis AmCSTOS mir noes 

Lembramos-lhe:- os 
nes  memoveis “ nverueTes 
das peons do inesquecivel rovis- 
tsmeyho, entiçimpa”  fírou 
tsjete TM respondeu, gmetançho- 
licamente : 

— “Nem é bem 
Quinta equende”... 


ferrar. 


TO 


CORDÃO DA BOLA PRETA | 


O 50.º anniversario do “um, Y.ri- 
ve 


nha 
Commemorardo O quinquage- 
nario do querido “Trmão”, E. 
v. Rinha”, o famoso "cordão 
da rua 13 de maio res isará 


ra 





AE rD O E tão Verinha” da Bolt 
Preia que 70 “ogrdão” dá 
cartas 


erapdinsa festa á 
“palacio” eM- 


prncnhã US 
(neto no) ESU 
contado. 

poa cosa testa. que conetttul- 
TA. tom duvida. mais- uma bri- 
j=esstn vittoria para o mais nti- 
(tem o querido “Cordão” da Cl- 
praravilhosa. foram toma- 
todas 88 providencias para 
puda falte para O sou com- 
puto, 


duto 


os 





ct 
pts o 


o “oordão" dos maguquinhos | 
Eus rim ED piancemente 2.64 | “gatinhos” 


romporezerá em 


pulteeme dE guia. 


peesenagem e 


edi 


Tede a venerave! “Temendo = 
do", cnetinãa pelo 
vel” “prala-Balio”. estará, 
postos para T392b2" Os SUS CON- 
vidados de honra. 


Duas orchestras foram Cot- 
tratadas para esse festa, que 
marcará epoca nos annres Gore 
ravalescos desta máui leal clda- 
co de São Sebastião: do Rio de 
Janeiro. 

Os convites poderão ser ,pro- 
curados com 03 “Trmãos”! 

CLUB DOS FENIANOS 
O baile de amintã em kone- 
nagem à Chroíica Carnavales- 
ca — Dlas 18 e 19 do corren- 
[e o Grupo “Vaocê-ves”. dará 
| o ar de sua grata 
| Os “Angorús” que tão bri- 
msicemence têm honrado O 
“cu pevilhão e preparam-se, Uã- 
rn Es pugnas de 1936, meagniil- 
cumente. orientados pelas con- 
copções de Miguel Bilota e ar- 
tisilca modelagem de Moedesi- 
vo Kanto, realizarão amannã 
cIaGis um super-pyramidal bai- 
te á fantasia, que tem por ob- 
| Sselivo préstárem uma prova de 
sympathip aos chromisizs  Car- 
Wovalestos da nossa urbs. 

Dias 18 e 19 do corrente, diz 
to velho folião Adamastor, que 
“vão formidaveis, pois haverá 
“natalhas de cobreui na tua 
Evaristo “da * Veiga, Avenida 
mem de Sá e adjacencias e co- 
mo complemento, dois retum- 
nantes bailes, onde O Erupo 
“Yocê-vae”, vee mesmo se ati- 
rar vas ondas furiosas do mar 
folicnico que inunda nessa €s- 
tação de “aguas” e nossa linta 
e turbulenta Sebastiznopolis. 

Esias festus pelos preparau- 
vos excederão qualguer  expr- 
ctativa, não só pelos prodemos 
como cdisem as más lirguinhas 
indiscretas. que. AS d=lciasas 
esturão todas aos 
| ceus postos e daquele “gelti- 
nho”. 


MAIS UMA PRIMAVERA D 
EM PLENA ACTIVIDADE. 


cernavalescas torna-se cada vez. 
mais Interessante. 
cada vez mais int&s&. num ma- 


vamos 
meia, algo de interessante para 
este secção, 
não agrade a toda gente, 
ciencia. Os sorrisos de muitos 
compensarão 05 pequenos abor- 
recimentos de alguns... 


E 1) RATO 








“Gallinhas Mortas” 


Tem Pena”, etc. — 

O mundo das musicas € letras 
à fervura. 
de |. plaglos. intrigas, 


e vendas de musicas, 
direitos autoraes, traz 


remoto 


"Nós no caminho de todo dia, 
encontrando, volta: € 


E" possivel que jsso 
Pa- 


“ GALLINHAS MORTAS”..: 


Madrugada. Café “Chave de 
Outo”, Roda animade de gente 
de radio. Ouvidos alertas, LOS 
approximamos. E surpreende- 
ros ume conversa Interessan- 
te: 


— “pois é isso. As “galtinhas 
mortas” astão sobrando. O mer= 
cado está ceda vez melhor. 


— Os preços estão daqui. Bf- 
feltos -do excesso da offerta e 
de, escossez da procura. 

— Não é tanto asim. Eu se! 
de um samba oue custou quasi 
quatrocentos mil reis, E o com- 
mrador não teve direito, siquer, 
&' porte de piano... . 

— Bem. Jeso não toi “galll- 
nha! morta”, fot “ovo gras 


dor. 


Mes, afinal, qual a tabella. 
aLér agora? == AA ES) 

— Até ngora, estão na tabela: 
“Oara Bem Bós”. “abel e 
Caim”, “Ganhou Mas Não Le- 
va” e “Você Não 'Tem Pena"... 

— 80? 

— Não! Ainda tem multa cot- 
va... E o leilão continúa”,.. 


UM PONTO DE INTERROGA- 
ÇÃO 
caté Universo. Madrugada. 


o umtestre”, Lamartive Babo, 
Curistovam de Alencar, Paulo 


de | Rebsrto.. Orestes Barbosa, Or- 


Judo Silve, etc, etc, 
Nácszra, no meio da turma, 
folavs inilamedo: 


So a + e e e am 


O nosso representante REnEr- 
da tão esperada dai, pera 
“njogar-se” messe mar de vo- 
lugias e prazeres. 


tempos | CONGRESSO DOS FENIANOS 


O “brinquedo” de amanhã 

O “Esneão”  cmanhã Gov, 
irsuilclentz pata conter a nt=. 
nrrcsa pltlange da COnvecto 
que nvidos de gsnsações, arlrar- 
Ys-ão na verviserm elucinente 
tios prazeres o das dansas, con= 
Lnvsndo ossim a adoração ao 


sinoorrigi= | -SODENAno de Fuzerce”, 


O: "eenadores” estarão em- 


E) à E , 
|diabíados é cério é que o hal- 


ta de emendã meruera mas vu 
cojogsal triúmpho no nosso 
moto jolicruco. 


PIERROTS DA CAVERNA 
A noitada de amanhã 
O “moinho” esturá amenhã 


mocngo todos os foliões du nos- 
sa metropole, com um aphiro- 
cistaco baile, onae avcorrerão 
tocdes qs endiabradas Colombi- 


nas e apuixonados Picrrots, 


Para que nada falie neces” 
festivo amblente. Q. Ninho já 
tomou todes AS providenciso. 
detãe o harmonioso jazz, até 
cs estimulentes que leis à 
paccho, saberão dirigir “qirei- 
tínho”, Os “brinquedos”. 


—  VASSOURINHAS 


A população carioca aguarda 
dnsicsa o proximo ndvento de 
acemo, para poder applaudir 
os invictos representanies do 
“yrevo” entre nés, 


O: maravilhoso Club Mixto 
dos Vassourinhas 2 quem tol 
aptregue a espinhosa missão de 
celiciar 04 caroces com o av- 
thentico “passo” tão em voga ra 
Veneza Bratstlsira, vae por cer 
to, meis uma vez confirmar o 
grão de sympathia que conquis- 
tou no Disiriçto Federal apre- 
sentando um conjuncio à altu- 
ra dos meritos que possue. 


BANDA PORTUGAL 


O grandioso baile á fantasia 
do dia 19 


Homeangeando é directoria 
dessa veterana agremiação, O 
recreativista Felix Fragoso fa- 
rá realizur dia 19 'do corrente, 
das 20 á 1 hora, um sumptuoso 


| baile à fantasia nos amplos e 
contortaveis salões da Banda 
Portugal. 

Essa 


Um pareo encrencad 








= Dee — eim po 
TE I E — meo 
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UTRAS DELICIAS ANUNCIADAS PARA AM ANHA 
0 FAMOSO K. V. RINH 


--- SALVE | AMIGO VELHO [--- NOTA 


ISS UE Sa 
“T“Abel e Caim”, “Cara Bem Bôa”, “Você Não 
o — Historia de Passarinho. . 


ser ditas em qualquer roda”... [es 


: 











A -- À BOLA PRETA, OS ESCO 


| 


— “Tu não: Sou, “tangará”. 
Commigo é ali no duro. Esse 
moro gosta de fazer fitas e pode 
continuar á vontade. A syval- 
dcmes" está ali mesmo. Com- 
migo é que não”, 

O reporter anprosimou-se. o 
Nússara, fingindo não ver 0 Te- 
porter, continuou : 

— WE. assim, com esta tira- 
da. o galã encerrou O primeiro 
acto da 'comedia. gu não ball 
prmes, porque, francamente, 
não gostel”,.. 

— Que peça é essa? — per- 
guntou O reporter. 

E o Néssara, sorrindo qricr = 
tolmente: 

— E!.jnedita, Chamazse “His- 
toria de Passarinho”... 


Uma Hora depois. Menos al- 
guns” personagen. € mais JoBo 
de -Barro, Alberto, Jorge Aura! 
e Jorge Far). Scenario; C&'é 
são José, Conversa em surdina. 
O renotter approzimou-5e, L 
ouviu: 


—. “Não, você não tem Ta- 
ão... Estas coisas não pocem 


— Eu não falei por mal... 
— Mas fes mal... 


O - Paulo - Roberto, reparando 
no “reporter”, atalhou, despre- 
otsupado; A 

— Vocês “estão todos engene- 
dos: se diglogo não é do 2.º 





| pretos vez que entramos em 


fps 20:45 22 horas, 





QuENdSL E MARTIN AMO, 
" 





E DEPUIS -- ESTA VAE ABAEAR =» VE- 
VAS E 0S GRANDES CLUBS 

PROMISSORAS cc 

|Animados os Turunas 


Venenos & Tranc'nhas: 


de Monte Alegre 


| “DIARIO CARIOCA” 


RUA ANDRE' 


A palavra do Conselheiro Djalma Vieia 


Entre os blocos que formam 
a linha de frente no Carnaval 
Gariocê, está, sem duvida,' O 
pujante Bloco Carnavalesco C. 
rrurunas de Monte Alegre. 

Oz “turunas” estão se pre- 
paranão activamente. No bar- 
ricão da rus André Cavalcen- 
te. onde estivemes | hontem, é 
grande a ezatema, Trabalha - 
co ali, q valer. , 

FALA O CONSELHEIRO 

DJALMA VIEIRA 

Falando é nossa reportagem, 
o conspgrado -follão Djalma 
Vieira, conselheiro dos Touru- 
nas, manifestou enthusiasmo 
com o pestonl. 

— “Sabbedo passado lença- 
mos o grito de Cernavel ne rua, 
T começamos a trabalhar acti- 
vamente, como” se vê. Vamos 
concorrer, este" anno, ao con- 
curso official. Apesar de ser à 


prellos | dessa, natureza, espera- 
mos vencer. Quem quizer for- 
mar um juizo ceguro a respel- 
to do enthusiaemo dos "Turu- 
nas, não tem cutra coisa a Ta- 
sinão assistir ROS Nossos 
ensaios, que se realizem és Se- 
gundos, quertas e sextas-feiras, 
8 eficients- 
mento divigidos pelo cheíe do 
barracio, O volante “turne” 


és 





NO BARRACÃO DA 
CAVALCANTE 





Dr” E 
Marcal Pinto de Almeila 


Enilazto de Souza, e orientados 

turunemente”" palo nosso que- 
rido presicente, Marçal Pinio 
de Almeida, O nozco lemma é 
este» Aguenter 'o-fogo, que a 


£ 


victoria é nossa” 


a tr e, 








acto. E! -do primeiro... Depois ! Villa Iabel vibrar de enthusias- | rivel “combate, a tudo aquilio 
s E é nue.,os dols, tem essa conter” mo, -Dentrercas escolas QUO SÃO à sv amas amism penar, « o 

Ea MIGA ro Ee SR varre no | Cracku"  veremes Bs seguintes: | nutcaldos imesta "fi Ed 

: 6" Jorge Paral, nunia! “pose” “Unidos da Tijuca” “Estrejla, assados nesia feryórosa comn- 







TERRESE ea Sa Pos 


Milton: Amaral: 


UEM do” entendido “em theatro, 
artigo pelpipés o vo cab 


dê o 


na peso» 

— Exactamente, A mitha me- 
morla: não falha nunca. Essa 
conversa é 
E" isso na minha decautoricada 
oninião, que tira o valor da pe- 
ca. Anmuncia o desfecho: muito 
cedo... 


Ahi, o repotter entrou com O | 


seu jogo, perguntando: 
'— Que peça é exsa? 
O Jorge Murad explicou: 
— E" inedita. Chama-se “Elis 
torta ;de. Passarinho"... 
ou 


Damos um doze & quem for- 
psser dotenes dessa peça... 


OO dd sa 
: a 


dará a cosa Insiútuição um roumiante festa da nossa pre- 


embignto encantadov, curdo c- 
tre a polyenvemia des contains 

serpontísas Cos pvoryivos 
velieios pNorceeranhicos, volna- 
rá cordial enimação. 


FRATERNIDADE LUSITANA 


so duusente está som duvida el- 
guma depois de amnini, a ser e 
iemupta de immorredcui.s 


nicrias, que copstivuem “o ga-b= | eversivasp. v 


vos valcrocos ciemenitos qui Q.- 


ção vesresslva da tua dos AL- 
aradas: 
Ass AR, 


domirso, os sa!ôs 


dele CLIO Centp soca] BP. ==] 


sentarão nos seus convivas, en- 
cantador seabicúia, char eme 


o riso alegre de cuus essiduas e ! cias “4 ; 
IPEA renas asas : rqas entigudes vesreativas 
gotis Irequenicdoras, e arem-sS | orientadas peio ? 


CEVÍtoLOS, 05 “volteios chor-o- 
praphicos, serão iyibmãaos pe- 


o sonoro reneriorio de appisu- 
VE 


dida “juan”, 
BLOCO DO ACHARCA 

“Alliciandu-so às hosvws eilu- 
vibes UO JEqUiO GO “cus 
UM  rractr!, os | 
“Aoluscauvrcs”!, que st apre- 
bad rca do UU) uiiltuo GAsiid pico 
CO, COM) ALGLLNULOS LANCE. 
ros qa WÍLLIC", Tounicaruo NO 
dia Up. Vo, as sb us gl he- 
(as Uia estupenda, CidtaDçata 
duisanto” nes sélucs UM Lecrve: 
mude Lusitila, uu qual “RO 
Wuados, abrinantuúa [Mo les 
porviso Go “Yuçeo-JJcez”. 
vedos Cs prepacativos eu que 
Je notania prodigiusa vnSviviuL= 
qe" dos Lurds "Unuca-chuca”, 
proerea e limipada”, esta LesuL 
attingará proporções | jamais 
vuncebICEs, Rucianao- aseim e-se 


|aguerrido blico, o seu Pa- 
|Lgio na presente Época. 
AgUuarGcmos ansivcos, formi- 


daveis Toliões, lLão seúsucional 
aconiecimento!,.. 
LORD CLUB 


Domingo, uma grandiosa tar- 
de noite dansanie trera franca 


corúlalidade e vibrante enthu-: efteito a 


eiasmo aos salões desse em sr 
toco convívio social. que “e 
desfruta no nosso recreativosmo, 
a mais integra sympathia, 

Os valorosos elementos que 
compõem o "Grupo dos M- 
corrigivels”, commemorando o 
4 anno da sua brilhante exis- 
tencia, realizarão no dia 18, no 
“Palacio”, um sumptuoso baile 


testa vela originalidade.á fantasia, que marcará a mais 


Uma extiugiastica terás noi- | 


RNA Srtpor Nai ph polis o pugsilo folionico “(Guarcu 
andem q (0:03 dezca mstitu-, Ve;jmelha”, É 





1 


| 


serie estação, Dão SÓ pelos pro- 
parssivos; cemo pela: encerpre- 
inção que dã ao imponente 1.- 
úmiLO que tradus à “potenc.a | 
iclojmca”, que obedece no eia: | 


mando fe Momo, rei e Cdã- 
cão, Pd 

Outro expoente maximo «o 
dcininio do "Eobsrano da Fo- 
Han, tambem traduzirá num re- 
uuinsado “bel mazqué?, a 8 ad” 
o seu valor, é 





cute como o pramgel- 
vo. filia-ge à phoicrge “toydi= 
nat, 

São peis erses duas pronlcso- 
vas Teusás, que darão a recep,.o | 
cutitiul do "Yel ua Pandegu.an- 
elo! nume das inais concorl- 


cavelheirismo da sua divectcria, 
tem proporcionado não £Ó Eus 
»u3 convivas, ascociados e am - 


| 03, como gos representantes a 


| 


| 


| 


amprensa im ambiente 
cos me!s sadios prazeres, que 
pela “distincção, engrandeceia 05 
peginus do calendario mundai o 


pizio 


tencdau-s | É ; 
Neue. s | cola “Cidade Merevilhosa”, 


NOITE DO SAMBA 
Promovido pela Vominissão Exe- 
vutiva Pro-gasicet-bell do An- | 

derahy A. Club | 
Relna desusado enthus!a.pio, 
para o grandioso Concurso de | 


Sambas que n valorosa  Uont- 
missão Executiva  Pró-Basktt- 


pall do Andarahy A. Club, le- 
vará à eifeito no dia 11 do cur- 
rente em sua praça de'spor. & 
rua Barão São Francisco Filho | 
om Villa Isabel, | 
O carioca"tem a alma de sem- | 
bista- é não ha um 
resta capital que não vibre 29 
ouvir um semba esfusiante, 
um desses sambas que deixam 
turma tonta... 


Foi levando em conta que o. própicio 


sam faz a gente enlouquecer que 
a Commissão Pró-Basket-ball 
do Andarahy, resolveu levar a | 
“Noite do Samba” em 
Villa Isabel, 

Na grande festa que o Anda- 
rahy vas realizar em homena- 
gem no dr. Alfredo Pessoa e 
dedicada ao Centro dos Ohro- 
nistas Carnavalescos no prosi- 
mo sabbado em sua praça ce 
sports, iremos ver reunides | 
erandiosas turmas que desaca- 
tam- no Samba, 


do primeiro acto. | 


n Varias escoles qnd2 4? holes 
de samba vão faser a turma de +Deus do Prever” 


da Tijuca”. “União, do Utu- 
guay". “Depois eu Digo”, “Bre- 
vo é Braço”, 
[it epots: te) Enulico”, 


+ 


“ Azul [5 


tras. escolas que A comissão 
aguarda & resposta. 

Para o maior exito do concur- 
« ecm- 


«so fol organizada--unia p 
Ed 


imizsão- julgadora composte 


clementos de idoneldade. 


- 05 PREMIOS . 
Sarão conteridos 05. geguintas 
premios que chdzcsrão a. uma 
cistribuição criteriosa para har- 
menta. patsrim “é sambas. 
Comumecerão &, Essa Tesidvi- 
dade além do homenageando el- 
Los gutoridades é 8 directoria LO 
centro dos chroniscas Comk- 
vsteroos OR »únião das Esco- 
tas: Go Semba!,- : 
Tijuca Crnnis Etob — O Ti 
cs Tenúis Club já, iniciou os 
festejos em hobra de S. M. 
Eri Momo. modos as testas des- 
te m:5 que O glezante club fa- 
vá realizar esrá de caracter GRU- 
ratalesco,- B. M. nel Momo 
já cá, portanto. irradiando & 
rua ettuciant? glegria nos cora- 
ões dos Ujucanos, envolvendo- 
os nã lIcuçura deliciosa do seu 
glorioso reinato. A prosas 
festividade - que Ç 
promoverá, gmenti, terá O 
meimo brilhantismo e servirá 
pera acentum! O proposito do 
querido “chib en oifereccr GUS 
cos: adegeiados ES melores tesas 
carnevalêscas deste anno, 
O Gymnesto ds esportes onde 


4 
à PR é os“ cordões será 
mais perfeito | Serdo formados os cordues Rad 
posso pera conter 05 E 


pequeno 


cajutis que, brincando com eles 





Brenco”, de Vilia Isabel € CU- S “nosso mundanismo. 


| 


4 


“ Juto-per 8 


o grande club 


gancia O espírito, espelharão na- 
cuello ambiente de suave encarr- | 


to, o fulgor do seu sadio enihu- 


sijpsmo e da sua mocidade, | 


As primeiras festas caronava-, 
tescas que'o Tijuca Já reglizou | 
não será preciso dizer nada de! 
geu guccesso. Ellas ainda estão, 
gravadas DB retina de todos 
aquelles que tiveram à felicida- 
de de essísbil-as. É a que será 
invada n ertelto ho noite do pro- | 
“Ino sabbado será um monu- 
menio. de graçe:e belleza, | 

A excollente Jazz pand ce, 
Napoleão Tavares tocará das 21 
4 1 hora. 


A REALIDADE DAS TESTAS |. 


DO ELDORADO DANSAS 


Numa verltgem cmbriagadora, 
de proezas, proseguem em mar-:! 


Memento cha triumphal, as pyramitaes, 


noites offerecidas pela adminis- | 
tração desse conbestdo dancing, 
à “bohemia” da nossa urbs, 


O ambients verdadeiramente 
no progresso da nossa 
epoca, ecrã O alicerce funda- 
niental para que a nostalgia Fe 
afaste Inteiramento das norsas 
almas. deixando-as completa- | 
mente libertas, para que pos 


X 





vleção, “EN ques Jayme Ferrera, 
mropoelonará aos seus amgos, 


«Deixa Mulher”: spscites de-alhucinantes diversões, 


que nignglarão verdadeira epo- 
E 
Tementes do Diaho 


TRANSFERIDO: O BAILE DOS 
“SPEAKERS” POR. MOTI- 
vo DO. FALLECIMENTO DE 
ROMEU ARAUSO 

Em vivido do. talleeimanto 
do ex-l” procurador  Remneu 
Araujo, "a directoria dos lenen- 
ss do Diabo, deliberou Lemsr 
dios, trensierindo 
por esse motivo pera o dia 18 
o beile já bartento annunciado. 
que deveria ser levaco à elisiio 
enanha pa “Cavyeina” cm ho- 


"menagem . dos “epenker's” dos 


cociecades do Radio do Rio de 
Jeneiro. o, 

- O enteriumanto: do extincio, 
rol real'izaço hontem; tendo si- 
do'acempanhedo: por grande 


numero do ainigos e pela dire- 
clorla do club, 

SALVE, AMIGO VELHO! 
For nes, antg-honsom, Chris- 
“ovão de Alêncar. ppeacker da 

Guznabara 





A medrugada corioce de hen- 
tem trenccorrcu emb arreireda 


em creo. Por cera do Curisto- 


vão de Alencar que fes annos 
ente-honteny, é 
Destealmente, Chrislovão não 


ganos destrutar RS delícias de | grs nega q Ninguem rula 
uma vida inteiramente “futu- | ias tentar SM PRI da 
AO Bircdhatms Yoein, ti 


ristt”, onde entre O riso trysia- | | 
lino das sacerdotisas de “Ter- | sm 


psschore” e os “eenios” d 
“Bercho”, deisarmo-Dos arroio 
rta peles ciemaros tolion” Va 
necso tomoorada carpa ; 

FARA cad 


ps fog do ns 
Sp, ANderço ce - 
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tempo BW o “emico ve- 
oque Hestra o netohove 
Misses no DE 


o colorco 
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voam 
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8 - CINEMA 











Que faria você se a sua 
cmada collocasse um c: 
+» entre ambos, pre- 
"-“iondo a sua soric “. 
€o q suG 


EIS O /THEMA-VERTIGINOSO 
DE “MAL-ME QUER” — O 
ROMANCE DE JACK HOLT E 
MONA -BARRIE 





Jack Holt, o heróe de “Mal 
me quer”, um film da Co- 
lumbia que o Cinema Rio 
vae | estrear segunda-feira 


O cinema, com a sua ductil 
força ds persuasão, tem devas- 
sudo todos os meandros: da. vi- 
da, numa pesquisa absorvente 
do vetratos: psychologicos para 
os seus archivos de arte, 


2, assim, investe agora num 
angulo. quasi.  inexplorado do 
sentimento — a questão da 
exislência de um sêr estranho 
o até indesejayel entre” duas 
criaturas que se amam, Uma 
dellas, a mulher, sempre ma- 
guasimu no seu devotamento :à 
humanidade, força cssa: preseo- 
ca insolita. E a culra pessoa, 
o homem, pretende. afastal-a, 
porque, além do vago clume 
que sente por esse alhciamento 
nffectivo de sus esposa, cujo 
carinho se transfere em parte 
para “o estranho”, acredita 
ainda que elle lhe traga uma 
sorte má... 


Entretanto, “o estranho” não 
pussa de um pobre orphão alei- 
judo, porém de exhuberante ir- 
rudiação de bondade, que, ao 
invés de acarretar. mãos flui- 
dos, envolve o joven par numa 
aureola de felicidade... 

Eis o novo thema que Phil 
Rosen desenvolveu. para a Co: 
lumbia Pictures, huma “ftnios=. 
phera macia de romance, em 
scenas. soberbas pelo seu cara-. 
clcr de ineditismo, dentro, da 
comedia “Mal-me” quer (m(rhe | 
Unwelcome Stranger), que o 
“Rio”, a “boite” da moda, 
knçará já na proxima segun- 
da-feira, 

Jack Holt, Mona Barrie e o 
pequeno “player” Jackie Searl 
interpretam esse curioso “tri- 
angulo” de personagens, 





2a nou-se' millionario. Seus 
—-M banquetes: chegaram u 
= custar-lhe'100,000 dolla- 
RO res, seus 30 jogos de joias, 
eram avaliados em' dois 
milhões de dollares;' deu 

de presente a celebre 
cantora Lilliam Russel), 

| 


meme 








Dn 





PPPPLLILLELDLDLICELLLIDACLO ELLLLLLDLLLLIDELCLLLEEDDO, 


VEM A 








com as principaes figuras 
do theatro... a capacida- 
de do seu: estomago seis 
vezes maior. que o nor- 
mal... sua grandeza dal- 
ma para com sous ami- 
gos... A verdado é que 
Jim Brady, chamado Dia- 
mond Jim, tornou-se po- 
pular na imprensa mun- 
dial, e a seu respeito 'fo- 
ram escriptas biographias 
extensas de sua vida, des- 
de 1856, anno em que 
nusceu, até a sua morte, 
occorrida “em 1917, Jim 
Brady nasceu em um hu- 
milde bar de Nova York, 
dos 24 annos era fornece- 
dor de estradas de ferro- 
carris, do: qual elle tor- 


um milhão de dollares, da 
qual elle apaixonou - se 


icucamente, para obras de caridade deu varios milhões de 


dollares, e ao morrer dexon 


a linda herança de 12.000.000 de dollares—Puadou o -Institu- 
do Hospital John Hopkins de 
Baltimere, o melhor nos Estados Unidos, onde milhares de 
desgrucados que ahi se tratavam, vieram à encontrar: gran- 
de alerto, devido a sua grande generosidade. Jim Brady foi 
justo e bom para com todos, são unanimes todos os biogra- 
phos, Durante a sua vida, o seu maior desejo, era tornur-se 
um grande e celebre actor, e devido a essa obseção relaciona - 
va-se com todos os artista; de Brordway, cujos cabareis € 


to Urologico James Brady 


theatros visitava diarismente; 
cer a fatal Lillian Russell, que motivou sua morte cheio de 


despeito e: tristeza. 


ar ) 

“Diamond Jim” filmado blographicamente pela Univer 
sal, que será lançado na, proxima segunda-feira: no cinema 
Odeon, tem como principal artista, Edward Armold, coadju- 
vado por fantastico elenco. Será como é facil prever; um dos 
mais collonsães films, que se tenha visto nestes ultimos annos, 


A PERSIA en: E pe pa 
A vida privada de “Diamond Jim” revelada 
Quem' era e o que tornou celebre o super-vêndedor da 
geração dos 90 do seculo/passado nos Estados Unidos, “Din- 
mond Jim” como era chamado. Era seu “afan"'ter relações 












































em “Diamond Jim” 


após fantasticas delapidações, 


foi ahi que elle veia a comhe- 





“Vivo Para o Amor” Elissa Landi, uma ma- 


Dulores «=! Rio, a 3 de fe- 
verviro, em “Vivo 
amor”, com o maior burytono 
umericano: Everett Marshall. A 
segulr, em Meet the Duchess, 
um “espec uculvGumptuoso. a 
qual a encantadora del |U) 
simplesmente fascinante, pro- 
moverá uma grânde festa pa- 
ra as nossas sentimeêntalidades | 

“Vivo para o amor”, que 
nem 
3 de fevereiro, no'Palacio The- 
alro, já tem em exposição, ndo 
hall dessa: grande casa da Cia. 


Brasileira; delfinemas, os mais: 


lindos slills “de Dolores: dé 


Rio. 


São esses dois films, os que 
'a Warner, desde já, promztte 
nos fans da outra deliciosa mo- 
rena que tem sob contrato, E” 
quasi certo; porém, se attender- 
mos no que atfirmou o ultimo 
numero do “Varlety”, revisto 


À Mutuante S. À, [ia'em xova York: à presença 


ID. Ro 7 DE SETEMBRO, 171 
Leilão de penhores 


10 de Juneiro ás 13 horas 

As cuutelas poderão ser ra- 
formadas até a verpesra e o ca- 
talogo será publteado no “Jor- 
nal do Commercio", no dia do 
Leilão. 





relhos de radio, para ouvir a v 
va, da loira irresistivol. 
E todos os dias outros 
milhões de cartas lhc 
chegavam ás mãos, en- 
cerrando as mais apaí- 
xonadas confissões de 
amecr e as mais sedu- 
ctoras propostas de ca- 
samento, Ella não tinly 
socego e para entrar ou 
sair no “studio” era 
um verdadeiro sacrMi- 
cio, tanta a gente que 
queria vel-a... Mas os 
directores do “broad- 
casting” escondiam-na 
da curiosidade publica 
tom medo de perdel-a. 
E faziam crêr que ella 
ecra pura como pura as 
canções que cantava. 
Mas a garota loira li- 
nha ansia de viver. Que- 
ria liberdade para gozar 
a vida e conhecer-lhy 
todos os, segredos. E 
acabaram por lhe ar- 
ranfar um casamento, .. 
E, depois... mem é bom 
falar... Essa figura é 
vivida por Ginger Ro- 
gets em “Namoradeira 
Profissional” intercs- 
“«antíscimo celluloide da 
RKO - Radio que o 
“Broadway - Program- 
mz” nos mostrará já na 
segunda-feira proxima, 


Dois milhões de homens viviam apaixonados 
pela sua voz ! Mas se a vissem em pessoa te- 
riamos dois milhões de candidatos... à marido! 


Todas as noites dois milhões de homens — que exercito 
respeitavel, senhores! — grudavam os ouvidos nos sous appa: 


de Dolores, no lado de Fredric 
March, em “Anthony Adverse”, 
em cujo “eust” tnmbem cstão 
Kay Francis, - Merle' Oberon, 
Claudette Culhbért, Jean Muir, 


Verrec Yenrdale e ninda outras 
Formosuras: famosas e famocis- 
simas estrellas cinematographi- 
cas, y 








oz maravilhosa, que embriaga- 


Ginger Rogers numa scena de 
“Namoradeira Profissional” 


no cinema Brcadway. O homem feliz que-tira a sorte gran- 


de de casar com ella é Norma 


n Foster, o galã de meritos re- 


conhecidos, querido de todo mundo, Mas “no'flim, que tem 


2eção, dynamismo e sobretud 


o romance, ha todo um pode- 


veso contingente de comividade, E comicidade, imaginem: de 
quem? Zasu Pitts, Frank Mc. Hugh, Allen Jenkins, Lucien 


Litilefielad, Sterling Holloway 


+, Gregory Rnatoff, Edgar Ken- 


nedy e outros famosos fabricantes de gargalhadas, “Namo - 
redeira Profissional” commove pelo seu romançe bonito « 
a e pelo seu Tino humor. E' um 
não devem perder... 


faz rir, e muito, pela sua graç 
divertimento que os “fans” 





pura O 






sua ustréa:, marcada - para. 


lher sublime, em “A 
Mulher do Outro” 


Elissa Landi e Kent Taylor, 

vão apparecer juntos em 

“A mulher do outro”, o film 

que o Gloria vae apresen- 
tar segunda-feira 


A mulher soffredora cuja 
figura Elissa Lundi desenha na 
téla, em “A mulher do outro”, 
é lambezm uma 'grande amoro- 
sa cuja vida v martyrio elevou 
au nivel dns mulheres reulmen- 
te sublimes. 

Viajundo na China, ella se 
deixa enfeitiçur por Paradine 
(Kent Taylor) um aviador que, 
descendo de degrau em d au 
a escala social, acabou” servin= 
do a uma quadrilha de bandi- 
dos chinezes cujas actividades 
condjuva, Impressionudo pela 
pellzzu de Elissa, como ela 
pela sua figura harimoniosa e 
viril, Paradine, que é um estra- 
tegista nas artes de Cupido, si- 
mula salvar Elissa de um pe- 
rigo em que & faz acreditar, e 
assim dá o primeiro passo pa- 
ra as cubiçada conquista, Os 
dois se casam, mas esse casa- 
mento nenhuma feliicdade trás 
a Elissa. é 

Mais tarde, officlalmente in- 
formada da morte de Paradine, 
Elissa se une a um dos gran= 
des vultos da -sciencia britan- 
nica, Sir Robert: Godfrey (2aul 
Cavanagh) que a torra immen- 
samente feliz uté o dia em que 
despeitada, Frances Drake, a 
amante outróra repudiada por 
Paradine, apparece a revelar 
que o aviador é vivo. Esse fa- 
vto põe em suês mãos uma 
arma de vingança terrivel, no= 
ante a qual Elissa se sente im- 
potente, 

Um film chelo de emoção, 
cujo argumento offereceu cam 
po de prova gos excelentes ar- 
tistas da Paramount, “A me- 
lhor do oulro” estará na tela 
do Gloria na vroxima sema. 


“ . . 

De jogador a Principe 

Argumento baseado num To- 
mance de Margot von Simpson, 
interessará, sem duvida, a to- 
das as camadas de publico, pela 
maneira por que o soube con- 
verter em imúgens, o director 
| Arthur Robinson. Ha situações 
que impressiopam pela nenhu- 
ma: possibilidade que deixam ao 
especludor de 


desfecho. Brigitte Helm é a 
principal figura feminina do 
elenco. Encarnândo a aventu- 


retira asluta que se entrega vio- 
lentamente ao homem que a 
fez vibrar, regista no celluloi- 
de as mais delicadas nuances 
temperamentaes-e o melhor da 
sua capacidade artística,  Al- 
brecht Schoenhals é o interpre- 
le seguro de dois personagens 
vivendo em condições sociaes 
antagonicas, mas vinculados, 
por forca do destino. ao mes- 
mo impressionante drama. Este 
film da Ufa será lançado pela 
Arl-Films, a 27 do corrente, 
no cinema Broadway. 





prever-lhes o: 





“A Carmen Loura” 





MARTHA: EGGERTH ENCAR- 

NA, PELA PRIMEIRA VEZ, O 

PAPEL DE MULHER MODER- 
NA 

Martha - Eggerth cm razão 
dos seus ultimos “films, tor- 
nara-se pura todos um symbolo 
do passido romantismo, da 
“pocu em que as amorosas sen- 
tiuentãces solucavom com dif- 
ficuldade dentro dos apertadis- 
simós espurtilhos, sob 'o peso 
e o abafumento das traiçociras 
miquinhas,. 

Compreendendo isto, a Cine- 
Alianz  entregoulhe em “A 
Carmen loura”? vm papel de 
mulher seculo XX, ; 

E... em uma vez a Martha 
sentimental! 

Avuilosu, criada entre seena- 
rios e bastidores, a “Curmen 
toura” enracteriza bem a mu- 
lher de theatro, habil em ap- 
parentar, emfim em represcn- 
Into. pot 

E, sabida como toda er'=="= 
de theatro, Martha faz-se de 
ingenua camponeza para mais 
fucilmente “conquistar um jo- 
ven nulor;. 

Dizor-se nlto deesn nova 
criação da diviva: cantora, é 
inutil. O seu tubento da arids- 
ta de escól absopvo coeso fot 
Jidado a mais diffjvil Inter-re- 
lação, quer alegre quer tragica 
ou sentim tal. 

O: Palacio. pois, em 20 de ja- 
neiro, tonsagtura mais umo vz 
a “unica? o rsexinol envoner 
que rala primeira: vez na “o 
torta do cinema no Brasil co» 
segulu dsleitar o publica. du- 
rrnte tres mezes no :=":»n ci- 
nema. +. , | 


AR! 


“Miss Reporter” — Se- 





É | gunda-feira, no Pathc 


Palare 

Um bom drama este, “Miss 
Reporter”, em que figuram co- 
mo principaes interpretes: Bel- 
ty Davis e George Brent, Am- 
bos que se amam no drama, são 
entretanto.- temiveis rivaes em 
materia de reportagem. Elles 
se dedicam go jornalismo, mas, 
elle como - não: concorda que 
uma mulher se dedique u isso, 
engendra uma série ds silua- 
ções embnraçosas para a peque- 
na, atim de que está desista da 
carreira, Mns, elle “é de for- 
ca” e jura quelu de mustrar- 
lhe qua suberá' vêncer, tornan- 
do-se umu famosu reporter, 

Bem movimentado, bem mon= 
tado e cheio de lances comicos, 
“Miss Reporter” | é pois um 
film leve, “divertido e interes- 
sante, que proporciona um 
ngrudavel passatempo, fazendo 
com que'os espectadores se in- 
teressem pela acção, assistindo 
com prazer alé o final, sem a 
menor sombra de nborrecimen- 
to. 

“Miss Reporter” é da First, 
e é preciso não esquecer que 
Batty Davis, a loura, n espiri- 
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Um FILM QUE TEM U 
Um romance musical trepidante 
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gria” vae revelar, 





7 VIRGINIA BRUCE 
- TED HEALY 


“.. Recommendavel ao publico de todas as 

edades” —. disse à proposito d'“A Batnta da 
Alegria” "o critico d'“A Noite” 

| O critico d“A Nofte”, teve occastão de ver, ha alguns 


dias, o film “A Botuta da Alegria”, que a Metro Goldwyi 
Mayer vae; estrear segunda-feira -no Palacio, e como não 





Harry Stockwell, “o magnífico 
cantor que “A Patuta da Ale- 





BATUTA :: 
| a o . m COMES 
a RE - DI i ID) 


ret, À 
Eaá É 73 


M POUCO DE TUDO ! 
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FEIRA EEE 





- PALACIO 








podia deixar de aconte 
cer, encantou-se com o 
delicioso espectaculo... 
* “Optimo film, film pa- 
ra ser' visto, sobretudo 
por quem entender um 
pouquinho de musica e 
que, como eu, já andou 
instrumentando marchas 
e dobrados. para. bandas 
musicaes... “A Batuta 
da Alegria” é, antes de 
“mais nada, um magnili- 
co estudo de “folklore” 
americano, constituido, 
como o. nossó, por um 
fundo mestiço, por uma 
mescla interessante'e pit- 
toresca, por: fontes diver- 
sas que se: harmonizam, 
numa expressão rythmica 
— 0 rythmo da America 
joven e livre”. . 
O). autorizado crítico, 
após algumas considera- 
ções, sempre elogiosas, 
refere-se no elenco, 'escre- 
vendo : “Um “cast” es 
Pplendido actua nesse film. 
Henry Stockwell é um 
“crooner” magnifico, um 
“erooner” tão bom quan- 
to: Bing Crosby ou Rudy 
wVallee,. 


“leading”, Donald Cook 
triangulo amoroso. Ted 


Lewis e sua orchestra, Ted Healy, Nat: Pendleton, Herma 
Fing e outros em esplendidas notas: comicas, Film cheio “de 


, 








CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Tra.amento raplac 
e moderno da erysipela 
Cons. R, S. José, 106-3.º — 
Phone 22-WNU — Segundas 
quartas e sextas, das 2 às 5 
horas Terças. quintas € sab- 
bados. das 4 ás 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068. 


E DR. BOLORHA Dt 








: 





LIVRARIA ALVES 


Livros celleglaes “e academicos 


ed << 


tual e seduetora Betly Davis, 
está a frente do celento.. 

E' ella a trefega “Miss Re- 
porter, a quem os antigos re- 
porteres pediram soda, puis 
ella obteve um furo sensacio- 
nal, que deixou a todos boquia- 
bertos com a sua sagacidade. 




























EDWARD ARNOLD - 


“JEAN ARTHUR 
* BINNIE BARNES 





E A 


““GUMBOLO DE 


Incrivel... mas ver= 
dudeiro! 

Impossivel... 
assim fot! 

Ansombroso? Sim.. 
o minis assombro? 
A figurh nynis fabo- 
loan que surgiu) na 
vin de prazeres de 
Nova York... erinn= 
de novos prazeres pas 
ra matos eOecrin da 
cldade milHonnarin! 
Todo o esplendor, de 
uma época de 40 
nnnos! 

Que Homem! 

Que Vidn! 
que Pilmi, 


uma ERA” - 


criginalidade, de graça de movimento, de romance, de em- 
santo musical, reçommendavel ao publico de todas; as eda- 
es", fa Vs RR Po oia 


Lam) 
; t 


4 
Virginia Bruce na 


“Chevalier ? 


Spa 






Pair 


Maurice Chevalier e Jea- 

nette Mac Donald, a dupta 

idcal, numa scena do “Ama- 

me céta noite”, um film da 

Paramount que o | Impcrio 
- vae apresentar + 


Maurice Chevalier ainda => 
perdou;: agui como va: Fsta- 
nos Unidos, como na com nrn- 
prio paiz, o seu lisongeiro ti- 
tulo de namorado: de todas ns 
moças, 

Uma inven 'eariara, 
vendo-lhe:.b “charme”, 
recentamentos , 

— Não sei realmente o que 
ella tem. Não sei-se são a aaiE 
les olhos maliciosos, aquelle 
beicintio esticado, o-chaneu de 
palha, os | braços. de Polichi- 
nello +, : 

. E todas dizer o que dizil a 
carioca) gentil, 

Pois! bem, . Maurice Chevalier 
estará 'ná féla. na proxima se- 
mana com os seus: braços de 
polichinallo, com o seu chapeu 
de palha, como beicinho esti- 
cado, etc.. e revivendo um dos 
“CuS Imulores successos: “Ama- 
m23 esta noite", ao lado de Jca- 
nette Mac Donald. O film pas- 
sará no; Imperio, onde o chan- 
sonnier espera decerto a visi- 


descre- 
Cizia 


ta detodas as suas namoradas, 
—"""""2 "2 ][]]"]"DS 





Fausto de Freitas 
| 8 Castro 
“Arnon de Mello 
Heider Villares 
E Sucena 
ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3ºand, Sa- 
la 6 — Teleph.: 23-0066. 


Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 














“ Ama-me Sempre” 
continua a fascinar as 
multidões ! ... 


GRACE MOORE, 'NO REX, E' 
| UM TITULO DE' GLORIA PA- 
RA O RIO! 


Sim, camnrada-“fan”, Grace 
Moore, n diva-excelsa; continua 


a allrair ao Rex; onde fulge o 
milagre soberbo e concreto de 
sua voz. de soprano absoluto, 
através da super - producção 
musical “Ama-me sempre”, da 
Columbia, verdadeiras multi- 
dões de espectadores enthusi- 
astas, que coroam de anplausos 
o sou estupendo: trabalho... 

E hoje, que é sabbudo, que 
você pretende dar férias à sum 
imaginação, vá no Rex, vêr 
porque Grace Moore não pode 
deixar o Rin sem seu especta- 
culo em “Ama-me: sempre”... 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 








Segunda - Feira 





quer" 


UM FILM DE FOR- 
TES EMOÇÕES 


| 
| 

/ 2 
Producção 


COLUMBIA 











| AA DS Pe Ef 4 ad o Y a DEDO GR, 
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ZASU PITIS 
FRANK McHUCH 


Alton Jonkina, Gregory 
EsioM. Lóque Kennedy, 


SEGUNDA. | 
FEIRA NO 





Dori epempo o ma 


DETER OS CULPADOS 


CESSARIO A” LAVRATURA DO FLAGRANTE |. 
A exposição do delegado Jayme Praça 


Domingo, á noite, compare- 
ceu á delegacia do 10º districto, 
um individuo apresentando RO 
clelegado Jayme Praça, uma, pe- 


tição instruída com & certidão | lê 


de casamento, em & qual pedia 
que fosse constatado flagrante 
cie adulterio em sua, esposa que, 
gbandonando o lar ha um mez, 
se achava no quarto 27 do Ma- 
ravilhoso Hotel, & rua da Con- 
etituição, em colloquio amoroso 
com um seu conhecido, 


O delegado Jayme Praça, 
acompanhado do commissario 
Ary Nazareth, do queixoso.e te 
duas; testemunhas -estranhas; & 
policia, dirigiu-se ao local men- 
cionado, alí detendo esposa 
do queixoso e seu amante em 
tiagrante adulterio, 


- Removidos todos para a de- 
legacia do 10º districto, foi man- 
dado pela mesma autoridade 18- 
vrar o competente auto » de, 
flagrante delicio, o qual foi as- 
tignado pelos accusados, teste- 
munhas e autoridades, 

Findo o referido auto, o de- 
Jegado Jayme Praça proferiu O 
seguinte despacho: 


“Deixo de dar nota de culta 
dos accusados M. F. 8 A. T.L. 
e consequentemente de arbitrai- 
lhes fiança, pondo-os em liber- 
dade, apos as tormalidades le- 
gaes, pelos seguintes fundamen- 


O delicto previsto no artigo 
19 da Consolidação das Lts 
Penaes é de caracter todo espe- 
cial. Só aos conjuges cabe a, 
accusação, nos termos do 3 2º 
do mesmo artigo, & ninguem 
mais sendo lícito promovel-o, 

Intentada contra o conjuge 
Infiel para que o co-réo incida 
nas penas do aclulterio, terão 
de ser oiferecidas as provas .do 
“flagrante delicio e & resultan- 
te de documentos escriptos por 
elle”, de conformidade com O 
disposto no art. 280 da Cons. 
das Leis Penaes. 

E'' com o objectivo de estabe- 
lecer a responsabilidade penal 
que a lei attrbue competencia é 
autoridade polícial para cons- 
tatar o flagrante delicto, quis 
autos, cumpridas as formalida- 
des legaes, são entregues 80 re- 

uerente. ; 
esta arte, o flagrante delictt 
do adulterio não implica na pri- 
são em flagrante delicto dcs 
accusados, mas “apenas nã 
constatação do facto delictuo- 
so”, previsto No art, 279 e seus 
paragraphos da Cons. das Leis 
Penaes, EA 

Recentes decisões judiciaes fe 
prientam neste sentido. o di- 
gno e lllustre juiz, dr. Eurico 
Paixão, assim decidiu, em pro- 
cesso distribuido à 8º Vara Crl- 
minal, oriundo de 
identico ao presente, ordenando 
a expedição do alvará de sol- 
tura; 

a autoridade policial com- 
meiteu um abuso de poder, não 
por ter lavrado o auto de fls. 5 
a 9, como atm: o pontua 
orgão da sociedade, no P 
de fls, mas pelo facto de ter 
conservado na prisão As pessoas 
contra, às quaes toi requerida a 


cliligencia da constatação do cri= | 


e de adulterio. A digna auto- 
Tidade confundiu flagrante de- 
licto, prova ndispensavel E pu- 
nição do CO-rEO adultero (art!i- 
go 28) da Cons. das Leis Pe- 
naes) com & prisão em flagras 
te delicto, definida no art. 4 
e seus paragrápuoa do Cod. do 

enal.” S x 
om Crscêlso promovido na 2 
Vara Criminal por A, , M. 
eontra sua mulher e o co-veo 
np. S. P. O honrado e culto 
magistrado dr. Sã e a 
epreciando um “fiagrante e 
gciniterio. presidido pelo dele- 
gado dr. Afranio Palhares, 


flagrante || 














[BXVADAZAS 


Flagrante de Adulterio é | 
Crime de Acção Privada, 


NÃO CABE, POIS, A” AUTORIDADE POLICIAL 


ALEM DO TEMPO NE- 


quando em exercicio no 21º dis- 
tricto policial, tambem se orlen- 
tou nesse sentido, em' decisão de 
25: de outubro ultimo, na qual se 


" Expeça-se immediatamente 


alvará de soltura em favor dos |> 


accusados, ; 

A especie é de'crime-de acção 
privada, capitulado no art, 279 
da. Cons. das Leis Penaes, e 
como muito bem: decidiu a sen- 
tença publicada -no' Jornal. co 
Brasil” de 23 do corrente; nio 
tem logar em delictos dessa na- 
tureza, a que-soimente” córres- 
ponde a; acção penal. privada, a 
prisão em flagrante, que é acto 
de coerção do ministerio penal, 


-uma das formas pelas quaes re 


exercita a acção official da Jus- 
tiça.! do 

Não se confundindo, assm 
flagrante delicto de adulterio 
“om prisão em flagrante delicto, 
não havia como: fornecer nota 
de 'culpa-aos accusados-nem aT- 
bitrar-lhes fiança, | 

Assim, penso, acturlmente, « 
respeito, depois do acurado es- 
tudo da lei e-em face das bri- 
lhantes decisões mencionadas, 
que bem apreciam a especie, 

Feitos os necessarios registo, 
enitreguem-se :Os presentes AuU- 
tos ao reouerente, independente 
de traslado, devendo o sr. €s- 
crivão, no caso de não serem 
os mesmos retirados no praro 
estabelecido pelo;Cod. do Proc. 
Penal para os casos de flagran- 
te, remettol-os & Vara Crimiral 
a que couber por distribuição, 
para, os fins de direito. 

Rio, 6-1-936. — Jayme Praça, 
delegado. 


CLINICA SO0' DE SE- 
NHORAS DO DR, OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras sem, opera- 
cão e-sem dôr. Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazns 
eto. Diagnostico |preçoce da 
gravidez Rua  Repabltcon do 
Peru!', 11% 2º and. Telep.: 
221791, IEA 


Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO 
“Dr. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
é Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
À 9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 





| 
] 


Elemento de destaque em nossos meios bancarios, sociaes e cspor- 
Manhães Barreto 
instalações da Ford Motor Company, quando do lançamento dos 


tivos, o enr. B. 


novos carros. Na photographia, 


lista no lado de um dos modelos Ford V-8 para 1936. 


QUERIAM QUE ELLA FOS- de 
SE PURA COMO AS CAN- | 
.ÇÕES QUE CANTAVA !. | a 


| Dra. Henriqueta 
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rbert Moss, presidente da 
ação Brasileira de  Im- 
prensa 


Associação Brasileira de 
Er BIONEA, pela commissão espê- 
cial abalxo-assignade, faz Sh- 
per a todos à quem interessar 
possa que SC acha aberta, & par- 


prazo improrogavel “de 60 dias, 
o concurso do 
para O edificio destinado á sua 
géde, em terreno situado na Es- 
pianada do Castello, dentro das 
seguintes discriminações: 


1 — PROGRAMMA 
Primeiro — O edifício com- 
preenderá 
dois recuados, além de um sub= 
terraneo, assim distribuidos: 

a) subterraneo, para um gym- 
nasio, com salas de jogos e exer- 
cicios physicos, piscina, banhei- 
ros, reservada; a parte necessa- 
ria aos serviços do edificio (cal- 
xa d'agua, 
vadores, etc.): 

b) andar terreo, compreenden- 
do: 1) entrada geral: do-predio 
que deverá ser ampla e mages- 
tosa; 2) portaria geral-da edi 
ficio, com installação para O 
porteiro ou mordomo; 3) 'pequer 
no escriptorio para os associa- 
dos (ponto de correspondencia, 
telephones, etc); 4) lojas e s0- 
bre-lojas, afim de serem, aluga- 
das, procurando-se disposições 
que permittam o maximo'de ren- 
dimento, sem prejuizo das ing= 
tallações estipuladas acima (nos 
números 1, 2 e 3 da letra pb): 

co) 1º, 2.º, 3.º e 4º andares, 
destinados-a escriptorios, em sa 
las isoladas e em appertamen- 
tos commerciaes (sala -e instal-, 
lações ganitarias privativas) 
dois primeiros, e 'os dois outr 





“ Galeno 


Dra, Henriqueta Galeno 


 Achia-se, nesta capital, ha va- 
“rios dias, a dra. Henriqueta Ga- 
ljeno, distineta escriptora | cea- 
rense e uma das figuras de 
muúior destaque da intellectuali- 
“dade feminina do Brasil. 
Herdeira do nome glorioso de 
seu pae, o pocki Juvenal Ga- 
leno, membro da Academia Cca- 


ranse de Letras, escriptora, Poe 
tiza e jornalista, a dra, Henri- 
queta Galeno representou, ha 
poucos annos, O Ceurá no Con- 
gvesso Feminino Brasileiro, que 
se reuniu nesta capital. 

A dra. Henriqueta Galeno, es- 
teve, honiem, nesta redacção em 
visita de cumprimentos. 


- GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CUKHA-SE em 15 dias UNICA: 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta clguma 
Pacote para uma semana SO 
— Vale ao Lab. de Plarmaco: 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410 Pessoalmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar, sala 1127) — 
São Paulo. 


SãoPaslo. 
4 
Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, 80 Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os sargentos Osmar Lyrio e sol- 
dado Miguel Ribeiro, 


ttam é 


pe disposições -que perm 
maximo de rendimento; e instal- 
lações sanitarias  geraes para 
servirem aos: escriptorios; 

d) 5.º andar, destinado & ad- 
ministração da-A. B, 1., com- 
preendendo: 1) pequena porta- 
ria e sala de espera; 2) sala 
do Presidente; 3) sala da dirg- 
ctoria; 4)- sala particular, para 
uso de qualquer direclor, 5) sa- 
la pata as reuniões do Conses 
lho Deliberativo e das commis- 
sões permanentes; 6) sala para 
o Thesoureiro e para a Thesou- 
raria: 7) sala para os Secreta- 
rios e Procurador e para a Se- 
cretarla; 8) sala para'o archivo; 
9) sala e ateller para photogra- 
phia; 10) pequena sala para de- 
posito; 11) instalações sanita- 
rias; 

As disposições deste andar de- 
verão obedecer &o mais Tigoro- 
so sentido funccional, dentro das 
normas de simplicidade, confor- 
to e capacidade; 

e) 6.º andar, destinado & bl- 
bliotheca da A. B. I, compre- 
endendo: 1) portaria e ficharlo 
indicativo das obras; 2) sala de 
trabalho do bibliothecario e au- 
xiliares; 3) salão. de Jeitura, 
permittindo a localização de me- 
sas para annotações, cadeiras 
confortaveis e iluminação apro- 
priada, devendo ser collacado na 
parte mais silenciosa do andar; 
4) salão para à biblotheca, com 
as disposições de estantes que 
permittam -o- maximo aprovei- 
tamento, estudada à iluminação 
apropriada; 5) duas salas peque- 
nas para os jornalistas que quei- 
ram escrever; 6) instalações sa- 
nitarias para attender a todas 
as dependencias; 

f) 7º e 8.º andares, destina- 
"dos a um: grande salão de fes- 
tas da A. B.'T., servindo igual- 
mente para as assembléas, con- 
ferencias e concertos, precedido 
de um vestíbulo -espagoso para 
exposições de obras de arte, com 
ENTE Roc as respectivas instaliações sani- 

: tarias. As areas disponiveis de- 
verão ser aproveitadas para pe- 
quenas salas de fumar. Decora- 
ções muraes; 

2) 9.º andar, destinado” nos 

| serviços de assistencia (medica, 
odontologica e judiciaria), com 
dois ambulatorios, sendo um pa- 
ra homens e outro para mulhe- 
res, com salas de espera e de 
curativos, consultorios para os 
medicos, gabinete dentarlo, sale 
de raio X, sala para o advogado 

e para a Comissão: de Bene- 

Hicenaia, installações sanitarias, 

etc.; 

h) 10º andar, recuado de 


nos jornalistas estadones, com: 
1) secretaria; 2) salão de estar 
completo; 3) salas de leitura 
para as colecções dos jornaes 
dos Estados; 4) sela para escre- 
| ver; 5) salas destinadas a di- 
versões (bilhares, radio, xadrez, 
otz.) e a outros fins de utilida- 
do para a imprensa dos Estados: 
6) salão de barbeiro privativo: 
7) installações sanitarias; É 


percorreu demoradamente as 


vemos esse enthusiasta automobi- 


Aee es asdead À 


tir da publicação deste e pelo 


ante-projecto 


em um só salão corrido. atm 
de serem alugados, prottandos : 





nte-Projecto Para o 
Edifício da A. B. l, 


| EDITAL DE CONCURRENCIA 


12 andares, dos quaes 


força electrica, ele-. 








ecial,pontendos O: Nome. e TE- 
A th do vide do Mole. 





| men 1. a quem o solicitar, sem 


mm 
DÊ NOVO AO SEU 
ENCANTO SORRISO! 






1 11º ander, recuado de 
1m'75 em relação ao 10º andar. 
para restaurant, compreen- 
dendo: 1) salão de refeições: 
9) bar' e café; 3) cozinha -& 
installações complementares; 4) 
installações,,5 tas; 

3) «terraço : aproveitamento 
complementar” das installações 
da A, B. 1, compreendendo pe- 
queno-bar e installações sanita- 
rias adequadas, 

k) o edifício será servido por 
tres elevadores, cada qual com 
a capacidade, minima de vinte 
(20) passageiros, 

Segundo —. O' terreno, fica 
compreendido na quadra C, lo- 
tes ns. 1:e 2:da Esplanada do 
Castello, conforme planta ofli- 
cial da Prefeitura e situado nas 
esquinasdas ruas Mexico e 
Araujo Portb Alegre, 

Terceiro Os projectos pa- 
ra o cdifício em concurso de- 
verão obsdecer ao regulamento | 
em vigor" para as construcções . ' 
naquella zona.. 

“UM; - CONDIÇÕES 

Quarto: Poderão concorrer 
todos “quantos satisfaçam ás 
condições-de competencia e ido- 
neidade;a criterio da A. B 
quer individuos, quer entidade. 
nacionaes e estrangeiros. 

Os concorrentes deverão apre- 


sentar os seguintes = 
































Escuros e Embaciados—Dé-lhes 
' "uma Brancura Scintillanto! | 


Um Creme Dental Antisoptico Dá-lhe Rapidamente 
Novo Brilho e Brancura-Natyral. . 


Si'ha cousa que prejudique a '“antiseptica-"do “Kolynos lim- 
belleza duma moça, que doutro ará-logo toda a superficie dos 
modo seria bella, são os dentes dentes, e-todag' as pequena 
manchados, cavidades e fendas, Seus den- 
tes terão novo brilho e bran- 
cura admiravel. Sentirá a 
bocca limpa e fresca, 
Adquira hoje um tubo de 
Kolynos e-veja; quão rapida- 
mente seus dentes terão o 
brilho que tão grande encanto 
emprestará ao seu sorriso, 
Kolynos é muito economico. 


É facil tornar Attractivo 





“Dê aos seus dentes a limpeza 
antiseptica especial com 
Kolynos, que os- dentistas Te- 
commendam porque, destrós 
instantaneamente os perigosos 
germens causadores das man- 
chas, da: descoloração e da 
cárie, Use apenas 1 centimetro 
numa escova secca—a espuma 


y as duas: façhados do pre- 
dio' sobre as ruas Mexico. € 
Araujo Porto Alegre, na €esca- 
la: de: 1:50; E 

b) perespectivas das fachadas 
de tal modo que a aresta do 
eclificio mais proxima do ob- 
seryador; esteja na escala de 
1:50; pad 

c)-estructura do predio. 

d) planta do subterraneo, ão | 
andarterreo, do primeiro, quin- 
to, sexto, setimo, oitavo e mono 
andares e:do terraço, na escala 
de 1:100;,.. 

e) perspectivas | interiores do 

salão de refeições, salão de €s- 
| tar, salão de festas e galerias 
de arte e do terraço; 
| f) duas secções na: escals de 





g) memorial juslificativo do Edo 


os Pie uetas constritus e) (FÍTCIGES QUE SC apresentam ao 


tivos ás areas construidas e 
“DRE 


demonstrações de renda da 
parte destinada á alugueres, 
Apresentaram-se hontem, no 
Departamento do Pessoal do 


Quinto -— Os trabalhos deve- 
| são ser entregues á secretaria | 
| 
Exercito, os seguintes officiaes: 
Tenentes-coroneis Raul Sil- 


da A.-B. IL. .em envelucros fe- 
chados, de cor branca, sem no- 
veira de Mello, do 3º Batalhão 
de Sapadores, por ter de yeco- 


me; Jemma, carimbo ou marca 
distinctiya de qualquer especie. 
lher-se. à sua unidade; Pedro 
Paulo Ferreira de Menezes, da 


Dentro do. envolucro, deverá 
D, E., por ter sido exonerado, 


haver, além do projecto, um 

envelope: fechado, fornecido pre- 
a pedido, doncargo ide chefe do, 
S. E.ida E. D. 0:; João Pe- 


viamente pela, Secretaria da, 
reira de Oliveira, do 13º R. L., 




























teu: capiraes: Floriano, Salva- 
terra Dutra, do Q. S. de O, 
por Ler de seguir para. Caxam- 
bi em “goso' de férias escolares, 
Scipião da Silva Carvalho, do 
Q. S. de I, por' ter obtido per- 
missão para gosar as férias da 
E. E. M., em Poços de Caldas 
(Minas); Aguinaldo Caiado de 
Castro, do Q. 8. de I., por ter 
de, gosar as férias escolares 
em - Cambuquira e São Louren- 











nenhuma indicação externa es- 


asse Mi secretária da A. 
ao rportador/do pro- 


NO std cla a mê por ter de recolher-se .'á sua | ço; José 'Leal Ribeiro, de 1., 
bd nróiho, usem: numero | unidade: majores:!!: Ruderico) por; ter, sido np rovado no con- 
éh! Eb da picial de quál- | Dantas Barreto, de Inf., por o d d 


por 
ter sido transferido do 23º B. 
C.. para 0 13º R. 1T.; Angelo 
Francisco Notare, da D. E., 
por ter sido classificado na D, 
E., com procedencia da 7º R. 
M.: Valerio Braga, I. G., por 
ter entrado no goso de 2 pe- 
viodo de férias regulamentares; 
Djalma Dias Ribeiro, de Art., 
por Ler regressado de 8. Paulo; 
Francisco Pletz Junior, do 3º 
R. GC. I., por ter sido julgado 
apto para o serviço, em inspe- 
cção de saude a que e ubmel- 


rurso de admissão 4 E. 1. E,; 
Romão de Faria Leal, do Gru- 
pamento de GOéste, por ter de 
seguir para São Gabriel, em 

so de férias regnlamentares; 
Antonio Leite de Magalhães 
Rastos Netto, do G. E., por ter 
sido nomeado adjunto do S. 
M. B. da D. Av.; Mario Go- 
mes da Silva, de administru- 
ção. da E; O., por. ter sido des- 
ligado da E. :I. E. visto ter 
sido approvado no concurso de 
Admissão: ao curso de Tnten- 
dentes de Guerra: primeiros 
tenentes: Mauricio Luz, de ad- 
ministração, do Q. G.- da 9º 
R. M:, por estar doente nesta 
capital, com férias que termi- 
param a 4' do corrente e ter 
obtido permissão para aguardar 


quer especie. “ 

Setimo — Ao abrir os envyo- 
lucros, no dia seguinte no en- 
cerramento do concurso, O jury 
numerará o-projecto e o en- 
veloppe com. o mesmo numero, 
defendo os enveloppes em se- 
guide ser fechados no cofre da 
A. B. 1, Escolhidos os projectos, 
serão abertos os enveloppes dos 
numeros a elles corresponden- 
te | 


5. 

Oitavo — O concurso será 
encerrado, improrogavelmente, 
ás 17 horas do dia 9 de março 
vindouro, na séde da A. B. L, 
local para onde deverão ser en- 
viados os trabalhos, não se ac- 
celtando qualquer proposta, tra- 
balho ou addendo. que chegrr 
depois do dia e hora acima 


2 DO DO OD O e cia 


architectonicas, bem como o 
rendimento das partes destina- 
das a aluguel. Nenhum ante- 
projecto deverá corresponder a 








mencionados. 
UI — JURY 


Nono — O julgamento será 
conflado:a um jury, sob a pre- 
sidencia do Presidente da A. 
B. I., composto dos membros 
da commissão organizadora des- 
te edital (os ex-presidente da 
A. B. I.,e os srs.: Celso Kely 
e Elmano Cardim), do director 
geral de Engenharia do Distrl- 
cto Federal e de'dez (10) te- 
chnicos convidados pela refer!- 
“da commissão dentre os mem- 
bros do Conselho Nacional de 
Bellas Artes, do Instituto Cen- 
tral de Architectos, do Club de 
Engenharia, da Associação dos 
Artistas Brasileiros, da Socle- 
dade de Bellas Artes, do Conse- 
lho Regional de Engenharia e 
Architectura e da Divisão de Ar- 
ehitectura do Districto Federal, 
bem' como dentre os professores 
da Escola Polytechnica, da Es- 
cola de Bellas Artes da Univer- 
sidade: do Rio de Janeiro e do 
Instituto de Bellas Artes da 
Universidade do Districto Fe- 
deral, 

Decimo — Os membros do ju- 
ry não poderão ser concorren- 
tes, nem ter ligações de paren- 
co ou de profissão com 05 pro- 
-ponentes, 


Decimo primeiro — No dia im- 
mediato ao. encerramento das 
inscripções, em hora previamen- 
te marcada, reunir-se-á o jury 
com qualquer numero, abrirá em 
sessão secreta os enveloppes, na 
forma do numero setimo, e re- 
peitará, preliminarmente, todcts 
os trabalhos que estejam em des- 
accordo com o edital, Em segui- 
da, disporá os trabalhos em ex- 
posição linear para que cs 
Julgadores os examinem, vol- 
tando a commissão a' reunir- 


1m75, em; relação ao: 9.º andar, |se no dia se 
: re 0,94 mi ; guinte e em outros 
“andar dos Estados”, destinado | que entender necessarios, para 


proceder ao julgamento é não 
sendo: permittida a presença de 
pessoas estranhas no recinto da 
exposição e dos trabalhos, 'scb 
qualquer preteexto. Feito o jul- 
gamento, por maioria de votos, 
será lavrada ume acta e com- 
municado, logo a seguir, o re- 
sultado. 

Decimo segundo — Serão leva- 
dos em consideração as soluções 






! 


o despacho de um seu requert- 
mento pedindo licença premio; 
José Tinoco da Silveira Ma- 
chado, de I.. por ter regressa- 
do de São Faulo, aonde fôra 
com permissão; Jayme da Silva 
Cestro, do 2º Gr À, C,, por ter 
sido transferido do 8º R., A. 
M. para 02º G, A. €.; Osmar 
Mendes Paixão Córtes, do 3º 
G. A. Cav., por ter de se re- 
colher-à sua unidade, a 15 do 
corrente; Seraphim Dornelas 
Vargas, de C., por ter de so- 
guir para o-Rlo Grando do Sul 
a serviço da P. M. D. P.; se- 
gundos. tenentes: Edgard Ca- 
tunda Godim, do 2º R,. T., por 
ter sido classificado nessa vegi- 
mento; Mauro Valporto de 
Sá, do 14º R. 1., por ter sido 
transferido do 6º para o 14º E. 
I.. e desligado do Batalhão Es- 
ccla; Honorio - de Arêa Leão 
Parentes, do 2º R. T., por ter 
sido bransferido : do 19” para o 
2º:R, I.; Jesé Sotero de Mene- 
zes, do 1º. B. T.. por te? sido 
promovido: Evaristo Tops dos 
Salnos Netto, do 2º B. C,, por 
ter sido desligado de addido ao 
2º BR. 1, e rectificada n sua 
clessificacão do 13º para o 2º 
I.:; e Brivaldo Barroso de Bay- 
ros, FED NaeEO: de infantaria, 
Dor ter sido mandado ir à 
O addir à 
1] 


DR. BRANGA 
CORREA 


o AA 
» Molestiss do apparejho vis. 
Dito = Urinario mo tfomere 























obras que importem em mais de 
3,500:000$000 (tres mil e qui- 
nhentos contos de reis), resor- 
vada a quantia de 500 :0005000 
(quinhentos contos de reis) para 
eventunes e imprevistos da cons- 
trucção, num total de ......,. 
4.000:000$000 (quatro mil con- 
tos de reis). 

Desimo terceiro — O jJury ape- 
nas indicará os tres, ante-pro- 
jectos premiados, podendo, en- 
tretanto, conferir menção a to- 
dos os que considerar dignos 
dessa distincç>... - Se nenhum 
projecto satistlier as, cr= lições 
do edital, poderá o jr g açia- 
rar O concurso preju MM 4. 

Decimo quarto — k.. igual- 
dade de condições, será sempre 
preferido o projecto do autor 
brasileiro, ) 

Decimo quinto — Haverá tres 
premios: o primelro de ........ 
50:000$000 (cincoenta, contos de 
reis); o segundo de 10:0008000 
(dez contos de reis) e o terceiro 
de 5:0008000 (cinco contos de 
reis), ficando os projectos pre- 
miados-de propriedade da A. B. 
I. As quantias relativas a esses 
premios serão depositados em 
conta especlal no Banco do 
Erasil na data da abertura desta 
concorrencia, -* 

Decimo sexto — Para. desen- 
volvimertto- do: ante-projecto, a 
Directoria da A. B. 1. poderá 
contractar os serviços do pri- 
meiro premiado e dos technicos 
que se: fizerem necessarios, na! 
forma e condições que, então, 
Torem por ella. assentadas. 

O presente edital será publl- 
cado nos jornaes do Rio de Ja- 
neiro, à pedido da A, B. I., e 





errsros 


no “Diario Official”, obrigato- |: QU Da mulher — OPoNa: 
riamente, uma vez em Rd de- |» COES  — Ctero Det 
vendo reunir-se, para resolver |) Drostata, rins tbem te 
sobre quaesquer duvidas, a com- |, Cura rapida nor process 
missão abaixo-assignada, na sé- |! moderno sem tum cia 
Padbçe rad ás bm iia às 11 1 E 
s, até o julgamento. RR 
Rio de Janeiro, em 7 de Ja-!* GONORRRE À 


neiro de 1936; 
aro omphianão; 2] 
erbert Moses; Francisco Sou- 
to, Dunshee de Abranches, Be- 
lisgrio de Souza, João Mello 
Raul Pederneiras. Derbosa Lima 
Ras M. Paulo Filho AJ- 

eves, Elman ar 

Celso Kelly. Eai 


€ suas complivações - 
Prostalites, , vrebumo “Y5tde 
Les. estreiiami-mios «vc Lua 
thermia. Darsonvaizavão — 
Rus Republica «o cermo que 
mero 23. sobi. das « ne 2: 
cas 14 às 18 gurus  eminiiar 
e feriados das 7.48 4 tuas 
E do A A dio A A A o o a dO SR io SR So 


Wo mm 
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Direcção 


A OBRA DE EDUCAÇÃO - 
FINANCEIRA 


Estamos: assistindo: neste momen- 
to uma das mais importantes trans- 
formações economicas da historia 
brasileira. 

' Depois de uma phase em que os 
capilaes estraligeiros entravam em 
grandes coudaes quer sob a tórma de 
empréstimos publicos quer sob a de 
investimentos em industrias ou' em 
propriedades;-cessou por completo a 
mportucião de ouros 

O abalo politico - decorrente da 
Revolução de 30, e a crise economica 
originada pela quédado caté deter- 
minaram, como era natural que acon- 
tecesse, a evasão do ouro e a tuga dos 
capitães * estrangeiros. Houve um 
verdadeiro colapso na vida do pais 
porque, a par dos capitaes que emt- 
gravam, havia os capitães que se es- 
condiam, o A 

Passado, porém, o apice da erise 
comecaram a venascer as actividades 
economicas do paiz; numa outra base. 

Na impossibilidade de se adqui- 
rir no estrangeiro uma série de utili- 
dades indispensaveis à vida começa: 
ram a ser fabricados no nosso paiz 0s 
respectivos sueceduneos. Deante da 
nossa esplendida riqueza em materias 
primas: facil foi q criação de indus- 
trias de substituição. Graças ao par- 
que industrial já existente e ao que se 
criou upós a victoria revolucionaria 
foi possivel atravessarmos a crise sem 
que a população soffvesse -reducção 
no seu nivel de conforto, 

A qnéda dospreços do café de- 
terminou novos rumos pura à nossi 
lavoura — tendendo no sentido da 
polycultura. 

Se essas foram as transformações 
no campo da producção, não menores 
são as que se vbservaram nas activida- 
des commerciaes e financeiras 
paiz. O augmento do commercio de 
abotagem attinge a cifras na verda- 
de impressionantes e maior ainda 
seria se não fosse o exaggerado frete 
cobrado na navegação costeira... q. 

Quanto as: transformações mo ter-. 
reno financeiro, se bem que mais len 
tas, foram ainda mais radicass. x 
quéda dos titulos brasileiros emitti- 
dos no exterior, a suspensão do paga- 
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E isso se deu graças ao facto de 
torem sido desseminadas entre cente: 
pas de milhares de pessoas as apolices 
Aiquelles três Estados e da Prefeitu- 
ra, de Porto Alegre. Esses empresti- 
mos, que os: Tinancistas da velha, es- 
cola denominam de “lotericos”, estão 
promovendo a obra da educação fi- 
nanceira do nosso povo, estão desen: 
volvendo o espirito de economia po- 
pular e estão criando o mercado na- 
cional de capitues. Representam elles 


O primeiro pusso para uma grandeire- |: 
'terlores, para, execução do decreto de 30 de 
dezembro de 1935, que providencia sobre a 


volução economico - financeira do. 
Brasil, 3 Ni 
“»' Com effeito, o attractivo do pre- 
mio Jevou centenas de milhares de, 
passods que, na sua grande maioria 
não tinham nunca visto um titulo mo- 
biliario a, empregar dinheiro em par 
pris dessa natureza, Vendo os titulos, 
recebendo os “coupons” de juros, en- | 
trando em contacto com os bancos, 98. 


corretores e as empresas vendedoras | 


de titulos a prazo, começaram aquel- 
las pessoas a conhecer um campo an- 
“teiramente novo. Com a capacidade, 
de nppreensão que possue, com a 
agilidade mental que o caracteriza, 0 
nosso povo comptreenden desde logo q 
mecanismo que rege o funecionamento 
do mereado de titulos. 

Acostumado até então a deter- 
nrinadas applicações para suas eco 
nomiaso brasileiro se apercebeu das 
vantagens desse novo genero que se The 
otferecta, Habituando-se a comprar 
apolices será amanhã o “pé de meia” 
da familia brasileira, como já acon- 
tece ha longos annos na Europa emos 
Estados Unidos, constituido, por ti- 
tulos dos governos, acções e- “deben- 
tures” Te companhias. Abrir-se-á as- 
sim novos e magníficos horizontes, 
para o progresso do Brasil. 

Dentro de um “ou dois annos 
qualquer iniciativa séria e honesta en- 
contrará no'mealheiro de milhões de 
asileiros recursos para vencer ,e 
prosperar.| Não será mais preciso. ir 
“de sacola em punho a, Londres, Nova 
York “ou Amsterdam mendigar di- 
nheiro para, construirmos as nossas. 


(restradas. de ferro, appacellimymos 9s; Paes artigos do mesmo decreto, aos 


nossos portos e inbtallarmos as nossas 
hudt PERDE Zed O 


industrias. k PA 


Ad À » Osdinheiro necessario ao  progres:| 


so; material do pdiz será encontrado. 
dentro do nosso territorio sem que te- 


mento dós juros durante um largo Pe- | nhamos necessidade de acorrentarmo- 


riodo de tempo, criaramepara os nos- 


nos ás exigencias escandalosas da al- 


sos governos a impossibilidade de le-| 44 financa internacional. 


vantamento de novos: ' emprestimos 


A Light trouxe para o Brasil ine- 


nas praças estrangeiras. À par disso nos de S0.()00 contos e lucron em me- 
apreesutuva-se a possibilidade de res- | nos de 40 annos cerca de 2.000.000 


gatar a baixo preço os titulos dos em- 
prestimos externos, Deante dessa si- 
tuação todos os Estados cuidaram de 
se exonerar das grandes responsabili- 
dades legadas pelas passadas adminis- 


de contos. 'dos quaes mais de «esse. 
800.0004000 foram exportados sob: a 
fórma de dividendos. 

E' para evitar a repetição desses 
tremendos assaltos à economia nacio- 


trações procedendo á amortização dos | nal que se torna necessario promover 
emprestimos pela compra dos titulos a educação financeira do nosso povo. 


à cotação vigente nas bolsas. 

O total exacto da sonma amorti- 
zada dessa tórma ainda não é bem co- 
nhecido. Segundo a opinião: de al- 
guns peritos. financeiros a somma 
amortizada dessa fórma attinge a 


d e Pig] * Ei % 
A Venda de Cambiaes na Praça 
de Santos 


Noticias de S, Paulo dizem que o movi- 


cerca de 80.000.000, de dollares. To- | mento geral das vendas de camblaes de ex- 


mando para base de calculo o pr 
de 44000 o dollar nominal o lucro ob- 
tido pelo Brasil com esses resgates an: 
tecipados Toi de; 





880.000,000 x 188 = 1.360.000:000% 
880.000.000 X 4% =  320.000:000% 
1,040,000:000% 


eco | portação, na praça de Santos, ascendeu a |' 


171.110:0008, equivalentos a cerca de 2.700.000 
Jibras. No mez anterior o movimento fôra de 
186.000:0005, ou -2.865.000 Hbras.' 


DE a 


“cedem reciprocamente 


Augmentaram em 1935 os Preços 
em Grosso 


LONDRES, 9 (Havas) — As estatísticas 
dos preços. em grosso para 1935 publicadas 


Tsto é. de um milhão e quarenta | pelo “Board Trade Journal” mostram que o 


mil contos de réis. » 


gugmento da cifra média global sobre 1934 


Para attender a tão vultosas com-| foi de 0,9 4%. Esta cifra é todavia sensivel- 


pras tiveram os governos dos Estudos 
e as Municipalidades de lançar mio 
do capital nacional emittindo empres- 


timos infernos, exactamente o contra-| em cerca de 31 “4, 


vio do que se: Eazia nos tempos melan- 


mente inferior à de 1930, 88,9 contra 100. Só 
os preços do carvão e do aço são superiores 
nos de 1930, quando os textels e outros como 
a lã e o algodão continuam a ser inferiores 


F 


Os augmentos mais importantes sobre 1934 


colicos da Velha Republica. lim vez| foram registados nos preços dos cereaes, 
de buscar dinheiço estrangeiro para |864 %, dos metaes não ferreos, 83,9 a 86,9, 


pagar divida fluctuante em mil réis, 
os govermantes de hoje compram ti- 
tulos em libras, dollares e francos 
emittindo upolices na nossa “brava e 
valente” moeda. 

Muito mais. poderia ter sido feito 
se tivesse havido uma orientação se- 
gura desde o mico, 

à capucidade de absorpção do 
nosso mevcudo está provada pelo fa- 
eto que tendo sido emittidas paralle- 
lamente aca emprestimos de Minas 
Geraes, São Paulo, Pernambuco e 
Porto Alegre, no valor global de .... 
510.000 contos. apolices do “Reajus- 
timento Economico” no valor de ... 
a0O 000 contos, não houve, como au- 
curavam os proplictas da desgraça, 
quéda sensivel no valor dos papeis 
negociados em Bolsa. 


dos prodíictos chimicos e do petroleo, 87,4 a 
91, ce dos productos alimentares e dos tabacos, 
85 a 86. 

Os ferros e os aços subiram de 98,7 para 
100,5. : 
O carvão continúa Innlterado. 


a mp 


Exposição Permanente de Pro- 


ductos Sul-Americanos 


MADRID, 9 (Havas) — As Camaras de! 
Commercio do Brasil e do Mexico, constitui- 
des em Madrid no anno passado, tencionam 
orgenizar uma exposição permanente de pro- 
ductos ibero-americanos susceptiveis de ze- 
rem comprados na Hespanha, 

Os dois organismos entrarão em entendi- 
mentos com as autoridades municipaes para 
obtenção do local e com os representantes 
diplomaticos latino-americanos para remessa 
de amostras. 
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mico 
À Systematização e Uniformização Dos Entendimentos 
Commerciaes do Brasil Com as Nações Estrangeiras 


“ECONMICO 








As Instrucções Que Deverão Ser Observadas no Ministerio do Exterior 


à Linhas abaixo publicamos a Synthese 
das Instruçções que deverão ser observadas 
no Ministerio, de Estado das Relações Ex- 


uniformização ea systematização dos ént 
tendimentos commerciaca do Brasil com as 
nações estrangeiras: 


O decreto do governo federal de 30 de: 


dezembro do 1935, que fixa as medidas im- 
mediutas do Poder Executivo para a unifor- 
mização e a systemaLização dos | entendi- 
“mentos commerciacs do Brasil com as na- 
ções. estrangeiras, determina no seu artigo 
9º e respectivo paragrapho unico o. se- 
guinte; 

“Artigo 9º — O ministro de Estado das 
Relações Exteriores providenciará para que, 
deniro de dez dias a contar da data deste 
décreto, seja publicada, como base | para 
receber suggestões, uma syuthese das in- 
strucções quo deverão ser observadas nas 
negociações para os novos entendimentos 
cummerciaes que vão ser promovidos. 

Paragrapho unico — As suggestões a 
que se refere este artigo deverio ser soli- 
citadas especialmente -dos demais ministe- 
vios interessados, dos governos estadunes e 
entidades: representativas das. clisses  pru- 
ductoras do palz.” 

3. Em cumprimento dessa determina- 
cão, o Ministerio das Relações Exteriores 
publica esta Synthese das instrucções pefe- 
vidas, quo será enviada aos demais minis- 
terios Interessados, 205 governos estudunes 
e às principaes associações representativas 
dag classes productoras do paiz, com a Sos 
licitação da remessa de suggestõas. que, de 
conformidade .com q artigo 10º do mesmo 
acto executivo, e depois do parecer do 
Conselho Federal do Commercio Exterior. 
serão tomadas na devida consideração pelo 
Ministerio das Relações lxleriores, Bo exe- 
cutar o decreto em apreço, 

3. Para “uma exacta compreensão da 
presente synlhese das. instrucções que de- 
verão ser observadas na execução do decre- 
to, que vac rever 05 entendimentos  com= 
merciaes do Brasil, adaptando-os de ma- 
neira mais pralica 4 todos os Interesses e 
necessidades naclonnes no actual momento 
mundial, convem ter presentes os princi- 
quaes 
“secs feitas, neste trabalho, referencias me- 


| cessarias e utels. Transerevemos. esses 'ar- 


'Lígos, cm seguidas a 
vao, “ApLigo 2% — Serio: maútidos, 08, Tra- 
tudos de Commercio, de Commercio e Na- 
vegação, e de Amizade. Commercio e Na- 
vegação, actualmente em vigor, entre o 
Brasil e as nações estrangeiras, silvo os 
que o governo brasileiro, pelds seus orgãos 
compstentes, considerar prejudiciaes aos in- 
tervsses commerclaes do Brasil, 

Paragrapho unico —- O governo. Intela- 
rá, dentro de trinta dias à contar da data 
«do presente decreto, as negociações níces- 
sarins para o gjuste de Protocollos addl- 
clonnes aos Tratados que, embora preven- 
do a reciprocidade no tratamento  intondi- 
cional e ilimitado do: nação mais Tavore- 
cida, não offerecçam ás mercadorias. brasi- 
“Teiras garantias bastantes no que se refe- 
re às quotas, contingentes, licenças prévias, 
limitações de importações, regimes de com- 
pensação e outras restricções aduaneiras, 
cambiases, sanilarias ou de qualquer outra 
nalvreza. 

Artigo 3º — Para os effeitos da sub- 
stitulção dos ajustes em vigor por oulros 
que offereçam vantagens e garantias reci- 
procas, e que sejam mais ardlequados às 
com ições actuaes, serão denunciados pelo 
governo. brasileiro, em sua devida. oppor- 
tunidado e de accordo com o disposto no 
artito 5º do precente d.sreto, todos os en- 
tendimentos commerciues cincluidos por 
troca de notas entre o Brasil e as nações 
estrangeiras, abrangendo tanto os que con- 
trifumento incon- 
dicional e ilimitado de nação mais favo- 
recida, nesta ou em fórma equivalente, 
quanto os que concedem a pauta minima 
da tarifa brasileiro, 

Paragrupho unico — Ficam excluidos da 
denuncia determinada por este artigo os 
entendimentos commerciaes de todo gene- 
ro, assignados depois de 1º de janelro de 
193, MEL A 

Artigo 4º — Antes ou conjuntamente 
com as notas de denuncia dos entercdimen- 
tos commerciaes a que se refere o artigo 
39º deste decreto, o governo brasileiro en- 
caminharã aos“ dos pa:zes interessudos uma 
pronosin de movo entendimento, seja para 
o ajuste de um Tratado de Commercio. seja 
para o de um simples, necórdo vor troca 
do rias, cuja negociação o governo do 
Brasil cstá disposto a ullimar antes da ex- 
piração do" prezo da denuncia, para substi- 
tuir, sem solução de continuidade, o conve- 
não: denunciado, 

Artigo 5º — Attendendo 'a que os pra- 
zos para a denuncia: dos accordos compre- 
encidco no artigo 3º deste decreto variam 
entre dois e seis mezes, c n que &s neºgo- 
tiações para os novos ->ntendimentos com- 
merciaces poderão durar malor tempo que o 
previsto polos prazos de denuncia mais li- 


mitados; e tendo, uinda, em vista obser- 
var os demat: arincípias “ulo en- 
volvidos no assumptao, — o serem hra- 


si”ilro communicará, deniro de 30 dias, a 
todos os Estados interessados, o seu pro- 
posiio q denunciar os cnicodimentos a 
emo se referç o arligo 3º deste "ereto, re- 
servando-se, em cada caso, a faculdade da 
potifica da denuncia f "Lo ma data 
oue julgar convenfente, vaemU-04 q res- 
pectivo prazo, mas de fórma a rue todos 
os entendimentos denue roscem em 
sua vizencia antes de 580 q2 lola de 1056, 

Artigo 8º <> A motificação da denun- 


"sa 


Ce rr O E 2 ss 


cin a se “reforo vcs orligos 3, 4 e 5 
deste decreto” poderá ser: eventualmente: re- 
tirada cu declaradas sem cl ta pel go- 
verno brasileiro, por; prévio. accordo: com) & 
outra: portas contratan:3,-continuando, nesse 
caso, em vigor, o entendimento que: incsor. 
denunciado, . se, aptes de explrado o prazo 
da devia en qui n, ontre o Brasil e 
D governo estransiro inter Vo fêo ngm 
Giguado e entrar em vigor um reto addi- 
cional completando o entendimento ante-. 
rior, nas; mesmas. concições fixadas para os 
Protocollos Addic'io-.es nus" te no ipara=" 
Egrapho unico do artigo 2º do presente de- 
crelo;" dit sê 

astis- artigos tavelam elovamente nu in- 
tenção: do govereh tm ilelro, de usarsdas 
medidas“que acalih: de adoptar, exactamen- 
te para substituir os, velhos entendimentos 
por outros de garantias reciprocas contra, 
us novas restricçõês da libzrdade internas 
cional ce commeércio, e com valingens ain- 
da mais amplas, l 

4. 0 tratamento aduaneiro; no Brasil)! 
das mercadorias dos puizes que, depois. 
desta revisão dos -cútendimentos: commer-! 
cines, não quizerem-munter aceordos com 
o goverio brasileiro, ficou, tambem, per- 
feitumente esclurccida pelos seguintes ar= 
tigos do decreto em questão: 

“Artigo 7º — Picarão aqulomalicamente 
excluidus da pauta minima da Lei de Ta- 
rifus' das Alundegas e de outros quuesquer 
favores especlues às mercadorias de todos 
aquelles paizes compreendidos no artigo 3º 
deste decreto que, esgotado o prazo da de- 
nuncia de seus respectivos entendimentos, 
nas condições do mesmo artigo, não os li- 
verem substituido “por Tratados de Commer: 


clo ou oulros aecordos, mos termos deste 
decreto, “ih 
Artigo 8º — As mercadorias 4 que se 


refere o artigo anterior e que incidirem na 
exclusão mnelle estabelecida ficorão sujeitas 
à pauta gsral, applicada a todas as mer- 
cadorias nas condições do artigo 2º “dus 
Disposições Preliminares da Tarifa, sem at- 
tenção á sua origem. 

Paragrapho 1º'— Essa pauta geral será 
augmentada até o dobro, de aceurdo com 
u urtigo 0º das mesmus Disposições Preti- 
minares da Tavifa, tanto para os productos * 
de paizes que, deliberadamente, por au- | 
gnteúto de direitos: preferencineston par, 
quaesquer joutras jmedidas, procurem diffi- 
cultar a entrada -de: productos: brasileiros 


nos seus mercados, como para  determina= 


dos productos | negociados por meio : de 
“dumplng”, desde que este prejudique qu! 
economia do paiz,, 

.Paragrapha 2º A“ applicação da me- 


"dida estabelecida pelo paragyapho 1º destg y 


artigo deverá ser immediala quanto Jos 
productos dos puizes que se acharem -uctual- 
mente nus condições releridas vo mismo 
paragrapho”” y o 

5. O ministro de Estado das Relaçõe 
Exteriores já se dirigiu às Embaixadas, Le-. 
gações e Consulados do Brasil Do eslran- 
geiro, solicitando dos srs, chefes da Alssão 
e de todos us demuis funceionários diplu= 
maticus, consulares e cummercines, a re- 
messa de informações e suggestôrs, Inclui- 
das as seguintes, devidumente actusliza- 
das: 

a) quaes os problemas principnes, ih= 
cluidos. ou não mos tratados ou aecordos 
vigentes do Brasil com os paizes das zo- 
nas da vespectiva jurisdiecção diplomalica 
ou consular, que devem merecer a imme- 
dinta e muior attenção do governo, em des 
tesa da nossa exportação, em beneficio do: 
intercambio com as nações em apreço; -€ 
especialmente pura a bon execução das me-* 
didas delerminadas pelo decreto a que se: 
réterem estas” Instrucções; à 

b) detalhes, tanta, sobre as» vantagens” 
que, na respectiva região, tenha o. Brasll/ 
obtido com accordos vigentes de lratamen- 
to -de nação mais favorecida ou tarifa mi-: 
nima, como sobre os prejuizos advindos das 
restricções adugneiras, cambines, sanita- 
PIAS, «eles so maia! sup dal 

e) ultimas estatisticas “do “Gqniercambto 
do Brasil com os pnlzes-da respectiva ju- 
Fisdicção diplomalica ou consular; 

d) ultimas estalisticas dos mesmos paí- 
zes com as demais nações productoras de 
cufé, com detalhes “que possam esclarecer 
não só a. percentagem do café brasilziro 
adquirido, mas, aluda, a dos productos des- 
ses mesmos puizes exportados já para o 
Brasil, já para as demais nações que: lhes 
vendem cale. = Ls Ts 

Os demais minislerios Interessados, os 
governos estuduaes, as associações das clas- 
ses producloras são egunlmente: convidadas 
a fornecer go Ministerio das Relações Ek- 
terlores' quaesquer' informações que pus- 
suam e ns suggestões que julguren conve- 
nientes a respeito d--'=» assumptos, 

6. Sucra ns restrierTos e diflionfeios, 
provocadas pelas diforentes medidus cam- 
biacs e que estão sujeitos os pagamentos 
dos productos brasileiros exportudos para 
certos paizes, o Ministerio das Relações Ex- 
terlores estã obtendo-as informações deta- 
lhadas, com as suggestões indispensaveis 
do Banco do Brasil, - 

7. Sobre as vestricções sanitarins qe 
affectam, no: estrangeiro, as mercadorias do 
Brasil, o Ministerio das Relações Exterio- 
res entrará em: contacto immedialn com a 
Ministerio da Agricultura, para as infutr- 
mações e suggestoes opportunas. 

8. Será de toda conventencia que cada 
entendimento: commercial ou protocolo ad- 
dicional seja completado pelas tabellas dus 
paizes contratantes com os principaes pro- 
ductos de ambos, consolidando, assim, du- 
cante a vigencia do entendimento, as taxas 
caistentes, A 

9. Nos accordos com o tratamento 






de 


«conseguir um 


nação mais favorecida, a “clausula da con= 
Bolidação das taxas e impostos Internos de= 
verá sempre constar, ou para affirmar. a 
conosssão recíproca, ou para que outra 


parte: contratante desista expressamente de. 


odtel-n, sem reciprocidade, 

10, Nos novos 
como tratamento. de nação mais favore- 
cida, como com: o, .de-turifa minima, de- 
verá, cgunimente, constar uma clausula ces 
tabelecendo que em caso de probibição, 
quota alfandesaria, licença de importação, 
contingenciâmento ou outra qualquer for- 
mula do restricção quantitativa ou de re- 
gulamentação, actual ou futura, adopluda 
por uma das purles contratantes, será ga- 
vantida à Outra parte contratante, para os 
productus desta, a média de “mportação dos, 
ultimos annos, de” commereio normal, at- 
crescida du percentugem correspondente no 
nugmeênto, progressivo do respectivo jnter= 
cambio, Se qualquer das formas de res- 


tricção commercial. aqui referidas já esti-., 


ver em vigorem qualquer dús paizes con- 
tratantes, us quotas e percentagens a Gi- 
rem garantidas deverão constar. detalhadi- 
mente nus entendimentos, sempre que [Or 
Possivel com a sua Fixação, 

11,. Quando se tratar de producto bra- 
sileiro de* exportação recentemente Íniclna 
dn, qu que por, quilquer outro motivo uln- 
da não liver sido importado em quantida- 
des apreciaveis pelo vulro puaiz contratan- 
le, o entendimento deverá garantir o Bra- 
sil contra us vestricções de importações 
presentes e futuras, com médias que, no 
ininimo, não deverão ser inferiores à per- 
centagem brasileira na. producção mundial 
do producto em, questão, de aecordo com 


us estalísticas da [Liga cdas Nações. aceres-. 


cidas de percentagens correspondentes ay 
uugmento progressivo do respectivo Ijuler=- 
cambio, 

12, Nas negociações dos novos Tratados 
e demnis entendimentos comniercives, de- 
verá constituir preoccupação das mais Im- 
portantes a de conseguir para o café loda 
diminuição possivel na taxação alfandega- 
ria e ds consumo ou; pelo menos, a conso- 
lidação dos direitos aciuges, de tarifa e 


| internos, nos paizes consumidores; não de- 


vendo ainda ser esquecida a necessidade de 


fnzer cessar a injustiça com que certos pal- iv 


entendimentos, tanto. 





zes taxam .o café -com,, direitos, Superiores | 


nos cobrados dos substitutos” e. succedaneos 


da producto, 


o café Tornéce, em varias nações grandes 
importadoras, umu renda alfandegaria cun- 
sideravel, e isso devido principalmente an 
excesso de sua taxação. Essa” renda consl- 
deravel entra hoje como factos permanehte, 
difficilmente dispênsnvel, nesta Hora mun- 
dial, nos, orçamentos duquellas nações. 


Esse mal, da taxação excessiva traz' em. 


certus. paizes a vauligem compensadora de 
contribuir pura torvar'o café cuda vez mais 
Indispensavel, unia vez que é elle uma das 
grandes fontes de renda publica, Devemos 
entretanto, tentar remoger tal difficuldade 
nas proximas negociações. its 
O bavateamento do preco do café, com 
o grando angmento da produccão mundial 
devido principalmente no Brasil, e, egual-, 
mente. a tendencia lenta, mas terdadeira, 
d> todos os paizzs, para, o renjustnmento 
progressivo de suas Importações, — são dois 


factores que poderão 'ser aproveitados pelo 
2 04 1 e aj E pos ' i 
Brasil, para Mostrar aos. paizes consumi-' 


dores que uma diminuição razonvel de ta- 
rifas e de impostos transformará o café, 
de licor dos ricos, que é hoje na mais vas- 
ta porgio do mundo, em bebida popular, 
duplicando o consumo e assim permiltin- 
do a mesma a renda tributaria, | 
Uma outra providencia indispensavel 
nas negociações futuras é a de conseguir 
eua ps paizes que têm grando mercado, no 
Brasil, para as suas exportações, dêem ef- 
fectivamente do nosso palz, mas suas im- 
portações de café, a justn percentagem que 
elle tem o direito de esporr, como a na- 
são productora de café que mais Importa 
'dos mesmos palzes; 7 « - 
Os “novos Tratados e Accórdos d>-«"ia 

é gntendimento sabre as mis- 
lurãs, suecedancos: e substilutos de café 
Quando essas misturas, 
stitulos forem nocivos 
sumidor será solicitado para que especifl- 
que a lei que prohibe e punen erime con- 
tra mosnude: publica: quando não nocivas 
ns misturas ou quaesquer outras prodúelos 
contendo café deverão mencionar nos en- 
volucros ou vasilhames as percentagens do 
rodueto Puro e dos demais ingredientes. 
consesuir. tambem, ue 


E” necessaria 
Mm Sucredancos não citem: 


substitutás o 
nome “enfé”, desde que nº café não entre 
na Sua composição. porque isso seria men-= 
eclonal=m sómente em detrimento do 
Do, Puma Conporrencio cnnstminnt=mente 
deslenl, que a Í2i não deve consentir. 

Outra solicitação nos novos entendi- 
mentos seTã o de peilir o Brasil providen- 
cias legacs para que nos palzes consumi- 
dores nenhuma publicidade sein feita iá 
directamente contra café, já indireela- 
mente na propaganda de um oulro produ- 
eto qualquer, ques procure negar café 
9 seu caracter de bebida sã ou noci- 
va à saude, 


mo = 


não 


13. Meltas das observações sobre o café 
devem ser tidas em vista nos novos enten- 
dimentos, em refzrencia à herva-mate. O 
qusgmento crescente da produeção da herva 
argentina está destruindo em poucos annhs 
o maior mercado consumidor do producto 
brasileiro, Megindo, por isso, uma larga 
Dropaganda pratica nos demais paizes imo 
nortadáres our com aopporitnidades para a 
importação: propaganda possivel porque a 
nosso producto é o que da q melhor chá, 


E" situação “de facto" Incontestavel que | 


Succedaneos e suh- 
à saude, o paiz con. * 


n5 
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e este merece é pode ser universalizado co- 
mo tonico e estimulante de primeira: or- 
dem, Convem, entretanto, não resvalar para - 


o excesso contraproducente do elogio exag-= 
gerado das qualidades medicinges do male, 
nem ligar ao producto este ou aquelle' me- 
thodo: regional e nrzparal-o: 6 tomal-o, . 
deixando o mnte vencer apenas como - um 
dor melhores chás, do mundo: civilizado, e 
como chá ser tomado e preparado, em toda 
a parte, — como o consumidor/bem: en- 
tender, 

Algumas observações, airda, a respeito 
do mate, Bebida barata, poderá ser facil- 
mente adquirido pelo, governos estrangel- 
ros para &s suas forças armadas e outras 
collectividades; - servirá. como: | esplêndido 
substituto de bebidas alcoolicas para: o uso 
des crinnças, | velhos, mulheres, doentes, 
etc., nas camadas populares. E ainda por 
ser bebida incomparavelmente mais barata 
que todos os demais chás de.consumo unl= 
versal, deverá: ter classificação especial, ou 
pagar uma tarifa alfandegaria e um im- 
posto de consumo muito mais baratos que 
os pagos pelo chá commum, 

Uma suggestão fi | sobre o mate, de 
capitul importancia: para a sua propagan- 
da: obter as tarifas estrangeiras, e a co- 
meçar pelos novos enti=dimentos, que a. 
krrq-mate tenha semnre o nome de chá 
do Brasil, thó du Brésil, Brazilian Tea, etc. - 

14. Numa synlheése de instrucções: co= 
mo esta, naturalmente que não poderão ter 
o mesmo desenvolvimento dos itens 12 e 13 
as observações sabre todos os demais pro- 
ductos brasileiros. O Ministerio, publican= 
do com tantos detalhes as infgrmações e. 
instrucções doa referidos itens, um sobre 
o café, o producto de mais exportação, é 
outro sobre o mnte, cuja exportação come- 
ça agora a expandir-se, teve em vista of- 
ferecer dois exemplos dos detalhes e sug- 
gestões que deseja recebar dos demais mi- 
nisterios, dos governos estadunes e das-as-' 
soclações das classes productora* sobre os 
demais productos exportados ou exportaveis 
do Brasil, que serão objecto de menções 
mais ligeiras, que se seguem, 

15. O Ministerio das: Relações Exterlo- 
res deseja ouvir a Amazonia sobre a van- 
tagem de ser pleiteada nos novos entendi- 
mentos uma tarifa estrangeira mais redu- 
rida para a nossa borracha bruta, como é 
preparada agora, devido ás Suas impurezas, * 
em comparação com o producto exportado 
pelas plantações inglezas 8 hollandezas. 
Deseja, egualmente, dados sobre a lavagem 
ou beneficiamento da materia prima no 
Brasil, antes de ser exportada, 

As fabricas de artefactos de borracha 
do Brasil são, tambem, convidadas a colla- 
borar neste estudo com'os seus dados é 
sugpestoes, 

16. E' indispensavel que o Itamaraty 
seja armado de dados technicos pelo In- 
ntituto de Cacão da Bahia sobre a quali- 
dade já optima, e que ainda melhora dia 
a dia, do cacão brasileiro; e, ainda, sobre 
a vantagem dog novos entendimentos equi- 
pararem a materia prima é, portanto, ao 
cacão em grão, o cacão em pó e em massa 
na Eva entrada nas alfandegas estrangeiras. 

17. Este Minigterio espera dos gover- 
nos da Bahia, Rio Grande do Sul e demais 
Estados productores, de detalhes julgados 
interessantes sobre a situação actual é op= 
portunidades futuras do fumo, materia pri- 
ma, 6 dos charutos do Brasil nos mercados 
estrangeiros, principalmente nos paizes 
que mantêm o monopolio official do tabaco. 

18. O Mamaraty tem todo o empenho 
em consolidar da melhor maneira possivel, 
nos futuros entendimentos, o augmento 
consideravel de vendas de carnes congela- 
das do Brasil em 1935. Essa consolidação 
procurará ser feita já em benefício de to- 
dos os productos e sub-productos da nossa 
pecuaria, sem esquecer as pelles e os 'cou- 
ros, é com a collaboração de todos os frl- 
gorificos: do paiz, incluidos os estabeleci- 
mentos nacionaes que estão Iniciando ago- 
ra as suas actividades, 

19. As frutas frescas do Brasil terão 
tado o auxilio dos futuros entendimentos, 
o Brasil é um paiz que praticamente não 
cobra direitos sobre as frutas frescas que 
recebs do estrangeiro, não sendo justo 
que seja até impedido de exportar as suas 
laranjas, bananas, abacaxis, etc., productos 
dos melhores do mundo, para paizes com 08 
quaes mantem entendimentos com O tra- 
tamento de nação mais favorecida, 

90. A's associações dos plantadores e 
exportadores de algodão do Brasil, o Mi- 
misterio das Relações Exteriores não pre- 
cisa indicar quaes as informações é sugges- 
tões que deseja neste momento, porque está 
habituado a receber com regularidade a5 
suas communicações sempre' opportunas, 

21. Ag madeiras do Brasil poderão ob- 
ter muitas vantagens Dos futuros entendi- 
mentos se o Itamaraty fôr devidamente in- 
formado sobre as novas facilidades que os 
exportadores já tenham obtido para a re- 
messa em tempo util de qualidades e quian- 
tidades; sobre a situação actual e possibi- 
lidades da exportação de nossgs madeiras 
serradas ou laminadas; sobre o futuro da 
exportação do pinho brasileiro e da expan- 
são da nossa venda de-dormentes de ma- 
deiras no estrangeiro. 

22. O Ministerio solicita suggestões é 
todos os dados possivels-sobre a nossa €x- 
portação de manganerz, diamantes, mica, 


marmores é outros minerues; de castanhas - 


do Pará, céra de carnaúba, habassu', assu- 
car, fibras, oleos vegetacs em geral, côcos, 
mamona, frutas regionges do Norte e fru- 
tas de conserva em geral; sobre a situação 
e opportunidades no estrangeiro phra pro- 
ductos brasileiros: já em franca expansão 
como a banha, o arroz, O xarque, ovos, cas 
roço, residuos, de algodão e tortas alimen- 
tícias, feijão preto, farinha de mandio- 


ca, etc. 
93. Varios dos productos citados no 
item 22 encontrarão maior mercado na 


Amerlen do Sul e Cuba, s£ fôr possível ao 
Lloyd Evasileiro attender á suggestão já 
feita pela Associação Commercial do Rio 
de Jangiro, de estabelecer em Havana e La 
Guayra, Venezuela, escalas de seus Vupores 
que vão a Nova Orleans. Este Ministerio 
entender-se-á com O Ministerio da Viação 
e o Lloyd Brasileiro sobre o assumpto, 
94. A industria brasileira poderá auxi- 
liar o Misisterio das Relações Exteriores 
enviando dados e suggestões sobre a situa- 
ção actual e as opporlunidades para a ex- 
portação de varios de seus productos, prin-= 
cipalmente para à América do Sul, mas al- 
guns já em crescente exportação, como 
calçados. chapets de palha e-de feltro, frma- 



















































nistro de” Estado 


cia mal collocados. 


fere em seguida, 


gUnitformi- 
zadas, 2008. . .» 

23 idem. . . cv. 
1 Diversas - Emis - 
sões, nom., 5008. 

2 idem, idem, nom. 
2 idem, idem, nom, 
8 idem, idem, som. 
10 idem, idem, port. 
197 idem, idem, port. 
9 Real. 5008, c/4, 
sem, . . +, 
200 idem, c/3, sem. . 
18 idem, c/2, sem. . 


26 idem, c/4, sem.;. 
70 Obrigs, Th,, 1932.. 
2 idem, idem, 1932, 
30 idem, idem, 18932. 
1 Obrigações Ferro- 
viarias, 1º E... 
123 Munic. D. 1535. 
50 idem, D, 3264 . 
30 idem, 1904, port. 
20 Idem, 1904, port. . 
53 idem, 1906, port, 
30 idem, 1931, port. 


f 


28 Bello Horizonte, 
(US IS PER 4 Pr 
24 Minas, 2008, 1934, 
CTA ANO NO 

17 idem, 2008, 1934. 
6 idem, 1:0008, 5 %, 
nom. o... 

1 Obrigs. Minas... 
4 Rio, 5008, port, 
BNVA valia ce tória 

20 idem, 5008, port, 
56 Pernambuco, 
200 São Jeronymo ... 
400 idem, idem. .. 


deb. . 


.. “+ 


Obrigs. Th. 1921. , - 
Idem, idem, 1930. . 4 
Idem, Ferrov., 2º E. . 
Idem, idem, 3º E... 
Docas de Santos, 
Docas de Eantos, 

DOFBS costs oa 
Banco do Brasil, ,. 
Banco dos Funceio- 


DEPOSITOS, 
CONTOS, 





"As apoilces da União 
e accusaram declinio nos preços, com as mu- 
nicipaes mal collocades, 
Não houve alteração nas acções de bancos, 
nem nas de companhias, tudo como se in- 


145 idem, c/4, sem. ,- 


19 idem, 1831, port... 


60, Docas de Santos, 


Ed 


1008 
v18g 


1008 
718% 
7198 
7208 
718$ 
7208. 


3058 
TIBS 
"208 
maas 
m45s 
1:012$ 
1:013$ 
1:015$ 


9808 
1608 
1578 
4108 
4125 
1408 
1625 
mas 


6858 


1508 
155% 


6208 
9178 


890 
3954 


- 945 
N2$ 


113$ 


1825 


narios. *, +. 
Vendas por alvará: 
7 Diversas  Emis- 
sões, nom, . . 798 
E o q 


E Ri 


Cafés Isentos da Taxa de 
Emergencia 


8. PAULO, 9 (A. B) — A directoria aa 
Associação Commercial de 8. Paulo levou 
ao conhecimento de todos os interessados que 
o sr, Clovis Ribeiro, secretario da Fazenda do 
Estado, acabava de informar pelo telephone 
ao seu presidente que todos os cafés. cujos 
avisos de chegada a Santos sejam datados de 
11 do corrente em deante estão isentos da ta- 
xa de emergencia e que es taxas indevida- 


evelaram-se fracas 


Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


Titulos sem negocios realizados: 


Moscoso Castro & C.Ltd.! 


CASA BANCARIA 


EMPRESTIMOS E DFS-. 
A'S MELHORES TAXAS 


RUA DA ALFANDEGA, 51 


TEL. 23-3937 — RIO DE JANEIRO Ê 


governos 







Oftertas 
v. o. 
mes 1% 
mis 18% 
| 
mos 9 
mt 7208 
joias | 
—— — 98OS 
alas 4128 
ao ISO 
1625 1605 | 
690% 6855 
1548 1508 
6308 6008 
P20s D18$ 
escsdE Lee 
958 944 
1138 1128: 
1838 1828 
Offertas 
v. c. 
— "h 980 
 0B2s 9805 
2188 2138 
ms 225% 


| 


mente pagas serão restituidas pela Recebe- 
doria de Rendas, independente de requeri- 


mento, 


or mm 


O Paraná Assigna Um Accordo 
Com a União 


Em nome do governo do Estado do Para- 
ná o seu secretario da Fazenda, sr, Othon 
Mader, assignou. hontem, no Ministerio da 
Agricultura, com o sr. Odilon Braga, um ac- 
côrdo para execução dos serviços relativos á 
producção, melhoramento, padronização, be- 
neficiamento e defesa sanitaria do algodão 
e outras plantas texteis, 

| O secretario paranaense, que regressou 
hoje a Curityba pelo avião da carreira, tra- 
tou tambem de outros assumptos de interesse 
de seu Estado junlo ao governo federal e com 


oD.N. Cc. 


- DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1 


“qtas em conservas, cerveja, imoveis, charu- 
tos, certos tecidos, etc, 

25. Simples syuthrse de instrucções, º 
fim deste trabalho é solicitar as Informa- 
ções e suggestões acima pedidas, que, os. 
demais mínisterlos ' interessados, 
estadunes e associações de classes produ-- 
etoras terão a bondade de enviar, ao Tta- 
maraty-o mais cedo possivel, “mas de qual- 
| quer fórma até o dia 23 do corrente mez 
de janeiro, pura que essa collaboração ain- 
da possa pristar os reges serviços: que-della 
espera este Ministerio, 

Rio de Jnreiro, 9 de jnneiro de 1956. 
— 8) José Carlos de Macedo Soares — Mi- 
das Relações Exteriores. 
A 


TITULOS 
Esteve, o mercado de Titulos, hontem, 
pouco trabalhado e com os titulos em eviden- 


+..." 


SP PDT PA ado do add 


“CAMBIO 


LIBRA — 589071 . 

Tivemos, hontem, O referido 
Mu ciuu re; uanaU caimo € 
pUUCU MOVILUCNTAGO O “bancy 
uo Jrasil iniciou os saques por 
mura q DBSUIl, paseanao-se 4s 
acquisições de conerturas: u 
Vscuéu. d dOuar & Vista se cOo- 
tava a ligsiu e a lira a 14950, 


v giluação em que O deixamos, 


sem anteresse na abertura. Ina 
renperiura apresenvou-se, inti- 
Leradu e assim Lechou, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
VU A DEGULNIS LADLIA 


vuraCial 
A 90 dijv. — Júsúses, GBgUTI. 
A! vadua — LOnUres,  vogadtos 


Nova xurk, LipulV; LiBha, quucs 
titspâniia, IyULU, FOrs, piBU; 
rurcugal, yuou, allemanna, res 
ayiDO; 1iONanuA, UYUSU; Suissa, 
Vvbdy; beipica, OUiO, 19490; But- 
vos Jives, papel, spivu e Mon- 
tevideo, vysol. - 
vabusiamnia — Londres, réis 


bbusdl. 

VUMPRAVA COBERTURAS 

NAS biGuÍsiosS LAXAS 

A 9U div, — Londres, 5Tg230 e 
Ruca xwk, ligou. ] 

A! vista — uundres, 579430; 
Nu,a xurmK, 11S0LU; italia, guaO; 
tspunha, Iyouu, Fars, 460; 
LU vuUgel SD:0; Allemanna, Leis 
4,D1D; monanaa, YqUUU, Suiss.., 
45115; belgica, ouro, lyv40; Hue- 
nos Alres, papel, 39010 e Monte- 
VIGÉO, DYUDU, 

Gavspramina — Londres, réis 
DTpuou U Núva Yors, 113640, 

— OuxO FINO 

O Banco do Biasil comprava 
ouro lulu na pase de 1,ULvV|L.OLU 
em baria uu amoeaado ao preço 
Ge ZUGUUU. ! 

VAaMBIO LIVRE 
Libra, bugivu — Mouar, 185180 

Esse mercado hontem abriu E 
reguiava em estado calmo, tm 
renestas us bancos sacavas & 
goçs0u0 por livra, a I1B$iV0 pcr 
Uuar e 4 ljsss por franco, ten- 
clo elles Leito as suas cobertui as 
& SuyovU, a LiçuU) e a 1$003, res- 
pectivamente, como ticou” no 
jechamento sem maior activi- 
dade e com as taxas irregulares, 
Kegbriu irouxo e com as taxas 
migas qucessIvels, . 

Os saques passaram a ser 
feirus a vUZoDU por libra, a 
185200 por doliar ea 153196 po: 
tranco é as compras a 889700, a 
LESUUU e & 1$Uv0, respectiva- 
mente. 

Assim fechou, o mercado, mal 
collocado e frouxo, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS Di CAMBIO LIVRE 

A! vista — Londres, 899300 a 
B9$500; Nova York, 189100 a 
185200; Aligmanha, 75280 a 
“9290; Compensação, 53500; 
presgistermark, 4804) a 43030; 
Paris, 19193. a  15196;, Italia, 
15410 a 15420; Portugal, $811 a 
$815; provincias, $816; - Hespa- 
nha, 25480; provincias, 
Holiaúda, 128290 a 124500; Bel 
gica, ouro, 33050 a 396060; papel, 
$610; Suecia, 48620; Suissa, 
55885 a 59890; Slovaquia, 8750, 
Austria, 38440 a 359450 Rumania, 
*186; Buenos Aires, papel, 
áSsau a 45890; Montevideo, 
B$390 a 84410, Dinamarca, 38.90 
a 45000; Japão, 58240 a 55260 e 
Polonia, 38460 a 39470, 


CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A! vsta — Londres, 58$232 a 
est894: Paris, 8765 e 1$193; Tta- 
lia, 1490; Portugal 3820; Belgi- 
ca (ouro), 35068; Hespanha, 
15610 e 23466; Bulssa, 54691; 
Ychecoslovaquia, S746; Nova 
York, 119788 e 185104; Buenos 
Aires, 49897; Japão, 58212; Aus- 
tria, 35440; Finlandia, S400; 
Reichamark, 73299; Reisemark, 
45084; Verrechnungsmark, réis 
45587 e 5844 e Unterrstue- 
tzungsmark, 59923. 
MOEDA 

Libra (papel), 894323; dollar 
(papel), 185257 franco (papel), 
15196; franco sulsso (papel), 
54800; franco belga tpapel), 
$609; escudo (papel), $820; peso 
argentino (papel), 45949; rel- 
chsmark (papeD, 45800; Mira 
(papel). 13300; pescia (papel), 
25450; gloty (papel), 38400; 
s. austriaco (papel), 38000; €. 
glovaquia (papel), $7%50 peso 
chileno (papel), $800. 


CAFE 


O mercado cafeeiro, hontem, 
quando abriu, regulava em con- 
dições fracas. 

Os vendedores cotaram o ty- 
po 7 & razão de 103700, por dez 
kilos e negociaram-se de Mar 
nhã 1.159 saccas. 

A! tarde as vendas foram de 
1.111, sommando 2.270, contra 
2.609 ditas precedentes, 

Fechou mal vollocado e com 
baixa bastante sensivel em suas 
taxas. 

Cotações por 10 kilos 

Typo 3, 128700; typo 4, réis 
125200: typo 5, 1187000; typo 6, 
115200; typo 7, 108700; typo 8. 
105200, 

— Pauta semanal: 18110 por 
kilogramima; imposto do Estado 
do Rio, 58000; idem, do Estado 
de Minas, 38000. 

Movimento Estatístico 
Entradas: 

Leopoldina — Minas, 5.530; 
Rio, 1.097; total, 6.557. 

Maritima — Minas, 1.658; 
Rio, 2; São Paulo, 1.106; to- 
tal, 2.826. , 

Cabotagem — Minas, 1.180. 
Armozem Reg.: Santo, 1.68; 
Armazens Regs. Mineiros, 132; 
total, 11.763. 

Idem anno passado, 9.086; 
Desde o 1º do mez, 51.211; 
Média, 6.405; Do 1º de julho, 
1 792.927; Média, 9.286; do 1º” 
de julho anno passado, ..... ; 
1.489,925; Café revertido ao 
stock desde o 1º de julho, .... 
24.020. 

Embarques; 
* Cabotagem, 1.035; total, ... 





41,035; 


E54LD;' 


[S 


936. - 






“Informações Financeiras 





Ide manon passado, 
1.130; Desde 01º do mez, 
61.503; Do-1º de' Julho, ...... 
1.692.431: Idem anon passado, 
1.093.660; Stock, 683.524; Me- 
nos consumo local do dia 8, 500; 
Total, 683.024. Café revertido 
ao stock nesta data, 2.643; Ex- 
istencia, 685.667. Idem anno 
passado, 520.002. 
CAFE! A TERMO 
1º Pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differença 

Janeiro:— Vend. 10$%0 e 
comp., 105650, menos $50; Fe- 
vereiro — 108800 e 109700, me- 
nos $50; Março — 108800 e réis 
103750; Abril — 105825 e 10$775, 
menos, $50; Maio, 108850 e réis 
105925, menos $25; Junho — 
105850 e 109775, menos $25, 
1;99EI—,:1I-e darot daí daí dtf 

Vendas: 6.500 saccus. Posi- 
ção, estavel. 

2º Pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 
“pradores e Differenca 

Janeiro — Vend., 105800 e 
comp., 10$700, mais S50; Fe- 
vereiro, 105900 ,e 109700, mais 
s50: Março — 105900 e 10$800, 
mais $50; Abril — 108975 e réis 
103850, mais $75; Maio — Réis 
102950 e 108800, mais 850; Ju- 
nho — 118000 e 105800, minis 
S75. : 

Vendas: 


tavel. 
ASSUCAR 


Apresentou-se sustentado, 
hontem, o mercado desse. pro- 
ducto, cujos preços não offere- 
ciam maior interesse, em vir- 
tude de continuarem nos limi- 
tes precedentes, 

As tranzacções realizadas fo- 
ram de regular vulto, tendo o 
mercado fechado com tenden- 
clas favoraveis e calmo. 

Movimento Estatístico 

Entradas, 9.470 saccos. Sal- 
das, 9.708, Stock, 64.965 ditos. 

Cotações por 69 kilos: 

Branco crystal, de Campos, 
4BS e 498000; demerara. 428500 
(2 498 e mascavos, 32$000 a réis 


338000. 
ALGODÃO 


Abriu e regulava, hontem, O 
mercado de algodão em posição 
estavel. 

As negociações que se fize- 
'ram sobre o geenro em rama 
accusaram animado to, ten= 
Go as cotações figurado nos li- 
mites anteriores. Fechou esta- 
vel e bastante activo. 


Movimento Estatistico 
gntradas, 2.522; saidas, 1.135 
fardos e ficaram em stock, 
11,573 fardos. | 

Cotações por 10 kilos 
“Seridó: typo 3. 528500 e réis 
548500: .typo 4, 528500 e 534500. 
Sertões: typo 3, 518500 e réis 
528500: tyno 5, 478500 e 49$000. 


mada. Posição: es- 


Ceará: typo 3, nominal; typo 5,] 1 
48% “e 498000, Mattas: typo 3, 


nominal: typo 5, 468500 e réis 
473500. Paulista: typo 3, réis 
485500 e typo 5, 46$500.: 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz 5 
Por 60 kilos 
































Agulha, amarel- ' 

lão . +... 588000 624000 
Dito esp. (brl- 

lhado). . » . 648000 645000 
Dito, 1º (orilha- 

do). . . . . 553000 BSSOUO 
Dito, especial .. B4S00U  bH300U 
Dito de 1º , . 608000 528001 
Dito de 25, . . 448000 465000 
Dito de 9º, . . JMENVO 38$OU0 

Japonez: 
Especial, , «,« 463000 487000 
Dito de 1º, ... 41$010. 438000 
Dito de 28,4 . HGSUNO  I8F000 
Dito de 4º. , . 338000 J4SOM 
Sanga + + 178000 198000 

Alhos: 

Cento 

Nacional . , . 68000 124000 
Estrangeira , . 148000 164000 

Alpintas 

Kilo 

Nacional. +, « 18100 13200 

Alfafa: « - 
Nacional ou €s= 

trangeira. . . 4420 $4o, 


Bacalhão: P 
Por 58 kilos 
Especial, . . « SSSOM) 2505000 
uperior . . . 2005000 2105000 
Escamado , . . 1708000 1758000 
Banha : y 
, Caixa 
De P, Alegre . 1958000 2165000 
De Laguna, . . 1968/00 1988000 
De MHagahy . . . 1988000 2132000 
Batatas» 


Por 50 kilos 


De mandioca: ' 
218000 228001) 


Especial. . A 


Final. cs TOSSÓ 205000 
Entre-fina . . . 148000 148500 

Feijão: 
Por 60 kilos 


Preto especial . 
Dito bom... 
Branco meudo e 


4NSOUM 453000 
248000 274000 


graudo, . . . 238000 558000 
Enxofre +... . 588000 CG 00 
Manteiga, novo. 858000 908000 
Fradinho nacio= 

ASS Sa não ;há 


Por: 60 kilos 
Lentinlha. . . . 405000 415000 


Linguas: 


Uma 
Defumadas . . 23200 38000 
Lombo; 
De porco salga- 
do (mineiro) . 28000 28201) 
Dito do Sul. ISTOO 18900 
Herva:: ? 
Matte, hurris. 108500 123000 
Manteiga: 
Do Interior . .. ASGU0 58200 



































Kilo 
Do Sul +... 8550 $720 
Do fo crior 4. 8620 R7aU 
Cebolas: 

- Caicn 
Nacional . . . 388000 405001) 
Ervilha, kilo, 28600 28800 

Farinha : 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
DA EUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 


'Prleste e eso. ,"Uceania", 10 
Southampton e esc. “Al. 
cantera” .. cu ce caes 10 
Havre e esc., “Formose" . 12 
Londres e eso. “Almeda 
Starr sais) rea sa TO 
Hamburgo e esc. “eneral 
San Martin” 4. «ec su 
Londres e esc., “Highland 
Princess" ,, «ec. cr vs 
Amsterdam e esc, “Amstel- 
MNA NS ssl sjóiiio o 
Genova e esc,, 
Grande” .. ss cs au 0. 
Havre e aso., “Dubée” ... 22 
Marselha e esc. “Alsina!”, 24 
DALI SN O ira a ss Pa 
Hamburgo e esc. “Vigo”, 25 
Stockolmo e ese., “Argen- 
LINA MAIS To ciclo ho vo) To e DR ae 
Idem, “Cuyabá” ,. co... tô 


Stockholmo e esc,  "Pa- 
PT DOI NPR LS 
Londres e csc., “Avelona 
BLARhS entro 0) pe capeta SO 
Hamburgo e esc, "Gené- 
ral Osorio" ,, ee usa ve BU 
ROS ESTADOS UNIDLUS PARA 
O NHIU DA FRALA 
Nova York ea esc. “Nor= 
thern Prince” ,. asa vo, 
Tdem, “Aracaju” .. «o. 12 
Nova Orleans e esc., *Del- 
norton oo do qu congela 15 
Nova York e esc. “Sou- 
thern Cross” ,. a co NM 
idem, “EB. Prince” .,..,. » 24 


N.. Orleans “Ale- 
ETOLO LO ris gere a oO 
Nove York, “Pan America” 31 
DE CABOTAGEM 
Porto Alegre o esc,, “Bu- 


E LET STO 


o esc, 


DE METAL 
el 227 





























e Commerciaes 





PPP ERAS a 
s Laguna e eso., “Anna” ,, 12 
polia Por 60 kilos:| Manãos e eso., "Baopendy” 13 
Cattet Porto Alegre e es0., “Ara- 
o CIC LO SE0O e 79000) | PS SR AE ara 1 
aipbs6.] 076 é Belém s esc. :Santarém ,, 
Amarello , . « 138500 143500 A SAIR 
Mesclado. . « . 18000 138000| DE BUENO ne PARA A 
Polvilho, 
: : Havre e esc. “Aurigny". 10 
= fire 2100 ento Finlandia, e esc. “Borex 1 
' Ps 
Tapioca: Genova” e eso., “Augustus” 11 
i 2 5 6 Stoclkcolmo e esc., “Brasil! 11 
e e ç 4550 W60U Southampton e ese., “Al é 
* , 
Mineira chilo! = 29800 ]S GOO | Era ncn a at age CU Rian 
Paulista, kilo. 23800 2 parem sofria ai jd 8 
Fumeiro, kilo. “8000 38000] Londres o  esc., “Highland 
Xarque: fio DER E 14 
ondres e esc., “Andalucia 
Puras mantas: Cotar SA dg A a or 14 
Nacional kilo . 28100 28300 Rami nuLao e esc. General a 
Patos e mantas: PUMA DO Cio asi ces 
Mingiro, kilo 15000) 7:23200)) Stoa holmo je (iSRos» avos 
Ro klo + 28000. 28200 Amsterdam e eso.,  “Sal- o 
$ And oe ceabvo raro rita a 
Por 5O kilos | Hamburgo e eso,, “Bagé”. 18 
Extra-fina, . . 2116500 22550] Genova e esc., “Floridar, 24 
Mimoso, 4 . . 118500) 128000 Southampton e esc. “Al- 
É cantara” ...., s1 


Londres e esc., “A. Star” 22 
Triaute e esc. “Oceania” , 22 
Hamburgo e esc. “Montk 
Paschoal? ., se re gere RI 
Hamburgo e eso, “Al- 


PhACCRL E Sister peter sete A 
Londres e esc., “H. Chlet- 
tRÍNILE CORO sito psi Eaton Ed 
Londres e esc.  Almeda 
ALarAD So EE SAS 
Stockholmo e esc. “San- 
TOR eras Pop ojols ça cre o em aipitio Le 
Hamburgo e esc. “Anto- 
nio Delfino” 4, seres BP 


Hamburgo e esc., 
Soares” ,. so ce o vo BO 

Havre é esc. “IFormose". ul 

Amsterdam e esc., “Mont- 
farlandN SUS o cUraer ep se 8h 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DE BUENOS AIRES 
Nova York e esc., “Wes- 
tern World” 4. log. 16 
Nova Orleans e Japão, “La ., 
Plata Maru” Lou. 18 


Canadá e esc., “West 
TANDO ooo o Erro ao Vo 18 
Nova Orleans e esc., “Del- 
LE ado RO A SS Pet E 
Nova  Orleana e eso, 
O AVE ITR E ER ISA ALT À 
Nova York e"esc,, “Nor- 
thern Prince” .,. «e... 38 
Nova Orleans e esc. “LR- 
Goes" 00 esivoo Dancuçio! (98 
Nova York e esc, “Sou- 
thern Cross" .,. st 


DB CABOTAGEM 
Belém e esc, “Manáos",, 10 
Amarração e esc., “Butiá”, 10 
Aracaju, “Assu” ,. so. dl 
Belém e esc., “Itaimbé". . 11 
Macelé e esc., “Bocalna"”. 11 
Manáos e esc., “Santos” 1% 
Penedo a esc., “Itaquera”, 1% 
Belém e eso., “Aratnla! tg 

14 


9 | Antonina e esc,, “Arary! 
> wewntwITTVO]orlW-w.w.Dwn 


PARA CABIMBOR 


Fabrica 
RVA DO SENADO 912 


DIO DE JAMEIDO 





A Syndicalização e 





1 
Gommercio 
SO! OS SYNDICALIZADOS 


FODEM PLEITEAR DIREI- 


IUS NO MINISTLEEIO DO 
TRABATHO 
Communicam-nes. da União 


dc: Empregados 
cio. 


“A União dos Empregidos co 
Commercio d” Rito de Jeneiis 
trais uma v2e evidencia U sem 
guinte, em ualtsa dos uitorrests 
da classe cy. usial; 1º — Prra 
que possa gozn' os care'tos cons- 
contes da legiswíão. social, o 
“mpregado do comuiercio qeve- 
1á cer syndicalsaçdo possuindo, 
au mesmo tempo. a carteira 
piofissional, 4 -- A limão dus 
Empregados do Commercio do 
Rio de Janeu é & unico syno:- 
cato da ciasse no NDistijctu Fe- 
aeral, 3º — 9 “ cito a Teclama- 
cão-sobre [eilas, cdemist0€5 sim 
aviso prévio “ic:, só é recunie- 
cido nas repoitivi2: do Ministe- 
rio do Trabalho aos elementos 
syndicalizados. 4—.A U, E, €U,, 
além de syndicato é uma pode- 
rosa instituição de henceficencia, 
util ás familias dos associados, 
— beneficencia constante de au- 
xilios financeiros para hospita- 
lização, de serviços polyclinicos 
especlalisados. com ambulato- 
rios para tratamento de diver- 
sas molestias, de serviços odon- 
tclogicos, judiciarios, derbíblio- 
theca, etc. 5º — Isolado do scu 
syndicato, o empregado do com- 
mercio será um elemento im- 
previdente. 


Durante o mez de janeiro 
cada associado da “União” de- 
verá propor um empregado do 
commercio para seu quadro so- 
cial, afim de syndicalizal-o, ín- 
tegrando-o na legião dos que 
têm seus direitos reconhecldcs 
no Ministerio do Trabalho, Os 
empregados do Commercio 
suburbano serão servidos pela 
nossa succursal á& Estrada Ma- 
vechal Rangel n. 58, estação de 
Madureira. Esta succursal pos- 
sue consultorios medicos, que 
attendem gratuitamente as ta- 
milias dos socios. Aliás, os ser- 
viços polyclinicos da “U. E. C.” 
são, gerelmente, extensivos És 
esposas, mães e filhos menores 
dos associados, O sexo temini- 
no é attendido pela dra, Pe- 
drina Calasans, especialista- em 
motlestias de senhoras. com 
dues enfermeiras,” 


do” Commer- 


OS MORADORES DESSE 
BAIRRO RECLAMAM CON- 
TRA OS SERVICOS DA 
LIMPEZA PUBLICA 
Moradores de Copacabana, 
através do DIARIO CARIOCA, 
reclamam contra os serviços da 
Limpeza Publica naquelle bair- 
ro. O lixo das resídencias e 
apanhado depois das 12 horas, 
Com um verão, como o nosso, 
esse lixo, de tão facil fermer- 
tação, fica podre desde logo, 
impregnando as ruas de um 

cheiro insuportavel, 


Contra o facto é que recia- 
mam os moradores de Cecpava- 
bana, accrescentando que, 


ç por 
diversas vezes, já pediram. pto- 
videncias à secção de Tiinpern 





[2 pro cenas et 


Publica, localizada á. rum d's 
Tcneleiros, mas que esta, até q 
presente; não tomou nenhuma 
providencia, 

Assim, é de esperar que rs 
autoridades. competente: tomem 
as necessarias: providancias. 


GONORRHEF A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da nrethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “ Descoberta Pessoal". Do- 
enças dos rins, bexiga. prostala. 
testículos. utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


Electricidade  applicçada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização. 
gnnotherínia, 


2 às —BUENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 
CEDO DDD CSLL ara « 


Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSINLENTE DE CLi- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Faris, 
Consultorio - 7 Setembro. J4 
4. andar — segundas, qua 
tas e sextas. às 3 horas. 
Phone: 22-4045 
Residencia : — 43h Laran- 
jetras —25-3822 
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VIDA! 
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“ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

A senhora Judith Varela Pu- 
renhos; à senharinha Diva Le- 
Ia Costa: os drs, Estellita Lins 
e Amilcar Botelho de Maga- 
lhães; o nosso collega de im- 
prensa Públio Cleto, 

Fizeram annos hontems 

Senlorinhoss 

Julletu Guimareis, filha 
sr. Octavio Guimarães; 

Amalia, filha “do dr. 
da Costa; 

Heloisa da Silva Teixeira, f- 
lha do nosso companheiro Ho 
J, Teixeira: ' 

Maria Candida de Oliveira 
Vianna, filha da sru, viuva dr. 
Pedro Vianna e neta do suudo- 
so ministro do Imperio. conse- 
lheiro Candido de Oliveira, 


do 


Oscar 


Senhoras: 

D. Rosa Ajueiro. esposa do 
sr, Amaral B, Leon; / 

D. Paulina Barbosa, esposa 


do sr. Pedro Ney Barbosa: 

D. Alzira Alves Simas Mago- 
lhães, esposa do: sr Tgnacio 
Machado de Magalhães, 

Senhores: : 

Dr. Olavo Freive Junior; 

Goronel dr. Arthur” Alho | 
queraee Bezerta, Cavalcante: 

Muestro Rodolpho Priffenfar. 
professor do Thstituto Nacional 
de Musicas 


“ 
Capitão Augusto Henrique de 
Almeida; 
Capitão Francisco Borges 
Fortes: 


José da Silva Cabral: 





a primeira domingueira .carna- 
valesca, das 21 á 1 hora da 
manhã, 

Vijuca Tennis Club — O De- 
partamento - Social do. Tijuca 
Tennis Club levará a effeito, 
na noite do proximo sabbado, 
uma brilhante reunião. dansan- 
te carnavalesca. O elegante 
gremio “Cajuti vem, assim, pro- 
movendo, com raro  succeêsso, 
as suas reuniões que. constt- 
tem motivo de accentuado 
gosto da' sociedade carioca, 

Tocará, das 21 à 1 hora, & 
explendida “ijnzz-band"” de Na- 
pulrão Tavares. 

Club A. E. CC, — Renllisar- 
se-à manhã,  sabbado, uma 
grandiosa noite dansante pro- 
movida pelo Glub A, E. CG, que 
será, pelo carinho com. que vem 
sendo prepare, mais uina en- 
cantadora reunião do novo] 
elub dos commerciarios, Toca- 
rá uma excelente “iazz”, sendo 
o ingresso Telto mediante a 
upresentação da carteira socin] 
e do recibo do mez de janeiro, 
Traje de passeio completo. 

Coloms Club — Dia 12 — Do- 
mingo — O  Grajahy “Tennis 
Club offerece: uma festa dan= 
sante em homenagem ao Colo- 
my Club, 

A directoria avisa aos socios 
que o ingresso será mediunte a 


apresentação da carteira e re- 
cihbo dê Janeiro, 

Distribuição de prêmios no 
“Gymuasio Vera Cruz” 


No encerramento do anno lecti- 


I vo. o “Gymnasio Vera Cruz” 
Anfenor Lima Camira: entregou solennemente aus 
Julião Carneiro de Oliveira: | nlyumnos que mais se distingui- 
Alcides Borges; ram no Curso Primario as se- 
Manoel La Buthrtz; guintes premios: Gruz de Pra-| 
Ludovico Santos: ta nos alumnos Leda Maria de 


Oetavisno Rodrigues Borges. 
cla “Gazeta dos Tribunides; 

Tercio Sonres Machado, fun- 
ecionario da Directovia de Com- 
municações e Estatística e re- 
dnetor da ágencia Havas, 


D. TEtelvina Guimarães Mo- 
raca — Transcorre, hoje a da- 
ta- natalícia da exma, sra, Blel- 
vina -Guimarães. Moraes, dedi- 
enda esposa do dr. Alberico de 
Moraes, | eminente professor, 
prestigioso mnolítico e vereador 
à Camara Municipal do Distrl- 
eto Federal, 

Por esse motivo, está em 
festas o lar do distincto casal, 
que tem sido effucivamento 
eumnrimentado pelas pessoas 
que inlegram pn circulo de suas 
relações de umizade, 

Joczo Ribeiro — Transcorre 
hoje, o anniversario natalício 
do interessante: menino Joczo 
Ribeiro, dilecto filhinho do ca- 
sul Adalbertose:NatrPibeiroyo 


—— Passa hoje o anniversa- 
rio natalício do dr, Alberto Do- 
nadio Blois, alto. funecionario “e 
chefe do gabinete. do Director 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

— Tercio Sonres Machado — 
Transcorre hole o anniversario 
do sr, Tercio Soares Machado, 
nosso collega de imprensa e 
antigo funcelonario da Policia 
Civil desta capital, 


FESTAS 
Fluminense F, CC; — Foi 
transferido para a proxima 


quinta-feira. 14 do mez corren- 


te a “Sorvele Dansante”, que 
estava marcado par  hontem. 
ulin de que o Departamento 


Social possa organizar um pro- 
gramma completo, com atlra- 
crões especines, para & anouu- 
cluda rennião social. 

Promette, portanto, consti- 
tuir uma nota de elegancia e) 
grande animação o peesbno!! 
“Sorvete Dansante” promovido | 
pelo Fluminense o quel está in- 
eluido entre as festas e bailes 
Ro > mente organizados pe- 
la directoria e o Departamento 
Sucial qura a uclunl estação. 
Assim, tudo faz prever o exi- 
to maravilhoso das tardes dau- 
sanles c reuniões socines que o 
Cluh' vue proporcionar nós seus 


distinctos. socios e f[êmilias. 
AS sas Dr outvee Dan- 

sante* do din 10 do corrente 

serão ubrilhuntadas pela or- 


chestra de Romeu Silva, do Ca-l 
sino Atlantico. 
Club de São Christovão — O 


Club de S. Christovão.  inleja 
domingo proximo, os festejos 
commemoralivos. do Curnaval 


de 1936, Em seu salão Rosa, os 
associados do veterano Club, 
terão. opporlunidade de assis-= 
tir à sensacional | inauguração 
das festas de Momo, com á 
imlispensavel  collahoração «da 
esvollente orchestra do maestro 
Nolasco, 

Cloh de Regatas do Flamengo 
— Afim de que os associados | 
do Club de Regatas do Flamen- 
po possam commemorar con- 
dignamente o reinado de 5, A, 
o Rei Momo em 1936. resolveu 
a gun direcção social “orgauni- 
za” um grandioso . programma 
de festas, que terão início com 
o formidável baile: da “Embai- 
xeda dos Piranhas”, e no qual 
só lerão ingresso os que se 
apresentarem com o seguinte 
uniforme: Marinheira em teci- 
do brinco, sendo de saia para 
us «umas, exclusivamente, com 
gola azul e cordões brancos, 
trazendo uma plrunho vyerme- 
Jha na mauga esquerda. As 
ti igas poderio ser curtas, 

Na Mb horas da nolie 
sabbedo haverá uma grande 
porada vo jardim da séde do 
rebro-negro, e para, cujo fim 
são convidados todos os. assa- 
ciados com suas fumilias a 
comparecerém áquella hora. 

O baile lerá inicio ás 23 ho- 
ras, havendo tem serviço espe- 
cial do 'celu, com reservas de 
mesas. (Os convites são gdqui- 
ridos somente pelos associados, 
e eme se encontrem quites, 

Na dumingo, dia 12, haverá 


de 


] wo, Luiz Dantas Guimarães 
do 1º anno; Yedda Nuynford e 
João Duurte: do 2 anno;º Lais 
Ramos Ferro e Paulo Perelra de 


Aquino do 3º anno;. Maria da 
Gloria Barbosá” e José. Mario 


Serrino do 4º anno: Conceição 
Meria, Fonseca e Alvaro Ataval- 
* do curso, de udmissão, Cruz 
de bronze, dos segundos collo= 
cados. : - 


ra SO O A A a SC Dem 


Presas, 
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RADIO IPANEMA 
Das 9 és 10 horas — Aula de 
educação physica infant pelu 
prolessor 'Parsg Coimbra, A's 


vLluhoras:  — Disços. vA's 11,9U 


— Programm do livro de Ouu- 
valdo Cozal, A's 12,15 —Supple- 
mento musical do almoço, A's 
“19,50 — Quarto ide “hora vs: 
«“igoríticos Reunidos de Copa- 
cabana. A's 13 noras — piso. n. 
Das 17 ás 17,45 — Discos. 43 
13 noris — —s voz do commmer- 
clio. A's 18,390 — Nota no ar. 
A's 18,4 = Discos. A's I44U 
— Hora do Brasil, A's 22490 — 
Programma de estudio com os 
artistas: Margarida max, Mar- 
cel Klass, Trio Milonguita, Sy!- 
vinha Drummonc, Linah, Adel- 
phina Costa, Jonjóta, Fernando 
de Castro Barbosa, Carlos CGa- 
mardo, vaesjunto regional P. 
R, H, ó COrenesita Mart, 
Guinteito ae cordas, 1 hora ca 
manhã Musica do grill- 
roum., 

RADIO EDUCADORA DO 

RÃ SÉ iu 

Das 10 ás 14 nuias — Discos, 
Das 14 us 16 horas, — Musica 
popuuur, ves vijuu ás lodo — 
vViscos, Das 18,44 ás 1900 — 
“ransnilsseo da Hora do Brasil 
vas 19,50 as “U horas — Discos. 
Das 20 às 2040 — Discos, Dis 
“UU as “3 noras — '“LVransmh:= 
são do siudio uo Programma 
Lamounier, com o concurso de 
apreciauus artistas, orchesira e 
conjunto regional, 

TRANSMASSURA BRASI- 

LEIRA 

Prosramma de studio para 
hoje, às 20 horãs, com o con-" 
curso dos segulbites aristas; 
Orlando Silva, Almirante, Dolly 
Lmmor, Roméu CGhipeman, R3- 
damés Gnaitall, Iberê Gomes 
Grosso, Trio Francisco Braga, 
rixbguinna, Luporce Miranda, 
Pereira Filho, Diabos do C&6», 
Conjunto . regional. Orchesia 
Serenata, Jazz Symphonico e 
grande orcnestra sob a regencia 
de Radamés Gnattall, 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

DO RIO DE JANEIRO 

10,30 — Hora dos bairros. 

1130 — Musica portugueza, 12 


horas — Musica seleccionada, 
13 horas — Musica cinemato< 
graphica, 17,90 — Hora da 
Broadway. 18,45 — Hora Go 
Brasil, 1930 —  Programmau 
portugues 21 horas — Rede 
Verde Amarela, 22 foras — 


Programma. portuguez, 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
A's 7 horas —Program:na dos 
commerciantes. A's 8 horas — 
Cruzada em prol da saude. 'A'r 
8,30 Programma infantil. 
A's 9,15 —. Programma do pro- 
fessorado. A's5 9,30 — Prugram- 
ma das mães. A's 11,30 — Gira- 
vações, A's 17 horas — “Jornal 
da Terde” Programma dcs 
Estados. A's 18 horas — Pro- 
gramma do jantar, A's 18,45 — 
Programma do D. N. de Pro- 
paganda e Diffusão | Cultura!, 
A's 19,30 — Programma cosmo- 


volita, A's 20,10 — Grande o- 
chestra, solistas, quartelto cr 
camera, conjunto coral. &'s 


c2 horas — Programma variado. 

Progranuma de studio Ops 
20,30 em deante — 1) Schumann 
— “Genevieve”, abertura para 
grande orchestra. 2) Carlos 
Gomes — ““L'Arcolaio", Iaelo= 
dia, 39) Schumann — “Scherzo 
ao quartetto op. 41”, pera 
quarietto de camera, 4) B. Cu= 
reeill — “Menhisto”, serenata. 


UND 





RADI 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1935 





PRIMEIRA COMMUNHÃO 





Menina Laura Dias Muniz 


A interessante menina Laura 
Dias Muniz realizobia sua, pri- 
meira communhão em dezem- 
bro ultimo. “A galante- Lavra é 
filha do gr. Mario Rego: Muniz, 
uuxilizr do Hospital de Prom- 
pto Soccorro e de sua exma 
esposa, À menina Lavra foi 
muito cumprimentada pelas suas 
innumeras amiguinhas, E" pre- 
ciso ussignalar que 0:sr; Ma- 
rio Rego Muniz tem aíseu car- 
go o quarto de Joruglistas na- 
quelle “Hospital, sendo. sempre 
incansavel q «dç uma dedicação 
ilimitada. para, servir todos 
uquelles que ali) são “acolhi- 
dos, q 


CASAMENTOS 


Realizou-se: a 4 “do corrente, 
8 catamento do sr; Pedro Ba- 
tista com a senhorinha, Brau- 
lina José Seara, Testemunha- 
ram ambos os actos Os srs. 
Alberto Baptista e Armindo ca 
Silveira, funccionarios da -Im- 
prensa Nacional, vi o 
MANIFESTAÇÕES. . 

— Dr, Ary Leão da Silva — 
Os amigos, collegas e admira- 





5) Cesar Espejo — “Arins Ci- 
ganas”, para violino e orchesira, 
8) Bizet — “Carmen": preludio 
do 3º acto da opera, Final co 
2% actors parar slnsime conjunto” 
coral, 7) Catulafit Ea 
ias Ondinas”, dm opera “Lores 
le”, para, orchestra. 'B)Favara 
- “Canção “Us Srila ni B% 
a) Pizzett — “Ninna Nanna per 
ta mia piecina'!; b! Puccini — 
"Segu do minuecio, pura cuar- 
testo de camera, 10) Giordano 
— "Coro dos Paslores", para 
curiunto coral e grande nrche- 
tra. 11) Leo da! => "OQ querido 
Agostinho”, fantasia para cT= 
»hestra sobre motvos da ope- 
retu, 

KADIO CLUE FLUMINENSE 

Nictheroy 


10 às 10,90 horas — Supple- 
monto portuguez, 10,90 ás 132 
horas — Discos. 18,45 ás 19 0/ 
— Transmissão da Hora ta 
Brasil. 19,30 às 20 horas — Dii- 
tos. 20 És 21 horas — Musicas | 
regionaes, Actuarão; Zuth Got 
qaives, Zeir Lessa, Asdrubal 
Lima, Pereira Lima, Serrote, 
Chuca-Chuca, Nelson Duarte, | 
La Salette Coutinho, Meria ro 
Carmo, Lenita Fieury, Mano | 
*onteiro, João Maia, Anton'o' 
Francisco e Conjunto region-l 
sob a direcção de Zuth Gon- 
valves. 
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“RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auta- 
movel proprio para atteu 
der dia e noite. Tel 23-512y 


RUA DO CARMO 8 











RIVAL 


sômente hoje, amanhã e do- 
migo 8 ULTIMOS DIAS du 
temporuda DULCINA-ODI- 
LON, que estão se despediu- 
do do seu querido publH- 
co do Rio com n grande e 

muravilhona comedia em 
setom 


DE AMAR! 


de Loula Vernenti, trad, 
de A, Queiros, 

ALEGRIA DE AMAR! 

fof o mais sensacional auc- 

cesso de DULCINA-ODILON 
em 1D95S 


4 
ALEGRIA 





DULCINA — na sum crla- 
vão mnximn, interpre- 
tundo a psrehologin  bi- 
anerm e enecnntndora. de 
mma oriental) 
— 





| 04MLON — num uútavel 
| trabalho. vivendo a fl- 
mwura empolgante do ro- 
mancistin “ticralda Vnal- 

x Uer” > 





AMANHA — Em vespern! e 
4 molter Ultimo Snbbudo da 
tempornda com 


ALEGRIA DE AMAR! 


| Bilhetes & venda 








1 — ULTIMO 

DIA DA TUMPUBRADA! 
Eeesqeaida de “SDULOINA 
ODILON e seus, COMPA- 
CO NHEBIROST. E 


DOMINGO, 
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ANA 


orcs do dr, Ary Leão da Silva, 

Ê “lhe expressiva e justa 
manifestação em regosijo pela 
sua promoção para o cargo de 
-commissario inspector da; Poli- 
cla vil do Districto Federal, 
er cuja repartição vem servin- 
do ha'longos annos, prestando 
relevantes serviços, 


PROOLAMAS 


Pretendem casar-se na quin- 
ta Preloria Civel as seguintes 
pessoas; 


Francisco | Storino Vianna 
com Rosalina Salgado; Francis- 
co Xavier da Silva com Maria 
da Gloria: Fernandes; Manoel] 
Carlos Ferrcira de Araujo com 
Emilia dos Santos Lara; Siivi- 
no José Pitanga de Almeida 
com Magaly Cruz Couto; Lino 
Ferreira Loureiro com | Odette 
Fernandes Garcia; dr, José 
Francisco Pitta Britto com Nair 
Pereira; Antonio Estevão Car- 
los com Ambrosina Baptista de 
Souza; | Avelino Ribeiro - dps 
Santos com Rita Mathilde 'Trin- 
dade; Aristeu de Assis com An- 
tonietta Nunes Pereira; Odilon 
Wanderley Morses com Noe- 
mia Eunice Pinna; Scofano. Gi- 
uséppe com Magdalena Cicilia- 
no; Pedro Coutinho com Em- 
ma Dias; Jomarcenio Corréa 
com Edméa lopes Teixeira; Jo- 
sé Cobas Argibay com Francis- 
ca Angelina Vianna «Carneiro: 
Sylvio Mattos com Felicie Ca- 
lifice de Andrade; João Servu- 
lo de Almeida com Doralice 
Maria Lima; José Luiz Serra 
com Margarida Teixelra Gran- 
da: Angelo Santiago com Rasi- 
na Pascale: Arthuh Lopes Ba- 
bo com Maria Lima; Dylo 
Guardig de Carvalho, que tum- 
hem se essigna Dyhlo Guardia 
de Carvalho com Ondina (al. 
das; Eugenio Gossato com Ge- 
ny Costa; Gustavo de Faria e 
de Isabel Maria Dale Couti- 
nho; José de Souza Coelho com 
Virgilinn Lopes: de Amaral; 
Paulo Flecher Bittencourt .com 
Corminda Rosa Soúres Pinhoi- 
ro; Rubens de Souza Dias com 
Orminda Morales. 


RS po q a 
MUSICA 


INSTITUTO NACIONAL NE 
MUSICA 





Nesse estninlosn onto do vt 
sino da  Unlvyersidade do Ito 
de Janeiro, esturão abertus HU 
periodo de: 1) a “y do corrente, 
as matriculas para o corrente 
anno lectivo, dos alunos «do: 
anno escolar de 1945, Aquel- 
le, pols, que pretender renovar 
HEbas mutricua ab verá uitaro 
O requerimento, endereçado 
ao director, ivortiuSo de nppra- 





vvação nas materias do unno 
anterior, : ? - 
PR 


—MPaxas: de matriculas -— 468: 
e de frequencia — 100%; juú- 
gs em duas prestações de bI$ 
cada uma, sendo a primeira 
conjuntamento com a da nia 

tricula, e a segunda “o mela- 
do do anno lectivo, 


TREATPRS MUNICIPAT 
TEMPUHADA OFICIAL DE 
1910 


Apesar de que faltam ainda 
Uns mezes para a sun Inutigu- 
rução, já se começa a falar, 
nas rodas - cunpetentes, da 
“Grunde: Temporada Orricigl ge 
ltto no Theulro Muntes nl, 

A temporada dusza annu, C6- 
mo consequençvim docter pus 
sodo “o Municigal sub à dire- 
tuão da Secratura de fPdrca- 
gro e Cultura a pura seguir as 
altas directrizes por ellu (ra- 
sidue, terá malfor liportancia, 
Uus dos annHs anrérinias Lanto 
vemo durição que como erite- 
rios artisticos, 

Com esse fim, ha dins teve 
legudr na Secretaria da liducu 
cão uma rounito da Commis 
“ão Consultivo composta por 
vm grupo do. fncelloscitos e 
competentes em materia artls- 
titu thentril, que com du pre- 
serça dos srs, dr, Howquelte 
Pinto 8 Joz SiobarL Lyle 
Mn, discitiry “usrovou qr 
linhas gerges da nova Lempo- 
rada, exnostas púalu diretor 
artístico da impresa, qavetro 
Bylvio Piergill, quo ambarea- 
Fã, no vapor “Augustus, co- 
mo já fez o anno pussado, pura 
organizar e defenlf pessoa]- 
mente todos os detalhes da 
temporada e firmar os respeo- 
ctivos contratos, 


O a 


Para conservar 

em seu lar. PAZ 
Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 


presentes que lhe offe- 
rece a Joalheria PAZ 


R. URUGUAYANA, 47 
Perto H. Obvidor | 
no remo! 


Medo, Dedo era ne 





? THEATRO 


RADIU 
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as orchestras de 


” 
A — 
, . 


E 
| Casino Copacabana 


Todas as noites jantares dansantes com 


AL MORISON 


SIMON BUTMAN 





CINEMA COM ATTRAHENTES PROGRAMMAS 


“O melhor e mais elegante restaurante 


- Tefrigerado a 22. E 





Durante a estação de verão. fica suspenso O traje de rigor 


pos 

















UM INTERESSANTE ESPEGTAGULO NO 
THEATRO JOÃO CAETANO 





PARA APRESENTAÇÃO DA VEDETA BRASI- 
LEIRA DO FILM PORTUGUEZ “BOCAGE” 


No Theatro João Caetano, rea- 
lizar-se-á no sabbado, 11 do cotr= 
rente, à noite, um brilhantere- 
cital de homenagem ás duas jo- 
vens prasileiras. recentemente 
voltas em concurso dos nosscs 
collegas do “Diario Portuguez", 
para actuarem no film portu- 
guez “Bocage”, nova produccão 
de Leitão de Barros, cuja. fil- 
megem começa ainda este meg, 
nos estudios da 'Tobis, em Lis- 
boa. R 


a "Senhorita escolhida em ts 
Jogar, e que será a vedeta Dra: 
aitetra” do novo: flim Jusltano; é 
Celita Bastos, de S. Paulo, que. 
“segue. para Lisboa “no proximo! 
dia 22. Para a sua apresenta- 
rão ao publico carioca está sen- 
dn orrenizado esse festival; em 











“OQ 31” HOJE, NO THEA- 
TRO PHENIX - 


EB! hoje, no theatro Phenlx, 
ús 20 e 22 horas, a estrên du 
grande Companhia de Opere- 
tus o Roevistás. que es unnun- 
ciira no lheatro Recreio, e 
que se upresentará com, a re- 
vista portugueza “O 31”, Us 
printipaes Interpretes dO ui” 
são. os vomicos Arthur d'Oll- 
veira e João PFernandês, us vo 
detas Cecy Medina e CGlina.Bl- 
unchi, os ballarinos Rudolf and 
Martel, e as actrizes,  Lulza 
Fonseca, mma d'Ollvolra, Ii: 


vira de Jesus, Lisetto à 
a Muria Hulz, “O dl” sera 
renrosentado apenas hoje, 


umanhã e domingo, quando ha- 
verá “multince” e duas sessões 
nocturnas. Para terça-feira a 
companhia annuncia a upereti 
“As puplllas do Sr. Heltur”, e 
em ensalós está uma grande 
revista carnavalesca, original 
de Huben Gl e Aliredo Breda 
os autores consagrados de 
peças de exito, 


UMA GRANDE HOMENA. 
GEM AO CASAL DULCI. 
NA-ODILON 


O distincto casul Dulvlna de 
Muraes-Odilon Azevedo, que 
tanto tem elevado uv theutro de 
dicção em nosso pais, vac user 
homenageado pelos jorndlistas, 
criticos, autoros, artistas, em- 
presarios theatraces e cinema- 
tographicos, umigos e admira- 
dores, vom um grande ulmoço 
que se realizará na. proxima 
segunda-feira, dia 13, em lo- 
cal «ue será  annunciado ent 
proxima umollcla, 4 lista de 
adhesões, que já conta com 
innumeras assignaturas e cujos 
nomes serão divulgados depul=- 
de amanhh, encontra-se com o 
sr. Santos Junior, na Socieda. 
de Brasileira de Autores Th u- 
trans, á rua Pedro I, n, 7, 1º 
andar, 


TINTA BRASILIA 


& Melhor 








AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA". offerecendo. além' das vantagens que este Jjornai 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como clpgarreiras de bem. couro, isqueiros 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras. etc, - 

Peça é EOLETICA o folheto distribuído gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo Informações relativas a assienatu- 
ras de jornaes e-revistas do Palz, e solicite a sua asstgnatura do 


“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 5. BENTO. 11 — CAIXA 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POS“AL, 2592 —RIO 


POSTAL Bor — 


S..PAULO E 


«+ 3 <<< 1 = 1 


atAvitia | 


que tomarão parte artistas bra- 
sileiros e portuguezes, do radio 
e do theatro, completando o es- 
pectaculo a representação da 
linda peça em 3 actos, de An- 
dré. Bisson, “O Rosario”, tra- 
duzida pelo ilustre escriptor 
presileiro Alberto Queiroz, e que 
nerá Interpretada por artistas de 
escól, entre os quaes, Amelia de 
Oliveira, Cordelia Ferreira, Ma- 
thilge Costa, Nela Reginl, Geor- 
gette Villas, Antonio Ramos, Ar- 
"mando Rosas: Placido Ferreira, 


WDiglme:sarmento, Antonio iGo-.|. 


mes e Ramos Junior, 
Isaura Seramota, 


! 


& concor- 


|rrente eleita em 2.º lugar, assim: 


'como & vedeta Celita Bastos, to- 


marão parte no acto variado, 


cantando canções e sambas da 
sua especialidade, 





| “O GORDO E O MAGRO'"' 
HOJE, NO SANT'ANNA, 
 EMS. PAULO: 


e ASAS 





Eva Todor, a maior novidade 

de 8. Paulo ra animada tem- 

porada theaíral que ali se 
realiza actualmente 


Sába hojé & scena no then. 
tro Sant'Anna, de São Paulo, 
pela Companhin do Recreio, a 
revista de José Lyra, “O Gof- 
do e o Magro", Mslréa nessa 
peça R interessante actriz pau- 
lista Noemla Soares, ) 

l 
HOJE, AMANHA, E DE: 
POIS E' O ADEUS DE 


DULCINA -AO RIO 


4 Companhia Dulcine-Odilon 
está se despedindo do Rio, pols 
vae tia proxima terça-feira fa- 
Zer uma tLournéo 4 Minas, 
Hoje om duns sessies 4 noi- 
te, amanhã. em “ultima mati- 
née das mogas às 16 horus e 
é noite, e domingo nas tres 
sessões | do costume, Dulcina, 
Odilon a.seu elenco despedem-: 
se do Rio com a peça em 
scena “Alegria de amar” o 
seu malor exito em 1935 no 
Rival, Com a Companhia  ga- 
guem' 'Peixeira Pinto, o feste- 
Jado galã patricio e Victoria 








THEATRO 


HOJE — AS 2 E 22 


Estréa da nova Companhia 
de Operetas e Revistas, com 
a mais famosa-das peças 

portuguezas 





REÇOS POPULARES 


AS 15 





roca 


“805 recipicadari 


E —— 


P 
DOMINGO, A's 
Na- proxima semana, 
| 


FORAS MATINE'E 


As Pupillas do Sr. Reitor 





Regia, elemento de valor que 
a comedia acaba ds conquis- 
ar, : E 


ENSAIA-SE ACTIVAMEN. 
TE NO JOÃO CAETANO 


A REVISTA CARNAVA- 
LESCA 


Trabalha-se Incessantemonts 
no João Caetano para u próxi- 
ma estréa de “Ganha, mis não 
leva”, de Octavio Rangel com 
musica dos autores 'maís popu- 
lares, 

Do elenco fazem parte no- 
mes que são uma garaniin do 
exito da Temporada, como Ly- 
gla Sarmento, | Suzana Negr!, 
Edith Moraes, Lulza Ionseca, 
Gui Martinelll, Julia Vidal, » “à 
falar em Julio Vidal e na es- 
treante Odette Amaral, Pedtfo 
Celestino, Manoe] Durães, Ma- 
noelino Teixeira, João Martins, 
Jorge Diniz são os principacs 
elementos masculinos, 


+ O GOMMENTÁRIO DA 
: NOITE 


Yne ner councorrilinsimo o cl- 
“moço que vãe ser afferecido a 
JDuleína, dizim o Guntão Tojei- 

ro, mutma 'roda mo Amarelli= 
nho; 

E como ninguem compreen- 
desse, o mutor de “Onde ennta 
o sablá” explicou: m escriptoa 
Iveta Ribeiro não vne 1tr nen- 
huma mensagem... 


Hospital Central do 
Exercito 


a 


REUNIÃO DOS CLINICOS 
- Hoje, haverá neste hospital, 
ás 10 horas, sessão da “Reunião 
dos .Clinicos", com -a seguinte 
ordem de trabalhos: 

I — Recenção e suudação ao 
professor Raul Leitão da 
Cunha, Reitor du Universidade 
do Rio de Janeiro, pelo coro- 
ne" Antonlo Alvas Cerqueira, 
director do H, C4 H, 

HW — Dr.-Gliberto Peixoto 
— Paralisia do radiol por «om- 
pressão. 

Pere Palva Gonzalves-— 
ophia optica conseyu 
honiatemeses, pia 
— Dr. Lulz Cesar de 
peritado — Cancro extra-genl- 


V.— Dr, Ernestino Goma 
de Oliveira — Um cu: 5 
são intestinal, SoM a a 

— Dr. Camara Leal — 
Apresentação de casos cllni- 

VII — Dr. Merques Porto — 
Apresentação de casos clínicos, 

VII — Dr, Ernestino Go- 
mes de Oliveira — Resumo dos 
trabalhos do anno de 1935, 
pa: — Dr, áritunio Alves 
erquelra —. Encerramento dos 


En elhos de 1945 é da ses- 


Dirculo Brasileiro de 
Educação Sexual 


Em sua 'séde 
Brasileiro de 








Eca o “Circulo 
ducaçã : 
realizará hoje, às 2 ta Ene 
Dose extraoralaria para 
Os novos membros - 
memene eleitos mbros ulti 
tesidirá a sessão o dr. Jos 
de Albuquerque, Eclstieia o 
“ Usando da paluvra 
o E Barbcsa 
officinl cia 
B. B. E. S- que apresentara 


Os 91 saudações 
em nome desta Inst; PERA [a] 


Processor Guayanas de 9 
JUZa 

que agradecerá em noúme dos 

novos membros, 


PHENIX 


HORAS — HOJE 


O 31 


DOMINGO 


| 
| 
| 
| 
| 
| 





i 
| 
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EMBARCA FODE A Em Qualquer Emersenóia Adiado iSmebie” 


DELEGAÇÃO DG 
O Torneio dos Campeões 
BOMSUCCESSO Solidario Com a A. é E. A PORQUE NÃO SERA! MAIS REALIZADO O 


ORIGINAL CERTAME | 



































BELLO HORIZONTE ASSISTIRA” DOMINGO 





UM INTERESSANTE INTERESTADUAL 





Rebolo e Ignacio, dois destacados players dos suburbanos, 


que actuarão 
Parte hole com destino à Bol- 


lo Horizonte. a delegação do 


Bompsucçesso que defrontará do- 
mingo na capital montanheza o 
Alinetico Mineiro, 

Os azues vão chefiados pelo 


OrmanRA vestem nc arm 


em Minas, 


sr. Annibal Pereira Bastos, 
technico do gremio da Estrada 
do Norte. 

O representante carioca. en- 
contra-se em bôas condições, 
podendo fazer uma bôa exhibi- 
ção em Minas. 








Dr. Samuel Kanitz 


Metro da Sociedade de Urologia da Allemanha, tx- 


assistente /dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, do 


Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dns 


thermia. Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro. 42- 


Sob. (2 red a 13 ás 17 toras. Phone: 23-3531. 





t 
t 
j ltins. Bexiga Prostata. Ursthra. Doencas de Senhoras, Dia 


CLINICA DE VIAS URINARIAS i 











Novos Records e Natação) À 


Em sua ultima reunião, a L. C. Natação delibe- 
rou homologar 'os seguintes recordes: 

200 metros — Costas — Novissimos — Homens. 
Bric Marques, tempo 2'57”. 


Revezamento 3 x 100, homens, 


principiantes: 


NÃO HA CRISE NA APEA — O YPIRANGA CONTINUARA' FIEL 


Felizmente o Ypiranga per- 
manecerá fiel à veterana enti- 


dade bandeirante, Num momen- 
to em que as relações ehtre as 
duas entidades que dirigem o 
fool-ball na Paulicéa, são quasi 
amistosas, uma crise viria 
transtornar a harmonia ezxis- 


tente. K 
O QUE HOUVE 


Pensou-se |. que os Incidentes 
da peleja entre o Yplrangu e a 


Porlugueza, viesse a provocar 
uma crise na Apen. O Ypiranga 
revoltou-se contra um corner, 















transformou-o em penalty e foi 
expulso de campo todo o team, 

“ogundo se adianta a Ápca pu- 
nirá todos os doe Resta- 
va a pargunta; O Ypiranga vol- 
tará a disputar o outro match 
com a Portugueza? Aprovelle- 
mos' a chegada do sr, Lauro 
tiomes, presidente de Ápea, para 
obtermos umá resposta. O sr. 
Lauro Gomes declarou que não 
havia caso nenhum. 


—— Logo, no dia Immediato 
fui procurado pela directoria do 
Ypiranga que, lamentando | os 
acontecimentos, adiuntou que o 


| 


ID a ES e ad o ps SS TS E O e e 


club aceitaria «ualquer solução 


que à Apea-désse ao caso e que. 


jogaria a séguuda | melhor de 


treã, mesmo com um segundo 
team. Antes do meu embarque 
para o-Kio um director do Ypi- 
ranga fez-me saber que o seu 
club la enviar um officio à Apes 
reaffirmando as declarações já 
feitas a mim pela directoria. O 
Ypi.nga continuará absoluta- 
mente fiel à Apea e faz questão 
de reaffirmar a sug solidarie- 
dade em qualquer emergencia. 
Como: vê, não ha nenhuma crise 
na Ápear, 


- 


Aguardava-se com ansiedade 
o inicio do faindo Torneio lu- 
ter-Clubs dos Campeões. 

O representante sriçca, 
America, já encetnta o seu pre- 
paro, mas debalde, 


Não será mais realizado o 
original, certame, pois ainda 
não fol feita a regulamentrrão 
do mesmo, & proximidade dos 
folguedos carnavalescos prejudi- 
cará n successo da inicintiva e 
o cenlor contribuirá decisiva- 
mente para o fracasso to'-' 

Considerando “os factores acl- 
ma, fica nfostada a possibill- 
dnde de ser realizado o Tor- 
nela dos Campeões. 


o 





Diario Sportivo | 


—— 


O Huraçan Tam- 
bem Virá ao Brasil 


BUENOS AIRES, 9 (Haves) 
— "Os clubs Estudantzs de La 
Plata e Hurscén receberam 
propostas do. representante de 
um club brasitelro para uma 
temporada no Rio de Janeiro e 
om São Paulo, que constaria de 
cinco ou seis encontros, 

E' provavel que o Huracán 
aceite immesdiatamente a. pro- 

osta. O Estudantes, porém, 

aterá do assumnto na proxi- 
ma reunião de sua directoria. 








flelio B. Salazar Pessoa, Haroldo da Fonseca Rodri- 
gues e Mario Moutinho Neiva. Tempo: 3'29"' 215. 
lWstas marcas constituem os recordes de classe, impor- 


tando em marcas cariocas 08 seguintes tempos: , 
100 metros — Costas — Moças, seniores. Nylza 
la Rocha Lemos. Tempo: 1'31'6/10, 


100 metros — (Costas — Homens, 
car da Carvalho — "Tempo: 
200 metros — Peito — Homens. 


seniors. Alen- 
1114%2]5. | 
seniores, — 


Oscar Garcia Zuniga — Tempo: 2'58” 4/5. 


400 metros — Peito — Homens, seniors. 


a: À T- 


mando Faro — Tempo: 6'21”' 6/10. 


AS ACTIVIDADES VASCAINAS 


No louvavel intuito de bem diffundir a natação 
e o remo em seu quadro social, a direcção eruzmalti- 
n4 vem de elaborar um programma de acção . 


Assim, para o adextramento dos 


“rowers” vas- 


esinos, vem de ser adquirido um barco- escola, estan- 
do sua direcção confiada ao technico Julio da Motta 


e Silva. 


Egualmente, as vistas dos dirigentes do club da 
Cruz de Malta se acham voltadas para a natação, es- 
tando sendo convocados os seus amadores a compare- 
cer, diariamente, na séde social. 

Nobre exemplo, digno de imitação. 
ESCUDO DOCS OC O DS O DO DO DS DS O DS DD O O O O 


Xavier Quer Reap- 
parecer 


Um dos bonus *“pennas” que, 
não ha muito, conseguiu algum 
successo éntre nós, foi Francis- 
co Xavier. 

Nusia época, Xavter era ma- 
rujo é recebia instrucção pus 

Eltistioa no “Gymnasio Ceará.” 


Têndo dado baixa da Marinha 
e ixo até 4 Bahia, Xavier já está 
no Rio e disposto a reepp&recer 
em breve. 

Da rapida palestra surtida 
com o brioso esmurrador nacio- 
nal, concluímos da grande dóse 
de que o mesmo está posstido, 

Pena é que o actual dissídio 
em nosso melo pugilístico, não 
permitta” por, emquanto, a “re- 
entrée” deste “penna.' 


A podeross esquadra americana, que rerá a revresentante do Districto Federal no 


Uma phase do jogo entre 


coWaterloo do Vasco? 


de OS CRUZMALTINOS NÃO FARÃO MODIFICAÇÕES 


Quando a torcids vascaina 
desanimava de vêr o seu club 
campeão, o Vasco fes uma de- 
monstração de força, abatendo 
o Botafogo, 

Foi uma exhibição belissima 
do gremio de São Januario, o 
que veiu aAugmentar suas pos- 


sibilidades ao titulo. E” neces- 
sario, no emtanto, que o Bota- 


fogo soffra um revez ou mes- 


mo empate uma partida, Tam- 
a a + 





bem é imprescindivel que os 
camisas pretas cumpram seus 
compromissos até o final do 
campeonato da F. M. sem uma 


derrota, 
“WATERLOO"? 


O São Christovão introduziu 
modificações no seu quadro e 
conta apresentar uma equipe 


em condições de abater o seu 
valoroso adversario, 


Caso alcance o seu objectivo, 
o gremio de Figueira de Mello 
terá afastado todas as esperan- 


cas dos vascainos no primeiro 
posto, 


NADA DE MODIFICAÇÕES 


Considerando a: optima per- 
formance cumprida pelo seu 
quadro no match com o Bota- 


fogo, conseguindo vencel-o e 
approximar-se assim do título 
de campeão carioca, a direcção 
technica cruzmaltina deliberou 


não introduzir modificações no 


seu onze que medirá forças com 
o São Christovão, 





BEBAM CAFE" G LO B O 


BOM ATE A ULTIMA GOTA!) 


VA 5 A + e A a A 4 A 1, 





ae 


O MELHO.. E O 
MAIB SABOROSO 


tornrio dos campeões, siieado pels Fedoração Rrcutlotro da Poot pat 





Botafogo e Vasco, que foi uma verdadeira “prova de fogo”, a os erurmaltinos 


O 5. Christovão fer 


De DO AD DD O (> TD (A NO 


ad Um Campeão Ar- 


gentino Virá ao 
Brasil em Goso (e 
Férias 
ERON a ARS 0 ratio 
Besos 1º ipanalado 


Brasil, afim de pessor nessa 


paiz uma temporada de des- 
canço. 


Sabe-se. não obstante, que 
Munt tencionava tomer parte 
em varios encontros amistosos, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


1 e e a e 
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A Commiissão de Corrídas Vem Tomando Ener- 





mo : 


6 





E MELANCOLICA PARA NO'S A SUBSTÂNCIA 
Misuri deixou-se abater por Socorro! e Amor Brujo. 

Depois das excepcionaes proezas do filho de Stayer 
nas pistas do Brasil a “aficcion” indigena quiz identi- 
ficar seu vulto ao de um campeão continental, 

A pretensão pareceu, ao primeiro instante legi- 
tima, 

Reapparecendo na “Copa de Oro” uruguaya, o 
tordilho continuou sua campanha gloriosa do Rio, im- 


pondose nitidamente a Maligno e Dewar 
% 
0) QUE NÃO QUIZEMOS VER( ENTRETANTO, 
foi que sua metamorphose em primeiro cavallo 
uruguayo, deverase exclusivamente, á ansencia de bons 
vevallos que marcou a ultima “season” turfista de 
Montevidio, 

Impôr-se a Maligno animal de folha de serviços 
modesta e a Dewar cuja lesão nas vias respiratorias 
já ha muito devia tel-o afastado das competições em 
publico não é certamente proeza de fazer “cracks”, 

Liludimo-nos porque quizemos, 

% 


EDO OU TARDE ENTRETANTO NOSSAS CON- 
vicções patrioticas ver-se-iiam rudemente golpea- 
das. Bastou o advento da temporada de turismo em 
que o rico valor dos premios soe melhorar o padrão 


ue classe das carreiras, para que Misuri tambasse fra- |. 


gorosamente de sem pedestal, Dios 

Ha um anno, Socorro! mal saido das refregas dos 
tres annos, fizera Misuri conhecer nesta mesma prova, 
o amargor da derrota, 

Nesta época todas as attenções voltavam-se para o 
filho de Tom Peartree, que invicto terminára sua pri- 
meira campanha, e que por isto não obstante sua con- 
dição tenra de potro, foi o favorito, numa proporção 
tóra do commum, j 

A* AGORA APRESENTAVA-SE BASTANTE 

diversa a situação do alazão uruguayo de quem 
certa vez ouvimos o treinador Riestra affirmar com 
um sorriso de desdem: 

— (Campeon de una generacion, muy pobre! Na- 
da mas! 

Embalados pglas performances do filho de Tom 
Peartree em Maronas, seus responsaveis decidiram en- 
vialo a Palermo, o termo fatal dos que iniciam a so- 
brar em Maronas. Socorro! estava positivamente nes- 
tus condições, ea sua travessia para a outra “orilla” 


do Rio da Prata foi obra de um momento. 
% 


ONHECEMOS EM SEUS DETALHES O QUE FOI 

a estréa do Classico “General Belgrano”. Um per. 
feito e duplo desastre. 

Esperava-se que o “crack” uruguayo contirmasse' 
nos olhos dos turfmen argentinos seus grandes moeritos 
de corredor, e aguardava-se ao mesmo tempo uma lu- 
ta “titanica” entre o visitante e Condalsolo, que, nesta; 
época, vinha impressionando fundamente os meios tur- 
fistas argentinos. Nada disto aconteceu. O interesse 
da carreira localizon-se, propriamente em Cute Eyes, 
que após desenvolver durante todo o percurso, uma 
ação possante, anniquilou na recta, os dois cracks de 
papellão, e mais Apparecido, que completava o nucleo 
reduzido de competidores. 

Socorro! foi o udtimo, batido ainda por, Appare- 
cido sem companheiro de triste aventura ultra-fluvial. 

EO 


ENTREGUE AOS CUIDADOS DE MASCHIO E 
Leguisamo, o invicto dê Uruguay tornou a cor- 
rer, recentemente, em Palermo, para novamente apa- 
nhar o “bonet”, batido ainda — suprema humilha- 


ção! — pelo estropiado Beeios. 

OR ISTO AFFIRMAMOS: MUITO DIFFEREN- 
EB tes foram as situações em que Socorro! disputou 
os dois Ramirez. 

Em 1935 era o campeão consagrado a quem a 
imprensa de ambos, os paizes, rendia preito de home- 
nagem incondicional, 

O Socorro! de domingo de cabeça baixa, alvo de 
epigrammas molestos do periodismo irreverente, es- 
tabelecia um contraste ongaRito: 

QUE NÃO ESPERAR, POIS, EM NOSSAS PIS- 
O tas, deste “crack” que bate Misuri terminante- 
nente, a peso egual, púde-se dizer com o tordilho? E, 
v que não esperar, consequentemente, aos que na Ar- 
gentina fizeram-no mero joguete, em suas mãos, 

Porque allegar a differença de meios, para jus- 
tificar o desprestígio de Socorro! em Palermo, é 
simplesmente infantil, O tempo de travessia não 
chega a horas. As pistas são identicas. Os methodos 
de “ontrainement” não soltrem qualquer alteração. 

Se neste “caso” influiu a mudanca de ambiente, 
devemos então considerar Misuri um phenomeno, por 


que o filho de Stayer para ensinar-nos uma nova ma- nossa capital o sr. 


delidade de correr, houve por bem soffrer uma 
r 


trausplantação muito mais rude... 
%* 


M SORRISO TRISTE AFLORA-NOS AOS LA- 


aragraphos Turtistas”, 


deste resultado chocante de Maronas, em que! 


+ 4) e AO 
- 
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IMPORTANTES RESOLUÇÕES DA :! 


COMMISSÃO DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas deliberou: - 


1) — Converter em diilgencia o julgamento dos 
casos “Coringa” e “Europa”; ums 
2) — attendendo aos factos e razões constantes 
do inquerito procedido no ds “Taladro”, 
> Multar em 1:000$000, o tratador Fernando Sch- 
neider, por infracção do art. 43, letra c do Cddigo 


de Corridas; e 


suspender por um anno, os effoitos da matri- 
cula do mesmo, como proprieiario. 


CLIPE SLPLDELCLDDEDLODDILA DEDE DE 
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A corrita de sabbaúo 
Lc queira — Premio *Fin- 
gal” —31.500 metros — reis 

A MUUSUUL HE 
“Ks (ls. 


1 Libras acre... DU dd 
a Penporão «sia. Bis dO 
4 Onerva co sec Bd SU 
4 Joaninha , 0... 53 00 
4º Carreira — Premio “due: 


miv” — 1,600 metros — réis 
S:UUDSUUL, 

Ks, "'s, 
1—1 Dollar... ce DT 0) 


2—2 Gontratempo , . 56 dã 
a] Disco 1. vo «e b2 0 
4—4 Malleiro. , ce so DL bU 
(à Galmita , cus. 51 40 


5 ; 
( f Massiço . «. . 58 60 
3* Carreira — Premio. “2Zar- 
da” — 1.400 metros — 3:DUS. 
És. tis. 
1 Rainheta ... .. 57 30 
2 Dão Pedrito, +. 4 d5 
4 Kruppe .. ce. DB 5) 
4 Fingal so ce 57 4 
& Dorata .. 2. 0. 57 50 
4º Carreira — Premio 
lingen” — 1,500 metros — réis 
3:0005 — Betting. 
Ks. ts. 
1 Capitu” cos... 58:00 
à Caclinloto .. e. Db] 50 
Sd CGelma .. can AM SU 
4 Sllhucta  . caco. 48 5) 
RO VELO o. ami nie sao DIO 
b' Carreira — Premio “Ga- 
pitão: Mór” .— 1.500 metros — 
30003 — Betting. 
1 Ks. fts. 


1—1 Seu Joãosinho .. 58 30 
( 2 Globera . ..., Db 40 


| 
3 Ninhe vi. cc 48 MM 
+ Reve d'Amour .. -b2 db 


( 
| 
( & Western Union . 48 60) 
E: Boa Fada .. .. 54 50 
4 
€ 7 Nha Juca +... Hm 
6º Carreira — Premio “Enio” 
— 1.600) metros — 3:0005000) — 
Betting, ” Ê 
Kg. Cs. 
1—1 Lumine +, c. 62 95 
2—4 Sonador 2 ce. cs ch2 35 
3—S.Zirtneb + ce co 52 5) 
4—A4 Yuvita .. soe 57 40) 
( 5 Muyverdugo +. 50 4 
5 


(6 Navy ... cv. 58 50 


Uma boa acquisição pa- 
ra o nosso turf 


Procedente de Montevidéo, 
desembarcou hontem em nossa 
cidade, de bordo do paquete 
“Aratimbó”, o vcavallo Avance, 
de 4 annos, nascido no VUru- 
guay, ultimamente adquirido 
pelo sr. A. J. Flores da Cunha, 
para augmentar o effectivo do 
seu stud, 

O filho de Asteroide e Luz 
Mula é um cavallo zaino, dota- 
do de grandê velocidade e gran- 
de ganhador em Maronas, onde 
correu ao lado de Soccorro e 
Hoover, 

Avance é o vencedor da Polla 
de Potrilhos de 1934 e foi se- 
gundo de Soccorro no G, P. 
Calixto Martinez Buela, em que 
perdeu para o invicto de Mau- 
ronas por dois corpos. 

O novo companheiro de Yam- 
bi ingressou nas cocheiras do 
treinador Gabino Rodriguez. 





Regressou hontem o sr. 


Armando Machado 


De sua visita ao Haras São 
José, no municipio paulista de 
, Mio Claro, regressou hontem à 
Armando 
Machado, o estimado chefe da 
Secretaria da Commissão» de 
Corridas do Jockey Club Bra- 
sileiro, 


— e ——eeeeme— 
bios, quando vemos o nome de Sargento ao lado | Mais um para Eudacio 


qe IX, A peso egual, Sargento e Misuri, quem deixa- 


ria de escolher o “record-horse” dos 3.200 metros, | o treinador 


com 62 kilos? 

Ninguem em são juizo. 

Entre Misuri e IX, o campeão inequivoco de Sul 
America, o que ha senão um abysmo? 4 

Por isto reaffirmamos: Deixa-nos uma sensação 

penosa de ridiculo, as comparações feitas entre O 
nosso cavallo lender e os “cracks”, de centros que 
«uparelhados de todos os recursos, puderam fugir de 
nós, varios corpos, na corrida do progresso. 


Além da egua Dorata, ante= 
hontem chegada de Si: Paulo, 
Eudacio Moreira 
recebeu tambem aos seus cui- 
dados o cavallo Chimborazo, 


Para a Ilha do Gover- 


nador 


Para a ilha do Governador 
foi enviado hontem o cavalo 
Slayer, 

O filho de Moscou e Juliette 
vao fazer uso de bunlus de 
mar naquella ilha, 





a Evo 


Columna dos Ros- 
s08 leitores 


De accôrdo com as. praxes 
observadas vor esta secção, pu- 
blicamossa carta que abnixo re- 
cechemos: 

“Sr, redactor do DIARIO CA- 
RIOCA. 
confrade que o seu humilde 
colaborador dô aqui, as suas 
primeiras  impressãcs do pri- 
mairo “meeting da Guvea, em 

EM. 

Ainda não refeito das descon- 
cervantes performances da ulti- 
ma reunião. «los assombrosos 
progressos de Robeiick, Utu” q 
ssis Brasil, fomos à Gavea 
para apreciar um programma 
fraco, fraquissimo, de parcos de 
b e  animass, todos elles pro- 
picios nos arranjos mais desla- 
viados. À nossa previsão foi, 
infelizmente, comprovada. Es- 
tes pareos de 6 aúimaes são 
sempre ou quasi sempre assim, 
os celebres jvekeys muito nos- 
sos conhecidos decretam a prio- 
ri a dupla que elles querem e 
nós leigos se quizormos jogar, 
teremos que fazel-o por simples 
palpite, como na loteria ou no 
cado, Quem não viu a modestia 
de Lentejoula, Europa, Fingal, 


Gaciulole,. e Dyjimabol esj al) 


as melhoras subidas de San- 
guenol, Taladro;: Lumine, Natal 
(este mão corredor na areia) 
etc) Po 4 

à commissão de corridas pa- 
rece ter exgotindo toda a sum 
crcrgia com Canales e Braulio 
Gruz, norque os casos de Tana- 
dóz o Moron fem se reproduzido 
constantemente, 

Outro abuso nara o qual temos 
chamado ácaltenção da Com- 
missão de Corridas, inutilmente 
e a permissão de jovkeys offi- 
ciaes de certas coudelarias, mon- 
tirem animaes estranhos. do seu 
“stud” quando deste, hy cnval- 
! correndo no pareó. Ainda do- 
mingo vimos Geraldo Costa 
montando S. Sepé, quando ha- 
via Sem Reserviu do seu “stud” 
correndo o “Premio Assis Bra- 
sil” e mais adiante 'o mesmo 
Geraldo, montando Arga, quando 
corriu Yayú ce seu patrão, De 
bôa fé, sinceramente, não ha 
quem possa jogar num cavallo, 
nestas cundições, Com isso 
perde o Jockey, porque deixa de 
vender mais poules, nugquelles 
que estão nestas condições, Nos 
turís estrangeiros isso não é 
permittido, porque é amoral. 
Outro abuso que sc repete, e 
tambem: prohibido . em outros 
turfs, como pelas columnas de 
sui secção já salicntâmos, é 
permiltir-se que jockeys mon- 
tem com mais 3 kilos que o de- 
terminado no handicap, 

Não cessarcmos, entretan- 
to de verberar, estes abusos, até 
que haja directores que ouçam 
estas verdades c que desejem 
comnosco trabalhar pela mora- 
lidade do turf brasileiro, 

Aos srs. chrouistas que tin 
dedicadamente tratum do nosso 
fidalgo snort, lembramos fazer 
tambem nas estatísticas de vi- 
ctorias, as que se referem tam- 
bem pe proprietarios e nos 
garanhões, Com mais este dela- 
lhe ficarão as secções turfistas, 
mais interessantes, mais com- 
pletas, 

Agora que as corridas são ir- 
rudiadas, necessario se torna, 
mais criterio dos jockeys, mais 
consclencia dos traludores, e 
todo vigôr dos ses, juizes. 

Co almente, subscreve-se. 
— João do Prado”, 


CCC 
Armando Rosa nova- 


mente entre nós 


Procedente de S, Paulo, re- 
gressou hontem à nossa capi- 
tal o jockey Armando Rosa, 





O primeiro forfait para 
amanhã 


Não será apresentada a dis- 
Pular o Premio “Capitão Mór”, 
da reunião de amanhã, a egua 
Globerg. 

A declaração de fortait du 
pensionistu de Americo de Aze- 
vedo já foi entregue hontem á 
Secretaria da Commissão de 
Corridas, 


— Permita “o presado 





Concursos de' Palpites| 
TAÇA “DANIEL BLATTER” 
Destinada a todas as catego- 
rias de socios esta taça ficou 
com q primeiro resultado: abal- 


xo: 
t—Cyro Werneck ,. .. 5-7 
2—Lindolpho Ribeiro . « 46 | 


4— Armando Bianchi peso A 46 


—A. Smith .. .. «0,0» 46 
a 


b—João Fittipaldi 4... 


6— Tobias G, Vianna .. 25 | 
7—FR. Xavier. ecc SS 
8—Lothar V. Bethein .. 3—! 
0—G. Gunha ., ce SA 
1W-—Avelino Dias .. =... 3—4 
ti—Uriel Ferreira ,, «. J—4 
12—Ewauldo Vaz Esteves , D—4 
13—B, de Ollveira ,, .. 2-5 
1t—Helio Azambuja +... 2—4 
15— Alfredo R. Barbosa. 2—4 


16—Rubens de P Souza. 2-4, 
17:—0Oswnldo Toledo . .. : 
18—0, Silva Sp cera IF 
10—M. Reis de cedo co I 
20—Olavo Bahia ,. .. 2 
21—CGarlos de Carvalho, 2-3) 





“2—Lucio Guimarães +... 2-3 
Jt— Armando Muchado +. 1—i 
FIA. Machado Filho .. 2—2 
“o—Jayme Gunha +. 2... 1 


BA. Marques .. cs 

TAÇA “SALUTARIS" 
1—M. Valle Junior .. +. 6-8 
2-Jsac Moutinho +... 
U—Antonio Santasusagua” 
4— Oscar Medeiros .. ss 
B—A. Corrêa co ce 
6—Oscar Daniel de Deus 
7—Moraes Cardoso ,. .. 
8—Iheephilo B. Pergira 
9—CGorrêa Locks ,. 4.4 
I0o—). L. Costa Pereira . 
N—hHeitor Oliveira ,, q d— 
12—0Odyr do Cóuto +)... 24 
J—José-Alcantara Gomes. 1—+ 
1t—Nestor Costa Pereira 3-3 
15--Oscar de Carvalho , . “3 
16—Manírexo Liberal +... 2—3 
17=R. Aflio .. se. A] 
18-—Augusto Bastos ,. « 2-3 
10-—A, Cardoso Machado 1 
0—H. Cnmpista .. +. .. 2-2 


35 
3 
2-5 
4—+ 


«el Jorge Maia .. co... 1-8 
22—lEmmanvel Salgado .. 1—1 


TAÇA “O GLOBO”. 

Com a retirada. dos demnis. 
ficou sendo disputada pelo con-. 
cuEreMtE Garlos: Gonçalves que 
computado “o resultado do ulti- 
mo domingo, apresentou “um 
total de 26 pontos, 





4 r2união de domingo 
1* Carreira — Premio “Sem 


Reserva?! — 1,000 metros . — 
4:000SQUO. 


f Ks, €'s, 
Mu sos ceu. DD 35 
Garboso ,. ce. MAH) 


1 
2 
S timrópa co. 58 5) 
4 Grand Mearnier .- 56º 40 
DENTE! he E O A) 
a* Carreira — Premio “Tim- 
baru” — 1.600 metros — réis 
HEUDDSUNA, 
Ks. Gis, 
loZarda des esco DRE 95 
2 Orweldo Aranha 58 “9 
3 Triste Vida (.. 54 50 
4 Veneziano ., .. 5h 95 
"Bim... ... 58 95 
v Carreira — P=o= ty mal 
lodro” — 1.500 metros — réis 
+: 0005007, 
Ks, Cts, 


1 Sanguenol ,. .. 55 30 
2 Sylpho a se 55 50 
3 Ogarita ve oo COMO 
& Cortezia, +. +. 64 50 
”* Ubatim .. 2... 8595 
PO CMLIRAS Sono o os Cd 7 
4º Comrplra — Pposeto users 
— 1.600 metros — 4:mocnmn, 
Ks, Cts, 
ORAL EARA Pers DADO RS 4 ee? 
2 Capitão Mór , . 58 mM 


WU Man=" ce. DA “0 
4 Zamorh ç n8 tn 


5* Carreira — Premio “Lu- 
mine” — 1.500 metros — réis 
4:0003 — Betting. 

Ks, fts; 

1 Seu Cabral... 58 30 

2 Mineral , .. .. 52 50 

q Solingen ... .. 58 40 

4 Cock Tail ., «. 54 50 

A Yayá s0 60 Dicas 

? Tomyrim.. .... 52 95 
6º Carreira — Premio “Na- 
tal” 1.600 metros — réis 
4:000$000 — Betting, 
Ks, ts, 

1 Morón .. cv. 54 30 

à Fingidor .. e... 58 35 

3. Lorraine , ,. .. BO 5 
- 4 Panta Negra .. 55 35 

à Diableja. .. ....50 40 

" Goleta ,. .. .. B4 40 

7: Carreira — Premio “Ral- 
nheta” — 2.0 metros — rafs 
SHUUSOUO Betting. 


Ks, Cta, 
1 Arlette .. ., .. 67 30 
d Roxy . cc. B2 40 
3 Assis Brasil , «. 58 35 
4 Mainiará ,.. .. D3.,85 
5 Coringa , .. «=. 53 50 





Conselho Consultivo 
de Turismo 


Realiza-se, hoje 4s 17 horas, 
a primeira, reunião, este anno, 
do Conselho Gonsecutlvo de 
Purismo da Prefeitura, sob a 
presidencia do dr, Miguel Tim- 
poni, Secretário do Interjor & 
Negunrança, afim de ser estu- 
dada a cooperação du aMuniel- 
palidade nos proximos festo- 
Jos curnavalesços, Serão, twin- 
bem, discutidos outros ESssm- 
ptos de relevancia para a pro- 
paganda da cidade. 


DD to rodo do a O A 1 md 
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icas Medidas noSentiído da Moralização do Turf 
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Mais Um 


“Pulo” 


Sogundo informes que obtivemos, a Confedera- 
ção Brasileira de Desportos vem de organizar mais 
uma armadilha á Paz, em nossos sports. 

Apesar do suçcesso que se vem observando na 
Perparação Pre-Olympica da L. S. da Marinha, a 
C. B. D. não se conformando com os resultados 
obtidos acaba de se endereçar, em officio, ao minis- 
tro da Marinha, pedindo que essas competições te- 
nham um “paradeiro, “afim de serem observadas as 


leis internacionaes”. 
Inteirado do -teôr de 


; officio, o chefe de gabi- 


note do almirante Aristides Guilhen endereçou-o 


no director do 


Departamento de 


Educação 


Olympica, a quem se encontra sujeita a benemeri- 
ta Liga de Sports da Marinha, 
E, a despeito disto, ainda se pensa em paz. 
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SERA" REALIZADO O ESPEGTAGULO. 
DE AMANHA NO ESTADIO BRASIL! 





“| GRILLO X BRASIL NO MATCH ATTRACÇÃO 


— CONSEGUIRA” ACOSTA MAIS UM KNOCK- 
“OUT? — O PROGRANMA COMPLETO 


Sem duvida alguma, a nota 
Spurtva sensacional da sema- 
na, toi a suspensão do especia- 
cuio marecão para sabbado no 
ptacdio Brasil e que teria como 
match atisacção o embate de- 
cisivo Manoel Grillo x Pedro 
Brasil. 

elicmente, em uma reuniio 
do presidente da Empresa Pu- 
gilistica, de um membro da 
Comimissão Municipal de Pugi- 
lsmo e do direcior geral do 'ru- 
rismo, o impasse foi soluciona- 
do de ccmmum accordo. 

CONTINUAM EM FORMA! 

Pocia-se pensar que os con- 
tendores em fuce da decisão 
“extremista” da OC, M. P. se 
descurassem de sua fórma, sob 
'o 'pretoxto de que não haveria 
mais a reunião mixta de sab- 
bado no Stadio Brasil, Accras- 
cia a circumstencia do campeão 
portuguez de jlu-jitsu e luta H- 
vre precisar embarcar no pro- 
ximo dia 14 para Portugal a 
bordo do “Highland Monarch” 
não podendo, portanto, ficar 
subordinado a um adiamelno., 

A bem do nosso publico 
amante das grundes batalhos, 
tal não aconteceu, pois os con- 
tengores — confiantes de que 
lutaram 4 conssrveram o 
mesmo treinamento, sem dimi- 
nuir sigquer o enthusiasmo com 
que apuravam as suas condi- 
ções physicas e tecimicas. 


NOVAS BASES 


Todos se recordam que na 
primeira batalha travada entre 
o vencedor de Karol Nowinu e 
o detentor do cinturão de ouro 
“Cidade do Rio de Janeiro”, 
não Iicou definida superiorida- 
de de um antagonista scbre o 
outro. O mesmo aconteceu na 
segunda peleja, Em ambas as 
vezes, tanto o lutador luso co- 
mo o athleta patricio excede- 
ram-se, *pessando a combate- 
cm tóra des regulamentos, de- 
generando a competição spor- 
tiva em briga violenta. Aliás, 
isso não diminue asi qualidades 
de sportmen da qual Grilo e 
Brasil se orgulham, Ambos 
apresentam varias attenuantes: 
|O ambiente tenso, formado p2- 
la rivalidade entre os dois va- 
lorosos catchers alliada ao ar- 
dor natural da luta, determina- 
ram áquella nova feição que o 
embate assumiu .- po 

Impunha-se, portanto, a rea- 
lização de um novo encontra 
decisivo, que delinisse a supe- 
rioridade de um sobre outro 
adversario, afim de ser aponta- 
do o melhor vcatcher actuando 
no Brasil, 

Na organização da luta prin- 
cipal de amanhã, todos esses 
factos foram levados em conta, 
Prevalecerá o regulamento da 
California — isto é — o melhor 
de tres encostamentos de “espa- 
duas, 

Assiin, pode-se ter' a. certeza 
de vencer o que melhores con- 
dições technicas apresentar, 

A SEMI-FINAL 

Precedendo o choque Grilo 
x Brasil, o utuguayo Acosta 
cruzará luvas com o ex-cam- 
peão senegalez, Jean Joup. 

Frente à frente estarão dois 
pugilistas de classe e que não 
medirão esforços no sentido de 
eliminar — no mais breve es- 
paço de tempo — o seu leal 
adversario... 

Acosta a uma technica pri- 
morosa, alla um coração de 
verdadeiro boxer, Pelejndor, 


dono de um punch:sdemolidor- 


o vencedor de José Martins não 
offevece treguas vo antagonis- 
ta als vel-o: tombar pela con- 
tagem fatal. 

Jean Joup pode oppór séria 
resistencia ao puncher oriental. 
Haja vista a sua actuação Ir.n- 


e De ee E mm mm O E mm 
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te ao nosso campeão, Jack Ti- 
gre. 
AS OUTRAS PELLJAS 

Completando o prozramma 
mixto, o ergentino Jozé Darzol- 
la medirá forças cem Arthur 
Bispo, na segunda luta de pro- 
fissionaes, emquanto que Pe- 
dro Sant'Anna enfrentará o 
futuroso meio múádio luso Gon- 
çalves da Cunha, 

Uma analyse do programma 
de' amanhã q ser levado a et- 
feito no Estadio Bresil, indica 
que todas as batalhas promat- 
tem proporcionar momentos de 
grande sensação, 





Não pagaram o que 
comeram 


Grasde é n lista dos unimaes 
que correram em 1995 sem ne- 
uhum suceesso, 

CGorca de 401 parelheiros fo- 
ram apresentados em publico 
na Gavcas na temporada pas- 
sada. 

Desses, nada 
não obtiveram 
umpho., 


Alguns, porém, conseguiram 
alromes colocações, ] 

Quiras, em numiro de “87, 
nem ao menos puderam nbis- 
cnitar um modesto terceiro lo- 
ear, 

A velurão desses 87 “malun- 
gos”, melo numero de inscrip- 
"ções. é à seguinte: 

Com 12 inseripções: 


menos de 171 
um. unico tri- 


Thira- 


'pultan. 


8 insrrincões: Tliria 

7 inserinções: Colianctte, Dia- 
lortta o Mus, 

6 incerinsões: Colonna, Ttha- 
ca e Subre, 


5 inscrlpções: Atuman, Baby, 


1) Crenusenloç Girl Love, Taqueni- 


nha, Tonninha, Cegnlista, Encta- 
dor. “Twinbar, Westhbnurne Rose 
e Yves, 

4 inserinções: Bolivar. Dzpor- 
inda, Olrda, Paronã, Pinneha, 
Ruyon. Victorian Megia e Woes- 
tern Union, 

3 inscriprõess Arleorim, Fs- 
eravn, Franeeza, Grata'ã. Td- 
Foyen. Ttanarica, Jomaiea, Jar- 
da, Kohl; Membv. Oh, Primei- 
ro, Sairomnãn, Suspeito, Vinga- 
tivo q Yany!, 

2 Ansorincões: Casket, 
enhana, Mek Saveon 
Munseo. Entes, 
tita, Lord Mavar, Maracanã, 
Mffensiva. Orhnly,  Pelntonse, 
Pintin. Thor, Thesoureiro, Uadi 
e Vichy. 

1 inserinsão: Alterosa, Ara- 
nora Carangenira, Carrtehyro 
re. Farelin, Telinpo, Temonatyr, 
Tura, Insticeira. Iefeer  Mavas 
bro Meenas. Nãa Poda, Ouro 
Velha. Puma Dupsa Reemichrn, 
Pio Pranono So Saladas 'Pariapo 
Tha Golden Savcán, “Yedo e 
Rorrastronao , 


Copn- 
Dvke NI 
Garihydi. Ra- 





7 


9. falieçimenta do 


“ 
Pemia À Erilinrea 





UMA, COMMENICAÇÃO 
AP A. BT. 


o nresidente da Associação 
Prasiloira de Imprensa reca- 
beu da redaccão do “O Fribur- 


Eguense? o secuinte telepram- 
ma para divulgação: — “Com 
erande nesar communicamos a 
falecimento hoantem, ds tros 
horas da tardo “do “venarando 
minsenpar Alves de Miranda 
que desdo IS84, & vigarin des- 
ta Prxochin, fnotn nua entismt 


extranroinarias pennttestaciaus 
de sentimento, A Prefelinen 
decpetnra Fosiado. bote, ain sa 


Inbumanrão, Redacção d e 
Friburguense”, E E 2% 





= TD 


“Afusal 








A brusca viagem encetada pe- 
los Lindberghs, rumo ao Ve- 
lho Mundo, justamente aquando 
se aproxima o dia dai execução 
do indigitado matador do baby 
do grande. “uz” da aviação, 
muito tem dado que-falar em 
todo o territorio yankee, 


PROCESSO FALHO 


E! por todos sabido, que o 
processo em que se viu envol- 
vido Brun Richard Hanptmann 
ppresentow não poucas e graves 
talhas. 

Contra o infeliz  cnvpinteiro, 
conseguiu m pollcia e a justiça 
de Nova Jersey algumas e: fra- 
vols provas. circumstanciaes e 
muda mais. 

Os depoimentos das pessôas 
due no praso de verios annos 
bavtam trabalhado directa ou 
nutirectamente, na “elucidação 
do crime, deixaram patente a 
incerteza de poderem afirmar 
ue se Haustmaan fóra ow não 
o esgassino do baby. 

O velebre dr. Cudon que se 
enegpregou de entxegar co cdi- 
ubeiro extrido pelos “gangs- 
teres para o resgate do menino 
a nvimeirafver que enfrentou 
Hauotmuann caffiemov às aulo- 
rilades, não ter sido o necusado 
a pessón com quenvise nvistára 
no ceomiterio, onde havia sido 
ninpendo previamente o encon: 


tro, 
CONTRADIZENDO-SE 


Entretanto, após nviglar-se 
cam o chefe de nolicia de Novi 
Jersey, o referido medico, com 
ceeundalo geral. perante às 
mrosmas autoridades que o ha- 
vim ouvido anteriormente, af- 
firmou ter reconhecido na pro- 
mencia de Haunimann, no indi. 
viduo. que recebeu n malfadado 
dinheiro... E a nolicia acredi- 
tou e redozin a termo esse ul- 
timo depoimento, 


LINDBERGH TAMBEM 


Checo a dia do vencedor de 


Aluntico Norto denáro e nos 
mesma Lempo enfrentar O ne- 
eusado, 

Visivelmente  mervoso,, res- 


vendendo nos monnssrinhos. 
emando internoltado velo nrest- 
dente do inquerito, Lindhergh. 
não nodia reprimir n viniencia 
de dream emo o atlinglra de 
modo tão Iriste. 

Ma var Haountmann e uma 
onty de odio innunda-lhe o co- 
Pardo. 


Rncpuda ga nffivmações da 


nelleia, lt estava o assrssino 
de seu filbkn querido! E css 
“og não he saia do cerebro. 


Tromenda bainha, trnvou-se 
pon cortero, no Intima do gran- 
de “sz”, Ermou não Hanntmanh 
e oxecutor do crime monstruo- 
so” 
Fazia essas considerações. 
quredo foi interpellado. se re- 
conhecia mo pobro carpinteiro 
o raptordo sen Filho. 

—— E'ele! Sim, é elle o as- 
sasino!] 

Lindhrrgh estava como 


alucinada, ca resposta velo, 


e Lindbersh cos 
Antes deHauptmann Ter Sido Executado 


Dizem da America que o grande avia dor está sendo tangido pelo remorso 


NOVA YONY, d 





Lindbergh 


iz 
os mais sagrados dletames do 
direito e da justiça, chama u al- 
tenção do conselho de sentença, 
affirmando que Hauptmann era 
o culpado e que por Ísso devia 
ir para a cadeira, electrica. 

Os jurados, unós longas horas 
de estudos. optaram | pela res- 
pongabilidade do'aceusado., 

Varios jurados crérum nu in- 
nocencia do pohte carpinteiro, 
mus a policia ve a justiça de 


E mano a e O 1 a D+ DS A O 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1:55 








ezembro: 


rapto de Lindbergh Junior, 
Sobre. ellas; caiu, o deseredi- 
ta, jo desrespeito é o desprezo. 
Seus chefes desmoralizados, 
armaram essa tenebrosa tramn 
em torno-do pobre: Bruno Ri- 
chard Hauptmann afim de si- 
mularem uma. pretensa presta- 
cão de contas: de modo ver- 
gonhoso, salram victoriosos. 


REMORSO 


Approxima-se agora, neste mez 
data marcada para a execução 
do Hauptmann. 

Lindbergh, acompanhado de 
«un esnosa e filho, rumam para 
a Inglaterra, não declarando os 
motivos que q levaram a Ísso. 

Para encobrir as apparencias, 
propaláram as autoridades que o 
mesmo estava sendo ameacado 
por um grupo de “gangsters”, 
sympathicos à“Hauntmann. 

Onde estão os “G-Men” que) 
localizatam: em minutos os 
“panusters?",.s, 

Mas, o que parece verdade é 
que, Lindhergh, ralado por ter- 
rivel remorso, não supportou 
fienr nos: Estados Unidos. 

Sua declaração, dizendo re- 
conhecer em Hauptmann, o eul- 
pado, fol a condemnação du car- 
pinteiro, 

Enuptmann é pre como ELind- 
hergh. eo remorso do aviador 
em ser q verdadeiro mandante 


milia, não é pequeno... 





ODESTINO ATRAVES 
AS LINHAS DAS MÃOS 


O PROF. FLORIAL CON' 


TINUA A RESPONDER 


A'S CONSULTAS QUE LHE SÃO FEITAS 


Damos. a seguir, as seguin- 
tes respostas, dadas pelo pro- 
fessor Tilorial" 

TORRIVEL — Está numa 
phase um tanto desfavoravel, 
devendo seguir com algumas 
preceuções afim de evitar fu- 
turos dissabores. Assim provo- 
dendo e ngindo terá um futuro 
regular, 

DAGMAR: — Seu destino po- 
dia ser melhor, entretanto. é 
dotada de espírito forte, tena- 
cidade e força de vontade, 


CARMELIA: — Vem de uma 
época destavoravel que tende 
a suavizar-so no decorrer de 
1936, etc, Sue vida, no passa- 
do, tem tido muito transtorna- 
da em consequencia de Inlmi- 
gos oceultos que recorreram no 
baixo espiritismo pera lhe pre- 
jugicar, Tenha, no entretanto, 
cptimismo pois o futuro será fa- 
voravel. 


PERNAMBUCO: — Como vo- 
cês são pessimistas. Pernambu- 
co! Não sabe que a base fun- 
damental da felicidade é o opti- 


que | mismo? Entretanto, sendo co- 


mo é dotado de grande força 


nnresendo Imoulstonada por um] de vontade e espirito ferte, ven- | 


necnto estranho 
prenvio Lindhbergh! 


Emeuanto isso. a esposa 


Teuptmanm  soffria as mais 


ulrozes dóres, vendo seu marido| pecto do seu destino é favora- 


e nunca do| cerá, A phase actual é hta, 


SABIR: — Porque não tez | 


de | perguntas? 


FLOR ENCARNADA: — O as- 


respondendo por um crime que vol e, se conseguir modificar 
na opinião abalizada dos malo-| um pouco o seu gento, malhor 
ves criminalistre do mundo, não | será, 

porvir cormattido. Sem filhinho Por que não fez perguntas? 
chamava melo vol, nugmentando | Direl, ensvoranto, que está tun 





uid mals sun dór. 

O Reilly, o grenide causidico 
americano  desonvolve grande 
petividido € trvz o testemunho 
do oranrletarto dn pedaria ande 
Iribalhava a espost de Haupt- 
HEtr, 


O esvpinteiro fórm na mesma” de 


noite de pesto Inesempo str espa 
sa e vom ella dirigiu-se à sua 


pertodo favoravel., 

FROGRESSISTA: — A-sltun- 
cão é bom e será melhorada. 
For emquanto não mudará de 
vezidencia. O futuro é bem, ex- 
cepto aos 35,0 28 annos de ida- 
que terá maiores perturba- 
ções. 

DESTLLUDIDA: — A saude € 


residencia, boa. O temperamento é normal; 

Um pedre em pleno tribunal] não está longe de casa-se com 
atfiema que outro er o euloado | quem ama, sendo porém, corres- 
mas a policia não quer ouvil-o, | pondida com o meémo pmêu de 
Só são Jevados em conta osl atfocto. A vida é longa; quan- 
depoimentos solidamente ins-i to & mudança de residencia, é 
Iruidos artorinementos Os cd-| provavel mas, não já, 
vosados de 'Hauptmannpeotes- |= BISTARIO, (E. Santo): — BI- 
tem. mes nada adiantam. Lind- "ga com cuidado até cs 28 annos 
bergh di havia reconhecido no que É justamente quando oETHOS 
necuseda, o assassino. | rimontes serão menos tutvos, ha- 

Rerne-se o conselho de jura- vando, dessa data em deante, 
tos. Quvem-re as nartes. O judeu mais probabilidades de succes- 
Wibem. levanta ns mais foro- so, A sensibilidade e a grande 
vos necrencões contra o. Indefe- aciividade de que é dotado 
so encpintrito. prejudicam-no bastante. 

O Juiz do tribunal, D. FP. C.: — Seu destino é 
optimo, sue vontade e tenaci- 
dade supporcam os peores obs= 
taculos e as malores vicissitu- 
ces, mas, .. esse gento impul-, 
givo e esse temperamento au- 
toriterio.- prejudicam-no. Não 
entro em detalhes porquo não, 
disse o dia do nascimento, . 

VIOLETA: — Haverá proba- 
pilidades“de definir sua siluação | 
pelos 25 annos, dependendo, 
apenas, do modo de conduzir- 


violando 
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so. A soude é boa e o futuro 


tambein, <> * 
EUREKA: — Seu destino é 
esplendido. Entretanto, tma 


amizade que exigto, actualmen- 
te, não poderá deflnir-se, por 
emquanto, sendo provavel trans- 
tornar-se. A vocação para es- 
tuclos sclentíficos existe em es- 
tadorembryonario, não tardando 
porem,'e “phase enf que possa 
desenvolvel-a e triumphar. Co- 


PT —————emaro 
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ASADEMIA DE 


Ofticializada e piscali z 


sino Commercial. — Curso de revisão: 


EEE REP 


GOMMERGIO 


ada. — Decana do Ensi- 
15 ds 


janeiro a 15 de fevereiro. 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


mo já cisse linhas acima, o 

destino é bom e será feliz. 
“URY: — Approxima-se uma | 

mudança em sus situação 


da execução de um chefe de à 
| 


tendencies favoraveis. Por e:sa 
circumstancia, compenetre-se de 
probabilidades de melhorar. 

ZENITH: — 43 e 45 annos se- 
vão de grande satisfação e pros- 
peridades. E” dotado de boa 
suúde e uma bôa intuição. 

JOSE! ALVES PEDROSA: — 
Por que não fez perguntas? 

DE'DE': — Atravessa um pe- 
rlodo de ansiedades e de dicra- 
bóres, Umas vezes motivados 
pelo seu Enio e temperamento, 
autras peló proprio destino, en- 
tretanto, essa situação tende & 
melhorar 'e seus sonhos serão 
realizados, 

FELICISSIMO MORAES SAR- 
MENTO: — Sua vida passada 
tem sido bastante cheia de al- 
ternatives:; hoje. entretanto. es- 
tá em periodo que se souber se 
conduzir pode prosperar. Por 
que não fez perguntas? Queren- 
do uma consulta mais efticiente. 
procure-me pesscalmente das 9 
às 19 horas — Av. Passos 33 — 
1.º andar. 

HNFEZADO:—Ainda não es'á | 
em epoca de prosperar, devendo | 
ter cuidado no que retsre & 
gaúde no decorrer dos 18 e 20 
envos de idade. Mais tarde sim, 
será feliz, 

CELINA FARIA; — 1%. Mul-, 
tos, — 2º, Futuro commum. — 


3", Pemediada. 
MALEEREUSE: — Está em 
phas2 um tanto desfavoravel, 


assim mesmo observa-se que Lu- 
do se consclidará, E' dotada de 
um espirito forte e. bem equili- 
brado, tendo um futuro optimo 
e velhice socegada. 

D. NY: — Esqueceu-se de dl- 
zer sua idade, Vi o que lne os- 
pera, entretanto, não posso de- 
terminar, datas. Venha pessoal- 
mente. 

MINA MARI: — 1.º, Sim. — 
3", Não é provavel. — 2”, Não 
deixando se Iludir, cu por cou- 
Lra, conduzindo-se com muita 
cautela até os 21 annos, é mul- 
to provavel. 

VELHO FORTE: — Para des- 
lindar seu caso com exactidão, 
uma vez que esqueceu de dizer 
sua idade, procure-me pessonl- 
mente, das 9? ás 19 horas. 

RIGOLETTO:; — Sua slina- 
cão está um tanto embarafusta- 
ca. Ripgoletto. Emquanto não 
completar os 31 annos não deve 
iniciar nada de Importante, de- 
ve. peto contrario, precaver-se 
contra certos imprevistos que 
podem ammofinal-o. Como já dis- 
se q epoca é desfavoravel, 

PAPOULA: — Está em pha- 
se de edquirir boas amizades e 
proieccão das mesmas, sua vida 
segulrã sem alteração, isto é, 
ceguirá bem, pois tem um futu- 
ro regular. 

NARCISO NEGRO: — Não 
obstante o passado ser um tan- 
to amargurado, o futuro é bem 
regulsr, devendo, apenas ter 
cuidado comi a. saúde aos 38 c 
39 annos: Passada essa phase, 
tudo, correrá bem. ; 

HELIO DE SIQUEIRA (Cam- 
pos): — Em que dia, mez e anno 
nasceu? : 

HILDE: — Seu passado tem 
sido angustiado. Em parte, cer- 
tos dissabores são causados por 
seu genio esquisito, assim mes- 
mo approxima-se época mas 
favoravel. Rerúunciando a cer» 
tas opiniões e cáprichos, pode- 
rá consolidar sua situação. 

DORCELINO' POLYCARPO 
DE ALMEIDA: — Esta epoca 
ameaca transtorno nas amiza- 
des. Prejuízos imprevistos. Di- 
nheiro que emprestar, não re- 
ceberáã. Mudança ou camblo de 
situação. A saúde é boa e o fu- 
turo tambem. 


CRE Too ca A A 
Nova Jersey; deviam apontar ao pe em 
mundo civilizado, o autor do Ee , 














Estados Unidos Movimento Pacificador! 





| APEA E A LIGA PAULISTA DE RELAÇÕES QUASI AMISTOSAS 


mistas — julgam pueril falar- 
se em pacificação — como pode. 
rá haver paz se as Intransigen- 
f mm em ambas” às fa- 


| Muilas vezes — os mais pessi= 


cias moram 


recebido com 
surpreza a tentativa de qualquer 
opproximação. 3 

ÃO que purece na Paulicéa, o 
ambleute é nisnos tenso, 

A chronica sportiva -baúdel- 
rante considera quast amistosa 
as relações entre na Apea e a Liga 
Paulista, 

O telegramma abaixo offere- 
ce uma idéa mais precisa sobre 
o movimento pacificador em 5, 
Paulo, 

S. PAULO, — (Especial para 
o DIARIO CARIOCA — As rve- 
lações da Liga Paulista “e da 
Apeu são quasi amistosas, Rom- 
peu-se a barreira de gelo “que 
separava as duas entidades e já 
no match Portugueza e Ypitan= 
ga, podia-se ver, ua tribuna de 
houra, lado a lado, directores 
das duas entidades paulistas, 
Nas vesperas do encontro q 
Apca deu a entender que que- 
ria convidar Heitor para arbi- 
tro da primeira melhor de tres, 
A Liga Paulista reuniu-se im- 
1 sujatamento e deu licença go 
campeão sul-americano, de 19 
para dirigir o encontro decisivo 
la Apea, E* verdade que, depois 
a Apea não chamou Heitor, mus 
o gestoula Liga Paulista ficou 


A | 


A 





vopé, Ainda mais, a Liga Pau- 
lista, rettlbuindoco convite fei- 
to nos seus directores para uy- 
sistir o encontro! Porlugueza- 
Ypiringa, convidou o sr. Lanro 
Gomes para presenciar a pele- 
ja Palestra“e Corinthians. Con- 
sidern-se essecambiente de sym-= 
pathia como favoravel a qual- 


quer iniclaliva de paz. Podemos 
assegurar que u Apea, caso seja 
realizada a excursão dos Estu- 
dantes de La Plata, não dará 
licença a nenhum de seus filia- 
dos para realizar matches nas 
datas em que q quadro argentino 
SPA os-elubs da Liga Pau- 
ista; 





Procura-se Um Presidente! 





NINGUEM PODE OCCUPAR O CARGO DO 
'SR. FAÇANHA MAMEDE 


Querem reeleger o sr, ,Fa- 
canha Mamede, mas o actuul 
presidente da'L. G. F,, recusa- 
se a aceitar o cargo. Allega o 
illustro sportman que: durante 
o seu mandato fóra intrunsigeu- 
to no que se “refere às Ltuns- 
gressões das leis, da entidade 
por elle dirigida. li, portanto, 
terminando: q seu mandato não 
poderia voltar a ovcupar tão 
honroso posto, ) 

O representante do Bomguc- 
cesso na reunião do Conselho 
Administrativo, . objectou que 
isso não tinha razão de ser, uma 
vez que estavam ainda no exer- 
clcio de suas, funcções e que 
poderiam — usando das at- 


A - O SD 





tribuições que o cargo lhe con- 
fero — modificar as leis. 

No emtanto, 'o sr. Façanha 
Mamede mostrou-se intrânsi- 
gente, . 

NINGUEM PO'DE,.., 

Tres candidulos foram apon- 
tados para occeupar o cargo de 
- esidente: sr, João Figueiras, 
sr. Antonio Avellar e sr. Ary 
Franco. : 

O primeiro, ao que podemos 
asseverar, não aceitará. O se- 
gunda é thesoureiro do Ameri- 
ca e este club oppõe difficulda- 
des. Finalmente, ost. Ary 
Franco, como presidente do 
Bomsuccesso, nito poderá subs- 
tituir o sr, Façanha, Mamede, 
remar ento e] 


LUTA NAS RUA 


das Grandes Cidades 
A ARMA DOMINADORA — A METRALHADORA |. 


À sinistra e fiel companheira dos “gangsters” americanos revoluciona a 
tactica de guerra nas ruas 


A Rainha da Rua não é, co- 
mo se poderia Imagitiur, a che- 
te de uma mafia mysverlisa ou 
de uma monstruosa quadrilha Ce 
“gangsters”, mas foi ella ques 
tornon omninotente Al Capoen, 
Dillinger e ouíros famosus ban- 
didos, como tambem» foi elly 
quem venceu os disturbios e as 
greves que ameaçarem levar, « 
terra de Tio San á anarchia. 
A Rainha da Rua é aperas uma 
iragil, elegante e pequenina 
machina, 1' uma metralhado- 
ra que parece um brinquedo de 
criança, mas que sob sua appa- 
rencia inoifensiva ceeulta um 
dos. mais mortiferos engenhos 
que o homem tem inventado. 

Nuscendo modestemente nos 
Estados Unidos, rapidamente 
torncu-se: conhecida. no' mundo 
inteiro e o seu uso é hoje obri- 
gatcrio em todas as poícias e 
em todas as orgenizações ter- 
rotrístes ou simplesmente, revo- 
lucicnarias, 


A METRALHADORA 
THOMPSON z | 
Quem assiste anos flims de 
“EEngoSrs', conheçe dr co 
esca aima tina, esbeita, porir- 
til, preciosa, nas mãos habeis de 
um bendido. À America do Nui- 
ta tinha entrado na guerra mun- 
diul, quando o brigadero-generel 
“Vhompson e seu tilho a inventa- 


em 


ram pensando, que ella pudes' e 
ser aproveilada nus trincheiras e 
nos combates, 

O seu desiino foi, porém, ol- 
tro, muito dilíterente. 

Durante a conilagração, pou- 
cos servicos poude ella prestar, 
vos Jhe taitavem muitas quali- 
dades para uma arma de guerra, 
entre as quaes q rebustes e al- | 
cançe; só nos combates de rua ou 
de trincheiras avançadas, quan- 
do os Inimigos estão muito pro- 
ximos, a meiralhadora 'Thomp- 
son foi utilizada com successo. 

Vista do uma certa distancia, 
4 Rainha ca Rua parece entos 
uma grande pistola, ou uma p:- 
quena carabina de aço do qu= 
uma authentica metralhadora, 
Mas desde que se adapte a ejla 
um carregador de 25, 50 ou 100 
cortuchos, adquire uma potencia 
de tiro que alcança 300 projectis 
por minuto, para o lypo stan- 
dard, e 600, para o tyno nperfe,- 
coado accptado na Merinha Ce 
Guerra americana, 

Só me:mo um edmiravel genio 
inventivo vodia conciliar teses 
dois requisitos oppostos: uma po- 
tencia formdavel e uma delica- 
deza e leveza exiromas, O seu 
inventor, prevendo a rapida uzu-=- 
va de arma, dotou-a até de um 
syetemn de Inbrificação, por mº o | 
do aral. a cada disparo uma ge- 
ta de oleo deslisa pelo mecanis- 
mo. f 


Apressamo-nos em adiantor: 
aos nossos leitores, pera que não, 
vejam neste artigo alguma pu- 
bietdade nega. cue -esca metra- 
lhadora não é mais olficialmer - 
ta admittida no commercio. Os 
Thompson, em 1921, resolverrm 


| suspender a fabricação de seu 


funesto invento para impedir que 
cg “gangsters”, os seus melhores 
freguezes, fizessem della um uso 
immoderado. Os poderosos ban- 
didos não podendo, porém. pri- 
var-se de sua fiel auxiliar, en- 
commendaram & fornecedores 
clandestinos numerosas contra- 
facções com as duães continua- 
ram as suas horripllantes faça- 
nhas. . 
A GUERRA NAS RUAS 

Até agora. as autoridades nor- 
te-gmericanas apreenderam nrg 
mãos dos bandidos cerca de no- 
vecentas metralhadoras 'Thomp- 
|somn vendidas depois da guerra. 
De alguns amnos para cú, estão 
mais escassas, sendo a maior 
parte das existentes actualmen- 
“te imitações mais ou menos gros- 
sejras do modelo official. 

Como não as podem adquirir 
no mercado para substituir as 
perdidas ou definitivamente es- 
tragadas. os “gangsters”" lancu- 
ram mão de um outro recurso 
lque é bem característico dessas 


| terra? Impossivel. 





poucicsas olganizaçues de búil- 
diaos | Lramim a-saltos Bos HL- 
senues de policia, verdadeir.s 
“guipés ue muo!!, montados ctm 


“Luua à stiengia e, & CUSLa GO se- 


cruitgo de algumas vidas, teno- 
«uni O seu “stock”, 

Foi graças & essa maravilhora 
Brás tdo enganadora ue 
Os umericanvs devem ate Lei u.- 
ulgIiuO & Essa Meta assombro 
sê; um cidaquo dos stados vim 
“US Usui sinado u cada quets - 
va € CILÇO minutos... u Que cor= 
FOSPCNUO do LL UU) Viltisims qrud 
anuo | 

Vu UMa SO dessas armas, um 
homera socio vALlre L4CXOrAVCi= 
melce Una rua, 
asilistacstal), du 6 tibhah ESA AAA q dido 
vallcisscililcisto LAG CRI LUNQI- 
ques ue ug, Que é quasi 4Nvis.- 


vel e uuiu acarreva-sadigas no | 


seu INAne,O. «oram essus Qquas= 
uUduEs Que & uestidiam vo Lim | 
que tu UcSiUU O SU INVERCUL. 
Ve Espeno Ge tratasse, Ladido = 
viLuDUu-56 CUL GINA UE TUR E Le 
uesLrdéus, 

Inus ugados Unidos, não 50- 
Mine Us “Bupsters” se beryvl- 
cum Gelu pars “Lmpar as tu- 
atotuiguos UUS DANOS que QqUe- 
«am assastal, mas tambem à po- 
uGia Que, Mumnas VEZES, às Cul- 
pregou para dominar um mom 
epic LIM VOLE GU ita Litbodo dy 
Jd Uispersar uma maniulestação, 


UMA TACTICA APERFLI- 
CUADA 

Na Europa, u metralhado: à 
drcemipisil gu LOL Empregãaas di- 
guias Veces Utposs UM guerra, 
uno Felina us mua; na Alle- 
Ella, CuLgUU-SC MESINO à crear 
uma Laccica toda especial qest.- 
Hauil di Rusintn ar O MRI. O 
UM Ja é a properconir a 
nbudui LEBULUDÇA JUSSÍVel DOS 52i- 
ventes, ia Juvi dos espartaii. = 
tas contta os racistas, poude-te 
cuusvatar à justeza dos princi 
cds Ué combate, 

tim toda à grande cidade, exle- 
«3 um sysvema completo ué for- 
vatações naturses, Isto e, un a 
réde de crganizaçoões constru.- 
das pera outros Jus mas q.e 
permite ao primeiro que deius 
se apouerar circular do aprigo, 
alavar de supresa e a coberto, 
eim todas as luas e em todas às 
direcções. 

pao os esgotos, Ha tanto tem- 
po que existem lutas de rua, en- 
(re policia e grevistas, entre EO- 
verno e vevulucionarios, euue 
Brupos qiversos que se uegiaalam 
pelas vias publicas e recentemcu- 
te, só depois que a Aliemani:a foi 
dividida pela luta política, é que 
se pensou em utilizar esses tri. — 
LUCIrES naturaes que nenhui q 
força pode destruir completu- 
mente, sem acarretar a destrui- 
ção da propria cidade | 

O grupo que se apoderasse ca 
réde complexa de canalização ue 
crspejo de uma. grande cidaco 
podia dominal-a inteiramente, 
Au adversario, que restava [fa- 


| ses? Contra-alacur pelos csgume, 


transferir q luta para debaixo ca 
Chamar cs 
“tonks”", pare, da superticie, = 
vestir contra o inimigo que te 


uomina una | Não recebeu encommendas su. - 


— 


E' uma guerra mails leal, em- 
bore, mais 'dispendiosas e arr.s- 
cada, 

DOMINANDO UMA CIDADE 

Com a metralhadora Yhomp- 
son uni audacioso aventureiro 
pode dominur uma cidade, diz o 
sorpalissa trancez Jean Prevost, 
e a proposito, estabelece um pla- 
no vo craque a Paris que espera- 
mos nunca venha a realizar-se ; 

“Imagine-se, diz o roportcr 
“doublé” de estrategista, querm 
dos principes da fabricação de 
urmas, duqueiles que fazem for= 
necimentos para ws exercitos 
trancezos e estrangeiros, não es= 
teja contente com seus negocios, 


ticientemente vultosas e echy 
que tem pesados impostos a pa- 
gar. EN PAR STO SI 

“Que razcr? Pensa por um mo- 
mento em levantar um exercito, 
mas já não ha mais necessidac e 
de se levantar exercito,..Q nosso 
magnata entende-se com um 
desses grupos de cidadãos arLe- 
gimentados, disciplinados, que 
cesejam derrubar o governo, A 
difiiculdade có consiste em esco= 
lher o partido, pois elles são nu- 
merozos; naturalmente, de tod('s 
escolherá o' que lhe qlierece o 
maximo e lhe pede o minimo. 

"Uma vez conçertado com o 
grupo eleito o plano de. campa- 
nha, empreende em suas usinas 
wu febricação de metralhadorazi- 
nhas Thompson, declarando que 
elias se destinam 4 China ou ao 
Imperador. do Sião, Co seas 
metralhadoras e suas imitaço s 
não estão em serviço no exerc' = 
to Trancexz, sua, fabricação não 
cepende de controle olficial, k 
vuliiciente a declaração do seu 
destino, 


“Constróe arcim. |res ou qra-| 
vro mil dessas pequenas armis 


e. febrica as respectivas muni- 
ções, 

4 GCCUPAÇÃO DA CIDADE 

“E uma noite ou vina madru- 
geda, com um etfectivo de dois 
ou tres regimentos, não ha ne- 
celsidade de mais gente, occura 
sorrateiramente a cidade, Os 
seus partidarios não precisem 
conheser os designios que o im - 
pellem, pois obedecem cegamer - 
ts as convicações feitas em nome 
dos seus principlos. 

“Mas... E a policia, a guar- 
Rae a guarda Republica- 
na 

“Estas não podem sahir ce 


seus quarteis, Basia metralh:r | 


as sahídas e estas são multo er- 
treltas, além disso, nada está 
previsto para uma offensiva ins- 
tentanca, 


"E o exercito? 


“Não é muito facil fazel-o 
merciar numa guerra civil, sc= 
bretudo quando os revoltados, 
genhores dos postos de governo, 
de todos s ministeris. dos melcs 
de comniunicações, das estações 

| de radio, espalhnm por todos cs 

| cantos noticias deste jaez: “Ns 
Úmos egora a ordem, somos a 
legalidade e desde esse instante 
“QnIOS NOS Que pagamos vo exei - 
cito...” 

“Por outro lado, ha mais Ce 


e mm Ze: 
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a morte dos insectos 


A VEM O CAR: 
NAVAL! 


(Conclusão da 7º pagina). 


uma porção de. “fans” radio- 
phonicos, teve opportunidade 
de verificar quanto é estimado, 
E teve, tambem, que se expli- 
car na ceia, 
Quando o sol raiou, o cnfé 
“Ghave de Ouro”, alnda se en- 
contrava nlvoroçado pola pre- 
senca de Chrislovão o seus ad- 
miradores e ndmiradoras. 
DIARIO CARIOCA steve 
presente. Clhogamos tarde, mês 
chegamos-ainda à tempo de di- 
gor: — Belve, amigo velhol 


FLOR DO ABACATE 


Os dois remirabolantes lhailes & 
fantasia de hoje e amanhã no 
“Gulho” 


Continuando a serie progres- 
silva de suas retumbanies festas 
em homenagem ao “Deus da 
Folla e do Praser", aos vetera- 
nos “auri-verde”, realizarão n& 
sua engalanndo séde, amanhã 
e clepols, dois super-pyraemisaes 
bailes à fantasia, que coustitul- 
rão o gaúdio dos seus associa- 
dos € convivas, ' 


CIGARRA CLUB 


Eabbado e domingo o Cigarra 
Club, realizará duas grandes fes- 
tas nos seus amplos salões da 
“Praça 11 de Junho, 


A socledade de Bruno, vao 
nesses dois dias, ter a sua séde 
repleta de socios amadores, das 
bôas noitadas, 


MAUA' F, €, 


O baile da Legião da Broadway 

Da secretaria do Mauá FP, C., 
recebemos a seguinte carte, 

“Timo, sr, vedacto: dy DTA- 
RIO CARIOCA — Com esta le- 
nbua gratacdatistatão 'Ge' com- 
municar que amenhá, silibndo, 
HU, a “Legião dn Ercadway”, 
fará realizar em nosso srlão, o 
msiro grande vale a fotasia 
em homenagem ao DIARIO 
CARIOCA, 

Para esse grande bale a 
“Legião” contratou a Original 
Jose, sob a direcção dy cone 
tanie maestro Benclico qe Ol: 
vera. que com sil HEpae BEio 
varisdissimo, | abilusitará o 
mesmo, das 22 às 4 da manhã. 

Aproveito o êrsacin para cÚl- 
vidar-vos e apresmiaro o mrus 
votos de álta estiva e rlevada 
rousideração, — — Nyaidemar 
Vrinna, eecretario, 
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LO GOIS 


Pratamento das boemerrhos- 

cpm pperações e sem dir 

RODRIGO “UVA, I 
2292-1250 


DPLIPPPSLLNCLCALL LAPIS 


Club de Regatas do 
Flamengo 
| CONSELHO DELIBERAZ1VU 


1º e 2º convocações 

De ordem do sr. presidente, 
coivdo os membros («io Cou- 
Jelho- Deliberativo do. Club de 
Regatas do Flamengo para .e 
rounirem na céde sozial, dia 10 
do corrente, às 20,30 horas, «im 
primeira convocação, e uma 
nora após e em seguida convec- 
cação, em sessão ordinaria, 
para ser tratada a seguinte or- 
dem do dia; 

2) relatorio do presidente; 
b) balanço financelvo do unio 
de 1935; c) parecer do Conselr o 
Fiscal; d) orçamento de receita 
e despesa para o exercício ve 
1436; e) interesses geraes. 


A JOIA DE ADSIISNSÃO NO 
FLAMENGO CONTINUA 
SUSPENSA 

A directoria do Civ) de Rega- 
tas do Flamengo, tendo em vista 
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uma bocca de lobo impede o! sessenta annos que o povo est. |as proximas festas carnavales- 


transito em uina rua determi- 
nada? Mulio demorado... 

A resposta, foi, entretanto, en- 
contrada e muito mais etíicaz 
do que se poderia desejar, tão 
eificiente que restringlu imme- 
dintamento essas formidaveis 
tortiticações & um emprego mui- 
to limitado, Basta, com efteito, 
derramar das casas, das gareges, 
dos depositos, tudo quanto a ci- 
dade contiver de gasolina e at. 
ar-lhe- fogo; os assaltantes que 
evitarem a tempo a torrente ce 
chammas serão asphixiados ir- 
remediavelmente, e os pontos por 
onde elles poderiam fugir são cs 
mais perigosos . 

Condemnados os esgotos como 
meio de ataque e defesa de uma 
cidade, voltaram os technicos à 
luta em plena superfície, acor- 
selhado o emprego de caminhões 
blindados e progredindo em mai - 
cha a ré, armados de numeros s 
metralhadoras Thompéon, 


| desarmedo. O barão de Heussr- | Cas, resolvou prorogar a isenção 
menn sabia o que fazia quando | de joia para a admissão de no- 
construiu os largos bouleverds e | vos Socios para a classe de con» 


ns grandes! arterias.| Não era 
npenas para arejar Paris, nem 
para dar aos empreiteiros gor- 
das propinas; esses grandes es- 
paços abertos. que cortam Paris 
om todos os sentidos, foram fei- 
tos para q passagem da metra- 
Jha tanto quanto para os Lranse- 
untes, 

“Como com dols of tres dios 
de nparalvsia da cidade e uma 
arrecadação: de tudo que tenta 
valor. o nosso magnata fica £e- 
nrhor de Paris e da França, D?- 
no dos subterraneos do Barco 
| Go França. não lhe será d'ff'- 
E encontrar políticos uue o 
| chemem de “Salvador da Pr- 
tra” e que Te fabriquem vm 
soverno regular, 

Cem esta arma traidora e ter- 
»ivel. vuta fabricação é livre ce 


a 


[tribuintes, ficando os enndida- 
tos sujeitos apenas ao pega- 
mento de duas mensalidades 
adeantadas e a carteira social, 


e E E e e me. 


dade de surpresa e de desmora- 
lização é imaudita, estamos á 
mercê do primeiro aventureiro 
|audacioro, E' verdade que ainca 
| restam os “tanks”. embora féra 
| Ce moda como arma de guerra € 
cuja fabricação não “e justfica 
mais como arma do defesa civil, 
Mas ter-se-ia o tempo de convc- 
cal-os, pol-os em marcha e q au- 
toridede bastente para impor- 
lhes cbeciensia cenendo q revo- 
lucio já esilvesse campeardo 
vela cidade? 

Neste momento. e metralkado- 
“à Tremecn é q rainha jncçn- 


“toda a fiscalização, cuja capaci- | testada das ruas, 
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NO NORTE EM ENTENDIMENTOS 
AS A LUIZ CARLOS PRESTES! 
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À policia esforça-se por esclarecer as actividades com. 
- munistas do terrivel agitador vermelho | 
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Depois' de Trinta Annos! 


A DAMA MYSTERIOSA QUE ACOMPANHOU PRESTES DESDE O SEU 


EXILIO NOS PAIZES DO PRATA CONTINUA DESAPPARECIDA 











Os acontecimentos desen- 
rolados ultimamente em 
nosso paiz indicam o fu- 
turo de incertezas que nos 


esperam e o estado de in- 





O Pequeno Brincáva Com 








quietação subversiva em ) : . j 
que vivemos. Uma Bomba de Dynamite Afastaram-no do “emprego, tendo o septua- 
Na copiosa documenta- : genario, 'desgostoso, suicidado-se 
; po NR IA PAO PIRES RR E Logás U lho septuagenario, ten- 
ção communista appreen- o ? : O petardo explodiu, esphacelando-lhe os dedos | ao dão aoereriiesenario, ten” 
dida na residencia do dele- pe DR que exercera por mais de tri 


da mão — À policia do 19. districto teve co- 
- nhecimento da occurrencia 


ta annos, não - supportou as 
saudades. do velho... escriptorio, 


gado-da Internacional Har- enforcando-se mum caibro da 





ry Berger, a policia orien- | 


O menino Jorge, de cor preta, 
com 8 annos de edade, filho ce 


Assistencia, e ao: mesmo tempo, 
| de Jevar o facto 8o conhecimen- 






caixa dagua, de sua residencia. 
O facto, que contristou toda 


tou suas ultimas diligen- Alfredo Sergio Custodio, mora- |to do commissario Ancora da | a população da estação de Ban- 
. ; dor & rua Dr. Jobim ejn, brin- | Luz, de dia na delegacia Ho 19º gu”, fol commentadissimo, em 
cias que culminaram na cava hontem, à noite, com uma: districto. - | vista do morto, gozar naquella 


individuos, 
um dos quaes parece tra- 
tar-se do secretario parti- 
cular do terrivel agitador 
vermelho. 


prisão de dois 


” 


As autoridades da Dele- 
gacia Politica já apura- 
ram quê Harry Berger ar- 
ticulou toda a rebellião 
communista irrompida em 
Recife, Natal e  Districto 
Federal. 

Pelos dados já colligidos 
a policia sabes que o ban- 
doleiro que a Russia man- 
dou para o Brasil andou 
viajando pelos Estados do 
Norte com nome suppos- 
to e teve entendimentos 


A dama mysteriosa 

lutra esta: local é da da- 
ma mysteriosa, desappare- 
cida do palacete da rua 
Paulo Redfern n. 33, des. 
de que irrompeu o fracas- 
sado movimento communis- 





' 
que freqg uentava a residencia do casal 
Berger e 6 intima amiga de Luiz Carlos Prestes 


tambem muito intima de 
Luiz Carlos Prestes desde 
o seu exilio nos paizes do 
Prata. 





A policia redobra de; 


actividades no gentido de 


bomba de dynamite no terreno 
baldio, no morro de São João, 
proximo a sua residencia, quan- 
do, em dado momento, esta ex- 
plodiu, esphacelando-lhe os de- 
dos da mão direita, 


localidade, das sympathias de 
todos, ; y 
ANTECEDENTES 
Ha longos annos, exerce na 






Comparecendo ao local, a au- 
toridade entrou a investigar. a 
occurrencia e julga possivel ter 
o menino encontrado a bomta 


em uma: pedreira ali existente. 


Comtudo, a policia espera que 
amanheça.o dia para proseguir 
nas suas investigações, 


Com a explosão acçcorreu ao 
local varias pessoas, que trata- 
ram de solicitar os soccorros da 


0S SOLDADOS ITALIANOS 
NÃO SE REVOLTARAM 


O que dizem as notas officiaes 


ROMA, 8 — (H.) — O Ministerio de Imprensa e Propaganda 
desmente formalmente as noticias sobre incidentes em Morano, 
por occasião da partida, para a Africa Orlental, de um destaca- 
mento de 500 homens, 

ROMA, 9-—(F.)—A' Agencia Stefani desmente que por occa- 
sião da partida dos: alpinos de Morano para a Africa Oriental 
tenha havido qualquer attitude de indisciplina, Affirma que to- 
dos os destacamentos partiram em ordem perteita e entre mani- 











festações de. enthuslasmo das populações como poderiam teste- 


munhar milhares de pessoas. 


Fabrica de Técidos Bangu”, às 
“funcções de escripturario, An- 
tonio Barroso Santarém, por- 
tuguez, de 72 annos de, idade e 
residente & rua Estevão n, 86. 
naquella localidade, . 

Os innumeros annos' passados. 
no interior do escriptorio da 
Fabrica, fizeram com que San- 
tarém criasse para elle um 
mundo á parte, do qual seria 
impossivel afastal-o, 

Com a perda da esposa ha 
tempos, mais “o- septuagenario 
apegou-se ao escriptorio, onde 
passava os dias trabalhando, 
para esquecer-se das tristezas 
da vida, 

Ha. poucas semanas, porém, 
a direcção da Fabrica | resolveu 
pôr o velho escripturario em 
disponibilidade. Santarém pa- 
recia conformado com mais es- 
te golpe do destino, mas, appa- 
rentemente, “pois, começou a 





Antonio Barroso Santarém, 
e suicida - 


vez, as saudades e a neurasthe- 
nia que de si se apoderaria, o se= 
ptuagenario muniu-se de umas 
corda e armando um laço no 
caibro que sustenta a caixa 
dagua de sua residencia, en- 
forcou-se, 

O facto foi communicado ao 
commissario Mazolone do 27º 


- ç sob a tortura de, fóra do 
com varios elementos com- |-ta nesta capital, captural-a, polis; a mesma A Agencia Btefant profliga “a divulgação continua de men- ensiptonioR da: fabrica, encher | dístricto policial, que requist- 
munistas ligados a Luiz A referida dama: que fre- | poderá fornecer; elementos, tiras” por agencias anglo-saxonias, divulgação que “não poderá cs dias que para elle, nunca |tou Os peritos da D. G. LI, fa- 


Carlos Prestes sobre o mo: 
vimento que ali se verifi- 
cou em novembro ultimo. 
A photographia que H- 
+ 


Declarações d 








quentava assiduamente a 
residencia do casal Berger 
e auxiliava este nas suas 
actividades. criminosas é 


que venham a; esclarecer 
certos pontos ainda myste- 
riosos do caso de Harry 
Berger e sua companheira, 





0) Nães 


Sobre o Accordo Gaucho 


O leader da minoria parte hoje para o seu Estado pelo “Oceania” — Co- 
mo o tribuno riograndense encara a pacificação ora concertada em Porto: 
Alegre — Não serão realizados mo vimentos identicos em outros Estados 


contribuir para a: a atmosphera entre os povos”, 
U 


NOTA 


OFFICIAL 


A Real Embaixada da Italia communica : : 
“As noticias. publicadas por 'uri''jornkl europeu e espalhadas 
no Brasil por intermedio de uma Agencia norte-americana, acer- 


ca de um pretenso levante de um regimento de tropas alpinas em. 


Morano (Trentino), são completamente. destituidas .de qualquer 
fundamento e completamente inventadas”, 





ENFORCADO! 








A' moda dos 
'cangsters” 


foram tão longos. mr 
Hontem, não supportando tal- 


FACE A FACE GOM 


(Continuação da 1º pagina), 


chapas, para as quaes o presi- 
dente posou com toda” gentile- 
zn, disse o presidente da Repu- 
blicas 





zendo remover após, o corpo, 
para o necroterio da policia. 


OS JORNALISTAS 

ção Brasileira de Imprensa, reu= 
nida hoje com a presença do 
representante da Associação Pau- 
lista de Imprensa, resolveu con- 


signar, na acta cos trabalhos da 
sessão, a magnifica Impressão 





O ENCONTRO MACABRO DE “Pedi o comparecimento dos| t...zda pelo gesto «. v, ex. 
UM TRABALHADOR — AINDA > -malistas aqui porque, estando | coagregando, aqui, esta tarae, 
-4SCUNHECIDA A IDENTI- TEC de “agem para Petropolis, de-| C: jornalistas. Sr. Presidente: 


DADE DO MORTO 


4*s ultimas horas dg tarde de 
hontem, o commissaria Cezar do 
1º districto policial, foi scienti- 
ficado, que nas mattas existentes 


TRES GUARDAS DA POLICIA 

MUNICIPAL, MRAPTAM UMA 

SENHORINHA EM PLENO 

DIA E AOS OLHOS DA GUAR- 
DA DA PREFEITURA 


| 
Apresentou-se hontem á poli- 


-»inva apresentar minhas des- 
pedidas, meus votos de prospe- 
Y--«de no corrente anno e, no 
, Devo agradecer a for- 
ma vigorosa, Esilhaste e since- 
rr, altamente patriotica, com 








As palavras que v. ex. nos dis. 
se foram para nós muito con= 
fortadoras e apenas confirma- 
ram o que já tinhamos scienciar 
que nós, os jornalistas, quando 
” zemos campanhas dessa ore 


proximo, ao collegio “Anglo | cia do 10º districto policial “ns l i 
Ea sã f | h k a t d Brasileiro”, axistia o cadaver de a: Manoel Darioens Condo is aborreraaaino ane ço ento SNORT Sp 
Im branca,, n- rua Senador P Ê, o E: , i : that 
— Nenhuma ligação com a futura campan a politica em torno da su pap e a COM BRNNAdO orador Ea tra alho de repressão: ao com- principios de alto patriotismo. 
castda DE vore. O autor da communica- | de 16 annos, filho do sr, José | Munismo e ao qual sou profun- E ficou provado, mais uma vez, 
P) ção, era um operario que tendo bd dr Siva: residente à | Ciente aa sda Raso cs que o jornalismo e o governo 
j venida Mem de Sá n. 170. :* prensa, salienta-se, não s odem se en i 
traçamos em conjunto. Sel que | jao ali cortar capim, - deparára | Atttendido” plo hor ro s P encontrar perfeita- 





o mosso eminente chefe estima- 
ria que eu participasse pessoal- 
mente das negociações ora en- 
taboladas. Mas, não me foi pos- 
sivel attender a esse desejo. 


com o macabro achado, 
Partindo para o local, o com- 
missarlo: Cezar, foi effectiva- 
mente encontrar, enforcado em 
um galho de uma arvore, o ca- 


Deocleciano, declarou | aquelle 
senhor que, empregára ha tem- 
pos na casa do pne do menor 
que o acompanhava, sua filha 
Maria, de 19 annos, 





esse trabalho de collaboração 
com O governo, na repressão do 
com nur-smo,. como tambem, 
r-- «ter o espirito publico num 
ambiente de grande receptivi- 











mente, quando se trata de uma 
campanha pelo Brasil, como a 
actual. Não sei se algum colle- 
Ea desejurá falar, Não quero 0 
rionopolio da palavra. “Quero 


4 Dias após, travou a domesti- | dade, afim de que este. conser- apenas, agradecer, e o 
À minoria ea pacifica- daver de um homem de 30 annos | ca, conhecimento com o mestre | vasse sempre desperto tambem A SADEINÇÃO Brasiléira “del ca 
1--sumiveis, de nacionalidade | de musica da Policia Munici. o sentimento de reacção contra | prensa a recencão EE Am 
ção gaucha estrangeira, pal de nome Alfredo Moreira, - cepção que v, ex., 


— E" verdads que os chefes 
da minoria apoiaram a formula 
do accordo gaucho? 

— E' exacto, Aliás, não hou- 
ve nem haverá nenhuma fusão 
de partidos no Rio Grande. 
Trata-se apenas do estabeleci- 
mento de uma fórma de colla= 
boração sem nenhum - caracter 
de conchavo, Sendo assim, a 
minoria não tinha razões para 
desaconselhar ou desapprovar o 
que está sendo concertado no 
Rio Grande, Além do mais, os 
frenteunistas gauchos não re- 
negam seus compromissos po- 
líticos. 

Trata-se apenas de um mo= 
vimento de trégua, celebrado 
em virtude das coracterísticas e 
imposições especiaes do ambi- 
ente gaucho, 

Participaremos do governo em 
virtude de uma lei e não do 
uma méra combinação politica 
ou de um favor partidario. 


Passando. uma revista em seus 
bolsos nenhum documento en- 
controu áquella autoridade que 
identificasse o cadaver, a não 
ser uma carta, redigida nos se- 
guintes termos: 

“A doença “e a miseria, 
obrigam a tomar este: caminho, 
donois de mil lutas, sem resul- 
tado. — (Ass) M. Lopes, rua 
P, nº. 98”, re 

Foi arrecadado aínda em seu 
poder, um espelho, pequena im- 
portancia- em dinheiro e papeis 
sem importancia. 

O cadaver do estranho Indi- 
viduo que trajava, terno cinzen- 
to e chapéo e sapatos, fois de- 
pois de filmado pelos peritos da 
D. G. T., removido pára o ne- 
ciento do Instituto Medico Le- 
gal. 

CER Da O DS DD TD DS DO 


semelhantes nos demais Esta- 
dos? 
— Não possuo elementos pa- 


me 


Barbosa, que passou & namo- 
ral-a, ! 


Não fo! bem aceita pela fa- 
milia do sr. Manoel Barbosa, 
a côrte feita: pelo miliciano, 
tendo até prohibido que se fa- 
lassem. t 

Alfredo, contrariado em seus 
planos, apresentou na delega- 
cla do 6º districto, uma quel- 
*2, sob a allegação que q pa- 
trão sequestrára a menor, 


Intimado, compareceu 4 po- 
Ícia, aquelle senhor, concluin- 
do es atorídades por julgar 
improcedente a denuncia. 

Como houvesse esse facto, 
causado bastante aborrecimen- 
to em toda sua familia resol- 
veu o sr, Barbosa enviar para 
& casa paterna a empregada. 

Para iso, encarregou o seu 
filho Simão, 


lam os dois em direcção & 
rua Senador Pompeu, quando 
RO passarem em frente & Esco- 
la Rivadavia Corrêa, o menor 
foi abordado pelo mestre do 
musica que se fazia atompa- 
nhar de mais dois guardas 


O communismo e o desejo de 
colaborar com o governo, nas 
núidas de repressão. Eram 
rstas as “lavras de Inteira 
justiça, que eu pretendia ende- 
roçar à imprensa: da” Capital. 
E, agora, como sempre que se 
tr... de assumptos de jornalis- 
tas, (elles ficam satisfeitos quan- 
do se lhes dá um furo), eu re- 
“-rvei um para os senhores, in- 
formando quê o governo vae 
E... uma fomissiio que se en- 
carregará de procederas inves- 
f-.'3s neces prias c organifir 
a lista de todos os elementos 
Cos: às que exercem fun- 
eção pthltea, om nos estabeleci- 
mentos de creditos, ou em ins- 
ticu. 5... partizalares ligadas ao 
governo, rymciondo-a depois 
PO EOr.-..v, porque este quer 
í “a tanto quanto nossivel, fm- 
parcial no caso. Não terá ami- 
b-5 nem inimigos. Já foram 
nomeados os »embros da com- 
missão, que colhera todos esses 
























«Republica se repita muitas 


nos dá e fazer votos para que 
esse ínicio de contacto entre 
Jornalistas e o presidente da 
vês 
Zes, porque Sou tambem de opi- 
nião que no - nhecimento dos 
homens e na sua intima appro- 
ximação sómente póde . haver 
vantagem reciproca para o go- 


verno de y. ex. e para nós, jor- 
nalistas”, 


FALA DE NOVO O PRk. 
SIDENTE 


O sr. Getulio Vargas, de novo 
falou aos Jornalistas presentes, 
nara dizer: — “Exactamentt, 
Ha muitos jornalistas, culo co- 
nhecimento e cujo trato diarto 
commigo muito concorreu para 
que eu os apreciasse e os est]- 
masse cada vez mais, pelo re= 
conhecimento de suas excellen= 
tes qualidades, 


Nesse sentido, reputo muito in- | ra fazer qualquer affirmativa ; Clos airespeito e propora 
CENISRNtO a idéa: “de “governo | nessa sentidas Mas acredito Emquanto um delles segura- ROvErno &s redilas DOCCRRALIA a OB nito Mae Rea Ge Gin 
MARIO collegiado”, que o dr, Borges | quo não, Conforme já accen- otros a Alfredo Moreira e o | Aqui estão. Já, as Instrucções | proposito | de sua pliRda 


Segue hoje para Porto Ale- 
gre, pelo “Oceania”, o sr. João 


— Não tive nestes dols dias 
nenhuma informação sobre o 


de Medeiros apresentou em 
1933. E" uma formula plastica 
que se adapta muito bem ao 
mecanismo do nosso regime po- 


tuel, o vaso gaucho é parti- 
cularissimo. 

— Ainda uma pergunta: “o 
accordo riograndense não esta- 


conduziam Marta) para 
um automovel desapparecendo 
em seguida, - 
Correu o menor & casa do 
progenitor da raptada e ambos 


escriptas e os nomes dos mem 
lzos du cominissão que são: o 
dp... Adolherto Morrêa, q 
coneral José Pessôa eo contrn- 






collahoracã 
com o governo. que é a de ras 
balhar pelo interesse do Brasil 
fui exoctamente desse conceito 
&U, que, tambem apreciei a col- 


Neves da Fontoura, Hontem á |assumpto, além das que a im- | litico, sem necessidades de in- | rá porventura Jigado a quelqu r DIPiE IPA tES 4 almiran a Dario Paes Leme de | labora jo S 
4 arde, na “Livraria Garnier”, o | prensa vem divulgando, novações om de quaesquer ou- | combinação política visando & | que fossem tomadas provides | Castro. Essa commissão pad se | pedi nei, RE ucS aando 
És, leader da minoria, emquanto Fui convidado pelo dr. Bor- | tras experiencias. De resto, | futura successão - presidencial? | cias, 1 ins! Jar immedintamente, Ago-.| afim de que pudesse o AGU! 
=y folheava as ultimas brochuras | ges de Medeiros para seguir de | nós, politicos frenteunistas, não Com à sua, habitual vivaci- Logo ás primeiras: syndican- |"! º que espero & que & impren- pessnalmeênte meus rd! 
Po vindas da Europa, fez ao. re- | avião com déstino a Porto Ale- | temos nenhum interesse pessoal | dade. o leader da minoria re- cias, surgiu no districto o mes- | Sº COnlinue com esse mesmo mentos”, , agradeci- 
E dactor do DIARIO CARIOCA as | gre, mas respondi que não po- | NA conclusão do accordo. O pro- | plicou de prompto, sorrindo: | tre de musica. io qro trahalho de eollabora- 
a seguintes declarações: dia attender: ao seu chamado. | prio sr. Raul Pilla, que tem | — Nada disso. O accordo é Interrogado pelo commissa- | tão com o governo. não só por- | AS PALAVRAS DO “om 
Pa — Minha estada no Rio | A travessia, agrea é incommo- | sido apontado, em “certos|o mais claro e liquido possi- | rlo Deocleciano, confirmou, a | que este o julga iaulto util, como “NALIS. 
n Grande do Sul será rapida: | da, principalihente para mim, | meios, como empenhadissimo na | vel, sendo além do mais regu- rn é aU NFICio dO Sh; teto Porque o perigo ainda não pas. TA MATTOSO MAIA 
Ey vinte dias ny maximo, o tem- | que resolvi gozar férias duran- pacificação, não tem nenhuma | lado por uma Jei. Posso affir- 9 Cómo” fobia ab Ses < cooro (ribalho: cousinga 
; po sufficiente para rever a fa- | te o corrente 'mez. umbição individual senão. a de | mar que no seu bojo não ' se chitetou o plano que levou a | - Ju nevessario”, O nosso brilhant 1 
u ili visitar Cachoeira, mi- 7 reger, com o brilhoe a com- | ocenlta nenhum sublerraneo... effelto, conduzindo a pequer Mattoso Maia For nho colega 
; intãa 6 vis à = De resto — accentugu com enci 5 ara es pipa FAL PRI” do uia Fortes, 0 mais ve- 
uha cidade natal; Em seguida | aj . - | Petencia que todos lhe reco Q bh d pa parz” casa de uma familia res- SLA O PRITIDENTE Da lho dos jornalistas Gr 
Ç : elegante displicencia o sr, João | ni ; de phy- emparque do sr. sr. i E Fela es : Múlistas presentes. na 
voltarei ao Rio, que é o centro | vas pda ) nhecem, a sua cadeira de phy veitavel de suas relações, 4. B.t: qualidade de secrel: da 
de minhas actunes tarefas po- mia ret Neo necessidade siologia, na Faculdade de Me- João Neves PEDE inca ndo não entretanto g nal do Comentado do “Jor- 
lílicas e profisslonaes, EONVETECE E aca iidgren dicina de Porto Alegre, ride des presêncta das au- Em seguida, o sr. Herben palavras, * em poucas 





Noticias do accordo 


— E as ultimas noticias do 
necordo gaucho? 


Estado. Já deleguei poderes ao 
dr, Borges de Medeiros para 
deliberar em meu noms, den- 
tro das bases partidarias que 


Perguntas à margem do 


accordo... 
— E serão tentados accordos 


| 


O sr. João Neves partirá 
hpie, às 16 horas, para Porto 
Alegre. O embarque do tribu- 
no gaucho terá logar no caes 
da praça Mauá, 


Fol aberto Iinquerito para 
apurar egto facto de rapto em: 
plena luz do dia e aos olhos da 
guarda da Prefeitura, 

6 na America.,, 


Moses, presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, assim 
tstElecey em nome dos jorna- 
listas presentes: — “Sr. Presi- 
dis. A Dircctoria dg Associu- 





) 1 manifestou no dr 
Getulio Vargas, & opinião da- 
quelle orgão da hy= 
Pothecando toda a solidarieda- 
ns do mesmo, á cimpanha con= 
Fa o communismo. 





